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Prefácio 


por Frater Acher 


Antes de mergulhar nas profundezas dos ensinamentos mágicos, técnicas e 

sabedoria que este livro oferece, recomendo que você se faça uma pergunta 
simples. É tão simples que pode ser considerada a questão mais essencial da 
prática mágica: 


“Por que usar magia?” 


Ser verdadeiro e honesto consigo mesmo; por que você está usando magia não é 
importante apenas para definir seu próprio caminho mágico; talvez seja ainda mais 
importante porque a primeira coisa que qualquer ser espiritual vai olhar é a sua 
intenção mágica. 


Dez anos atrás, se alguém me perguntasse por que eu ando no caminho da magia, eu 
teria respondido “para obter conhecimento consciente e conversar com meu Sagrado 
Anjo Guardião”. Talvez eu tivesse hesitado antes de acrescentar: “Ah, e claro para 
descobrir minha Verdadeira Vontade!” Hoje, não acho que nenhuma dessas duas 
respostas seja relevante. 


Hoje, penso nesta questão essencial como um Zen Koan. Parece enganosamente simples à 
primeira vista. No entanto, se você abordar seu professor de Zen com sua resposta intuitiva, há 
uma grande chance de ele sorrir e mandá-lo embora. Então você retornaria ao seu local de 
meditação e meditaria sobre esta questão mais simples novamente. “O que possivelmente 
poderia estar errado com a minha resposta? O contato com meu Sagrado Anjo Guardião não é 
um objetivo mais digno na vida? Não está descascando camada após camada de desejos e 
desejos dirigidos pelo ego para finalmente encontrar e cumprir minha Verdadeira Vontade o 
que levou os magos por pelo menos... bem, pelo menos desde que Crowley estabeleceu com 
sucesso o termo altamente ambíguo 'True Will' como o mais bem sucedido folha de figueira 
desde a filosofia do hedonismo para transformar sua vida em uma jornada egocêntrica de 
narcisismo...? Então, o que há de errado com a minha resposta?” 


Bem, essa é exatamente a pergunta que precisamos nos perguntar: o que pode estar 
errado com uma resposta tão simples para uma pergunta tão simples? Para ser honesto, 
passei a maior parte dos últimos dois anos procurando uma resposta melhor, uma que 
tenha a aprovação do professor Zen que chamamos de Vida. 


Acho que a Vida não gosta dessa resposta, porque funciona em um horizonte muito mais 
amplo do que eu ou a maioria dos outros humanos normalmente fazemos. A vida 
simplesmente não é limitada pelos limites que muitas vezes damos como garantidos, e não 
precisa dividir suas lições por capítulos, anos ou décadas, como fazemos. É livre para perceber 
os desafios óbvios e dolorosos que encontramos como essencialmente positivos e 
profundamente enriquecedores, e nunca é movido por angústia ou medo, como nós, 
humanos, sempre seremos até certo ponto. 


A vida, sendo o que é, nem se preocupa muito com minhas condições pessoais ou 
motivos para dar essa resposta. Na verdade, a Vida novamente pode ter um quadro de 
referência muito mais amplo ao fazer a pergunta 'Por que usar Magia?' vamos usar 
uma pequena dramatização para ilustrar como a Vida pode olhar para esta questão. 


Por um momento, vamos trocar de papéis com os espíritos com os quais costumamos 
trabalhar na magia. Vamos supor que a Vida faça uma pergunta semelhante a esses 
espíritos, ou mesmo ao nosso próprio Sagrado Anjo Guardião: “Por que usar 
humanos?” E como nosso Sagrado Anjo Guardião parece completamente chocado, Life 
continua dizendo: “Olha, são necessários anos de trabalho duro dedicado com um 
único ser humano para treiná-los nos passos mais básicos, como lidar com grandes 
quantidades de energia, como falar conosco, como ficar bem em não nos ver na 
planície física, etc. É preciso todo esse esforço para elevar os humanos a um nível em 
que eles possam realmente ser úteis. Então o que? Quantos humanos você já viu que - 
uma vez que atingem esse limiar de compreensão e poder - realmente se oferecem 
em serviço, que abandonam sua agenda pessoal, seus desejos e desejos humanos, de 
seus sonhos de eternidade individual, de lembrança pessoal por seus descendentes e - 
o pior de tudo - de seu desejo profundamente arraigado de experimentar um 
significado divino? “Bem”, o espírito diria, afastando-se de seu professor Zen em 
pensamento, “verdade seja dita, eu não vi muitos humanos assim...” Então, por que 
usar humanos? 


Meu ponto, eu acho, é bastante direto. Contanto que nossa resposta para “Por que 
usar Magic?” gira em torno de nós mesmos como o pilar central do nosso universo, 


não podemos esperar que a Vida tenha algum interesse específico nisso. Porque se 
falhamos ou conseguimos não importa para ninguém além de nós mesmos. Se isso é bom 
o suficiente para você, vá em frente. Muitas gerações de magos foram à frente antes, e 
temo que muitas outras se seguirão. 


Quando traço uma linha sob as dezenas e dezenas de manuais de treinamento 
mágico que li e pratiquei em minha vida, o que resta são algumas técnicas 
altamente poderosas, muitas médias e muitas fracas para otimizar a si mesmo e ao 
mundo estreito que você chama sua vida. A maioria desses livros oferece técnicas 
para se projetar em uma versão melhor de si mesmo: crescer de Neófito a Zelador, 
Adepto a Magister; para gradualmente, ao longo de sua vida, subir a eterna escada 
hermética de auto-aperfeiçoamento, um degrau de cada vez. O objetivo é um dia 
finalmente emergir como o mestre de todas as disciplinas arcanas, a pedra dos 
sábios, personificada em um traje de carne e ossos que você pode se orgulhar de 
chamar de si mesmo. 


Não me entenda mal. Eu segui esse caminho intensamente por mais de uma década, 
praticando todos os dias por horas, como muitos de nós fizemos - ou ainda praticamos. E 
ainda acredito que a motivação para subir essa escada é maravilhosa para iniciar o 
caminho mágico quando somos jovens ou começamos completamente novos. Mas... 
chega um momento em nossas vidas como magos em que subimos essa escada alto o 
suficiente, quando precisamos nos perguntar se nosso motivo original ainda é verdadeiro? 
Ainda é bom o suficiente simplesmente nos concentrarmos em nós mesmos, considerando 
todas as coisas que conquistamos com o apoio de espíritos e seres divinos muito além de 
nossas capacidades? Em outras palavras: em que ponto começamos a pagar nossa dívida 
com a Vida e todas as suas forças que nos ajudaram a ser quem somos? 


Se cada espírito com quem você já trabalhou pudesse dirigir um desejo a você, o 
que eles pediriam? Como essa longa lista seria lida? E quantos desses desejos você 
já realizou até agora? A pergunta mais essencial que posso pensar para nós como 
magos responder é “Por que usar magia?” Qualquer que seja a resposta que 
dermos, ela também deve responder à pergunta que a Vida pode fazer aos 
espíritos: “Por que usar Humanos?” 


Quanto tempo nos damos para perceber que a escada que subíamos febrilmente não 
é apenas uma escada, mas também uma corrente: a Corrente Hermética ou Dourada, 
aquela que liga todos os seres, pequenos e grandes, fracos e poderosos, através de 
fios de vida e poder. A pergunta que eu precisava me fazer era: “Como 


quanto tempo me dou para encontrar meu lugar nesta cadeia - e quando devo começar a 
trabalhar não em minha própria agenda, mas nas que importam além de mim?” 


Eu não sei onde você está em seu caminho mágico. Mas antes de começar a ler 
este livro, você pode fazer uma pausa e refletir. Para se perguntar: “Ainda sou uma 
muda ou sou uma árvore? E se este último, quem veio se abrigar em minha 
sombra? Quem come dos meus frutos? Quais ninhos estou pronto para hospedar 
em minha coroa?” 


Não significa que vou parar de crescer, parar de seguir os ciclos do ano, ou parar de me 
refrescar com água, ar e luz todos os dias. Significa simplesmente que mesmo depois de 
todos esses anos intensos de trabalho em mim mesmo, esse trabalho continuará; no 
entanto, passará de um meio para seu próprio fim para uma base a partir da qual posso 
começar a retribuir. 


Mais algumas perguntas essenciais que você pode considerar ao abordar 
os ensinamentos e técnicas deste livro maravilhoso podem ser as 
seguintes: 


Eu sei o que as pedras, as plantas e a terra do meu jardim desejam? 


Estou ciente das necessidades dos seres e espíritos faery que vivem comigo 
nesta casa? 


Tenho favores para devolver aos espíritos que me ajudaram no passado? 


Algum espírito não reconhecido em meu reino pessoal - corpo, casa, 
comunidade - está pedindo serviço? 


Quais eventos do mundo físico podem ter impactado negativamente os espíritos 
que vivem comigo nesta terra? Existem maneiras de ajudar ou apoiar? 


O que meus sonhos me ensinam sobre os trabalhos que posso realizar de maneira útil por 


meio da ferramenta em que me transformei? 


Mesmo quando tudo corre conforme o planejado, não necessariamente passamos de 
aluno a professor; muitas vezes passamos de aluno a servo. 


— Frater Acher, Munique 2013. 


Introdução 


Muitos anos atrás, como um jovem mago iniciante, zombei de uma sabedoria que me 
foi oferecida, uma verdadeira sabedoria que eu era jovem demais para entender. Meu 
mentor naquela época estava falando comigo sobre as direções e os poderes que 
fluem deles. Ela disse: “Você só pode realmente dominar as habilidades de uma 
direção na vida”. Hmph. Eu vinha trabalhando com as direções e tinha fortes contatos 
em todas as quatro. Eu havia ultrapassado o limiar de todas as quatro direções e 
explorado os reinos internos filtrados por elas. Ela estava errada, pensei. E eu era 
arrogante, assim como ignorante. 


Muitas coisas que ela deixou cair no meu colo aos meus vinte anos só começaram a me dar conta 
anos depois; e muitas de suas sabedorias que eu havia deixado de lado como 'estranhas' ou 'de seu 
tempo' acabaram se revelando para mim ao longo de muitos anos. A profundidade e o 
conhecimento de seus insights agora me surpreendem, e eu realmente desejo com todo meu 
coração que ela ainda esteja viva para que eu possa voltar a sentar em sua sala da frente. 

- que foi fortemente decorado com toneladas de jóias egípcias - e dizer: “Peço 
desculpas por ser uma jovem estúpida e arrogante”. 


Ela estava certa. Os níveis de conhecimento, contato e poder que podem ser conectados 
em qualquer direção, mais as habilidades para aprender a manejar esse poder, levam uma 
vida inteira para aprender. Presumi que quando ela falava sobre aprendizado no 'pátio 
externo' ela se referia ao aprendizado do Tarô, dramav/ritual externo, estabelecimento de 
altares, astrologia, etc., e que quando ela mencionou o trabalho do 'pátio interno' ela quis 
dizer trabalho astral. E esse seria o entendimento da maioria dos magos. Certamente foi 
meu entendimento por muitos anos. 


Mas aos poucos foi amanhecendo que o 'pátio externo' no meu entendimento não era 
nem mesmo um pátio, mas apenas o caminho que levava ao pátio. O trabalho 
visionário interior nos templos, Mundos Inferiores, etc. era o trabalho do 'pátio 
externo', embora fosse conduzido nos Mundos Interiores. O véu estava lentamente 
sendo puxado para trás para me mostrar outra camada, outra 'corte' da Grande Obra - 
serviço à terra e à Divindade - um nível completamente diferente de contato e poder. 


Comecei a trabalhar com essa nova camada a que tinha sido exposta. Eu não a 
compreendia completamente, não conseguia formá-la por mais que tentasse, e descobri 
que não conseguia expressá-la — basicamente porque realmente não a compreendia. 
Quanto mais fundo eu entrava nesse 'quadra' recém-encontrado, menos eu entendia, e 
mais eu percebia que o trabalho que eu vinha fazendo há tanto tempo, que eu considerava 
tão 'profundo', não estava realmente arranhando a superfície . 


Os Contatos Interiores tentaram várias maneiras de me mostrar como trabalhar, como formar 
esse poder, como me conectar com seus níveis de consciência, mas eu realmente não estava 
conseguindo. Eu estava tentando recorrer a velhos confortos, sistemas que eu já conhecia e 
compreendia. Eu estava sendo falado em um novo idioma, e eu estava tentando traduzi-lo em 
vez de simplesmente aprendê-lo. 


Nos cinco anos seguintes, minha conexão e contato com essa nova camada foram 
entrando e saindo. Eu não sabia como aplicar conscientemente essa dinâmica; Eu 
nem tinha um nome para isso. No final eu me rendi e apenas deixei fluir 
naturalmente. A energia fluiu através de um filtro específico: uma direção. E por 
direção não quero dizer que o poder veio apenas de um lugar; Quero dizer que foi 
filtrado através de um filtro de poder mágico específico: uma direção elemental 
mágica. 


Eu trabalhei com esse filtro de poder por muitos anos como parte de um padrão de quatro 
direções, e durante todo o tempo eu pensei que estava aprendendo sobre os poderes naquela 
direção quando na verdade eu estava apenas construindo o filtro através do qual eles 
poderiam passar. 


A razão pela qual estou lhe contando tudo isso é para mostrar como a magia se revela. 
Quando você faz contato pela primeira vez com seres internos e poder, e você tem 
uma 'experiência', você pensa que é o joelho das abelhas. Algumas pessoas vão todo 
messias. Uma década ou duas depois, uma vez que você já foi muito batido, você 
percebe o quanto há na magia e como ela pode ser difícil de manejar - mas também 
como é bonita. Você faz rituais, visões e iniciações e se acomoda a 'ser um mago. 


Então, um dia, uma ou duas décadas depois, lentamente, silenciosamente, outro véu é 
puxado para trás. É como olhar para o universo, para o fluxo interminável de estrelas, 
pela primeira vez. Sua magnificência e vastidão o dominam quando você percebe que 
aprendeu apenas a primeira letra do alfabeto; você tem um longo 


caminho a percorrer antes de começar a escrever poesia. 


Este livro é sobre aquela primeira e mais poderosa letra do alfabeto: os poderes que 
fluem de fontes específicas, os poderes que percorrem nosso mundo e desencadeiam 
a formação de estruturas mágicas e religiosas. Ela é vista neste livro por meio de nosso 
trabalho na terra, nossos corpos, os elementos e direções, e nossa própria 
mortalidade. 


Este não é um livro para iniciantes; é um livro de técnicas e métodos para trabalhar 
com magos, sacerdotisas e ocultistas — técnicas que nos levam mais fundo na 
magia e, portanto, mais fundo em nós mesmos. Este livro é sobre como esse poder 
flui, o que ele faz, como se organiza, como pode se desenvolver para o bem ou 
para o mal e como tudo pode dar terrivelmente errado. 


1 O corpo e a magia 


Mantendo corpo e alma juntos no cadinho da magia 


A coisa mais importante a lembrar, antes de mergulharmos nas profundezas de 
como a magia afeta a mente e o corpo, é a necessidade de colocar essas 
informações em perspectiva. Sim, a magia afeta a mente e o corpo quando o mago 
começa a trabalhar em profundidade, mas conhecer esses efeitos e sinais de alerta 
e agir de acordo garante que quaisquer mudanças se tornem parte do caminho do 
mago e não uma consequência passiva de sua ação. Um mago pode fazer muitas 
coisas para minimizar os efeitos da magia em seus corpos e usar o poder que flui 
através deles para trazer equilíbrio dentro de si. Além disso, ter pleno 
conhecimento das possíveis consequências de qualquer ação mágica permite ao 
mago fazer escolhas mais informadas e reconhecer os vários estágios de 
desenvolvimento pelos quais está passando. 


Quando um mago, ocultista ou sacerdotisa atinge um certo nível de habilidade e ação, 
o poder que está sendo movido geralmente é forte o suficiente para afetar o corpo do 
praticante. A magia é sobre mudança, e a mudança geralmente traz coisas que 
achamos desconfortáveis em muitos níveis. À medida que começamos a trabalhar 
com poder, as áreas de nossos corpos e mentes que são fracas, desequilibradas ou 
tóxicas começam a entrar em ação. A magia, entre outras coisas, é um catalisador para 
a mudança, e a mudança vem através de nós antes de se espalhar pelo mundo. 
Qualquer coisa desequilibrada dentro de nós reage à energia trabalhada no ritual e na 
visão, e ocorre um processo de mudança. Essa mudança pode ser boa ou ruim, 
dependendo de qual ação mágica é tomada. 


Se essa mudança será produtiva ou destrutiva depende em grande parte da 
energia/potência com a qual você está trabalhando e de como você reage ao 
impacto do trabalho. Se você reconhecer o desequilíbrio e resolvê-lo, então a 
interação entre a energia mágica e seu corpo será produtiva, por mais 
desconfortável que possa ser no início. 


Se você resistir à mudança provocada pela ação catalisadora, ela acabará se 
tornando destrutiva. É semelhante a ignorar o aumento das águas da inundação 


atrás de uma barragem e não a direcionando para canais seguros. Muitos 
magos e ocultistas bem-sucedidos e poderosos que conheço passaram por 
grandes mudanças como resultado de sua magia. Por exemplo, a mudança 
pode se manifestar quando o corpo não é mais capaz de tolerar venenos ou 
toxinas: o mago pode descobrir que ele não pode mais se safar de beber 
muito, comer tóxico, etc. consciência amadurece. O impacto inicial dessa 
mudança na forma como o corpo e a mente operam pode parecer 
inicialmente debilitante, mas o mago emergirá dessa 'crise de cura' inicial 
muito mais forte e mais equilibrado. 


Como ex-bailarina e treinadora, esse processo parece semelhante ao que observei em 
bailarinos ao passar de amadores a profissionais. O enorme aumento da carga de 
trabalho no corpo e na mente é um choque para a maioria dos novos profissionais, e 
seus corpos e mentes levam uns bons seis meses para se ajustarem às novas 
mudanças energéticas, dietéticas, emocionais e de estilo de vida exigidas de um 
dançarino profissional. E assim é com os mágicos quando eles entram no caminho do 
trabalho sério. 


Qualquer coisa que façamos para empurrar nossos limites físicos, intelectuais ou espirituais 
terá um impacto, tanto para o bem quanto para o mal, em nossos corpos. É a realidade da 
exploração e do trabalho com poder. A chave é trabalhar com os fardos para desenvolver sua 
resistência adequadamente, como um atleta. 


A magia em sua profundidade cria limites de oposição e tensão energética. Isso faz 
parte de como o poder funciona. E junto com o fortalecimento do mago, também 
protege a integridade dos Mundos Interiores. Se um idiota sem mente está 
brincando com magia, quando eles atingem tal obstrução, eles geralmente 
desistem e passam para outra coisa que é mais fácil - talvez eles voltem a brincar 
com cristais e roupas bobas. 


Outro tipo de idiota - eu já fui aquele idiota - corria para a obstrução com a 
intenção de derrubá-la. Tende a doer quando você faz isso. Um mago sensato 
observaria o limite, descobriria o que está fazendo, aprenderia como funciona, 
por que está lá, o que está além dele, com quais seres e em torno dele, etc. Eles 
trabalhariam cuidadosamente muito perto da obstrução, então construa uma 
forma de comunicação com ele. Usando esse método, você aprende muito, fica 
mais forte e, finalmente, aos poucos, a obstrução se desfaz para que você possa 
continuar seu caminho de trabalho. 


Trabalho fechado com uma obstrução mágica (ou bloqueio, ou porta trancada) não só 
lhe dá tempo para aprender sobre a obstrução, mas também dá ao seu corpo tempo 
para se ajustar ao poder em torno dela. Se seu corpo estiver em forma e saudável, ele 
se ajustará rapidamente à potência diferente, deixando pouco ou nenhum efeito 
nocivo. No entanto, se você explodir através de uma obstrução, ou se verá machucado 
e expulso dos mundos internos, ou se exporá a uma imensa quantidade de poder que 
seu corpo não está preparado para lidar. 


Tais obstruções são parte do aprendizado mágico e um fenômeno que ocorre quer 
você trabalhe em ritual, ou visão, ou ambos. Eles podem se manifestar como bloqueios 
totais em seu trabalho: um padrão ritual de repente não funcionará e tudo será 
desligado, ou em visão um bloqueio literal ou guardião o lançará para fora de onde 
você estava trabalhando. Isso tem um impacto real em seu corpo e mente quando 
você atinge essas paredes, e é um sinal de que você está no limiar de avançar em seu 
trabalho, mas também que você precisa recuar, desacelerar e aprender algo primeiro. 


Isso foi entendido nos tempos antigos, quando a magia ainda era uma parte 
importante da religião, e fragmentos desse entendimento ainda podem ser 
encontrados hoje em algumas religiões. Sacerdotes e sacerdotisas das religiões de 
Mistérios eram treinados não apenas em seus ofícios mágicos e espirituais, mas 
também nas disciplinas físicas necessárias para manter sua força e saúde enquanto 
mediavam e interagiam com o poder. Muitas vezes, o treinamento físico seria a 
primeira parte do treinamento de um jovem para colocar seu corpo em um estado de 
força e disciplina máxima. 


A dieta também desempenhou um papel importante em muitas disciplinas de 
Mistério: fragmentos de suas necessidades alimentares ainda estão conosco hoje na 
forma de tabus alimentares religiosos. Porque tanta informação foi perdida no 
Ocidente quando o cristianismo varreu a Europa, temos que juntar o máximo de 
conhecimento possível. Devemos recuperar esse conhecimento através da experiência 
direta, compreensão interior, observação e experimentação. Usando os resultados de 
nossas experiências diretas, podemos então olhar para textos antigos e tabus 
religiosos/mágicos sobreviventes para começar a montar ummodo de operaçãopara 
os magos presentes e futuros trabalharem. 


Então, vamos dar uma olhada em como a magia e as interações com a consciência e o 
poder podem afetar o corpo. 


Princípios básicos de energia da magia e do corpo 


A energia mágica funciona nas marés, e essas marés afetam todos os seres 
vivos ao seu redor. O efeito pode alternar entre bom e ruim dependendo da 
ação, do mago e do ritual ou visão usado. 


Assim, por exemplo, se um mago ou um grupo de magos (ou sacerdotes) está 
planejando fazer um trabalho importante, então a energia começará a se formar a 
partir do momento em que a hora, a data e a intenção forem definidas. A ação 
inicial da intenção focada é sempre o ponto de partida, e não o início do trabalho 
ritual/visionário. O padrão mágico que está se formando, de um ponto de vista 
interno, começa a tomar o poder da egrégora dos trabalhadores, daí a importância 
de um grupo mágico ter uma egrégora adequadamente construída, em vez de 
pensar que é algum tipo de 'mente grupal". (Veja meu livro 4 Obra do Hierofante 
para detalhes sobre a construção da egrégora.) 


À medida que a data de trabalho se aproxima, o padrão interno mágico assume uma 
forma mais sólida, que atrai energia do ambiente interno ao seu redor. A magia 
precisa de combustível para funcionar, e de onde a construção mágica obtém seu 
poder, em última análise, decidirá como isso afetará os magos. Daí a importância de 
ter um local/templo interno específico no qual os magos pretendem trabalhar durante 
o ritual real: o padrão interno para a magia começa a ser construído assim que a 
intenção interna e a localização interna são decididas. 


O poder continua a construir em torno e dentro do padrão mágico interno, que 
basicamente se construiu. Esses padrões são tramas complexas que 
eventualmente atuarão como filtros para uma ação mágica específica, e são o 
resultado da atividade de contato angélico e interno desencadeada por uma 
intenção mágica externa - o mago. Daí a moral repetida em muitos textos 
antigos: 'Se é pensado, já está feito". 


A forma como esse padrão se forma depende em grande parte da habilidade do 
mago e da força dos contatos internos ao seu redor. É um ato de equilíbrio entre 
não interferir muito e não deixá-lo se tornar totalmente selvagem: muitas vezes 
apenas uma consciência de sua existência e manter essa consciência em foco é 
suficiente. Esse foco permite que a energia necessária flua para o padrão e informe 
os seres internos ao redor do padrão sobre sua intenção para que eles 


pode agir em conformidade. 


À medida que o evento se aproxima, a necessidade de energia aumenta e você fica mais 
pesado. Tenha em mente que a energia que flui de você para o evento não é apenas sua 
energia (a menos que você não trabalhe com seres internos, conexões internas, etc.): a 
energia se unirá e mediará através de você dos mundos internos, do interior ambiente e 
de qualquer estrutura angélica, cabalística ou de deidade em que você esteja trabalhando. 


Esse acúmulo se traduzirá em sua vida em sensações como sentir-se volumoso ou 
estranho, ou estar com sono ou com fome, ou de repente ter que mudar como 
você come, com quem você fala, etc. vai em uma ação de estilingue: a maré de sua 
energia vai longe, então de repente se recupera com um estrondo no dia de 
trabalho. Isso tem acontecido comigo todas as vezes que faço algum trabalho 
importante, ensino, consagração, etc. Na semana anterior, estou muito cansado, 
pois minha 'maré acabou'. No dia anterior ao trabalho sou inútil, mas na manhã do 
trabalho estou incendiado com toneladas de energia quando a maré volta, e esse 
nível de energia é mantido até o dia seguinte ao trabalho. No dia seguinte ao 
trabalho mágico, vou rastejar para fora da cama como uma velha e só quero 
dormir ou assistir TV ruim. 


Este é o efeito estilingue e maré. O poder se constrói a partir da intenção, e isso é 
experimentado como a maré baixando. Uma vez que atingiu seu ponto crítico e é hora 
de agir, há uma liberação repentina de energia: a maré sobe e você, como mediador, 
tem esse poder fluindo através de você enquanto trabalha. É como se a carga do lado 
oposto de uma gangorra fosse subitamente derrubada e você fosse catapultado para 
cima. 


Se seu corpo é geralmente saudável e bem cuidado, essa dinâmica de poder 
não terá nenhum efeito negativo duradouro em sua saúde e bem-estar. Se 
houver alguma fraqueza em seu corpo ou um leve desequilíbrio, isso pode 
destacar esse desequilíbrio para você e você terá sintomas mais fortes por 
alguns dias. Esse é o sinal de que você precisa prestar mais atenção ao seu 
corpo. Se você trabalha assim com o poder com frequência e por muito tempo, 
e você tem alguma fraqueza física, então isso realmente começará a cobrar seu 
preço. Assim como as pessoas se esgotam com muito trabalho ou competindo 
demais nos esportes, o mago pode se esgotar por trabalhar muito com muita 
força com muita frequência. É usar o bom senso. 


O que eu descobri pessoalmente é que se eu não tentar controlar a forma do 
padrão nos estágios iniciais de desenvolvimento, e deixar a natureza fazer 
sua mágica, então o impacto será muito mais suave. Assim, por exemplo, 
estabelecia intenção de reunir trabalhadores para um dia de trabalho 
mágico em serviço. Com a definição da intenção, reservo uma data. Em vez 
de procurar uma data astrologicamente profunda, apenas sigo o fluxo e 
pego uma data em que todos e o local estejam disponíveis. Eu não filtro 
quem vem: eu coloco a palavra e quem aparece é acolhido e trabalhado. A 
intenção do trabalho também é mantida solta: em vez de dizer que faremos 
um trabalho para algum resultado ou efeito específico, minha abordagem é 
que, como os Mundos Interiores expressaram a necessidade de trabalho 
mágico para apoiar a terra/um desastre/o futuro, simplesmente 
trabalharemos em serviço, 


Tornamo-nos um elo na cadeia de seres que trabalham, e nossos corpos são 
sustentados pela longa fila de seres envolvidos na ação mágica. Se, no entanto, 
fizermos um trabalho mágico para uma agenda específica e para um resultado 
específico, menos seres tendem a estar dispostos a trabalhar conosco, e os 
dispostos geralmente querem algo em troca, incluindo um pouco de sua energia. 
Esta forma de trabalhar tem um desgaste mais duradouro em seu sistema, e você 
precisa levar isso em consideração se desejar trabalhar dessa maneira. 


A intenção mágica simples e focada no início da fase de planejamento desencadeia um forte 
impulso interno para a formação de um padrão. Esses padrões, que são oitavas inferiores de 
padrões de destino, permitirão que a mágica aconteça. A maneira como você lida com essa 
mágica decidirá como esse padrão será alimentado, o que decidirá como seu corpo será 
afetado. 


Ligue a aceleração total 


Pouco antes de o trabalho estar prestes a começar, a maré sobe e os magos ficam 
cheios de poder para capacitá-los a fazer o trabalho em mãos. Quando esse poder é 
manuseado de maneira focada e usado apenas para o trabalho, ele fluirá de maneira 
facilmente acessível e manterá o mago até que o trabalho seja concluído. Um efeito 
colateral de ficar cheio desse poder é que qualquer problema físico ou espiritual que o 
mago possa ter (onde seu corpo está tentando se ajustar, em vez de apenas estar 
doente) será catalisado. Se é um problema que o mago está ciente 


e está disposto a abordar, então o poder fica por trás do problema como um 
catalisador e ajuda o processo. 


Você começa a ver que delicado ato de equilíbrio isso pode ser. Se você estiver doente 
e carregar qualquer quantidade de poder em um ato mágico, isso acabará por 
enfraquecê-lo. Se você não está doente, mas está tentando ficar mais forte ou mais 
equilibrado, qualquer ação que esteja tomando para resolver essa situação será 
ajudada. O poder sempre flui através de você como um filtro primeiro, ajustando e 
trazendo equilíbrio, antes de fluir de você para o padrão mágico em que você está 
trabalhando. 


A sensação de estar cheio de tal poder pode ser inebriante e pode facilmente 
desequilibrar um mago emocionalmente se ele não estiver totalmente ciente de 
suas fraquezas emocionais ou espirituais. É por isso que a tão repetida máxima 
"mágico, conhece-te a ti mesmo" é tão importante. Se você realmente se conhece e 
se enfrenta de maneira honesta, então, quando o poder desencadeia uma 
fraqueza emocional, ele é imediatamente reconhecido, observado e colocado de 
lado para ser trabalhado. O poder pode fazer você se sentir todo-poderoso, 
onisciente e todo 'messias'. Pode fazer você se sentir invencível, cheio de força e 
vitalidade; mas se você souber que, na realidade, é apenas o poder que passa por 
você, então ele não danificará sua mente ao passar. 


No entanto, se você não está acostumado ao auto-exame à luz fria do dia, e não 
aceita totalmente a si mesmo e suas desvantagens, então o poder o fará girar à 
medida que passar. Isso pode se manifestar de várias maneiras, desde o controle 
do trabalho/conhecimento até o desenvolvimento do senso de evangelismo. 
Também pode desviar sua atenção do verdadeiro caminho de aprendizado, 
desenvolvimento e evolução através da experiência, de modo que você gaste todo 
o seu tempo tentando classificar, encaixotar e controlar o sistema de magia. Esta é 
uma armadilha na qual você pode ficar preso ao tentar agarrar o conhecimento 
inerente ao poder. 


Uma maneira mais saudável de interagir com o conhecimento e as percepções que fluem 
do poder é reconhecê-lo e depois deixá-lo ir. Ao fluir através de você, esse conhecimento 
se torna incorporado dentro de você e pode surgir quando necessário para trabalhar 
através de você. Se você tomar um grande golpe de poder e de repente decidir 'você 
conseguiu!' e começa a sistematizar em grande detalhe, então você sabe que levou um 
golpe e está se expressando através da necessidade de controle. 


Há uma linha tênue entre evoluir da experiência e transmitir seus insights, 
para jogar 'Lego' com conhecimento e poder mágicos. A diferença está em 
suas percepções, mutabilidade e capacidade de deixar ir. 


Uma sabedoria simples que se aplica ao gerenciamento do poder à medida que ele surge é 
apenas usá-lo para o propósito pretendido e depois deixá-lo ir, em vez de terminar o trabalho e 
assumir outra tarefa física ou emocional. Quando estamos cheios de poder, nos sentimos 
fisicamente fortes. Em termos simples, isso pode nos fazer levantar caixas que nossos 
músculos prefeririam que não fizéssemos. 


Também pode nos encher de emoções que não são reais. Isso geralmente se manifesta 
com explosões hormonais repentinas e com pessoas que normalmente não combinariam 
deixando o trabalho mágico e saindo para fazer sexo selvagem em um hotel. Isso muitas 
vezes leva a situações embaraçosas e insalubres quando o poder se esgota. Portanto, é 
importante que qualquer um que lidere o grupo de trabalhadores esteja ciente disso e 
esteja atento a isso. Se o casal ainda estiver atraído um pelo outro depois que o poder 
mágico se dissipou, então tudo está bem e não tem nada a ver com o líder do grupo. Mas 
se ele se inflamar logo após o trabalho, é aconselhável encontrar uma maneira educada de 
intervir. A maneira mais simples, e a maneira como eu lido com isso, é sair para tomar um 
café com o grupo depois do trabalho e deixar a poeira baixar. Dentro de algumas horas, a 
energia se desgastará e o bom senso retornará. Como em toda magia, não se trata de 
moral; é sobre a realidade do poder e assumir a responsabilidade por esse poder. 


A liberação de energia após o trabalho 


Depois que o poder se esgotou e recuou, o corpo e a mente do mago caem, deixando- 
os babando no canto por um tempo. Um corpo normal e saudável leva cerca de dois 
dias para se recuperar de um grande poder mágico funcionando. O corpo precisará de 
comida, descanso, calor e relaxamento. A mente precisará de silêncio e muita "goma 
de mascar" mental para entretê-la, mas não exagerá-la. As coisas começam a ficar 
online depois de um ou dois dias, e qualquer fraqueza no corpo do mago se tornará 
conhecida para que possa ser tratada. 


Um mago que é mais velho, esteve doente ou é mulher e está passando por mudanças 
hormonais levará mais tempo para se recuperar. Da mesma forma, se um mago trabalhou 
poderosamente por muitos anos, então os mecanismos de enfrentamento de seu corpo 


começam a enfraquecer e mostrar sinais de luta: isso se manifestará como uma fraqueza 
profunda e prolongada após o trabalho que pode durar meses. 


Este é o sinal para o mago de que chegou a hora de mudar seu método de trabalho, rebaixar 
os níveis de poder com os quais trabalha ou entrar em semi-aposentadoria. Este é o estágio 
em que estou: no momento em que escrevo isso, estou achando mais difícil me recuperar de 
um trabalho poderoso, meus hormônios estão mudando - tenho cinquenta anos 

- e os contatos internos estão me empurrando para trabalhar cada vez mais como 
escriba/consultor ao invés de um trabalhador visionário. Isso pode mudar no 
futuro ou não; a sabedoria é saber o que está à sua frente, lidar com isso 
adequadamente e manter a mente aberta em relação ao futuro. Essa mudança 
ocorre após décadas de trabalho e é semelhante a um atleta saber quando 
pendurar os tênis de corrida e se tornar um treinador em vez de um corredor. 


Se os níveis de poder mágico trabalhados não forem altos, então essas questões se 
tornam irrelevantes. Há muito a ser dito para lento e constante. Muitos grupos 
mágicos e lojas treinam seus magos lentamente e nunca ou raramente trabalham com 
altos níveis de poder. A vantagem dessa abordagem é que não há burnout. A 
desvantagem é que pode ossificar a magia e nada realmente poderoso é feito: torna- 
se um exercício de bem-estar com muito preenchimento e nenhum conteúdo. Eu acho 
que o verdadeiro equilíbrio está em algum lugar no meio dos níveis de poder. Para 
mim, sou uma garota que gosta de esportes radicais, então moderação é uma palavra 
que nunca entendi completamente. Acho que pessoas diferentes precisam de 
abordagens diferentes, e juntos formamos um todo mágico! 


Segurando as rédeas 


Quando você começa a trabalhar com níveis mais altos de poder na magia, 
dinâmicas interessantes entram em ação para ensiná-lo sobre como o poder 
funciona. Uma vez que um mago trabalha com poderes além de um certo nível em 
ritual/visão, deixa de ser um ato individual. A magia torna-se um ato colaborativo 
em que diferentes ordens de seres e vários fios de energia e padrões mágicos se 
unem para criar um pontepara que o poder passe do não-ser ao ser. 


Para o mágico, aprender a fazer parte dessa colaboração é uma grande curva de 
aprendizado. Embora cada situação seja diferente, existem princípios básicos que 
sustentam esse trabalho. O primeiro princípio que se torna rapidamente aparente 


é a dinâmica de ponte(em vez de controlar). Se o mago tentar formar 
excessivamente o filtro (ritual) para o poder, ou tentar controlá-lo demais, isso 
limitará a quantidade de poder que pode ser transposta e eles sofrerão todo o 
impacto corporal do poder. Por que é isso? 


Quando você está movendo grandes quantidades de energia e está trabalhando de 
forma colaborativa, você faz parte de uma equipe: espera-se que você carregue o que 
puder, e nada mais. Se você construir e trabalhar apenas com os filtros que são 
absolutamente necessários, então o padrão ritual mágico não será excessivamente 
formado: os contatos internos entenderão o que você está tentando alcançar, e a 
filtragem mínima permitirá que o quadro maior se manifeste. Isso permite que os 
seres internos façam seu trabalho sem impedimentos: todo mundo puxa seu peso e o 
trabalho é feito. 


Se o trabalho é muito controlado ou filtrado com rituais complexos, essas 
dinâmicas não se manifestam. Se o ritual é desnecessariamente longo com muito 
palavreado florido, ou a visão é excessivamente formada e psicologizada, ou a 
chamada dos contatos é feita com nomes específicos (muitas vezes subdivisões de 
seres maiores, como em uma Chave de Salomão trabalhando), então o filtro 
construído é na maioria das vezes muito denso. A consciência dos seres internos 
não pode fluir para frente e para trás através do padrão mágico e, portanto, a 
carga energética recai sobre o mago. Isso afeta sua saúde e força. 


No outro extremo do espectro, se o trabalho mágico não é formado o 
suficiente, ou é caótico ou forma livre', então não haverá estrutura suficiente 
para o poder funcionar. Da mesma forma, trabalhar em 4d hoccaminho sem 
estrutura ritual e contatos internos relevantes resultará em uma falha mágica. 
O máximo que o mago conseguirá sob tais condições são conexões com seres 
parasitas que manipularão o mago para seus próprios fins. Normalmente, 
porém, sob tais circunstâncias, nada de relevante acontece além de um pouco 
de encenação, pensamento positivo e o aparecimento de parasitas famintos por 
energia. 


Se, no entanto, o trabalho foi equilibrado, o mago ficará cansado após um dia de 
trabalho duro. Eles podem precisar de um ou dois dias para se recuperar se o trabalho 
for poderoso, mas não sofrerão danos duradouros. 


Lembre-se: magia é trabalho duro! 


Sensibilidade aumentada 


Outra questão corporal da magia é a sensibilidade aumentada. Isso pode ser muito 
bom ou muito ruim, ou ambos. À medida que o poder interior flui através de você, ele 
filtra através de seu corpo antes de entrar no padrão mágico para fazer seu trabalho. 
Quando o corpo tem essa quantidade de energia fluindo através dele, estimula a 
regeneração e o reequilíbrio. Quanto mais o corpo é exposto a essa passagem de 
poder, mais as coisas se fortalecem dentro de você à medida que ele passa. A 
desvantagem disso é que ele pode "bombear" excessivamente seu sistema 
imunológico para que você comece a reagir a coisas em seu ambiente que são 
inerentemente desequilibradas ou insalubres. 


Assim, por exemplo, não é incomum encontrar adeptos com alergias 
desenvolvidas a coisas tóxicas em seu ambiente: seu corpo é acionado quando 
entra em contato com algo tão desequilibrado. Por exemplo, eu me tornei 
alérgico ao plástico. Excelente. Sem longas conversas ao telefone para mim! Eu 
observei isso repetidamente em adeptos de trabalho de longo prazo trazendo 
poder: enquanto seus órgãos e estruturas essenciais eram jovens para sua 
idade e fortes, eles tinham reações alérgicas a muitas coisas. 


Parece que quanto mais tempo os adeptos trabalham com o poder interior em 
profundidade, mais sintonizados com seu ambiente eles se tornam, e mais psíquicos 
eles se tornam. Assim, embora o corpo de um adepto às vezes seja atingido por 
excesso de trabalho, ou fazendo um trabalho interior pesado e lutando com seres - ou 
por cometer erros estúpidos, como eu - a estrutura subjacente de seu corpo, em geral, 
é forte e regenerativa. A conexão mais profunda com o meio ambiente/terra, no 
entanto, fará com que o mago reaja a qualquer coisa tóxica ou insalubre. 


Você pode ajudar esse desenvolvimento de sensibilidade para fazê-lo funcionar a seu 
favor e não contra você. Nos meus vinte anos, meu então professor me mandava para 
brechós e lojas de caridade para lidar com coisas antigas e ver como elas se sentiam. 
Naquela época eu podia sentir algumas coisas, mas apenas fracamente. Levei algum 
tempo para me conscientizar da 'energia entupida' deixada em minhas mãos por lidar 
com vários pertences descartados. Depois de limpar as mãos com sal e sabão, senti 
realmente a diferença entre mãos limpas e mãos energeticamente sujas. Continuei o 
exercício, e ainda faço até hoje, de lidar com as coisas para ter uma 'sensação' de onde 
elas estiveram, o que foi feito com elas, etc. 


Minha sensibilidade aumentou muito quando comecei a trabalhar mais profundamente nos 
reinos internos. Algumas coisas hoje em dia eu simplesmente não suporto lidar, pois elas 
parecem tão nojentas. Essa sensibilidade também se expressa não apenas em suas mãos, mas 
em como você vê e sente, como cheira as coisas e como sente as coisas. Ele se aproxima de 
você gradualmente à medida que seu corpo se torna cada vez mais sintonizado com o poder, a 
energia e o espírito. Portanto, é importante que você aprenda a ouvir seus sentidos e o que 
seu corpo está tentando lhe dizer. É como se um trabalho mais profundo trouxesse do seu 
DNA habilidades há muito esquecidas e as despertasse de volta. 


É importante ao desenvolver este processo não adivinhar, analisar ou tentar controlar sua 
sensibilidade em desenvolvimento. Apenas deixe-o se desenvolver à sua maneira, e 
chegará um dia em que você realmente o sentirá em ação e isso salvará sua bunda. 


Sensibilidades físicas que se manifestam como alergias em alguns magos são a 
maneira do corpo lhe dizer que você está se expondo a algo tóxico, algo 
contraproducente ao seu trabalho ou saúde. Então, novamente, ouça seu corpo e 
apenas siga em frente. Às vezes, podemos fazer pouco sobre isso e temos que 
aprender a equilibrar a vida magicamente em um ambiente tóxico. 


Um interessante que se manifesta muito para os mágicos é uma alergia a perfume. Levei 
um tempo para perceber que muitas de nossas funções endócrinas mais sutis giram em 
torno de aromas e cheiros. Como nos comunicamos inconscientemente com outras 
pessoas e com o mundo ao nosso redor é através do cheiro. A forma como lemos as 
pessoas, como interagimos com os seres, como somos alertados para o perigo - 
particularmente em um contexto mágico - vem através do nosso olfato. Se nos 
encharcarmos de cheiros químicos, ou estivermos cercados em nossas casas por cheiros 
químicos, não poderemos acessar esses sentidos sutis. O corpo, estimulado pelo poder 
mágico, reconhece esses produtos químicos como ameaças potenciais ao nosso bem-estar 
e reage de acordo. 


A magia mudará seu corpo. Trabalhar sensatamente com essas marés e mudanças 
o ajudará a se fortalecer diante do trabalho pesado. A magia cobra seu preço em 
termos de trabalho árduo, mas também fornece nutrição e força energética para 
manter seu poder mágico se você trabalhar adequadamente. Só não abuse da 
sorte! 


Conhecendo seu corpo 


Ter uma compreensão de seu corpo, como ele funciona e suas fraquezas, constitui 
uma parte importante de sua compreensão mágica. Seu corpo é o filtro pelo qual a 
magia passa: esse filtro deve ser mantido adequadamente. Cada corpo é diferente, e 
esse é um ponto importante a se pensar: quando seu corpo se torna um filtro mágico, 
o poder causa mudanças em seu corpo, o que altera a forma como seu corpo reage a 
estímulos, alimentos e doenças. 


À medida que você progride na magia, você pode notar que um órgão em particular 
sofre a tensão. Este é um sinal de alerta precoce de que o método que você está 
usando para trazer a energia está desequilibrado. Levei muitos anos para resolver 
esse detalhe, não apenas para mim, mas para outros mágicos ao meu redor. Para mim 
era meu útero: um órgão reativo comum nas mulheres quando estão trabalhando com 
poder. O útero traz vida ao mundo e, como tal, é construído para abrigar uma nova 
vida, energia e consciência. 


Para mim, manifestou-se como dor, sangramento irregular ao fazer magia pesada 
e, eventualmente, distúrbios uterinos. Levei muito tempo para entender que o 
método de magia que eu estava usando era desequilibrado: eu trabalhava quase 
exclusivamente em visão com pouco ritual exteriorizado. Sou um visionário natural 
e, em vez de aprender desde cedo a equilibrar meu uso da visão com padrões 
exteriorizados na forma de expressão ritual, usei meus pontos fortes quando 
deveria ter atendido minhas fraquezas. 


Levou muitos anos trabalhando com outros magos para eu perceber que o poder 
precisa de um padrão exteriorizado para se manifestar, caso contrário, ele se 
manifestará poderosamente através de seu corpo. 


Eu costumava manter diários mágicos que traçavam o que eu estava fazendo e quais 
resultados mágicos eu estava tendo, mas não me ocorreu por muito tempo manter 
um registro das reações do corpo. Se eu tivesse, teria percebido a dinâmica muito 
mais cedo. Mas aos poucos comecei a perceber que um trabalho poderoso, quando 
não ancorado adequadamente, afetava a mente e o corpo das pessoas de várias 
maneiras. Uma vez que entendi essa dinâmica, prestei mais atenção, mantive registros 
mais rígidos e ajustei meus métodos de trabalho de acordo. 


Muitos dos textos mágicos mais antigos usados por magos têm dogmas 
religiosos e tabus culturais entrelaçados em seus sistemas mágicos. Muitos 
são simplesmente dogmas irracionais que se desenvolveram através da 
mentalidade medieval. Nosso desafio no mundo mágico de hoje é 
diferenciar entre quais elementos do texto mágico são filtros apropriados, 
contatos, etc, e quais elementos são bagagens inúteis que obstruem os 
filtros. Quais tabus existem para proteger o corpo e a alma do mago e quais 
são simples fachadas? Estamos em um estágio de desenvolvimento mágico 
que exige revisitar algumas dessas mentalidades arcaicas e reavaliá-las. Isso 
requer observações individuais, experiência direta pessoal e comparação de 
suas observações com outras. Dessa forma, podemos realmente avançar em 
nossa compreensão e seremos mais capazes de distinguir a sabedoria da 
superstição. 


Eu acho que o caminho a seguir, na manutenção do corpo/mente do mago, 
particularmente se você está forjando seu caminho ou embarcando em uma exploração, é 
simplesmente ouvir seu corpo e não aceitar nada pelo valor nominal. Desafie as regras 
para descobrir por experiência direta por que elas estão lá. 


Sintomas e empatia 


Outra observação que fiz ao longo dos anos sobre o assunto da magia e do corpo - 
e uma que me fascinou além da descrição - é a realidade dos sintomas corporais. 
O que quero dizer com isso? No mundo da medicina e das ciências biológicas, 
quando o corpo manifesta sintomas de doença, é o resultado direto ou a reação do 
corpo a uma doença, infecção ou mau funcionamento. Simples. Ou assim eu 
pensei. 


Bem cedo na magia comecei a notar algo curioso acontecendo em duas áreas 
distintas da magia. Um estava curando, e o outro era trabalhos de alta potência. 
A dinâmica na cura, que é bem relatada, mesmo que não totalmente 
compreendida, envolve um curador assumindo os sintomas da pessoa doente e 
processando-os, aliviando o fardo da pessoa doente. 


A segunda dinâmica é onde os sintomas de um mago, sejam eles agudos ou 
crônicos, são temporariamente transferidos para outra pessoa quando é 
imperativo que o mago realize algum trabalho mágico importante que deve ser 


concluído. 


Eu sabia desde muito jovem que, se estivesse ao lado de uma pessoa doente, 
eu poderia 'sentir' sua doença e, às vezes, manifestava involuntariamente seus 
sintomas. A pessoa doente se sentiria muito melhor, e eu ficaria doente. 
Normalmente, a doença não durava muito em mim e se dissipava rapidamente. 
Também descobri quando era jovem que, se alguém estivesse doente, mesmo 
que não soubesse, eu ficaria exausto e doente apenas por estar no mesmo 
quarto que eles, enquanto eles teriam um alívio temporário e se sentiriam bem. 
Durante anos concluí que isso era apenas um dreno de energia, e às vezes era 
apenas isso. 


Mas então comecei a notar meu corpo assumindo seus sintomas enquanto seus 
sintomas diminuíam. Isso foi muito mais do que simplesmente déficits de energia. Por 
exemplo, uma vez eu estava trabalhando com um colega mágico que tinha pressão 
alta e estava tomando vários medicamentos, muitos dos quais não estavam 
funcionando bem. Ele me pediu para trabalhar nele e eu concordei. Ele tinha um 
medidor de pressão arterial com ele, então decidi experimentar. Ele mediu sua 
pressão arterial, que estava alta, e depois a minha, que estava naturalmente baixa. 


Depois de ter trabalhado nele, imediatamente tive uma terrível dor de cabeça e me 
senti horrível. Ele mediu sua pressão arterial, que havia caído significativamente, e 
depois mediu a minha, que estava no teto! Eu nunca tive pressão alta! Sua pressão 
arterial permaneceu estável por meses e a minha voltou ao normal em poucas 
horas, mas esta foi uma revelação que me fez pensar. O trabalho de cura foi a 
causa do aumento na minha pressão arterial ou eu assumi os sintomas dele? 


No ano seguinte, conversei com alguns curandeiros diferentes que haviam treinado em 
várias tradições. Eles relataram uma dinâmica semelhante, mas suas tradições tinham 
métodos para trabalhar com ela para protegê-los. Eventualmente, um bom amigo meu me 
chamou de lado e sugeriu que eu era um material ruim para um curandeiro. Não porque 
eu não pudesse curar, mas porque minha habilidade natural era muito selvagem: isso 
poderia torná-la perigosa para mim. A menos que eu estivesse disposto a concentrar toda 
a minha atenção no treinamento adequado por um tempo prolongado, fazer a cura seria 
contraproducente para mim. Eu aceitei o conselho e parei de fazer curas com as mãos 
para as pessoas. Acabei gastando tempo estudando homeopatia e osteopatia craniana, 
principalmente para uso em meus filhos e 


colegas mágicos, mas mesmo assim fiquei muito exposto aos sintomas das 
pessoas e nunca aprendi realmente como acabar com isso. 


A segunda dinâmica - lembra daquela? - referente à mudança de sintomas de uma 
pessoa para outra, eu encontrei pouco, mas observei muito na prática mágica. Isso 
acontece quando um mago tem uma doença ou doença e apresenta sintomas, e é 
chamado para assumir um trabalho mágico onde seus sintomas atrapalhariam seu 
trabalho. Então a pessoa mais próxima do mago manifesta seus sintomas, o mago 
fica livre de sintomas e o trabalho é feito. Depois que o trabalho é concluído, o 
mago recupera seus sintomas e a transportadora volta ao normal. Estranho? Sim. 
Verdadeiro? Ah, sim, isso aconteceu comigo mais vezes que eu gostaria de pensar - 
e em ambas as direções. 


Entregando seus sintomas 


Como muitas coisas na minha vida, isso teve que acontecer algumas vezes antes que eu tomasse 
consciência disso. Eu tinha notado antes que não importa o quão cansada, pré-menstrual ou doente 
eu estivesse, se houvesse um trabalho mágico pesado a ser feito, uma onda de poder vinha e eu me 


sentia ótima. (Lembra-se das marés discutidas anteriormente?) 


Demorou um pouco mais para eu perceber que quando eu magicamente precisava estar em 
sua melhor forma e meus sintomas desapareceram, alguém próximo a mim os pegou. Isso era 
diferente do compartilhamento de carga, que acontece muito na minha família, onde um 
déficit de energia causado por um grande evento seria compartilhado entre os membros da 
família. 


O vaivém dos sintomas só percebi quando estava na casa dos quarenta. Coincidiu 
com uma doença crônica que se apoderou de mim aos quarenta e poucos anos e 
que permaneceu comigo por cinco anos. Naquela época, eu fazia menos magia e 
mais escrevia, mas quando era chamado para fazer o trabalho mágico necessário, 
eu me sentia bem e sem sintomas, enquanto meu parceiro teria meus sintomas. 
Assim que o trabalho mágico terminasse, meu parceiro se sentiria melhor e meus 
sintomas voltariam. Fascinante! 


Isso não era algo consciente ou que eu havia tentado fazer; simplesmente 
aconteceria. E este é outro exemplo de como o poder funciona quando você não 
tenta controlar muito a magia: as marés internas trabalham com você e facilitam 


o que for necessário para realizar o trabalho. Perguntei ao meu parceiro se ele queria que eu 
encontrasse uma maneira de bloqueá-lo, e ele disse que não: era sua contribuição para o 
trabalho. E esta é uma das dinâmicas que acontecem em um grupo mágico ou lodge: o grupo 
funciona como uma energia de colmeia com cargas passando para frente e para trás conforme 
necessário para garantir que um trabalho seja feito. Tudo se equilibra no final para que 
ninguém fique segurando a lata. 


Mas uma questão mais profunda que surge dessa observação é o que realmente é a 
doença, então? Se os sintomas físicos visíveis e óbvios podem ser ligados e desligados 
ou movidos de um corpo para outro, então eles não são o que pensamos que são. 
Observando meu próprio corpo durante a doença e também observando atentamente 
os outros, a única conclusão a que pude chegar é que os sintomas corporais são um 
vocabulário enraizado em um déficit de energia/poder. Preencha o déficit e as reações 
do corpo desaparecem; mover o déficit de uma pessoa para outra e os sintomas se 
movem de acordo. 


O que me leva a outra linha de pensamento. Se fosse apenas uma questão de 
déficit de energia, então certamente quando o poder é tirado de um corpo e dado 
a outro, o corpo em déficit mostraria sintomas específicos das fraquezas desse 
corpo específico. Mas não acontece assim. Os sintomas que se manifestam são 
movidos intactos de um corpo para outro e espelhados exatamente na outra 
pessoa. Existe algum ser, padrão ou consciência que provoca reações particulares 
nos corpos? Portanto, seria semelhante em alguns aspectos à ação de algo como 
um vírus - que também não podemos ver. Um vírus específico cria uma série de 
reações em um corpo que identifica esse vírus: por exemplo, o vírus da catapora 
causa uma erupção cutânea distinta. 


É isso que estamos olhando? Que muitas dessas doenças crônicas não identificáveis 
são causadas por um ser ou padrão que suga energia do corpo de uma maneira 
específica, causando sintomas específicos? Portanto, se você preencher o déficit de 
energia, o corpo se reabastece temporariamente e a pessoa que doa a energia 
mantém o 'padrão ou consciência' por um curto período de tempo. Se fosse esse o 
caso, então esse doador também não seria infectado? No entanto, isso não parece 
acontecer. 


Ou será que estamos vendo um mago segurando inconscientemente um fio de um 
vasto padrão mágico? (Lembra quando você pediu para ser útil? Ha! Você aprenderá a 
manter a boca fechada.) Esse padrão mágico poderia desencadear certas 


respostas e déficits de energia dentro do corpo que se tornam sintomas 
quando a energia do corpo fica baixa? Acho que esse é o cenário mais provável, 
e é algo que também encontrei dentro dos padrões religiosos. 


O que tudo isso tem a ver com magia, você pergunta? Tudo. Como trabalhamos, como 
nossa energia responde, como os seres operam ao nosso redor, como podemos 
inconscientemente estar trabalhando em um projeto de longo prazo e não perceber, e 
como mantemos nossos corpos como filtros de poder, são partes importantes de uma 
magia poderosa. 


Esse inconsciente trabalhando em padrões de longo prazo é interessante. O primeiro 
aspecto disso remonta, para mim, a alguns dias inebriantes nos meus trinta anos, onde 
participei de alguns grandes projetos mágicos. Presumi, quando terminei minha parte do 
trabalho, que meu envolvimento enérgico com o projeto havia terminado. Vinte anos 
depois, percebo que apenas me afastei da manifestação externa desse trabalho: o poder 
ainda está fluindo, ainda se desdobrando. Estou inexoravelmente ligado a esse processo 
em um nível profundo: o trabalho está em andamento e, em algum nível, minha energia 
ainda está trabalhando nele. Cuidado com o que você concorda magicamente. 


Os efeitos da exploração 


Nem todo mago ou sacerdotisa deseja explorar ou empurrar limites dentro dos 
mundos internos ou externos de poder e magia, mas alguns o fazem. Muitos não 
são capazes, não porque sejam inúteis, mas porque seu conjunto de habilidades 
está em uma área diferente. Eu posso encontrar coisas, hackear coisas, ter acesso 
a lugares internos e me comunicar com seres aleatórios. Nem todos os magos 
podem fazer isso, mas existem muitas coisas que outros magos podem fazer 
facilmente e que eu tenho que trabalhar muito para conseguir. Trata-se de 
trabalhar com seus pontos fortes enquanto constrói suas fraquezas. Eu sou um 
gato curioso: eu preciso saber por que, como, onde, quem, etc. Eu nunca aceitei as 
coisas pelo seu valor nominal ou aceitei a palavra de outras pessoas: eu preciso 
saber por mim mesmo e ter experiência direta. No lado positivo, isso me levou por 
décadas nos Mundos Interiores, constantemente ultrapassando limites, 


No lado negativo, como em todas as formas de exploração, você atinge barreiras, aciona 


guardiões, caem em buracos, ficam presos em lugares e encontram seres grandes que querem 
comer você. Eu sempre prosperei com esse tipo de desafio: quando adolescente, fiz muitas 
espeleologias e cavernas, forçando meus limites físicos e emocionais e desaparecendo em 
buracos escuros apertados em busca do que estava ao virar da esquina. Essa mentalidade 
permaneceu comigo na idade adulta e tem sido um tema importante da minha prática mágica. 


Essa exploração traz uma nova compreensão, uma visão mais ampla e permite 
avanços em lugares e condições mágicas mais profundas e obscuras. Eu diria 
que noventa por cento do que aprendi em magia ao longo das décadas veio do 
trabalho exploratório. Eu tive que entender meus resultados examinando-os no 
contexto de textos antigos, feedback de professores, etc. É emocionante 
encontrar algo obscuro e estranho, apenas para tê-lo confirmado em algum 
escrito antigo ou por um ancião que diz: “ah sim, eu sei o que é isso... blá...” 
Saber que você está no caminho certo, que você está percorrendo os Mistérios 
e encontrando todos os postos de encenação, é uma sensação maravilhosa e 
emocionante. 


Mas tem uma grande desvantagem: o efeito corporal. Se eu soubesse disso 
antes, ainda teria explorado, mas teria cuidado melhor do meu corpo e teria 
feito questão de buscar contatos internos para ajudar a me ensinar sobre 
como lidar com meu corpo através desse trabalho. Daí esta parte do 
capítulo. 


Quando você alcança um lugar interior que não tem contato humano há muito 
tempo, muitas vezes você se depara com o que é experimentado como uma 
membrana energética que cresce lentamente em um lugar interior, uma vez que 
não está mais em uso regular. Outra maneira de descrever isso é como um 
acúmulo de obstrução, ou uma lenta vedação de um lugar energeticamente. 
Quando um lugar interior, templo ou reino está em uso mais ou menos constante 
por magos, sacerdotisas, etc., então se forma um caminho que torna mais fácil 
para nossa consciência visitá-lo. Quando o local deixa de ser usado, esse caminho 
desaparece, e o explorador tem que cortar as obstruções para voltar. Isso consome 
muita energia e, embora você nem sempre sinta isso enquanto está trabalhando, 
certamente sente algumas horas depois. Esse impacto é semelhante a cavar um 
deslizamento de rochas no subsolo: 


A mesma dinâmica de energia acontece quando você encontra um ser/contato interior 


pela primeira vez que não teve contato humano antes, ou há muito tempo. O 
esforço energético para conectar a consciência a esse ser é difícil e 
realmente pode acabar com você. Às vezes, se esse contato ou lugar deve 
ser liberado ou aberto de volta ao mundo, é como estourar uma fervura: é 
fácil, não há pressão e parece que você não fez nada. Isso porque havia 
muito acúmulo de energia para a ação: você estava apenas desempenhando 
seu papel em um quadro maior. 


Às vezes, quando você alcança profundamente os Mundos Interiores em busca de um 
contato antigo, ou um que normalmente não funciona mais com a humanidade, a energia 
da ponte para esse contato lhe dá um pouco de enchimento. O contato em si - ou seja, a 
frequência de energia do contato ou local - pode ter um impacto enorme em seu corpo, 
pois é um poder com o qual não fomos construídos para interagir. Então, às vezes, 
contatos profundos podem afetá-lo adversamente sem querer, apenas pela frequência de 
seu poder. É como envenenamento por radiação. 


Muitos anos atrás, eu estava trabalhando com um grupo de magos e estávamos 
voltando no tempo para contatos antigos na terra. Sendo jovem e estúpido, eu 
queria ver o quão longe eu poderia ir. Consegui voltar à consciência da terra e 
fiz contato com um ser tão diferente de mim que não conseguimos encontrar 
uma maneira de nos comunicar. Nós apenas saímos no espaço um do outro 
brevemente, tentamos várias formas de comunicação de contato e, 
eventualmente, desistimos. Depois me senti estranho. Duas horas depois, meu 
parceiro e eu nos sentimos muito estranhos, desorientados, enjoados e fracos. 
Durou por dias, e realmente tirou o recheio de mim. 


Então, como esse efeito poderia ter sido evitado? O impacto do trabalho profundo 
nunca pode ser completamente evitado, pois vem com o território; mas existem 
maneiras de apoiar seu corpo, construir um trabalho pesado e reequilibrar depois. 
Nunca me ocorreu naqueles dias que meu corpo precisava aprender a construir 
'músculos internos", aprender a se adaptar e fortalecer lentamente. Eu 
simplesmente mergulharia. Isso equivale a tentar escalar uma rocha alta sem 
treinamento, sem desenvolvimento muscular e sem ferramentas: seus braços e 
ombros vão doer pra caramba depois, e você pode se machucar - se não cair para a 
sua morte, isto é. Vejamos como isso pode ser evitado e como podemos fortalecer 
e nos preparar para uma exploração profunda. 


Corpo importa 


A melhor maneira de preparar seu corpo e aumentar a resistência é encenar seu 
trabalho e aprender a andar antes de poder correr. Pessoas com talento natural para 
trabalhar com magia podem se sentir capazes de mergulhar e experimentar 
imediatamente, e podem fazer a magia funcionar poderosamente, mas muitas vezes 
acaba em um esgotamento ou falha. Vale a pena construir uma base sólida para o 
corpo trabalhar para que o trabalho continue por mais tempo. 


Aprender a aquietar a mente e aprender a estabelecer um padrão ritual externo 
que então se conectará com a visão interior ancora o trabalho e tira parte do 
impacto do corpo nos primeiros dias. Isso pode ser alcançado trabalhando dentro 
de um espaço ritual com um altar ou altares, primeiro alcançando um contato 
interno através dos limiares externos nos altares e depois construindo o padrão 
ritual tanto no sentido externo quanto no interno. 


O método que usei foram altares de quatro direções e um altar no centro. Eu gostaria 
que as pessoas primeiro aprendessem a acender a vela interna e externa em cada 
direção, depois progredissem para chamar contatos internos para o limiar dos altares 
de quatro linhas distintas de poder que estavam ancoradas em cada altar. Esta 
primeira etapa do trabalho é discutida em detalhes em Conhecimento Mágico Livro 
Um: Fundamentos. 


Uma vez que esse - ou qualquer outro - padrão básico de ritual e contato 
esteja estabelecido e tenha sido trabalhado por um tempo, é hora de 
começar a aprender e trabalhar nos Mundos Interiores através de padrões 
internos bem conhecidos e bem estabelecidos - a Grande Biblioteca, por 
exemplo. Aprender a trabalhar no Deserto Interior, na Grande Biblioteca, na 
Morte, no Mundo Inferior, nas Estrelas, nos Templos Interiores, etc. tipos de 
contato interno e reinos internos funcionam, que efeito eles têm sobre você, 
quais são suas limitações e o que eles estão dispostos e são capazes de fazer 
em relação ao seu trabalho e ao deles. 


Quando esses fundamentos estiverem totalmente estabelecidos, você terá um conjunto 
muito mais forte de habilidades para começar a explorar caminhos menos trilhados e abrir 
novos. Se você está buscando um contato profundo ou antigo, então é sábio tentar a 
conexão em etapas: não volte logo como uma primeira ação, mas tente um 


série de passos para trás ao longo do tempo para que você se aproxime do contato mais profundo 


por meio de estágios e outros contatos intermediários. 


Uma vez que você tenha entrado em um contato novo ou profundo, diminua o 
impacto em seu corpo exteriorizando o contato por meio de um ritual ou construção 
de imagens - uma imagem de divindade, por exemplo - e aprenda a trabalhar com 
eles em visão, mas no limiar de seu espaço. . Depois de um tempo, você aprenderá, 
por meio da ação e da experiência, como exteriorizar completamente o contato e o 
poder com os quais se conectou; e este passo, de todos eles, aterra o poder e o 
impede de voltar ao seu corpo. 


Então, por exemplo, se você estiver explorando e trabalhando com uma antiga 
divindade ou Titã em visão, então você precisa exteriorizar essa ponte. Isso 
pode ser feito indo para o terreno que está conectado a eles ou compatível com 
eles. Fique na terra e fale com eles usando sua voz física; sente-se na terra, 
comunique-se com eles e esteja ciente deles. Essa ação equilibra o contato 
interno extremo iniciando o contato externo extremo: equilibra as escalas de 
energia. 


O próximo passo seria trabalhar em seu espaço mágico. Acenda uma vela na 
direção de trabalho e chame-os com sua voz e usando a visão para o limiar do 
altar. Este é o início da ponte. A essa altura, você também terá formado uma ideia 
de como eles se parecem para você. Não deixe sua imaginação vesti-los - manto 
amarelo, chapéu rosa, olhos brilhantes, etc. - apenas concentre-se nos elementos- 
chave que eles apresentam a você. Não importa se não é um quadro completo, 
pois isso se desenvolverá com o tempo. Isso permitirá que você crie uma imagem 
ou estátua externalizada que pode se tornar o foco do trabalho. 


Porque você já se conectou com eles nos mundos internos, pronunciou a eles 
como um contato externo, e então os trouxe ao limiar no ritual, eles são capazes 
de cruzar o limiar em nosso mundo, exteriorizando seu poder sem mais 
necessidade de ação de nós. Ao externalizar o contato dessa maneira, ele o ancora 
para que flua através de você, em vez de ficar dentro de você. Isso me levou muito 
tempo para aprender, e por um tempo eu estava carregando o fardo de muitos 
contatos dentro de mim, o que era como ter um peso de cinquenta quilos 
amarrado às minhas costas. Quando senti que não aguentava mais esse peso, 
finalmente escutei minha antiga professora quando ela disse se você precisa 


aprender alguma coisa, vá à Biblioteca. Então eu fiz. 


Fui em visão algumas vezes à Grande Biblioteca e disse que precisava aprender a 
processar esses fardos de contato, pois estava destruindo meu corpo. O conhecimento foi 
colocado dentro de mim - isso geralmente se mostra como o contato interno empurrando 
um livro para dentro do meu corpo - e se desenrolou lentamente ao longo de alguns anos. 
A única maneira que posso descrevê-lo é dizer que foi como ter um amigo invisível 
andando ao meu lado pacientemente guiando minhas ações, me cutucando, me 
inspirando a ir a algum lugar apenas para me encontrar na natureza me perguntando o 
que diabos fazer a seguir. 


Foi em uma visita ao oceano um dia que eu finalmente consegui. Eu estava 
trabalhando e explorando em grande profundidade algo chamado Templo do Mar: 
uma série de contatos e "templos" profundos no mar do passado distante. Esses eram 
fortes contatos internos, e trabalhei em visão com eles por um longo tempo, mas o 
fardo estava começando a cobrar seu preço. 


Fiquei à beira do mar e joguei uma gota do meu sangue no oceano para que os 
contatos soubessem quem eu era e quem eram meus ancestrais. Fiquei com os 
pés no mar, bem à beira, e usei minha voz para reconhecê-los e recebê-los de 
volta à comunhão com a humanidade. Era tão simples. Não senti nada 
acontecendo, e pensei que tinha falhado. Fui para casa e imediatamente caí em 
um sono longo e profundo. 


No dia seguinte, acordei me sentindo grogue, mas em algumas horas me senti incrível. Os 
fardos haviam desaparecido, o contato havia completado o círculo do elemento externo 
para os mundos internos e de volta ao elemento externo. Voltei para o oceano e obtive 
uma resposta imediata do mar e do vento: eu podia falar com o contato em sua forma de 
deidade/contato interno, mas estava enraizado na natureza. Eu visitei o mar regularmente 
a partir desse ponto até nos mudarmos para o interior. Eu ia e falava verbalmente com o 
mar e dizia a ele o que estava tentando aprender ou fazer, então eu me sentava em visão e 
me conectava com o contato interno nas profundezas do Templo do Mar ou à beira-mar. 


A ponte para a natureza de um contato antigo não apenas tirou o fardo de mim, mas 
também me permitiu aprender sobre a dinâmica do poder na natureza e, assim, me 
ajudou a aprender sobre como trabalhar e proteger meu próprio corpo. 


Elementos e contatos dentro do corpo humano 


Uma parte importante e muitas vezes esquecida da magia e do corpo humano é o 
senso de conexão com as diferentes consciências que compõem o corpo humano. 
É fácil esquecer que o corpo é apenas um veículo para nós, e que é realmente um 
ser de colmeia. 


O corpo humano está cheio de diferentes bactérias, vírus, etc., todos com sua 
própria consciência do ponto de vista mágico. Além disso, está o antigo conceito de 
que os órgãos-chave também têm suas próprias consciências com as quais podem 
se comunicar. 


Eu me deparei com isso puramente por acidente quando um curandeiro apontou para mim 
que eu precisava falar com meus órgãos. Eu havia desenvolvido um método de falar com meu 
sistema endócrino imaginando minhas supra-renais, por exemplo, como ratos trabalhadores 
em uma esteira, mantendo-se atentos em todas as direções para qualquer ameaça potencial. 
Isso permitiu que minha mente influenciasse o desempenho de minhas glândulas supra- 
renais, e eu trabalhei com o mesmo método em minha tireoide, hipotálamo, etc. Descobri que 
era capaz de "empurrar" a ação dessas glândulas usando o pensamento e a interação. Mas eu 
nunca tinha falado com um órgão. Eu estava cético. 


Experimentei, começando primeiro com o coração e fiquei chocado com o 
resultado: não precisei formar uma interface visionário/imaginado, pois uma 
consciência já estava lá, em plena forma, aparecendo como um rei. Comecei a 
trabalhar com ele e finalmente cheguei à conclusão de que certos órgãos-chave 
realmente tinham sua própria forma de 'consciência'. Juntos, eles formavam um 
coletivo pelo qual meu espírito poderia operar. Tentei entender isso magicamente, 
biologicamente e espiritualmente, mas acabei desistindo e apenas segui o fluxo. Ei, 
funcionou, e no final do dia isso era tudo o que importava. 


Com o tempo, comecei a ver correlações entre esses órgdos-chave e esferas da 
Árvore da Vida (coração/rei/solar/Tiphareth...duh...) e comecei a perceber que 
algumas das conexões corporais com a Árvore da Vida eram mais do que apenas o 
resultado de homens querendo fazer listas, colocar poder em caixas e encontrar 
conexões onde não havia nenhuma. 


Entrei na Grande Biblioteca e pedi para aprender sobre este assunto. Devagar 


esse aprendizado começou a se infiltrar em minha vida exterior. Ainda está se desenrolando e 
eu ainda estou no processo de aprendizado, então há poucos detalhes que posso dar de 
minhas descobertas, além de sugerir que você olhe para isso e descubra por si mesmo: é 
fascinante e muito útil. 


Uma maneira interessante de externalizar o conhecimento que solicitei na Grande 
Biblioteca foi através de um livro que surgiu em meu caminho. Muitas vezes é assim que 
acontece com a Grande Biblioteca: você pede para aprender e, em resposta, você é 
primeiro submetido a certas circunstâncias e, em seguida, livros ou pessoas apropriadas 
são colocados em seu caminho para que você possa estudar. O livro apareceu na hora 
certa, pois eu já havia desenvolvido uma forma de falar com os órgãos; o que eu precisava 
então era de informações mais sólidas para não ter que reinventar a roda. 


O livro era sobre o sistema clássico de acupuntura dos Cinco Elementos e 
Guardiões. Quase não entendi a dica, mas algo me fez parar e comprar o 
livro. O livro falava sobre o que eu vinha experimentando: a consciência dos 
órgãos, a interface entre espírito e corpo, e como tudo funciona em conjunto 
para manter corpo e alma juntos em harmonia. Embora o sistema de 
elementos chinês seja diferente de um sistema mágico ocidental 

— não trabalhamos com madeira como elemento, por exemplo — os conceitos 
e mecanismos básicos são os mesmos, e os princípios do sistema funcionam. 
Fascinante! Estou no estágio em que ainda estou lendo, aprendendo e 
experimentando, e espero ser mais coerente em torno do assunto nos 
próximos anos. 


O que me confirmou é algo com o qual trabalhei por um tempo com magia e 
corpo: a necessidade de equilibrar os elementos dentro de sua prática mágica. 
Trabalhar com muito fogo, por exemplo, sobrecarregará seus rins/sistema de 
água, pois o corpo tenta compensar a sobrecarga de um elemento. Embora o 
fogo mágico não seja físico, ele desencadeia uma reação física dentro do corpo, 
criando assim um desequilíbrio. Portanto, esteja ciente desse possível problema 
ao trabalhar com as direções e poderes elementais. Mantenha os elementos 
internos equilibrados para que o corpo não sofra esforço e tenha que tentar 
reequilibrar os elementos fisicamente. Se você trabalha em profundidade em 
uma direção e com um elemento, equilibre o trabalho também sendo ativo com 
os outros três elementos. 


Resumo 


Existem aspectos práticos mais mundanos para ajudar seu corpo a lidar com o impacto 
da magia pesada. As regras básicas são: se você estiver tomando medicamentos fortes 
ou drogas recreativas, não faça um trabalho interior pesado/profundo. Alguns 
medicamentos/substâncias ajudarão a sustentar o corpo, mas em geral drogas mais 
fortes o tornarão mais vulnerável. Este é particularmente o caso de drogas que afetam 
seu sistema endócrino, serotonina, dopamina e níveis de adrenalina. Não existem 
regras rígidas e rápidas, pois cada corpo é diferente, por isso vale a pena ouvir seu 
corpo e agir de acordo. 


Se você está tomando antibióticos para uma infecção, então fazer um trabalho 
exploratório no Abismo provavelmente não é a melhor ideia. O Abismo é um lugar 
fascinante, mas perigoso, e quanto mais fundo você desce, mais perigoso fica. Se seu 
corpo já está lutando contra uma infecção, então ele também não pode lutar contra as 
intrusões energéticas que alguns dos seres podem infligir ao seu espírito e corpo. Você 
precisa estar em forma, saudável e com a mente sã para explorar e trabalhar em tais 
profundidades. 


A outra regra geral é se você está fazendo muito trabalho no Abismo, ou no Mundo 
Inferior ou na Morte, então você precisa equilibrar esse trabalho com o trabalho nos 
Templos Interiores, trabalhar com seres angélicos à beira do Abismo. como eles tecem o 
futuro, ou trabalham nas estrelas. Também é importante, se você estiver fazendo um 
trabalho interior profundo, sair o máximo possível da natureza. Pode ser tão simples 
quanto ficar em um jardim, ficar na luz do sol ou sentar-se debaixo de uma árvore. Quanto 
mais fundo você trabalha, mais a natureza responde a você. Certifique-se de manter seu 
trabalho equilibrado, e seu corpo será capaz de se ajustar e se estabelecer. 


Trabalhando como um mago, a menos que você seja denso, você em algum 
momento experimentará uma reação física a um ser, um lugar, um edifício ou 
um trabalho mágico. Se você é sensível, pode experimentar reações bastante 
severas ao seu ambiente ou ações mágicas. 


A chave para gerenciar e trabalhar produtivamente com essa dinâmica é 
conhecer seu corpo, conhecer seu ambiente, saber com quais poderes e 
seres você está trabalhando e agir de acordo. Se você ouvir seu corpo e 


observe suas respostas, então você aprenderá como você, como indivíduo, 
lida com o poder. Se você aprender a apoiar seu corpo enquanto faz um 
trabalho poderoso, desenvolverá força e resistência. É tudo uma questão de 
usar o bom senso, respeitar a vida e não pensar que nada mágico vai beijar 
sua vida com felicidade rosa e amor fofo. 


Pense no equivalente externo do seu trabalho e como isso afetaria seu corpo. Se você 
estiver trabalhando na construção de templos internos ou consertando-os, imagine 
como seu corpo se sentirá no final do dia se você estivesse trabalhando ao ar livre 
como pedreiro. Seus músculos doeriam e você ficaria cansado. As mesmas regras se 
aplicam. Lembre-se, o trabalho interior afeta seu corpo exterior, assim como o 
trabalho exterior afeta seu espírito interior. 


2 Vivendo magicamente: casa e 
têmpora 


Caos atrás de portas trancadas 


Chega um momento em sua vida mágica em que você cessaíindoa um 
templo, loja ou oficina para fazer magia e, em vez disso, vocêviverdentro da 
magia. Este é um passo importante e essencial no desenvolvimento do 
mago: a integração da magia em sua vida. Através de livros, mídia e história, 
percebemos a magia como algo que acontece fora de nossas vidas comuns, 
algo glamoroso, algo que acontece em segredo, em grupos e atrás de portas 
trancadas. E há um ponto e uma verdade nisso, por muitas razões óbvias. 


Mas também existe uma forma de conviver com a magia, de fazer com que ela 
faça parte do dia a dia e até mesmo da vida familiar. É claro que em alguns 
países e comunidades haverá problemas de perseguição e perigo potencial com 
a prática aberta de magia - e veremos alguns aspectos de como ser mágico em 
casa no modo furtivo. Em geral, a abordagem de viver magicamente é com a 
suposição de que você vive em um país onde você não será preso e queimado 
na fogueira por ser um mago! 


Devo dizer que viver magicamente na Inglaterra rural no início dos anos 90 com dois filhos 
pequenos era um trabalho árduo. Algumas vezes, os reverendos da igreja local me 
ameaçaram de tirar meus filhos de mim. Naquela época, no Reino Unido, isso era uma 
séria ameaça. Foi uma das principais forças motrizes por trás de nossa mudança da família 
para os Estados Unidos por alguns anos. Então eu sei, muito bem, o quão difícil pode ser 
viver seu próprio caminho em público. 


Templo versus lar 


A ideia de ter um templo ou hospedaria longe de onde você mora, um lugar que você só 
visita algumas vezes por ano para fazer mágica, é uma ideia estranha e relativamente 


conceito moderno. Antigamente, um mago também era um sacerdote ou sacerdotisa, 
e trabalhava dia após dia no templo, mantendo os poderes equilibrados, mantendo 
projetos de longo prazo, etc. Mesmo na sociedade tribal, a magia é vivida o tempo 
todo. 


Por que você viveria em torno da magia o tempo todo? Uma vez que você comece a caminhar 
em direção ao trabalho de um adepto, você descobrirá que está trabalhando magicamente o 
tempo todo: você nunca está 'desligado'. Se você está vivendo em um ambiente de contato e 
magicamente apoiado, então você lidará bem com a chamada mágica 24 horas por dia, 7 dias 
por semana. Se, no entanto, você vive no centro de uma cidade, em um ambiente não-mágico, 
e está carregando um fardo mágico de longo prazo, então eventualmente começará a 
realmente sentir a tensão. 


As pessoas no mundo oculto muitas vezes 'vestem' sua casa como parte de sua 
identidade. Assim, por exemplo, um seguidor de feitiçaria terá vassouras, caveiras, 
ervas, pentáculos, um altar bem exibido, etc. Auto-expressão e expressão de 
identidade é uma coisa; uma casa funcionando magicamente é outra. É crucialmente 
importante saber a diferença. Então, por exemplo, se alguém viesse à nossa casa, eles 
não pensariam que era uma casa 'oculta', mas poderiam pensar que éramos 
colecionadores excêntricos. Você pode ter uma casa funcionando magicamente que 
realmente não parece ser nada além de um pouco estranha. Então, vamos dar uma 
olhada em uma casa mágica, o que há nela e como equilibrá-la. 


Proteção 


As pessoas imediatamente pensam em selar suas casas magicamente e 
freneticamente fazendo o Ritual Menor de Banimento do Pentagrama (LBRP) 
regularmente. Isso é totalmente desnecessário e acabará derrotando todo o 
senso de magia e proteção da casa. Já falei sobre isso em outros livros, mas um 
resumo básico é que, se você estiver equilibrando a casa com espíritos, seres, 
divindades, etc., a frequência da casa filtrará os convidados desnecessários e 
indesejados que causam problemas. . Isso também permite que vários seres 
entrem e saiam na manutenção da Obra e cheguem até você quando 
precisarem de ajuda. 


Em vez de padrões rituais (como o LBRP) em um lar mágico, guardiões guardam o 
limiar, armadilhas atraem seres indesejados de baixo nível e os mantêm ocupados, o 


a frequência geral da casa repele a magia indesejada, e o uso de incenso, 
música e o layout das divindades na casa impedem a entrada de parasitas e 
outros seres irritantes de baixo nível. As interações entre várias divindades 
compatíveis estabelecem um padrão de energia na casa e o breve trabalho 
diário com elas mantém tudo sintonizado. O uso de sigilos específicos em 
pontos vulneráveis cria um filtro/barreira. Mais importante ainda, sua 
interação diária com os seres, ancestrais e poderes que fluem pela terra onde 
vocês vivem juntos cria um ambiente de vida que é dinâmico, acessível e 
relativamente seguro. 


Digo relativamente seguro porque esse método não manterá tudo do lado de fora, e 
um mago nunca deve viver em um ambiente magicamente fechado: isso é semelhante 
a viver em um ambiente estéril de bactérias e enfraquecerá fatalmente o mago. Um 
espaço totalmente protegido só é realmente necessário quando o mago está doente, e 
mesmo assim eu questionaria sua sabedoria: falo disso por experiência direta e de 
longo prazo. Manter sua casa equilibrada e em uma frequência mágica adequada 
permite que os seres que trabalham dentro dessa frequência se apresentem para 
ajudá-lo, avisá-lo, protegê-lo, ensiná-lo ou buscá-lo em busca de ajuda. Se uma casa é 
selada com rituais de banimento, essa interação casual não pode acontecer e o mago 
é deixado por conta própria. 


Um mago que vive em um espaço banido e selado descobrirá que não consegue lidar 
com poderosos contatos internos. Eles serão derrubados facilmente ao visitar lugares 
poderosos e não serão capazes de manter contato interno casual diário constante. 
Através do ensino moderno e das tendências mágicas populares, os estudantes 
mágicos estão constantemente se superprotegendo. O resultado líquido são gerações 
de magos fracos, isolados ou pouco contatados. 


Se, no entanto, você trabalha com os métodos de frequências e seres em sua casa e ao 
seu redor, então você pode ser atingido de vez em quando, mas o que chega até você 
é uma pequena porcentagem do perigo: apenas o suficiente para você lidar com, 
aprender e emergir mais forte. Como um sistema imunológico, ele precisa de 
resfriados e insetos para mantê-lo saudável. 


Há também uma dinâmica mais profunda da consciência humana se desenrolando 
nessa questão, e essa é a de um ego excessivamente inflado. Um mago que se sente 
protegido e equilibrado usando rituais de banimento é um idiota. É o menino solitário 
com o dedo na represa. Poder mágico, e os seres que fluem através 


esse poder, são vastos em algumas circunstâncias e romperão um ritual de 
banimento em segundos. Como humanos, não somos capazes de nos proteger 
sozinhos de tal ataque de poder, e qualquer mago que pense que pode é um 
egomanífaco. No entanto, se você está vivendo em um ambiente povoado por 
espíritos, ancestrais e divindades, então você é uma pequena parte de uma família 
mais ampla, a maioria dos quais são capazes de lidar muito melhor com fogo ou 
seres aleatórios. Você faz sua parte como mago físico, e eles fazem a deles. 


Você nunca está totalmente protegido de tudo o que poderia ser perturbador, 
mas as coisas que você não pode lidar são tratadas e as coisas que o 
ensinariam são permitidas. Se você está superprotegido, nunca aprende 
realmente a lidar com os vários 'hexágonos/, ataques, parasitas, fantasmas. etc., 
os quais ajudam a fortalecer um mago e mantê-lo em alerta. Mas qualquer 
coisa que possa prejudicá-lo seriamente ou interferir no trabalho será mantida 
a distância ou você receberá muita ajuda com isso. Demasiada proteção é 
semelhante a ter anjos varrendo todos os humanos para fora da estrada 
enquanto você caminha por ela. Então você nunca aprende habilidades básicas 
como identificar se alguém é um problema ou ameaça em potencial, como 
identificar alguém que precisa de ajuda, como fazer novos amigos, como 
encontrar velhos amigos inesperadamente, etc. 


Construir um filtro equilibrado em uma casa leva tempo, paciência e vontade de aprender 
no trabalho. Há toneladas de livros sobre magia, mas no final do dia todos nós ainda 
estamos em uma era das trevas mágicas, e temos que reaprender muitas habilidades. O 
único caminho a seguir é aprender o que os outros descobriram, mas também descobrir 
coisas praticamente por si mesmo. 


Divindade da casa 


O primeiro passo para trabalhar uma casa magicamente é estabelecer divindades ou 
uma divindade para trabalhar. A relação não é de adoração religiosa; ao contrário, é de 
profundo respeito, honra e responsabilidade. É sua responsabilidade construir um 
relacionamento com a divindade, garantir que eles tenham as oferendas de que 
precisam e as velas, incensos, presentes e conversas com os quais prosperam. Eles se 
tornam membros honrados de sua família. 


Uma vez que seu poder está funcionando na casa, ele cria uma base para 


todo o resto para sentar. A escolha da divindade com a qual trabalhar é importante. Deve 
ser uma divindade que se deu a conhecer a você repetidamente, ou uma divindade com a 
qual você tenha uma profunda ressonância. Não escolha uma divindade de alguma 
tendência atual da moda oculta (Hécate é a atual divindade 'in) nem é sábio escolher uma 
divindade construída moderna como Baphomet ou Babalon. Para trabalhar bem com você 
e aprender magia em profundidade, você precisa de uma divindade que seja antiga, 
estável e compatível com a terra ao seu redor. Algumas divindades são específicas de uma 
cultura ou massa de terra, e outras têm um alcance muito mais amplo. Alguns são 
compatíveis com magia e família, outros não. 


Vale a pena dedicar um tempo, se uma divindade ou um pequeno grupo de 
divindades se tornar aparente para você, para descobrir sobre eles e descobrir 
se seu poder foi subdividido na antiguidade, ou se eles ainda têm poderes 
opostos fluindo através deles. Poderes antigos terão um lado destrutivo e 
criativo para eles. Poderes subdivididos, onde a divindade foi ritualmente 
fragmentada em duas, trarão um poder desequilibrado para a casa. 


A divindade que era a base da minha casa se deu a conhecer aos meus vinte e 
poucos anos. As pessoas continuavam me dando presentes de sua foto e estátuas 
dela. Levei um tempo para descobrir que ela queria que eu trabalhasse com ela. 
Ela é um poder antigo e tem lados criativos e destrutivos: um equilíbrio perfeito. 


Uma vez que você tenha certeza de que encontrou a divindade certa para você, sua 
família e sua casa, então você precisa criar uma janela para eles alcançarem. Apenas 
obter uma foto ou uma estátua não é suficiente: sua imagem precisa ser animada para 
que funcione em nosso mundo. Isso permite que o poder da divindade flua para frente 
e para trás no espaço e interaja com você. A estátua não é a própria divindade; é 
apenas uma janela que atua como um ponto de comunicação e acesso. 


Há várias maneiras de animar: Já discuti vários métodos em meus outros livros. Uma 
maneira, que não discuti anteriormente, é fazer uma transmissão direta e transplantá- 
la para a estátua em casa. Isso só funciona com um número limitado de divindades, 
simplesmente porque apenas um pequeno número de estátuas de divindades 
animadas ainda está funcionando e acessível. A ação em si pode ser uma grande curva 
de aprendizado, pois precisa de várias habilidades e habilidades, bem como acesso a 
uma estátua de divindade animada. 


O primeiro passo é encontrar uma estátua de sua divindade escolhida que esteja viva e ainda em 
funcionamento. Vale a pena ter em mente que, na época greco-romana, as habilidades para animar 
uma estátua de divindade estavam se fragmentando e diminuindo. O mesmo acontece agora com 
muitas estátuas de divindades indianas, que não são mais animadas, mas 'abençoadas', o que é 
algo diferente. Portanto, vale a pena tentar encontrar uma estátua de divindade que data do antigo 
Egito ou da Mesopotâmia, da Índia pré-britânica ou dos primeiros tempos gregos, romanos ou 


etruscos. 


Deidades antigas podem ser cheias de poder, mas onde resta pouco conhecimento sobre 
elas, as coisas podem ficar um pouco arriscadas. Por exemplo, Belinos, uma divindade 
solar da Grã-Bretanha pré-romana, é muito usada nos círculos wiccanos, mas sabemos 
pouco sobre essa divindade e o poder que ele trouxe. Toda uma construção moderna do 
paganismo revivalista criou um mito para trabalhar com ele, e esse trabalho acontece 
dentro de um contexto de 'adoração'. Agora, tudo bem em tal cenário e o fato de que 
ninguém realmente sabe o que está vindo através desse padrão de divindade também 
está bem; a relação ainda está à distância e não é uma relação de trabalho. No entanto, se 
essa divindade foi trazida para uma casa mágica e trabalhada em grande profundidade, 
pode ser uma questão diferente. 


Belinos não foi consistentemente trabalhado como uma divindade ativa: o renascimento 
nos últimos cem anos não é nem remotamente longo o suficiente para contar, em termos 
de divindade. Assim, seu poder pode ser instável ou parasitado, ou ele pode ser uma 
divindade destrutiva: não há como dizer. E porque houve uma interrupção no 'trabalho' - 
não na adoração - com esse poder, seria um grande risco usar seu poder como base para 
o trabalho mágico em um ambiente doméstico. Então, a menos que você seja um 
aventureiro cabeça-de-bomba sem filhos em casa, fique com poderes que tiveram muito 
trabalho feito com eles, são estáveis e podem ser facilmente identificados. 


Depois de escolher sua divindade, você precisa encontrar uma fonte para transmissão 
direta. Pode ser um museu, um templo em casa ou no exterior, ou uma coleção 
particular. O que você precisa é de uma estátua que estava em um ponto de um 
templo em funcionamento, uma estátua que foi ritualmente animada e ainda está 
funcionando. Você pode dizer quais são animadas e quais não são, mas é preciso 
paciência e prática. 


Ao tentar encontrar a estátua animada - e nem todas as estátuas em um museu são animadas - o 


primeiro passo é ficar quieto internamente, o que não é fácil em uma cidade movimentada. 


museu. Encontre um lugar para sentar, ficar quieto e trabalhar com uma meditação do Vazio/ 
tranquilidade com os olhos abertos. Uma vez que você esteja parado e sintonizado, comece a 
caminhar ao redor das estátuas com as quais você está tentando se conectar. Alguns vão se 
sentir como nada, alguns você sentirá uma resistência, como um campo de energia ao seu 
redor, e alguns podem saltar para você falando com você ou aparecendo em sua visão interior. 


Os que se comunicam ou se tornam aparentes são os animados. Aqueles com uma 
sensação de energia ao seu redor não estão totalmente animados, mas estão 
sintonizados. Se uma divindade realmente se torna conhecida, lembre-se de que a 
última vez que ela foi devidamente falada foi provavelmente em um templo por 
sacerdotes e sacerdotisas que as adoravam e também trabalhavam magicamente 
com elas. Eles esperam ser honrados e respeitados, e é assim que deve ser: a 
adoração cega das divindades pelos sacerdotes chega ao fim do ciclo de vida de 
um templo. Todo templo tem um tempo de vida, e quando o sacerdócio degenera 
de respeito equilibrado e interação mágica em adoração cega, então você tem o 
fim de um verdadeiro templo. Honre a divindade reconhecendo-a em sua mente, 
então encontre um lugar perto dela onde você possa se sentar. 


Feche os olhos e trabalhe na visão. Entre em visão e fique de pé ou ajoelhe-se diante 
da divindade. Diga-lhes quem você é, o que você faz e o que você está tentando 
alcançar. Pergunte se eles desejam voltar para casa com você para morar em um 
santuário e trabalhar com eles. Se eles concordarem, então é hora de fazer a 
transmissão. Se eles recusarem, pergunte se há algo que você possa fazer por eles, e 
se há algo que você possa fazer, então faça. Eles podem voltar para casa com você em 
outra ocasião; isso não é algo que você pode forçar. 


Quando a divindade concordar, abra os olhos e fique ao lado deles. É importante 
que a transmissão seja física: apenas um pequeno número de pessoas é capaz de 
assumir o fardo de uma divindade sem toque, por isso é importante fazer contato 
físico com a estátua. Isso pode causar muitos problemas, pois a maioria dos 
museus vai surtar se você tocar em suas estátuas. Mas se o lugar estiver ocupado 
ou o guarda estiver distraído, apenas olhe como se você estivesse tentando ver 
algo de perto na estátua ou na lateral dela. Ao se aproximar, peça à divindade em 
sua mente e pronuncie em voz baixa para que ela entre em você, resida dentro de 
você até que você possa transferi-la para uma estátua. Ao pedir, você dá 


permissão para a divindade passar para você; se você não perguntar, não vai acontecer. 


O contato físico real não precisa demorar muito: um toque breve é suficiente. 
Certifique-se de que suas mãos estejam limpas e sem óleo ou qualquer outro 
resíduo: também é importante proteger a integridade física de um artefato antigo. 
Quando fiz isso para a divindade com a qual trabalho, toquei brevemente seus pés 
enquanto fingia amarrar meu cadarço. Foi o suficiente. Eu tinha pedido a ela para 
entrar em mim, e ela anunciou que queria trabalhar comigo. Tudo veio junto de 
forma rápida e poderosa. 


Tenha em mente que o que se passa em você não é a divindade em sua totalidade; é mais 
como uma frequência de 'assinatura' que, quase como um GPs, permite o acesso ao poder da 
divindade: você pode então implantar essa frequência na estátua em casa. 


Pode ser difícil entender uma ideia como uma transferência de divindade, pois estamos 
acostumados a ser unidades únicas. A ideia de que um poder de divindade pode fluir 
através de várias unidades ao mesmo tempo pode ser difícil para alguns entenderem. 
Então pense em uma estátua como um telefone conectado. A transmissão para você é um 
número de telefone, que você leva para casa e 'programa' na estátua. 


Carregar essa transmissão pode ser um fardo para o seu corpo. Quando carrego essas 
transmissões, quero comer como um cavalo, dormir como um morto e me sinto muito 
fraco e cansado. A razão para isso é que é preciso muita energia para transportar essa 
transmissão, então quanto mais cedo você puder transferi-la para uma estátua, melhor. 


Transferindo a transmissão para a estátua 


Essa parte do trabalho é bastante simples, mas você precisa ter uma embarcação 
adequada para receber a transmissão. Sua estátua da divindade precisa ser tradicional, 
não da Nova Era, e não deve ser coberta de bugigangas, cristais e assim por diante. Você 
vai precisar de uma estátua, duas velas, um altar ou mesa de trabalho, uma xícara 
pequena de mel e uma xícara pequena de água fresca e limpa. 


Coloque a estátua no altar ou na superfície onde ela ficará e acenda duas velas de 
cada lado. Coloque as mãos sobre a estátua, uma na cabeça e outra nos pés, e 
feche os olhos. Vá para a quietude até que sua mente esteja organizada 


e silencioso. A chave não é formar uma imagem na visão, mas ser uma porta 
aberta que permite que o poder flua. Você sentirá a energia em suas mãos, ou em 
algum lugar do seu corpo, quando a passagem começar. Isso não vai demorar 
muito, e uma vez que você sentir o poder passar de você para a estátua, pegue-o e 
coloque seus lábios nos lábios da estátua e respire nela, terminando a respiração 
com a pronúncia do nome da divindade. 


Agora começa o trabalho visionário. De pé diante do altar e da estátua, feche os 
olhos e veja o altar em visão. Veja a estátua e veja o poder nela. Veja as duas 
velas criando uma porta e veja as brumas além/atrás da estátua. Chame em 
visão um sacerdote ou sacerdotisa do deus ou deusa para vir e trabalhar com 
você, para ensiná-lo e guiá-lo. Lentamente, uma forma aparecerá das brumas 
além do altar e um sacerdote ou sacerdotisa aparecerá. Diga-lhes o que você 
está tentando fazer e peça a ajuda deles. 


Você pode notar outras pessoas em uma fila atrás do padre, cada uma de pé 
atrás da outra enquanto coloca a mão no padre na frente delas. Esta é a linha 
de sucessão no sacerdócio que o poder da divindade irá filtrar: os contatos 
internos humanos formam uma ponte que permite que o poder da divindade 
flua das profundezas do Templo Interior e se conecte com os poderes da 
divindade do templo exterior. Os dois se encontram na estátua e ela 'ganha 
vida”. 


Uma vez que você veja a união brilhante na estátua, que pode aparecer como brilho, 
ou como um padrão brilhante, dê as boas-vindas à divindade na estátua e ofereça-lhes 
os copos de mel e água, fazendo isso em visão e fisicamente ao mesmo tempo. 
Coloque-os aos pés da divindade e abra os olhos silenciosamente. Acenda uma 
pequena vela ou vela diante deles e ofereça-lhes resina de incenso em carvão - não 
bastões de incenso, que tendem a ser artificiais e de baixa qualidade. O incenso é bom 
de usar, mas vale a pena descobrir o que sua divindade em particular gosta. Sites 
modernos conectam todos os tipos de cores, resinas, etc., a divindades específicas. 
Estas são todas invenções modernas e não têm valor neste trabalho. Olhe para textos 
antigos, mitos e histórias; e se tudo mais falhar, pergunte-lhes o que eles gostam. 


O passo final é ungir a estátua com óleo. Uso uma mistura de incenso, 
opoponax e vetiver que consagro para tal uso. Unte a testa, os lábios, o 
coração e os pés da divindade, depois saia da sala com as velas acesas. EU 


chame isso de tempo de cozimento: um tempo em que os contatos internos ainda estão 
funcionando na sala, mas você não é mais necessário. Você vai sentir quando é hora de 
voltar. 


O trabalho que acabei de descrever é a 'abertura da porta' para o contato com a divindade. 
O contato/poder real do deus ou da deusa agora começará a se espalhar, e quanto mais 
você trabalhar com o contato, mais forte ele se tornará. Não encha o seu espaço com 
decorações, brinquedos mágicos, etc.: lembre-se que não é uma montra de loja ou uma 
apresentação artística; é um altar de trabalho. Eles precisarão de suas velas, um incensário 
e duas pequenas tigelas para presentes, comida e bebida, e quaisquer ferramentas com as 
quais trabalhem especificamente. As ferramentas serão adquiridas ao longo do tempo, ou 
eles vão pedir por elas. Qualquer outra coisa apenas turvará o filtro do altar e fragmentará 
o poder. 


Deve ser simples, funcional e não obviamente um altar. Nossa sala tem uma série 
de altares de trabalho na sala e ninguém nunca notou: é tão simples e básico. Não 
há exibicionismo, drama, vitrine, apenas o trabalho. Certifique-se de que todas as 
velas, incensos, comidas, bebidas e presentes sejam de boa qualidade. E nunca 
tome atalhos: lâmpadas elétricas e uma chama viva não são a mesma coisa. Uma 
divindade precisa de um elemento vivo para trabalhar, não de uma lâmpada. 


Todos os dias acenda suas velas, certifique-se de que eles tenham o que precisam e passe 
apenas alguns minutos em meditação ou comunhão com eles. Converse com eles, 
envolva-os em sua vida diária e sente-se com eles enquanto trabalha na visão. Esta é a sua 
divindade fundamental: eles precisam estar no centro de sua vida em casa, e isso só pode 
acontecer se você construir um relacionamento com eles. Seu trabalho de transmissão 
garantirá que apenas a divindade ou o filtro/sacerdote da divindade possa passar por 
aquela estátua, então você não precisa se preocupar em abrir portas para seres aleatórios. 
Construa o relacionamento e, uma vez estabelecido, você poderá começar a trabalhar em 
conjunto. 


Outras divindades 


Uma vez que você tenha estabelecido uma divindade fundamental, você descobrirá que outras virão em 
sua órbita ao longo do tempo. Não saia correndo para as lojas para comprar muitas estátuas de 


divindades diferentes; deixe-os encontrar o caminho até você, como muitas vezes os que você pensa 


devem se encaixar não. Hoje em dia, nos tornamos uma cultura de mente estreita e 
gostamos de fazer as coisas se encaixarem perfeitamente em caixas, mas o poder, 
infelizmente, não é tão complacente. 


Muitas vezes, a combinação de divindades que encontram o caminho para trabalhar com 
você parece aleatória, mas em uma inspeção mais detalhada, você descobrirá que elas 
estão muito conectadas, não por seus atributos, mas por geografia ou conexões 
interculturais desde os tempos em que estavam em sua vida. altura do poder. Assim, você 
pode encontrar antigas divindades egípcias, cananéias, sumérias e anatólias trabalhando 
juntas; mas eles não trabalharão com divindades de geração mais jovem de seu próprio 
panteão. 


Não caia na armadilha de 'todas as deusas são uma deusa'": não é verdade. As divindades são 
semelhantes aos humanos. Todos os humanos são humanos, todas as mulheres são mulheres, mas 


somos todos diferentes e trabalhamos de maneiras diferentes. 


Algumas das divindades que vão morar com você se estabelecerão em uma sala 
específica. você precisará certificar-se de que eles trabalharão em harmonia com 
quaisquer outras divindades, ancestrais, etc. naquela sala. Quanto mais fundo você for 
na magia, mais sua sensibilidade ao poder aumentará; e se você introduzir um poder 
no espaço errado, certamente saberá disso. Você terá pesadelos, "sentimentos ruins”, 
ou a casa começará a ficar desequilibrada. Se houver desequilíbrio, as coisas ficarão 
perturbadoras na casa, com estátuas caindo, fotos caindo das paredes ou pequenos 
incêndios começando: as divindades podem realmente entrar em competições de 
mijar umas com as outras. 


Existem duas maneiras que funcionam para lidar com esse problema. Uma é introduzir 
uma nova divindade ou objeto mágico andando pela casa, entrando em cada cômodo 
e ficando quieto com o objeto ou estátua e vendo como se sente. A cutucada muitas 
vezes pode ser como um leve sussurro, mas na maioria das vezes eu recebo um 
definido 'não, não aqui”. 


Outra maneira de verificar é através do Tarot. Eu uso a árvore da vida para isso e 
olho para a última carta. Eu faço uma pergunta como 'como seria o equilíbrio dos 
poderes, espíritos e divindades da casa se eu trouxesse X nesta sala?' Observe que 
pergunto sobre o efeito que o recém-chegado teria, não 'este poder pertence 
aqui?" A razão para isso é que você precisa de uma resposta clara sobre como algo 
o afetará diretamente. 


Pode ser o quarto certo para a divindade, mas se não funcionar para você e causar 
perturbação, então é a escolha errada. Você tem que ser capaz de trabalhar em conjunto, 
e a divindade tem que ser capaz de cooperar com todos os outros ocupantes da casa. Você 
também descobrirá que a dinâmica dentro da casa e entre todos os poderes é quase 
exclusiva para você: as variáveis são o sexo que você é, o poder da terra abaixo de você, 
quais linhagens sanguíneas fluem através de você, quais ancestrais estão ao seu redor, 
quais os animais estão na casa, e que caminho interior de longo prazo você está 
percorrendo (muitas vezes sem perceber). Então você pode ver que não existem regras 
rígidas e rápidas. 


Quando as pessoas dizem coisas como 'esta divindade deve trabalhar com aquela 
divindade e deve ser alojada nesta direção porque era assim nos dias dos grandes 
templos e é isso que eram seus atributos, eles estão perdendo um importante 
ponto mágico. É muito improvável que sua casa esteja na mesma massa de terra 
que o templo original de sua divindade de trabalho, e não está na mesma cultura, 
época ou ambiente. Nem você tem um sacerdócio inteiro mantendo todas as 
placas energéticas girando. A dinâmica é diferente, e você precisa ser mutável para 
flexionar e dobrar com as nuances intrincadas do poder. Portanto, ler livros sobre 
uma divindade específica e seus gostos e desgostos lhe dirá pouco valor: um 
relacionamento direto com a divindade construirá lentamente sua compreensão 
sobre seu poder e como ele funciona. Claro que você vai cometer erros, todos nós 
cometemos, 


Uma coisa para estar bem ciente: se você mudar de casa para uma nova terra ou uma área 
totalmente nova, poderá descobrir que algumas divindades mudam a forma como se 
comportam. As divindades primitivas muito antigas - geralmente as divindades fundamentais 
de um panteão como Sekhmet, Must, Enlil, Magna Mater e Shu - são manifestações de vastos 
poderes e tendem a não mudar muito de massa de terra para massa de terra. Mas outras 
divindades, geralmente os filhos de divindades de fundação, que são realmente poderes que 
foram subdivididos na antiguidade pelos sacerdócios ou são poderes localizados, tendem a ser 
mais fluidos em como seus poderes funcionam. Isso significa que eles podem trabalhar em um 
país, mas não em outro. Não é sobre eles estarem em sua 'própria' terra; em vez disso, trata-se 
de saber se eles estão no topo de uma potência terrestre com a qual podem se conectar ou 
com a qual são compatíveis. 


Eu me mudei muitas vezes em minha vida, através de continentes e oceanos, e 
descobri que, enquanto ando pelo mundo, algumas das divindades que levo comigo 


adormecer em alguns países e ficar inativo, apenas para acordar quando eu me mover 
novamente. Outras divindades se tornam mais poderosas, mais verbais e expressam 
atributos e poderes anteriormente desconhecidos quando se mudam para uma nova 
terra. Novamente, tudo isso é território mágico desconhecido, e você terá que aprender a 
pé. A chave é ser sensível às mudanças de poder de uma divindade, e isso vem do trabalho 
regular com eles. 


As regras externas básicas são: 


1. Deixe a divindade descobrir qual área da casa funciona para ela. Eles vão querer ir 
em uma direção específica por uma razão específica, então, por exemplo, não 
coloque uma deusa destruidora no norte porque é onde todos os livros dizem 
que ela pertence. Ela pode querer trabalhar em outra direção por uma razão 
específica, ou essa direção pode trazer à tona um aspecto dela que você não 
conhecia. 


2. Não encha o espaço deles com tatuagens New Age. Haverá coisas específicas que 
eles precisam, então certifique-se de obtê-los, mas não caia na rotina de exibição 
do altar. Não é uma vitrine ou algo para mostrar. 


3. Lembre-se, você não precisa ter altares e todos os curativos. Na maioria das vezes, as 
divindades se misturarão alegremente ao seu lar: elas desejarão viver entre vocês e 
trabalhar com vocês, não transformar sua casa em um templo. A maioria das 
divindades que trabalham em nossa casa passariam facilmente despercebidas: elas 
são colocadas entre nossos livros e ervas, não em altares. Bem, exceto por uma 
deusa, que precisa do acordo completo. Suspirar. 


4. Mais importante ainda, este é o seu espaço de vida e sua vida. Divindades são 
poderes de trabalho com os quais você trabalha, não adora. Claro que eles 
merecem respeito e honra, mas deixe seus limites de trabalho claros. Sua vida 
não é deles. 


Espíritos, fantasmas, guardiões e ancestrais 


Depois de construir uma rede de trabalho de poder divino na casa, você encontrará 
outros ocupantes em potencial procurando um lar. Novamente, isso se acumula ao 
longo do tempo e não pode ser configurado como móveis planos. A frequência 


gerado em sua casa por divindades atrairá certos tipos de espíritos e repelirá 
aqueles que não têm parte ou propósito no que você está tentando alcançar. 


Espíritos terrestres menores, seres feéricos, por exemplo, podem ser atraídos como 
gatos: deixe comida de fora e um aparecerá. Se você fizer questão de cuidar da terra 
ao seu redor, conversando com os elementos, a terra, o clima, as plantas, isso chamará 
a atenção de vários seres que habitam a terra ao seu redor. Algumas pessoas 
constroem santuários externos, outras têm um patch de presente. Tudo o que você 
fizer terá algum efeito e atrairá seres internos para sua casa. 


Se você tem montanhas, colinas estranhas, árvores antigas ou qualquer coisa de poder 
natural ao seu redor, conecte-se com eles visitando-os pessoalmente e em visão. 
Apresente-se e pergunte aos espíritos daquele lugar se eles precisam de alguma coisa. 
Essa abordagem bem-educada chamará a atenção deles, e logo você terá seres 
aparecendo precisando de coisas, oferecendo coisas ou morando com você. Se alguém 
se oferece para ser o guardião de sua casa em troca de abrigo, comida ou música, 
então está tudo bem. Apenas certifique-se de que o guardião saiba permitir que os 
seres - geralmente ancestrais da área, ou de sua família, ou fantasmas 

— para entrar na casa quando eles precisam de acesso a você. 


Lentamente, por tentativa e erro - e haverá erros - você adquirirá uma 
família de espíritos que vive e trabalha com você. Este método é o maior 
mestre de todos: você descobrirá sobre os seres interiores vivendo entre 
eles. No meu livroManual do Exorcista, você encontrará descrições mais 
detalhadas de vários tipos de seres e como trabalhar com eles, o que eles 
fazem e como agem. 


Equilibrando o ambiente doméstico 


Quando você mora em uma casa com divindades e espíritos trabalhando, 
certas considerações devem ser levadas em conta quase que diariamente. 
A frequência da casa se tornará tão afinada que, quando algo 
desequilibrado ou insalubre for introduzido na casa, a casa reagirá. Isso 
afetará o mago de várias maneiras, dependendo de seu nível de 
sensibilidade. 


Novamente, esta é uma questão de experimentação e de estar ciente das sutilezas 


mudanças na energia da casa. No passado, eu trouxe estátuas que presumi 
serem simples ornamentos, mas a frequência do templo da casa as ativava 
das formas mais estranhas, o que causava estragos. Já fiz as divindades da 
casa reagirem a certas músicas, comidas, pessoas, filmes... é importante 
colocar essa reatividade em perspectiva e não ficar neurótico com isso. É 
tudo sobre encontrar o equilíbrio e operar dentro desse equilíbrio. 


Eu acho que a linha de fundo é usar o bom senso. Geralmente, trate uma casa que 
funciona magicamente como um templo. Lembre-se de que certos níveis elevados 
de energia estão fluindo diariamente pelo espaço e esteja atento ao que você 
introduz na casa. Assim como você é cuidadoso com o que expõe seus filhos, 
também é preciso ter cuidado com os espíritos da casa. 


Os guardiões que acompanham as divindades também serão muito ativos: isso pode 
ser bom e ruim. No lado positivo, uma casa de trabalho com uma frequência tão 
mágica tende a nunca ser arrombada: os guardiões fazem um bom trabalho. No lado 
negativo, qualquer visitante que você tenha que seja desequilibrado, tenha más 
intenções, use drogas de forma destrutiva, ou seja parasitado ou mentalmente doente, 
basicamente será expulso de casa rapidamente. Eles se sentirão desconfortáveis e 
você se sentirá esgotado. 


Outra coisa a notar é que o equilíbrio dos poderes na casa mudará e mudará. Às 
vezes isso acontece de acordo com as estações do ano, às vezes parece aleatório e 
é difícil entender o porquê. Mas o poder vai diminuir e fluir, com ocasionais surtos 
repentinos de imenso poder, o que geralmente é um sinal de que você deveria 
estar trabalhando e tudo está se alinhando pronto. 


Trabalhar dessa maneira não é adequado para aqueles que precisam de um livro de regras 
simples com etapas fáceis de seguir; nem será adequado para aqueles que são nervosos, 
paranóicos e obcecados por si mesmos. É preciso muita mutabilidade, vontade de aprender, 
flexionar, experimentar e a capacidade de sentir mudanças de poder. No entanto, trabalhar 
dentro dessa estrutura também ensinará muito sobre como as divindades interagem, como os 
poderes funcionam juntos e como os guardiões operam - e as lições podem ser engraçadas, 


loucas e às vezes aterrorizantes. 


Quando as crianças são adicionadas à mistura, elas aprendem sobre o poder por 
procuração. Você não precisa ensinar nada a eles, e eles não devem estar particularmente 
envolvidos com o lado mágico de viver em casa. Mas sendo passivamente 


expostos a esses poderes os ajudará a aprender em um nível profundo sobre como 
o poder funciona. Quando meus filhos estavam crescendo, eu nunca mencionei 
nada a eles sobre magia ou as estátuas ao redor da casa, mas eles eram atraídos 
individualmente por pessoas específicas com quem conversavam e às vezes 
pediam ajuda. Os guardiões da casa também os vigiavam e me avisavam se as 
crianças adoecessem durante a noite ou se precisassem de ajuda. Eles também me 
avisariam do perigo iminente em torno das crianças. 


Eu tenho duas configurações de reação que eu passo. Uma é a resposta adrenal 
súbita e a outra é a fadiga. Se houver algo perigoso na casa que seja uma 
ameaça potencial, mágica ou não, obterei uma resposta adrenal imediata. Se 
houver algo desequilibrado ou insalubre na casa, de repente ficarei 
sobrecarregado de fadiga. A primeira resposta é a reação do meu corpo à 
reação dos guardiões; a segunda é minha energia interior sendo drenada, o 
que desencadeia uma resposta corporal. Outras pessoas reagem de forma 
diferente: é importante aprender seus próprios sinais e reações. Se houver um 
perigo grave, geralmente você receberá um aviso físico, como algo literalmente 
sendo jogado em você ou uma voz gritando para você acordar. 


Aqui estão alguns exemplos. Muitos anos atrás, minha então parceira estava sendo 
perseguida por sua ex, que tinha muitos problemas com sua instabilidade mental. Uma 
noite eu estava sozinho em casa, exceto pelos meus dois filhos pequenos. Eu estava 
dormindo e sonhando feliz, quando pensei ter ouvido meu nome ser chamado. Eu estava 
cansado, então me virei e voltei a dormir. Alguns minutos depois, gritaram em meu sonho 
para 'acorde ou morra' e no meu sonho vi fogo entrando pela caixa de correio (caixas de 
correio são construídas nas portas da frente no Reino Unido). Acordei e tive uma 
adrenalina instantânea. Eram 4 da manhã e estava tranquilo. 


Desci as escadas para encontrar meu gato sentado olhando para a porta da frente 
e rosnando. Olhei para fora das cortinas e vi a ex do meu parceiro com uma lata de 
gasolina descendo o caminho para a casa: ela pretendia jogar a gasolina na caixa 
de correio e incendiar a casa, com as crianças nela. 


Acendi as luzes, puxei as cortinas e fiquei à vista dela, olhando para ela. Foi o 
suficiente para assustá-la, e ela correu. Se os guardiões não tivessem me acordado, 
provavelmente teríamos todos queimados até a morte durante o sono. 


Outro exemplo, embora menos dramático, foi uma caixa de ocultismo e história 


livros que trouxe para casa depois de encontrá-los em um brechó. Minutos 
depois de chegar em casa, senti-me doente e desorientado. Eu não conseguia 
descobrir o que estava causando isso: não me ocorreu que os livros pudessem 
ter tal efeito. Fiz uma leitura para ver o que estava acontecendo, pois o 
sentimento era forte. Acabou sendo os livros. Não era o que estava nos livros; 
foi mais Ondejá eram há muito tempo: haviam absorvido algo muito 
desequilibrado que se imprimiu neles. A solução foi simples: eu magicamente 
tirei e limpei os livros, e a paz foi restaurada em uma hora. 


Um exemplo cômico foi quando um mago estava tentando me atacar - um total 
desperdício de tempo e energia de alguém. Um espírito da casa de repente se deu a 
conhecer a mim, então eu fui em visão para falar com ele. O espírito da casa me disse 
que um mago estava me atacando e que o mago havia enviado um ser para realizar o 
ataque. O espírito da casa manteve o ser à distância de um braço e me perguntou o 
que eu queria que fosse feito com ele. Eu pedi ao espírito para segurar o ser enquanto 
eu o observava, para que eu pudesse ver se era uma forma-pensamento criada pelo 
homem, ou uma fada/ser da terra, etc. Era um ser da terra que estava preso em 
serviço. Então libertei o ser de sua servidão e o soltei para as charnecas, pensando que 
seria o fim de tudo. 


No entanto, o espírito da casa me disse que a magia de fogo do ataque que havia sido 
realizada pelo ser ainda estava na casa; ele simplesmente não tinha 'saída' disponível, 
pois o ser era o mecanismo de mira. Perguntei sobre acender um fogo e alimentá-lo 
através do fogo para que ele literalmente se apagasse. Não, não é uma boa ideia, foi a 
resposta. Então pedi sugestões. O espírito da casa disse que poderia direcionar a 
magia do fogo através da eletricidade e queimá-la dessa maneira. Então desliguei meu 
computador durante o dia e desconectei qualquer equipamento elétrico sensível, bem 
a tempo de um interruptor de luz explodir e pegar fogo. Apaguei o fogo 
imediatamente, e isso foi o fim. 


Mais tarde, tentei descobrir por que colocar a magia do fogo no fogo era uma má 
ideia, já que todo encontro com a magia é uma curva de aprendizado. Fiz algumas 
leituras para ver o que teria acontecido. Mostrou que, em vez de consumir a magia 
e queimá-la com segurança, como eu esperava, teria amplificado a magia como 
jogar gasolina no fogo. O resultado final teria sido um grande incêndio em casa. O 
sistema elétrico estava de lado o suficiente do puro elemento fogo para canalizar a 
magia e causar um pequeno incêndio que foi 


inofensivo. Aprendi muito naquele dia. E também foi um exemplo perfeito da dinâmica 
com certas formas de ataque mágico. Uma vez iniciado, um ataque nem sempre pode ser 
desengajado e desmontado; deve ser 'expulso' com segurança ou permitido que se 
manifeste para que possa seguir seu curso inofensivamente. Alguma magia pode ser 
desmontada e compostada, mas certas formas de magia poderosa e complexa têm que 
seguir um curso. O truque é encontrar um curso de desvio seguro e inofensivo para eles 
correrem. 


Tempos de inatividade 


A outra dinâmica mágica que você descobrirá são os súbitos silêncios mágicos que 
ocorrem, muitas vezes do nada. Se você tentar avaliar logicamente como essa 
dinâmica funciona - se ela flui, por exemplo, de ciclos lunares ou ciclos sazonais - você 
simplesmente perderá muito tempo. Trabalhar dessa maneira mágica com divindades 
significa que você precisa aprender a ser fluido com seu pensamento e abordagem. 


Haverá momentos em que as divindades de repente se tornarão ativas, e outras 
em que o silêncio delas será ensurdecedor. Descobri que quando os poderes da 
casa de repente se calam, não é porque todos eles foram embora ou desligados. É 
mais que de repente eles estão trabalhando em uma frequência diferente na qual 
nós (ou eu) não podemos operar. Embora às vezes pareça que eles estão 
dormindo. Eles não vão querer interação, velas, oferendas ou conversas: será como 
se eles não existissem. Não haverá poder discernível fluindo ao redor da casa, e ela 
parecerá estranhamente silenciosa quando você se acostumar com toda a 
conversa de fundo que eles normalmente exalam. Eu aprendi eventualmente que 
este é um tipo de modo furtivo, e muitas vezes acontece quando eles estão 
trabalhando duro, mas de uma maneira que a maioria dos humanos não consegue 
entender. 


Comecei a manter um registro desse 'modo furtivo' e descobri que muitas vezes 
ocorria quando um grande incidente estava prestes a acontecer no mundo ou 
havia um grande ataque iminente - um dos lados negativos de ser um mago visível 
impresso é que todo mundo sente que tem o direito de tirar uma foto de você por 
falar. As razões para o modo furtivo geralmente se tornavam aparentes uma 
semana depois. Aprendi a respeitar esse modo furtivo, manter minha antena 
ligada e confiar no julgamento deles. 


O que achei curioso foi como isso aconteceria antes de certos grandes incidentes 
no mundo, mas não outros. Eu não cheguei ao fundo de por que isso deveria ser, 
que um desastre do outro lado do mundo provocará uma resposta, mas um mais 
perto de casa ou em outro lugar não. Há tanta coisa que eu não entendo sobre a 
dinâmica do poder, e quanto mais velho fico, mais percebo quão pouco sabemos 
realmente sobre como a energia e o poder funcionam. 


Uma oitava menor desse silêncio esmagador é quando uma divindade de 
repente 'vai dormir". Eles retiram seus poderes e você começa a ter a sensação 
de que não deveria estar trabalhando com eles. Mais uma vez, aprendi a 
respeitar o fluxo e refluxo de seu poder. Por exemplo, na primavera de 2012, 
minha imagem da Deusa Tefnut de repente queria ficar fora de vista. Fiquei 
pasmo porque ainda estávamos no meio de uma seca - ela traz umidade. Uma 
semana depois a chuva começou a cair. 2012 acabou sendo um dos anos mais 
chuvosos já registrados. Ela não era necessária: na verdade, sua presença e 
qualquer interação mágica com ela possivelmente pioraria uma situação ruim. 


Se tal silêncio ocorrer em sua casa e/ou em seu trabalho mágico, flua com ele, mas fique 
de olho nele e nos eventos mundiais. Eu uso o Tarô para rastrear se um silêncio é o 
resultado de um ataque ou de eventos mundiais: se são eventos mundiais, então vou em 
visão e pergunto se sou necessário em serviço de alguma forma. Geralmente a resposta é 
não, mas ocasionalmente eles me dão um trabalho para fazer. 


Magia e relacionamentos; trazendo um novo parceiro 
para a casa 


Este é outro aspecto de trabalhar em um templo doméstico ou em uma casa mágica. 
Muitas vezes é esquecido e pode trazer o caos para dentro de casa. Se uma nova 
pessoa está vindo morar ou até mesmo ficar em sua casa, então é uma boa ideia 
deixar os espíritos da casa e as divindades saberem que haverá uma nova adição à 
família, seja permanente ou simplesmente de visita. 


Pode ser simples assim: apenas diga à casa, aos espíritos e às divindades, e fique de 
olho no recém-chegado por uma semana ou mais. Deixar de fazer isso - como eu fiz 
mais de uma vez - em uma casa mágica ativa e em funcionamento, pode ter 

consequências estranhas, como o recém-chegado se sentir desconfortável e dormir 


mal, ser atacado durante o sono ou ficar constantemente doente. A outra coisa 
chata que pode acontecer, se você esquecer de dizer aos guardiões da casa que 
você tem um amigo hospedado, é uma noite de 'batidas' no ombro enquanto você 
está profundamente adormecido. Você se vê acordado por um guardião dizendo 
que há um estranho na casa. Irritante... mas eles estão apenas fazendo seu 
trabalho. 


Não será uma questão importante a menos que o recém-chegado seja sensível, e seja 
apenas boas maneiras e bom senso. Esses são os pequenos detalhes que perdemos ao 
longo dos milênios, e esses detalhes podem fazer uma grande diferença em uma vida 
mágica. 


Resumo 


Viver em uma casa do templo, pelo menos para mim, é infinitamente preferível a ter uma 
separação entre o espaço de trabalho e o lar. Ao longo de décadas convivendo com divindades 
e espíritos, aprendi a trabalhar de perto com eles sem pompa e cerimônia, envolvendo-os em 
minha vida e trabalho diários. Isso permite uma compreensão mais profunda de seus poderes, 
necessidades, desejos, habilidades e tendências. É uma maneira mais difícil de trabalhar, pois 
mantém você na ponta dos pés e você precisa manter a integridade em tudo o que faz. Não há 
interruptor, não há 'tempo limite", mas você aprende muito e fica forte! 


3 A magia da terra 


Marco zero: o meio ambiente e seus poderes 


Os poderes mágicos internos que fluem pela terra fascinam a humanidade desde o 
início dos tempos. Pontos de energia tornaram-se lugares sagrados, e as pessoas 
construíram bosques, círculos de pedra e templos. Alguns lugares de energia 
foram evitados a todo custo. Essa inter-relação entre a humanidade e o poder que 
flui da terra ainda é uma parte importante das culturas, religiões e sistemas 
mágicos até hoje. 


Neste capítulo, veremos algumas marés diferentes de poder que fluem pela terra, 
para obter uma compreensão mais profunda do que estamos trabalhando. 
Primeiro, veremos como o processo de conexão e aprendizado magicamente 
evolui: entender como operamos é um passo importante para desenvolver uma 
prática de trabalho. 


Abordagens de aprendizagem e compreensão de como 
operamos 


Como magos, acho que todos nós, em algum momento de nossas vidas, trabalhamos 
nossa magia em total isolamento, muitas vezes trancados em um quarto, ignorando a 
terra e os seres ao nosso redor. Isso é encorajado por certos fluxos de magia em que 
um templo é construído dentro de casa, o banimento é feito, círculos mágicos são 
definidos para excluir todos, exceto um espírito a ser chamado, e então trabalhamos a 
magia de dentro dessa bolha protetora. Muitas vezes as correntes de magia 
trabalhadas têm pouco ou nada em comum com os poderes que fluem da terra ao 
nosso redor, e a magia está totalmente desconectada das marés de poder, 
conhecimento e contato que fluem pela terra ao nosso redor. 


Para magos que usam métodos mágicos específicos para resultados específicos - ou seja, 
magia de resultados - tal isolamento funciona. No entanto, se o mago deseja se expandir 
além desse paradigma e se aprofundar na magia, tanto para o trabalho prático quanto 
para uma melhor compreensão do poder, então temos que começar a assimilar 


conta o nosso ambiente. Precisamos começar a fazer perguntas como que poder, 
contato, sabedoria e padrão mágico já está aqui na terra? Por que está aqui? Quemé 
aqui? Que efeito eles estão tendo no meu trabalho? Que efeito meu trabalho está 
tendo na terra, nos espíritos? Eles podem fazer parte do meu trabalho? E assim por 
diante. 


Existem duas maneiras distintas de abordar isso. Uma é explorar a paisagem e 
a população interior de uma área terrestre através de um formato espiritual ou 
religioso; a outra é explorar sem a interface religiosa e cultural, mas com uma 
atitude mais de explorar que poder está presente. Como funciona e como 
interajo com ele? Ambos são extremamente válidos, ambos têm vantagens e 
desvantagens, e ambos têm suas próprias dificuldades. Como um mago aborda 
isso provavelmente dependeria de qual fluxo de magia ele estava trabalhando e 
como ele pessoalmente abordava a magia. 


Também depende do desenvolvimento do foco que o mago adquiriu ao longo dos anos. 
Quando começamos na magia, somos como páginas em branco que absorvem tudo, mas 
absorvem apenas um pouco. À medida que progredimos e começamos a nos especializar 
com um foco específico de estudo e trabalho, começamos a estreitar nosso campo de 
compreensão para que nos tornemos cada vez mais capazes de ver os detalhes sutis ou 
subcorrentes de uma seção específica da magia. A desvantagem dessa especialização é 
que se torna muito mais difícil processar padrões fora do seu campo de compreensão: 
você começa a ver o mundo ao seu redor de uma maneira mais estreita, mas mais focada. 


Esse nível de especialização contribui para alguns entendimentos interessantes 
quando percebemos que o que estamos vendo e processando em detalhes não é 
uma "verdade" última, mas apenas um padrão específico. Essa progressão é um 
processo emocional, psicológico e filosófico que é parte integrante do nosso 
desenvolvimento mágico. 


Quando começamos a ver os mínimos detalhes, a "máquina" da magia em 
ação, achamos que tropeçamos na verdade. Nossa especialização torna muito 
mais difícil ver o mesmo poder em ação através de um padrão diferente, então 
sentimos que 'nossa' visão é a melhor ou a real. Esta é uma oitava mais alta da 
armadilha do messias, onde o mago começa a pensar que descobriu o caminho 
'real'. Mas quando você reúne alguns magos experientes, todos de diferentes 
disciplinas, e eles começam a discutir a dinâmica por trás do 


ato mágico, algo maravilhoso acontece: você começa a perceber que todos estão 
falando sobre a mesma coisa, apenas abordando de uma maneira diferente e usando 
uma linguagem diferente. 


A linguagem para a qual gravitamos é aquela que é mais acessível à nossa 
mentalidade. Uma vez que a língua é bem aprendida e usada com sucesso, fica 
mais fácil falar com alguém que fala uma língua diferente, mas está 
trabalhando no mesmo nível: as semelhanças tornam-se óbvias. O outro lado 
dessa moeda é a capacidade de ver besteira mesmo quando está bem vestida: a 
semelhança de assinaturas de poder em diferentes caminhos é óbvia - e 
também a falta de tal poder. 


Descobrir o fio condutor das assinaturas de poder foi um momento importante para 
mim. Isso me fez dar um passo para trás e realmente olhar para várias práticas 
mágicas, de onde elas vieram e por que, como e para onde estavam indo. Também 
destacou algo para mim sobre a natureza humana, que é que quanto mais olhamos de 
uma maneira específica para certos fenômenos, mais religamos nossos cérebros para 
interpretar o que estamos vendo a fim de obter as informações de que precisamos. 
Tornamo-nos intérpretes especializados. Quanto mais nos especializamos em uma 
área, menos acessíveis se tornam outras interpretações. 


Esse entendimento me fez voltar e olhar para o treinamento de magia básica da corte externa 
e questionar por que certos elementos estão lá. Se tivermos uma compreensão básica das 
opções/expressões mais amplas da magia, mesmo quando nos especializamos em um campo 
específico, mantemos alguma base de compreensão dos outros caminhos, pois os caminhos 
neurais básicos relacionados a eles foram estabelecidos. Se seguirmos apenas um caminho 
específico desde o primeiro dia, rapidamente nos especializamos, mas perdemos nossa 
capacidade de ver os métodos semelhantes operando em outros caminhos. 


Isso levou a uma discussão interna comigo mesmo (falo muito comigo 
mesmo, exceto em torno de quem trabalha em saúde mental!) os 
mágicos modernos extraem o relevante e descartam o irrelevante ou 
dogma. A magia surgiu de uma conversa religiosa e espiritual que a 
humanidade teve com seu ambiente, tanto físico quanto não físico, 
sobre as demandas, desejos e necessidades de todos. Manter isso em 
mente nos ajuda a olhar para nossos métodos e ajustá-los para ajudá- 
los a evoluir. 


Então, de volta ao trabalho com seu ambiente e os poderes que fluem através 
da terra. Trabalhar isolado do nosso entorno acaba se tornando limitante e 
muitas vezes autodestrutivo. Então, o que fazemos? Muitas vezes, a conexão 
espiritual com nossa própria terra foi quebrada por religiões, culturas e 
agendas modernas, e pode ser uma luta para se reconectar com o que está lá. 


O primeiro instinto é reverter aos primeiros padrões religiosos e tentar recriá-los. 
Vemos isso com o neopaganismo, o neodruidismo, o neoxamanismo e o renascimento 
das religiões saxãs na Europa. Embora isso não seja uma coisa ruim de muitas 
maneiras, pode acabar recriando os mesmos padrões dogmáticos que não são mais 
aplicáveis à nossa terra ou cultura, e pode rapidamente se transformar em fantasias e 
dramatizações com um lado extra da psicologia. 


Também nos coloca de volta ao modo de repetir padrões religiosos em vez de 
desenvolver uma conversa mais madura com os poderes ao nosso redor. Mas jogar 
fora todo o conhecimento e sabedoria acumulados nessas religiões mais antigas 
também é contraproducente, já que muitas delas se desenvolveram originalmente 
como resultado da experiência e do experimento. Assim, torna-se uma questão de 
olhar para os padrões religiosos/culturais com novos olhos: os olhos da investigação 
mágica em vez da adoração ou do desejo de pertencer. 


É também uma dinâmica que exige algo com o qual nós humanos não nos sentimos 
confortáveis: assumir responsabilidades. Enquanto sempre sentimos que há um paternal 
— ou materna — divindade para nos supervisionar, nos proteger e nos alimentar, ficamos 
felizes em não procurar mais e colocar nosso bem-estar 'nas mãos deles". Na magia, 
quando essa dependência de um deus pai é posta em prática, ela rapidamente se desfaz, 
pois o poder mágico só funcionará com essa dinâmica até certo ponto. Também não leva 
em conta que muitas divindades - e particularmente as locais - não são oniscientes, 
oniscientes ou onipotentes. Então, tudo dá errado e culpamos a divindade, ou 
perguntamos se não sacrificamos cabras suficientes para eles (uma ação que também 
tende a irritar seus vizinhos). 


Se, no entanto, abordarmos os poderes e divindades locais de uma maneira um pouco 
diferente, ou seja, estando dispostos a respeitá-los e interagir com eles, mas assumindo a 
responsabilidade por nós mesmos, surge uma dinâmica interessante. Ao assumir a auto- 
responsabilidade em uma relação mágica com os poderes da terra, o que tende a 
acontecer é que as coisas que você é realmente capaz de lidar são deixadas 


para você fazer, tudo o que você não é capaz de fazer e realmente precisa é tratado para você. 
Então, de certa forma, você acaba com uma divindade protetora, mas com uma diferença sutil: 
você não está em uma situação de pai/filho; você está em uma cadeia de ação onde você se 
torna parte de uma equipe. Como todas as equipes, você aprende a cuidar das costas uns dos 
outros enquanto não cuida um do outro. 


Pesquisando sua terra 


Então vamos aos aspectos práticos. A menos que você esteja vivendo em uma terra 
que só recentemente foi colonizada por humanos - nesse caso você está ferrado - 
haverá vários recursos nos quais você pode recorrer. Um recurso importante são 
os mitos, lendas e contos de fadas locais. Essas histórias são o resultado de 
tradições orais de longa data, e muitas vezes incluem sabedoria antiga, 
conhecimento e aprendizado experimental que foi transmitido de geração em 
geração. Essas histórias, se você souber olhar para elas, lhe darão pistas sobre os 
poderes locais, divindades, ancestrais, qualidades da terra, etc., e indicarão como 
viver e lidar com elas. 


Existem muitos elementos que afetam a magia e o mago, por exemplo, a 
composição geográfica da terra. O tipo de rocha, pedras semipreciosas e metais na 
terra abaixo e ao seu redor podem afetar seu trabalho mágico, dependendo do 
que você está fazendo. Muitos magos usam certos metais e pedras em suas 
ferramentas rituais, mas não pensam nos minerais sob seus pés. Assim, por 
exemplo, algum trabalho ritual será afetado se você estiver sentado (como eu) em 
maciços afloramentos de granito com os ingredientes adicionados de chumbo, 
cobre, estanho e prata: uma poderosa mistura alquímica. 


A paisagem também é importante. É Deserto? É uma floresta plana ou montanhas, ou em uma 
linha de falha? Quais são as ervas e plantas de poder local? Todos esses aspectos podem afetar 
seu trabalho dependendo do que você está tentando trabalhar e por quê. Então chegamos aos 
seres internos da terra. Os primeiros e mais óbvios contatos são os ancestrais que estão 
enterrados na terra, e os antigos rituais de sepultamentos de Dorminhocos: pessoas que 
permanecem ativamente como um contato interno dentro da terra, geralmente para o bem da 
tribo local. 


Depois, há espíritos da terra/seres das fadas locais, divindades, seres elementais dentro da 
terra, os grupos de animais locais e alinhamentos planetários, estrelas-chave, etc. 


Há tantos ingredientes que compõem uma paisagem mágica, e dedicar um tempo 
para se conectar, trabalhar e se familiarizar com eles pode fazer uma grande 
diferença em seus projetos mágicos de longo prazo. 


Eu vivi em diferentes continentes e em diferentes paisagens e, como tal, aprendi a me 
conectar, interagir e deixar certos poderes. Vi como algumas paisagens semelhantes 
tinham fluxos de energia semelhantes e como alguns seres terrestres não aceitavam 
bem as pessoas que moravam em determinadas áreas. Eu me deparei com outros 
casos em que os seres da terra não queriam que uma pessoa saísse, e os poderes 
tentavam fazê-los ficar. 


Então, por onde você começa? Em primeiro lugar, obtenha o máximo de informações possível 
sobre lendas, mitos e contos locais. Leia-os com atenção e procure os principais personagens 
espirituais, as principais características da terra, quem é um 'goodie' e quem é um 'baddie”. 
Olhe para os contos de fadas locais para ver que tipos de seres são descritos e mantenha a 
mente aberta. Você pode ter que se afastar de uma visão centrada no ser humano e 
moralizante que muitas vezes é inserida em uma data posterior. 


Esses contos às vezes falam sobre a responsabilidade que os humanos têm dentro do 
coletivo de seres da terra. À primeira vista, podem parecer lições de moral, mas em 
uma inspeção mais próxima, mostrarão algumas das antigas dinâmicas entre a terra, 
os seres e a humanidade, e delinearão o que se espera dos humanos em troca da 
cooperação. Eles também podem conter pistas sobre como podemos trabalhar em um 
nível muito profundo com a terra - mas esse relacionamento é finamente equilibrado e 
depende do humano viver de acordo com sua parte do acordo. 


Tenha cuidado para não simplesmente descartar quaisquer mitos que pareçam 
irrelevantes. Se você não os achar particularmente úteis, basta arquivá-los, pois eles 
podem se tornar realmente úteis no futuro. Também é bom descobrir que camadas de 
ancestrais culturais estão na terra e descobrir, para o bem ou para o mal, do que se trata. 
Nem todas as camadas de ancestrais são boas ou sábias: algumas são estúpidas ou 
sanguinárias, então esteja pronto para dar-lhes um amplo espaço, se necessário. 


Geologicamente, descubra onde você está sentado e observe, de um ponto de vista 
alquímico, como essas camadas ou rochas, metais e pedras interagem com quaisquer 
minerais que você usa em seus rituais. Também ajuda se você descobrir se houve 
alguma mineração destrutiva ao seu redor. Se houve, você pode acabar tendo que 
devolver um fragmento do que foi extraído, ou enterrar alguns em seu 


jardim. Há uma dinâmica interessante entre metais e pedras como ouro ou 
quartzo na terra, e como a terra é afetada quando eles são retirados. 


Você pode descobrir que certos elementos em sua casa não respondem bem a elementos 
dentro de suas ferramentas rituais. É realmente uma questão de 'experimentar e ver', mas 
tenha em mente que muitas coisas em seu ambiente afetarão a forma como você trabalha. 


Trabalhando com seres 


Pode haver muitos níveis vastos de seres ao seu redor que podem afetar a maneira como 
você trabalha, tanto para o bem quanto para o mal. Fazer rituais de banimento antes de 
fazer magia, a menos que você esteja fazendo magia de resultados simples, derrota a 
maior parte da dinâmica mágica. A magia não acontece no vácuo, e se um humano é o 
único envolvido no padrão mágico, as chances são de que será uma performance 
medíocre. 


A magia de qualquer poder real é uma combinação de padrões, energias e seres, 
todos interagindo em uma determinada frequência. Juntos, muito pode ser alcançado, 
pois você está operando como apenas um elo de uma longa e poderosa corrente. Você 
aprende como trabalhar em equipe, como entender suas limitações e como confiar em 
outros seres para fazer seu trabalho. Isso, é claro, deve ser feito com cuidado, para 
que você não se abra para todos os Tom, Dick e Samael que estiverem passando. 


Isso é alcançado 'sintonizando' um espaço de trabalho - ou mesmo seu espaço de vida - a uma 
certa frequência, de modo que você esteja operando em uma velocidade/frequência diferente 
dos seres de vida inferior: você efetivamente 'desaparece' do radar deles. Isso é discutido com 
mais detalhes no capítulo 2, então não quero me repetir, mas trabalhar em combinação com 
diferentes seres específicos, poderes, contatos internos e ações rituais garantirá que seu 
espaço e sua casa estejam sempre sintonizados para que você não se torne o jantar para um 
vampiro energético local faminto ou alimentador de fundo. 


Também aprendi por tentativa e erro a desenvolver uma boa amizade com os espíritos 
locais e fazer o que for necessário para ajudá-los e à terra. Raramente peço alguma coisa, 
mas quando o faço, geralmente em um momento de grande necessidade, está 
imediatamente disponível para mim. Também aprendi com essa dinâmica que, se estou 


respeitosos e prestativos, eles geralmente oferecem ajuda antes que eu perceba que preciso 
dela. 


Seguindo em frente, vamos dar uma olhada em algumas das maiores ondas de poder que 
operam na terra. 


As marés de destruição 


Ao longo dos anos tenho observado alguns fenómenos interessantes nas várias 
paisagens onde vivi e visitei. Levei algum tempo para perceber o que estava 
realmente observando de um ponto de vista mágico, e ainda mais para ver os 
vários padrões que parecem emergir de maneiras semelhantes na terra. 


Meu primeiro encontro real com tais fenômenos - ou pelo menos minha primeira 
consciência disso - foi em Milwaukee Wisconsin. A área ao redor dos grandes lagos 
de Chicago até Milwaukee e através de Madison está repleta de túmulos antigos, e 
quando discuti isso pela primeira vez com um nativo americano cuja tribo vem 
daquela área, ele me disse que esta área era considerada uma área de morte. 


O lugar onde eu morava era mal assombrado, assim como as áreas de terra nos 
arredores de Milwaukee. Havia uma energia pesada na cidade que parecia ir e 
vir em ondas, e naquela época eu assumi que tinha algo a ver com a cidade 
moderna sentada em cima de cemitérios. Enquanto visitava um túmulo no 
campo em direção a Madison, um ser apareceu e perguntou se minha filha e eu 
liberaríamos algo que havia sido bloqueado e estava se acumulando como uma 
panela de pressão. Concordamos e partimos. 


Minha filha fez o trabalho de contato, e o que se soltou foi uma onda de espíritos 
femininos, guerreiros, que se espalharam pela terra. Nenhum de nós tinha certeza do que 
fazer com isso, mas no momento em que terminamos o trabalho nos disseram que era 
hora de deixarmos aquela área. Dentro de dois meses o destino moveu as peças de 
xadrez, e nós realmente nos mudamos para fora do estado. 


Naquela época eu não tinha ideia do que havia acontecido ou por quê, apenas que era 
necessário para a terra lá. Comecei a fazer algumas pesquisas na história do estado e 
descobri que a área era famosa por assassinatos em massa: Milwaukee tinha 


produziu mais assassinos em massa do que qualquer outra cidade em sua história. Eu 
me perguntei sobre como esse poder se misturou com a comunidade siciliana e sua 
propensão à violência relacionada a gangues, na forma da máfia, na história da região. 
Um alimentou o outro? 


Uma vez que me mudei de Wisconsin para Montana, não pensei muito em 
Wisconsin: o lugar havia me afetado muito e eu estava feliz por sair. Se eu 
soubesse então o que sei agora, teria ficado mais tempo e trabalhado com mais 
profundidade para observar, registrar e descobrir que força natural estava 
fluindo pela terra e como os índios na história teriam trabalhado com essa 
força. E enquanto escrevo isto, acabei de ser informado de que o rio que 
desaguava naturalmente no lago de Chicago foi revertido pela engenharia civil 
no final do século XIX para desaguar na bacia do Mississippi. Rios e aquíferos 
desempenham um papel importante em manter uma terra em equilíbrio e 
moderar os poderes que fluem para frente e para trás. Isso poderia ter 
contribuído para o poder instável em toda essa área? Nunca saberemos, mas é 
um ponto que vale a pena considerar. Uma pergunta inspirada seria fazer a 
ligação entre as mulheres/espíritos guerreiros e a água? No Reino Unido e no 
norte da Europa existem fortes ligações entre nascentes, rios, poços e espíritos 
guerreiros femininos. 


Assim que me estabeleci em Mission Valley, West Montana, aos poucos fui 
tomando consciência de uma força estranha que soprava regularmente pela terra. 
Ele viria na cauda de uma tempestade ou um vento estranho que sopraria pelo 
vale. Parecia diferente do poder em Milwaukee, mas era uma onda de destruição 
que ocasionalmente explodia pela terra e deixava uma série de acidentes e mortes 
em seu rastro. 


Não me ocorreu na época, como às vezes posso ser incrivelmente denso, que essa 
maré de destruição era mais selvagem: parecia mais natural simplesmente porque 
essa área só havia sido colonizada e colonizada nos últimos cem anos, e que 
civilização houve impacto básico e baixo. Era uma pequena população, 
principalmente de índios, com pequenas cidades e povoados. 


Comecei a observar seriamente esse poder. Quando a maré estava prestes a subir, haveria 
uma breve rajada de vento forte e turbulento, muitas vezes durando apenas uma hora antes 
de baixar. Então uma energia estranha desceria sobre a terra que eu experimentei como uma 
sensação pesada de 'botas de chumbo', misturada com uma sensação de medo. o 


o poder cresceria para se tornar pesado e adrenal em poucos dias: as pessoas 
começariam a discutir, se sentiriam doentes e ficariam desorientadas. Então algo 
estranho aconteceria: as corujas começariam a se reunir em grande número. Uma 
noite eu sentei no meu deck ouvindo árvores cheias de corujas cantando de um lado 
para o outro. 


Com certeza, uma ou duas manhãs depois, quando a energia aumentasse, haveria 
notícias de 'colheitas' de morte na área. Jovens se matando dirigindo em árvores, em 
outros carros, ou fora de estradas, overdoses de drogas, suicídios, ataques cardíacos, 
colisões de trânsito, tiroteios... você escolhe. A maloca teria uma procissão 
movimentada de velórios antes que tudo ficasse quieto até que a próxima tempestade 
de destruição passasse. 


Conversei com vários membros da tribo sobre o fenômeno para ver se havia 
histórias, lendas ou métodos de medicina que tratassem ou pelo menos 
falassem sobre essa ocorrência. Os anciãos foram discretamente 
consultados, e a resposta veio como um não: não havia histórias ou mitos 
sobre marés de destruição, mas o vale nunca foi considerado um lugar para 
se estabelecer pelas tribos. Eles foram levados para o vale pelas forças do 
governo e se tornaram sua reserva. As tribos marcharam para o vale da 
Missão de sua casa no vale Bitterroot. Pouco depois, os jesuítas cnegaram e 
a tribo foi 'convertida": a atividade tribal foi esmagada de forma imediata e 
agressiva. 


A tribo só vive no vale há cerca de cem anos, no máximo, como uma tribo estabelecida: 
antes disso, era um vale visitado para colheita de frutas e raízes, caça e cerimônias 
importantes. As pessoas no passado acamparam brevemente, depois seguiram em 
frente: nunca houve uma comunidade estabelecida lá por tempo suficiente para 
desenvolver qualquer relação com esse poder e aprender a viver ao lado dele. 


Então, ao longo dos anos em que morei lá, observei esse padrão de destruição 
rolar, pegar um punhado de pessoas e animais e depois sair para nos deixar em 
paz. No começo eu costumava me agachar e me proteger magicamente enquanto 
ele passava, mas eventualmente aprendi a comungar com o poder enquanto ele 
passava, fluindo com ele e respirando pela terra. Em visão, eu voava com o vento e 
via o vento procurar 'luzes' de vida que estavam desaparecendo ou que de alguma 
forma pareciam 'erradas': o vento pegava aquelas almas e as levava. 


Seria fácil psicologizar ou tentar teorizar sobre exatamente o que estava 
acontecendo, mas na verdade aprendi com expressões tão naturais a 
simplesmente tomá-las como as encontrava e trabalhar com elas instintivamente. 
Dessa forma, meus preconceitos, sobreposição cultural e intelecto não 
atrapalharam. Abordei essas experiências com a mentalidade de uma criança que 
vai brincar, interagir e aceitar sem ter que analisar, explicar e conceituar. Descobri 
que essa abordagem me impediu de atrapalhar a experiência e permitiu que 
minha imaginação criasse uma interface através da qual eu pudesse experimentar 
sem prejuízo o que era um fenômeno perfeitamente natural. 


Marés naturais de morte e padrões rituais 


Depois de minhas experiências em Montana, tornei-me muito mais observador dos 
poderes que flufam pela terra e das marés de morte que pareciam entrar e sair de 
determinadas paisagens. Mudei-me para Nashville, onde as marés eram frequentemente 
ligadas às tempestades e tornados da primavera, mas a cidade e a comunidade eram 
grandes demais para que eu pudesse discernir exatamente o impacto que essas marés 
estavam causando na população local. 


Em Montana, a comunidade local onde eu morava tinha apenas seiscentas pessoas, então 

colheitas repentinas de mortes eram fáceis de observar. No entanto, em Nashville, a cidade era 
grande demais para eu chegar racionalmente a qualquer conclusão. Eu também estava imerso 
em empregos, filhos e vida em geral: distrações demais para qualquer observação mágica real! 


Foi só quando voltei a morar no Reino Unido e me mudei para o Parque Nacional de 
Dartmoor que pude realmente olhar de perto para essa ocorrência e trabalhar com ela 
magicamente. Dartmoor fica no sudoeste da Inglaterra e é uma charneca selvagem 
cercada por costas marítimas nos lados norte e sul. A terra em si possui uma coleção 
maior de assentamentos da Idade do Bronze, alinhamentos de pedras e túmulos 
funerários do que qualquer outro lugar na Inglaterra. É também uma terra 
relativamente livre de sobreposições rituais romanas: a área onde vivo nunca foi 
tocada pelos romanos. 


Com o tempo, aprendi quais alinhamentos de pedras rituais pareciam funcionar com morte, 
fertilidade e sacrifício, e quais funcionavam com padrões climáticos. Enquanto explorava esses 
círculos de pedra e alinhamentos perto de minha casa, tornei-me agudamente 


consciente de como a energia da terra e os seres que se apresentavam 
respondiam e interagiam tanto com as marés de morte quanto com o clima. 


A meu oeste, indo para a Cornualha, encontrei um contato interno que parecia 
conectado ou residindo em um vórtice na terra. Este era um lugar onde todas as 
árvores se inclinavam umas contra as outras em um redemoinho, seus galhos se 
torcendo em direção ao centro do que parecia - e também parecia - um vórtice de 
energia. Sentei-me no centro e alcancei cuidadosamente a terra em visão para ver o 
que estava lá. Eu estava hesitante em minha abordagem, como se a terra aqui não 
tivesse o grande poder que a América tem, ainda é potencialmente perigosa nessas 
áreas selvagens. 


Encontrei um ser que se apresentava como um gigante que carregava um ser 
pequeno e infantil. Meu pensamento imediato foi a imagem de São Cristóvão, e 
me perguntei se havia atingido uma camada de consciência cristã primitiva na 
terra. Rapidamente ficou óbvio que era muito mais antigo e era uma expressão 
natural de um ser na terra que lentamente assumiu a forma humana após 
milênios de interações com a comunidade local. 


O gigante estava constantemente alimentando a criança e me perguntou se eu tinha 
alguma coisa para dar à criança para comer. O gigante agiu nervoso com a perspectiva 
de não ter comida para este pequeno ser, e ofereci alguns salgadinhos que tinha no 
bolso. A criança mastigou alegremente, e o gigante deu um suspiro de alívio. Fiquei 
intrigado. Perguntei ao gigante o que acontecia quando a criança não tinha comida. O 
gigante me disse que, se a criança não fosse alimentada, ela começaria a gritar. Se a 
criança gritasse, tempestades viriam do oeste e matariam quem estivesse no mar. 


Esta área tem fortes comunidades de pescadores ao longo da costa de Devon e 
Cornwall, e uma tempestade repentina pode realmente causar sérios danos aos 
barcos de pesca locais e seus ocupantes. Mencionei isso a um mágico local que 
morava na costa e cuja família morava nessa área há gerações. Ele contou 
histórias de lendas dos ventos uivantes. Algumas tempestades vinham do oeste 
e agitavam ventos que soavam como uma criança gritando enquanto fluíam do 
mar para os penhascos e ao redor dos vales estreitos e íngremes. Em tempos 
passados, as famílias de pescadores locais diziam que se a tempestade gritasse, 
os barcos no mar seriam afundados e vidas seriam perdidas. Hmm 
interessante. 


Eu não encontrei nenhuma lenda de alimentar a criança para manter as tempestades 
afastadas, na forma de oferendas à terra ou ao mar, mas provavelmente através de 
gerações de interação com os poderes locais a imagem interior de um gigante e 
criança se desenvolveu, e a som de grito sinalizaria um tipo particular de tempestade. 
Poderíamos hipotetizar até que as vacas voltassem para casa, mas no final você lida 
com o que está na sua frente e como isso interage com você. Achei fascinante e, 
quando voltei à minha parte de Dartmoor, comecei a fazer anotações sobre os 
diferentes tipos de tempestades que frequentemente atingiam a área. O contato 
gigante não apareceu na minha parte do pântano, e eu não experimentei uma 
tempestade gritante, mas me deparei com algo muito mais interessante. 


Morte e clima: conversando com a tempestade 


Assim que me instalei em minha casa em Dartmoor, notei ao longo dos meses que 
os padrões climáticos do vale específico em que eu morava eram diferentes dos do 
resto da charneca. Eu mencionei isso para os habitantes locais, e eles concordaram 
que o pequeno vale íngreme tinha um microclima próprio. Eles aprenderam a ler 
os sinais do tempo ao longo das gerações e usariam essas pistas na administração 
de suas fazendas e gado. Não vi nada de particularmente mágico nisso, era mais 
uma questão de disposição do terreno em relação ao mar, e a forma do próprio 
vale. 


Depois de alguns anos, comecei a notar que algumas tempestades eram diferentes 
das outras. Algumas tempestades vieram com uma sensação de limpeza da terra, 
limpeza do ar, etc., e outras pareciam pesadas, opressivas e às vezes perigosas. 
Também percebi que quando as tempestades pesadas e opressivas chegassem, eu me 
sentiria esgotado, cansado e desorientado. Um dia o sentimento de opressão tornou- 
se demais para mim, e decidi fazer algumas leituras para ver que dinâmica interior 
estava se desenrolando com essas tempestades. 


Os resultados das leituras eram estranhos e eu não tinha certeza de como 
interpretá-los. As leituras pareciam mostrar que a tempestade tinha uma 
consciência específica e estava com raiva. Certamente parecia assim, mas me 
perguntei se estava lendo demais a situação e se havia perdido explicações 
racionais. 


Então, uma tempestade realmente desagradável veio e pairou sobre a aldeia por dias e 


dias. Fui verificar alguns vizinhos idosos, pois a chuva e o vento fortes e constantes os 
prenderam em suas casas. Todos eles, sem exceção, assim como outros vizinhos com 
quem conversei, queixaram-se de se sentir esgotados e agitados, e estavam tendo 
pesadelos. Eles também mencionaram que quando essas tempestades desagradáveis 
chegavam e perambulavam, as pessoas morriam na aldeia, geralmente os aposentados. 
Isso realmente despertou minha curiosidade, pois eu tinha assumido que o mau 
pressentimento era apenas eu, mas parecia que as conexões com tempestades e morte 
estavam se tornando conhecidas novamente. 


Então voltei às cartas e perguntei como deveria trabalhar ativamente para trazer equilíbrio. As 
cartas podem ser usadas não apenas para adivinhação, mas também como vocabulário e 
como forma de comunicação com os espíritos. A resposta foi simples: vá conversar com a 
tempestade e deixe seus instintos tomarem conta. 


Lá fui eu, para a chuva e o vento. Parei na colina onde fica minha casa e me acalmei. 
Senti raiva e raiva na tempestade; uma hostilidade a todas as pessoas da aldeia. 
Estendi a mão em minha mente para a tempestade para chamar sua atenção. Eu ia 
falar com a tempestade em minha mente, mas tive um instinto muito forte de 
realmente usar minha voz - o poder da expressão. Eu disse à tempestade como ele era 
bonito, selvagem, nutritivo. A sensação que tive de volta foi de surpresa: a tempestade 
achava que os humanos a odiavam, odiavam a terra e eram totalmente hostis à 
natureza em geral. 


Falei em voz alta, contando para a tempestade o quanto eu amava a terra, as árvores, 
a chuva, o sol, como eu amava cuidar das criaturas, seres terrestres e plantas, e como 
eu honrava o vento e tudo que ele trazia para nós. Estou feliz por ninguém estar por 
perto, pois me senti um idiota: eu provavelmente teria sido expulso por ser um 
maluco. 


Não obtive resposta da tempestade, então senti que havia falhado e entendi 
tudo totalmente errado. Voltei para dentro, pingando, e me troquei. Vinte 
minutos depois, meu marido Stuart acenou com a cabeça em direção à janela e 
me disse que tudo o que eu fiz, funcionou. Saí para fora em total admiração. O 
vento cessou, a chuva parou e o sol apareceu. E ficou de fora. A tempestade 
havia se afastado e a forte sensação de agressividade havia deixado o vale. 


Eu realmente não tinha certeza do que fazer com isso. Embora eu seja um mago visionário, 


Eu também sou um ser racional — não, realmente! Para qualquer incidente desse tipo, 
sinto que geralmente há uma explicação lógica, além de mágica: é apenas uma questão de 
vocabulário. Mas eu não conseguia pensar em nenhuma explicação racional sobre por que 
uma tempestade seguiria em frente só porque eu tinha feito amizade com ela: isso 
deixava apenas explicações mágicas. A próxima vez que uma tempestade desagradável 
veio, eu fiz a mesma coisa. Desta vez, também cantei para a tempestade. A mesma coisa 
aconteceu novamente: a tempestade agressiva avançou rapidamente. Aprendi a sentir a 
diferença entre os padrões climáticos comuns — o clima que vinha do desequilíbrio no 
clima e o clima que parecia ter consciência. 


A lição de tudo isso, para mim e para você, é que a magia é muito mais do que 
vestes, rituais e sistemas: trata-se de aprender a interagir e estar em harmonia 
com as forças ao nosso redor. Trata-se de aprender como a energia e a consciência 
fluem para frente e para trás - e para fazer isso, você precisa abordar novas 
experiências de aprendizado como uma criança com a mente aberta e estar 
disposto a se fazer de bobo. A racionalização pode vir depois da experiência. Eu 
realmente sinto que a ciência, particularmente a física, acabará encontrando 
padrões lógicos em tudo isso: o universo é lógico e harmônico em seu caos. Os 
mágicos usam uma linguagem e a ciência usa outra. O problema ocorre quando a 
religião e a crença dogmática de ambos os lados entram em jogo. 


Minhas experiências de comunhão com tempestades me levaram a um caminho de 
pesquisa histórica que me levou aos domínios da história antiga (Enlile outros.) Eu 
estava começando a entender verdadeiramente como a humanidade primeiro fez 
conexões e relacionamentos com as divindades da tempestade. Primeiro viria a 
comunhão, depois a imagem da divindade se desenvolveria na consciência humana 
como uma interface e estrada para a energia. Mantê-lo nesse nível funciona bem. Se 
você levar as coisas adiante e tentar controlar o filtro da divindade manipulando-o, 
começará a causar desequilíbrio — mas esse é outro capítulo próprio. 


A terra e os acidentes 


Voltando ao meu tempo em Montana, havia outra coisa que encontrei na terra, 
mas que não entendi completamente na época. Por dois anos, eu ia e voltava para 
um emprego em Missoula, a cerca de 80 quilômetros de minha casa. A estrada que 
eu pegaria, Highway 93, é uma estrada perigosa, então minha antena tinha que 
estar em pleno funcionamento toda vez que eu dirigia. Eu notei que lá 


havia certas áreas na estrada onde a energia era pesada, perigosa e 
agressiva. As áreas que tinham esta energia eram também partes da 
estrada particularmente perigosas devido ao estreitamento da estrada, à 
posição, as falésias, etc.: eram também focos de acidentes e mortes. 


Presumi que os sentimentos horríveis nesses pontos eram porque houve tantos 
acidentes e mortes lá ao longo dos anos. Eu brinquei com a ideia de que eles 
eram hotspots de energia ruim, mas descartei esse pensamento e fui para a 
ideia de que eles se desenvolveram como resultado das mortes lá, não foram a 
causa delas. 


Enquanto eu me movia pelos Estados Unidos, encontrei alguns desses locais de acidentes, ou 
áreas onde a energia era realmente desagradável, e eu por pouco perderia um acidente grave 
ou chegaria a um que acabara de acontecer. Então, novamente, eu pensei que o que eu estava 
pegando era umresultadodos acidentes, não a causa. 


Foi só quando voltei para o Reino Unido e estava dirigindo muito que comecei a 
perceber que algo mais interessante estava acontecendo. Eu costumava subir e 
descer a M5 entre Dartmoor e Bristol, e passava por uma área que comecei a 
chamar de Black Hole. Era uma área na estrada que parecia destrutiva e horrível. 
Quanto mais eu dirigia por aquele trecho, mais forte a sensação se tornava. Após 
um ano disso, uma notícia foi divulgada sobre um enorme engavetamento no M5 
no nevoeiro e um acidente que causou muitas mortes e ferimentos. O terrível 
acidente foi bem no centro do Buraco Negro. Eu tive que dirigir novamente uma 
semana depois, e eu estava inseguro quanto ao perigo que eu estaria me 
colocando. 


Para minha surpresa, quando passei por aquele trecho de estrada, a energia era clara 
e saudável. Alguma coisa havia se acumulado e se dispersado durante o acidente: a 
estrada agora estava livre. Isso não era o que eu esperava. Eu tinha pensado que o 
trecho de estrada era uma energia de terra insalubre que fazia parte da terra. Em vez 
disso, parecia um vórtice ou uma mancha de energia que se acumulou e se resolveu 
com a energia do acidente e das mortes subsequentes. Essa foi uma experiência nova 
para mim, e me fez observar como funcionava a energia da terra, as marés de vida e 
morte e a consciência da terra. 


É isso que os antigos estavam trabalhando para evitar ajustando a terra, interagindo 
com divindades da terra e realizando trocas de energia com as forças de poder? 


Esse vórtice de destruição foi uma ocorrência puramente natural, ou foi o 
resultado da estrada estar lá e do acúmulo pesado de humanidade indo e 
voltando? Não sei, mas isso me levou a olhar muito mais de perto para as 
forças que fluem através de nós, da terra e dos mundos. 


Marés do tempo; o prenúncio de tempestades 


Assim como descobri acúmulos de mortes e padrões de acidentes na terra, também 
experimentei uma coisa curiosa em relação às grandes tempestades. Eu tinha 
experimentado vários padrões climáticos em todo o país quando morava nos EUA e 
acúmulos de energia na terra, conforme discutido anteriormente. Eu também tinha sido 
avisado e protegido por seres terrestres locais em situações perigosas, particularmente 
em relação a tornados - mas esse contato era geralmente imediato, muitas vezes apenas 
uma hora antes do evento real. 


Aconteceu uma coisa curiosa que me apontou na direção de explorar e aprender 
sobre os padrões de acúmulo de longo prazo de tempestades perigosas e danosas. 
Enquanto eu morava em Montana, fui convidado para Nashville para trabalhar com 
um grupo mágico de pessoas. Era o final do ano letivo na escola onde eu 
trabalhava, e assim, em junho (2005), fui para Nashville. Enquanto estávamos no 
meio do trabalho mágico, algo curioso aconteceu. 


Estávamos trabalhando em um padrão mágico das quatro direções em visão e 
ritual, e em um ponto do dia estávamos nos revezando em caminhar pelas 
direções e parando para comungar com os contatos em cada direção. Quando 
chegou minha vez e peguei uma determinada direção - não consigo lembrar 
qual - o ser com quem eu estava tentando me comunicar se distraiu e deu um 
passo para o lado, indicando que eu precisava prestar atenção em algo mais 
profundo na direção em si. Então me concentrei além do ser e tomei 
consciência de uma vasta força de vento. Era destrutivo, poderoso e focado, 
mas sem emoção. Foi tão intenso que me preocupou, pois senti que estávamos 
em perigo iminente. 


Perguntei às pessoas reunidas se os furacões passavam por Nashville e me 
disseram que Nashville tendia a receber os restos dos furacões, mas não os 
golpes completos: este era mais um país de tornados. Expliquei o que vi, mas 
não pude verificar se era apenas uma força natural naquela direção no 


terra, ou se era algo prestes a acontecer: eu simplesmente não sabia dizer. Eu poderia 
dizer que uma enorme força de vento estava se acumulando e era perigosa o suficiente 
para tirar muitas vidas. 


Algumas semanas depois, o furacão Katrina atingiu os EUA causando danos terríveis e 
tirando muitas vidas. Também teve um impacto profundo na nação, na terra e no 
povo. Não sei se tal alerta antecipado ou acúmulo acontece para cada furacão, ou se 
só foi perceptível por causa do intenso poder interno de destruição que fluiu através 
daquela tempestade. O que ela me disse foi que essas tempestades se acumulam 
primeiro como um ímpeto interno antes de se expressarem como uma tempestade 
externa. Se estivéssemos devidamente sintonizados com a terra e os poderes, e 
entendêssemos o vocabulário do acúmulo, poderíamos ter alertado as pessoas - se 
vivêssemos em uma comunidade aberta a tais advertências. Vemos fragmentos disso 
nas culturas tribais: às vezes as tribos antecipam-se a um desastre natural saindo do 
caminho do perigo. 


Talvez isso seja algo com o qual as pessoas no passado distante trabalharam e 
estavam em sintonia. Também comecei a perceber que quando alguém faz uma 
leitura de Tarot, não está necessariamente 'vendo' o futuro; em vez disso, eles estão 
lendo o vocabulário do acúmulo interno atual para que um evento externo se 
manifeste no futuro. 


Resumo 


Parece que grandes eventos naturais, clima, marés mortais e pontos críticos de 
acidentes se desenvolvem lentamente a partir de uma perspectiva interna e 
acumulam impulso energético interno semanas ou às vezes meses antes de se 
expressarem no mundo físico. Isso é algo que tenho certeza que os povos 
ancestrais sabiam há muito tempo e com o qual trabalharam, e perdemos essa 
habilidade ao nos tornarmos civilizados. Isso é algo, no entanto, que pode ser 
redescoberto, aprendido e compreendido. A disposição de ser aberto, curioso e 
atento desenvolverá esse vínculo há muito quebrado com as terras ao nosso redor. 
Temos que reaprender tudo o que foi perdido e transmitir o que aprendemos para 
as gerações futuras para construir e desenvolver. 
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4 Trabalhando com poderes terrestres 


Os jardins e os bosques 


No capítulo anterior, examinamos algumas das manifestações de poder que fluem 
naturalmente sobre e dentro da terra. Neste capítulo, veremos maneiras práticas 
de um mago trabalhar diretamente com os poderes da terra e como uma relação 
mágica entre a terra e o mago pode ser forjada. 


Existem várias maneiras que um mago pode trabalhar com poderes 
terrestres. Quais métodos você usa depende de qual é sua prática 
mágica, o que você está tentando alcançar e em qual nível de poder 
você está disposto a mergulhar. extremo, uma manutenção sacrificial 
da terra através do corpo até a morte - e então possivelmente se 
tornar um Adormecido. 


Entre esses dois extremos há muitas camadas de magia que podem ser trabalhadas e 
colocadas em ação. Tudo depende do que você está tentando alcançar e por quê. Esse 
tipo de trabalho tende a se afastar da magia ritual e se torna mais xamânico ou 
orientado para as fadas, apenas pela natureza dos poderes com os quais você está 
trabalhando e do ambiente ao seu redor. 


Vamos olhar para diferentes dinâmicas mágicas para trabalhar com a terra, 
desde a interação mágica pessoal até o serviço mágico geracional de longo 
prazo. 


Nutrindo a terra 


Nossa atitude cultural em relação à terra foi fortemente influenciada por uma 
passagem do Pentateuco, Gênesis 1:26: 


Então Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a 
nossa semelhança. E domine sobre os peixes do mar, sobre as aves 
do céu, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre 
todos os répteis que rastejam sobre a terra”. 


Essa única palavra, domínio, teve consequências terríveis e de longo alcance em nosso 
relacionamento com a natureza e a terra ao nosso redor. Nós estupramos e pilhamos 
nosso ambiente e todas as criaturas que existem ao nosso redor em uma orgia egoísta de 
recursos. Mas se mudarmos a palavra 'domínio' para 'administração”, então uma história 
diferente pode ser contada. 


Somos únicos como espécie, pois podemos ir além de nossa consciência cotidiana 
e manipular poder, energia e contato interior para construir, destruir ou 
simplesmente comungar com as forças divinas invisíveis ao nosso redor: o ato de 
magia. É hora de evoluir para além de uma remoção e controle irracionais de tudo 
ao nosso redor e, em vez disso, avançar para um relacionamento mais 
mutuamente respeitoso e benéfico com o mundo ao nosso redor. 


Há um movimento dentro do neoxamanismo e grupos pagãos de renascimento que 
clama pela não interferência com a natureza. Esta é uma ideia nobre, mas não é 
realista e certamente não é equilibrada. Nós cercamos a terra, matamos predadores e 
promovemos plantas benéficas e animais comestíveis sobre os não comestíveis. 
Construímos estradas, cidades, etc.: esta é a realidade em que vivemos e temos que 
trabalhar dentro dessa realidade. Isso pode ser feito de maneiras práticas e mágicas. 


O renascimento da adoração da natureza e do neoxamanismo por pessoas 
realmente civilizadas, com bons recursos e geralmente fora de contato com a dura 
realidade da natureza coloriu a prática mágica hoje de várias maneiras sutis e não 
tão sutis. Um exemplo simples é o da gestão da terra. Alguns anos atrás eu conheci 
alguém que tinha acabado de se formar em meio ambiente, se mudou de Londres 
para o interior e comprou alguns acres de floresta. Ele queria viver o mais 
naturalmente possível na terra com sua família e planejava construir uma casa na 
floresta e deixar a terra governar a si mesma. Ele sentiu que os seres faery dentro 
da terra manteriam a terra em equilíbrio: uma ideia pitoresca e totalmente 
desprovida de compreensão de como a natureza funcionava. 


Fui visitá-lo e sua família depois de um ano. Ele lamentou o fato de que, 
embora a terra estivesse coberta de árvores, nenhuma erva ou planta 
crescia, e a casa que eles construíram era úmida, escura e difícil de 
morar. , ele precisava dar um passo para trás e ver como a terra teria 
sido se a casa, cercas, cachorros e a cidade vizinha não estivessem lá. 
Ele não entendeu o que eu estava falando. 


Se aquele pedaço de terra fosse completamente natural, então teria veados para 
manter as mudas sob controle e tirar a casca de algumas árvores para retardar seu 
crescimento, deixando a luz do sol chegar ao chão. O javali teria pastado no chão da 
floresta, o que também teria mantido o mato baixo e permitido o crescimento das 
plantas, os lobos teriam mantido o cervo sob controle, os incêndios teriam queimado o 
mato e estimulado o novo crescimento, e o rio local teria inundado aquele pedaço de 
terra — havia sido desviado e a área era uma antiga planície de inundação — para 
reabastecer o solo e novamente manter certo crescimento sob controle. A lista era 
interminável. Em vez disso, a área cercada e a falta de manejo da terra resultaram no 
crescimento excessivo da floresta e um acúmulo de arbustos no chão da floresta que 
suprimiu as plantas, tornando a terra amarga. A terra estava se matando lentamente. 
As árvores estavam densamente compactadas e estavam todas morrendo. Sua casa 
não tinha luz, e a família era geralmente infeliz. 


Temos que trabalhar com o que temos na realidade e temos que compensar as 
mudanças que nossa presença faz. Isso pode tornar a vida interessante e pode ser tão 
simples ou magicamente complicado quanto desejamos, se você usar seu bom senso. 
O primeiro truque é ficar fora do pensamento dominante e da fofura' confortável que 
uma abundância de recursos nos permitiu. Podemos ser todos compassivos e 
amorosos com as árvores, pássaros e animais quando temos barrigas cheias e um teto 
sobre nossas cabeças. Mas essa não é a verdadeira natureza. Quando os recursos são 
baixos, a luta pela sobrevivência recomeça. Tenha isso em mente ao planejar sua ação 
mágica. Você está olhando para a terra com uma perspectiva verdadeira, ou através 
das lentes do 'Disney Channel"? 


Jardinagem mágica 


A maneira mais simples de trabalhar com a terra é muitas vezes o professor mais profundo, 
embora não seja muito glamoroso. Esta é a maneira mais básica de trabalhar com a terra, mas 
também a mais poderosa. Uma vez que você tenha feito um trabalho interior profundo com as 
marés meteorológicas, os seres terrestres, etc., retornar a este método traz um novo nível de 
profundidade e consciência do poder terrestre através de uma ação simples, quase não 
mágica. 


Pode ser uma pequena parte da prática mágica, ou pode ser a única ação mágica que 
uma pessoa deseja realizar na terra. De qualquer forma, ele vai te ensinar muito sobre 
como a terra, as plantas e os animais se acotovelam em uma luta por 


sobrevivência. Essa batalha pela sobrevivência é como um acampamento base para jardinagem mágica, 


mas pode ir além disso para uma dinâmica mágica e de poder muito mais profunda. 


O primeiro passo do trabalho mágico com a terra é cuidar de um jardim. A maioria de nós hoje 
em dia pensa em jardins como gramados, ervas e canteiros de flores com poucas ou 
nenhumas ervas daninhas, canteiros elevados, enfeites de jardim, etc. Muitos jardins como 
esse rapidamente se tornam estéreis: são terrenos baldios internos. Um gramado é um 
ambiente estéril e não serve para nada além de sentar. Um jardim cheio de ervas daninhas 
está desequilibrado e é semelhante a ter uma sala cheia de pessoas tensas sem nada em 
comum umas com as outras. Lembre-se também de que muitas espécies de flores são agora 
fortemente modificadas geneticamente e têm pouca ou nenhuma função natural nelas: elas 
são lindas, mas é como olhar para um lindo pássaro engaiolado. 


Em um nível prático, primeiro descubra quais plantas teriam crescido naturalmente em 
sua área. Descubra quais espécies nativas atraem abelhas, pássaros, insetos, borboletas e 
assim por diante. Veja quais são os venenos, quais são os remédios e quais são as ervas 
daninhas funcionais que fortalecem o solo e as outras plantas ao seu redor. Nós temos 
uma mentalidade estranha como humanos, quando cultivamos ervas ou alimentos, 
tendemos a cultivá-los em uma linha, todos a mesma planta em um grande canteiro, e 
capinamos furiosamente ao redor deles. Realmente é a pior coisa que você pode fazer. 


Minha mãe era uma jardineira incrível e podia cultivar praticamente qualquer 
coisa. Uma de suas regras era espalhar as coisas, descobrir quais plantas fazem 
amigos e apoiar as delicadas, observar para ver quais são os valentões e, 
finalmente, cantar para o seu jardim. Funcionou, e comecei a aplicar o raciocínio 
dela ao trabalho que estava fazendo. Tive resultados maravilhosos. Também 
aprendi muito sobre a consciência das plantas observando, ouvindo e observando 
as interações internas entre elas. É realmente fascinante e bastante chocante. Eu 
sabia que as plantas tinham alguma forma de consciência, só não tinha percebido 
o quanto e quão sofisticado era. 


Meu jardim parece um caos, mas é saudável, resistente a pragas e fértil. Livrei- 
me de arbustos ornamentais, gramíneas e espécies invasoras, plantei plantas 
nativas, ervas medicinais e mágicas e venenos, e deixei crescer dente-de-leão, 
carrapicho etc. Minha mãe me ensinou que as ervas daninhas, quando 
mantidas em equilíbrio, ajudam a proteger as plantas delicadas, fornecendo 
força e imunidade 'amiga' contra pragas. Funcionou! Então meu jardim parece 


bastante crescida e descuidada — e irrita os vizinhos —, mas na realidade 
é tão saudável e equilibrada quanto consigo. 


O próximo passo - o primeiro passo mágico - é o poder da intenção. Quando você 
treina em magia visionária ou ritual, o poder do foco da intenção torna-se afiado a um 
ponto fino. Você pode lançar seu poder de pensamento em uma linha direta e focada e 
deixar o poder fluir por essa linha. Quando saio para o jardim, saio com a intenção 
mágica de cuidar da paisagem circundante e de todos os que ali vivem. 


Uma planta jovem, delicada ou ainda pouco implantada, mas com grande potencial 
mágico e/ou medicinal deve ser fomentada e cuidada. Uma planta que cresce fora 
de controle e está inundando todas as outras deve ser cortada. Mas quando essa 
ação é feita magicamente, feita com a intenção de que o poder da ação seja 
magicamente espelhado por toda a terra. A colheita das ervas é feita com cuidado 
e na hora certa, para garantir a sobrevivência saudável da planta enquanto você 
tira algumas, mas não todas. É como trabalhar com a intenção mágica 
homeopática: o que você faz no jardim de um ponto de vista interior espalha um 
potencial de ação correspondente por toda a terra. Esta é a mais simples e básica 
das dinâmicas internas. 


Tocando em pontos de acesso 


É aqui que a verdadeira magia da terra começa, e onde o mago pode realmente começar a 
desenvolver habilidades, enquanto ao mesmo tempo aprende como sintonizar uma área 
de terra para trabalhar com ela magicamente. Esta seria a ação fundamental introdutória 
para construir um templo ou um bosque sagrado, ou trabalhar para equilibrar a terra, as 
espécies ou o clima; ou para obter proteção em tempos de grande perigo, etc. Templos, 
alinhamentos de pedras e bosques não se tornam mágicos ou poderosos devido à sua 
construção, mas ao encontrar um ponto de poder na terra, ajustar essa terra, entrar em 
contato com os poderes de lá e abrindo os portões desse ponto de poder. 


A maioria dos templos e círculos de pedra no passado antigo foram posicionados com 
muito cuidado, pois eram mediadores do poder que fluía através de uma massa de terra 
específica ou ponto de poder. Uma forma degenerada ou inversa dessa sabedoria pode 
ser observada na igreja cristã primitiva: eles posicionaram igrejas em lugares sagrados 
pagãos, pontos de poder, sepultamentos e antigos templos na tentativa de 


reprimir o que estava por baixo. 


Os seguintes métodos podem ser usados tanto para pontos de poderes 'virgens', ou seja, 
lugares sem trabalhos ou construções rituais anteriores, e para terrenos sem pontos de poder 
particularmente conhecidos, mas que devem ser fomentados e usados para um propósito 
mágico. 


O primeiro passo é identificar um hotspot ou ponto de energia na terra. Há mais sobre 
o que muitas vezes percebemos, e alguns aparecem nos lugares mais estranhos. Se 
você é psiquicamente sensível, então você se sentirá atraído por pontos de poder e 
será atraído ou repelido pelo poder: qualquer uma das reações é boa e pode ser 
trabalhada. A radiestesia também é uma boa maneira de identificar pontos de poder, e 
para aqueles que não são médiuns e não radiestesistas, pesquisar lendas, mitos e 
histórias locais sobre a área de terra geralmente lhe dará pistas. 


Normalmente, porém, se você é um mago trabalhando com os contatos internos e a terra, 
você será arrastado chutando e gritando em algum ponto para um ponto de acesso e instruído 
a trabalhar com ele: a chave é ouvir atentamente as vozes fracas que tentam cutucar você 
visitar uma determinada área. 


O segundo passo é verificar que tipo de energia está passando por esse hotspot. 
Novamente, isso pode ser fácil ou muito difícil, dependendo do nível de visão 
interior, instinto, conexão e quietude do mago. A melhor e mais fácil maneira é ir e 
deitar na terra. Acalme-se internamente até que esteja profundamente no Vazio, 
em quietude, e lentamente traga sua consciência de volta ao seu corpo e à terra. 
Ao fazer isso, esteja bem ciente das pequenas mudanças em como sua mente e 
seu corpo reagem à terra, e então como suas emoções mudam. 


Como você reage deve dizer muito sobre que tipo de site é. Se você sentir uma onda de 
excitação, ou uma expansão de energia, ou uma sensação de ser mais alto do que você, 
então é provável que o poder terrestre naquele local seja sobre energia. saída, ou seja, 
regeneração, cura, fertilidade ou crescimento - ou um ponto de pressão para o clima. Se 
você se sentir sonolento, esgotado, alerta e em perigo, então provavelmente é uma 
energia entradalocal, ou seja, puxando energia dos seres, pessoas e criaturas ao seu redor. 
Nesses casos, é mais provável que seja um ponto de poder para morte, tempestades, 
doenças ou uma entrada para o Mundo Inferior. Se for um site de entrada, não 
necessariamente fuja dele: você pode aprender uma grande quantidade de conhecimento 
mágico importante do Submundo, morte, doença e poder da tempestade 


pontos. Eles fazem parte da existência: a criação e a destruição são poderes que 
devem ser trabalhados igualmente ao longo da vida de um mago. 


O terceiro passo é descobrir que tipo de padrão seria apropriado desenvolver 
sobre o ponto de poder. Isso depende do poder, da terra ao seu redor e de sua 
agenda ou intenção. Uma regra importante a ser lembrada se você for desenvolver 
um padrão mágico para sintonizar um hotspot (que pode durar muito tempo): se 
você o construir, você é responsável por ele. Se você cria o caos, você é responsável 
e pode 'carregar a lata energética'. Com isso em mente, se você não pretende 
trabalhar com o site por um longo tempo - anos ou décadas 

- mas apenas por alguns meses ou semanas, então o padrão que você estabelece 
magicamente deve refletir isso. Você deve usar uma construção simples para uso de 
curto prazo, limpá-la depois e dispersar seu poder quando terminar. Se você está 
planejando um trabalho de longo prazo, a construção deve ser construída para durar e 
ter o potencial de armazenar grandes quantidades de energia - você nunca sabe... 


vejamos primeiro uma construção simples de curto prazo. Esta seria uma construção 
levemente construída para fazer contato com os poderes locais, tratar de um trabalho 
específico e depois fechar. 


Construção de curto prazo 


O primeiro ponto de construção é o ponto de ancoragem, a área que atua como 
um portão para a construção, fundamenta a posição do guardião e literalmente 
ancora a construção ao terreno. Para estabelecer isso, primeiro trabalhe em visão 
enquanto está sentado na terra. Esta é uma ação simples. Sente-se e entre em 
quietude/silêncio. Quando estiver parado, esteja ciente da terra ao seu redor. Veja- 
se em visão de pé e andando pelas quatro direções da terra em que está 
trabalhando e esteja ciente da sensação sutil das energias em cada direção. 
Mantenha a intenção de tentar encontrar a direção do 'gateway': a direção em que 
o poder flui livremente para a área onde você está trabalhando. 


Pode ser um sentido sutil, quase como um sussurro, ou pode ser uma força 
forte que se dá a conhecer. Tendo estabelecido o gateway 'power in', você 
precisa encontrar o portão 'power out". Em qual direção a energia flui? 
Observe que não incluí as direções 'para baixo' ou "para cima". Isso é 


deliberar. Em uma construção, você usa para baixo ou para cima comocombustível 
pontos para o padrão que você está construindo: se o padrão é para o futuro, então 
você atrai o poder de cima. Se o padrão é sobre ancestrais e revigorando-os, ou sobre 
a morte ou o passado, então 'para baixo' é de onde você extrai poder. 


Depois de estabelecer as direções do portão de entrada e saída, você precisa começar 
a construir o próprio padrão. Isso é fácil, mas pode ser demorado. As chaves são o 
foco mental de intenção e quietude: não deixe sua mente vagar, mas mantenha a 
mente clara enquanto trabalha. Começando em qualquer direção em que o portão 'no 
poder' esteja, fique diante do portão e 'veja' um portão ou duas pedras que criam uma 
porta. Imagine em sua mente o poder fluindo para o círculo através do portão. Em 
seguida, vá para a próxima direção, trabalhando no sentido horário, e imagine uma 
pedra ou pilar ou altar de pedra marcando a direção. Certifique-se de construir o 
portão de 'saída de energia' na direção em que ele se deu a conhecer a você. Continue 
este método até voltar ao portão de entrada e dê a volta novamente, repetindo o 
processo. 


Essa ação constrói um modelo interno usando a imaginação; e porque você 
trabalha magicamente com intenção, o modelo imaginado começa a formar uma 
impressão energética na terra. Isso informa aos espíritos e poderes dentro da terra 
quais são suas intenções e o que você está tentando alcançar. O padrão que você 
estabelece na terra se torna um veículo para a ação, e o poder se torna o 
combustível. Você é o motorista. 


Dependendo da resposta da terra, você pode ter que repetir este 
exercício simples repetidamente ao longo de dias ou semanas para 
construí-lo, ou pode ligar e entrar em foco imediatamente. Pessoalmente, 
descobri que se o que você está planejando fazer é necessário para a 
terra/pessoas/criaturas/clima etc., o poder entra em foco quase 
imediatamente e a coisa toda termina em um ou dois dias. 


Quando o padrão é estabelecido e você pode senti-lo na terra enquanto caminha 
pelas direções, é hora de começar a trabalhar. Posicione-se no centro com as 
costas para o portão 'in'. Fique de pé, não se sente, e vá em visão para a quietude, 
para o Vazio, para aquietar sua mente e seu corpo. Quando estiver parado, 
concentre-se em sua tarefa e veja em sua imaginação o portão atrás de você, o 
portão à sua frente, a direção à sua direita e a direção à sua esquerda. Esteja ciente 
dos ancestrais sob seus pés e dos poderes das estrelas acima 


tu. Chame sua atenção para seu centro e veja seu centro como uma luz: uma luz quase 
sem forma que permite que as coisas passem por ele. 


Com esse foco, usando sua visão interior, veja o fluxo de energia na área de trabalho 
através do 'portão de entrada'; canalize-o através de você, através do seu centro. Veja 
a energia fluindo para você também de baixo ou de cima, e veja as direções de cada 
lado de você como fortes limites que o sustentam. Quando todos os fios de poder 
estiverem reunidos dentro de você, concentre-os como um raio e veja esse raio fluindo 
através do 'portão de saída. 


À medida que o poder flui para fora do portão, 'veja' para onde o poder deve 
ser enviado além do portão e expresse sua intenção e direção para o poder, por 
exemplo: "Eu o envio pelo mundo para trazer qualquer mudança é necessário 
para o equilíbrio de X, a proteção de X”, etc. Observe que o enunciado não 
especifica qual deve ser a mudança: você está apenas pedindo o que é 
necessário. Então, se se trata de proteger alguém ou um lugar, você pede o que 
for necessário para conseguir isso. 


Essa forma aberta de trabalhar permite que o poder encontre o ponto fraco na 
situação e o preencha para provocar mudanças. Depois disso, trabalhará no seu 
próprio ritmo e à sua maneira, mas o resultado final será alcançado. Essa maneira 
de trabalhar é simples, mas também difícil: não usa seres, contatos internos, 
ferramentas e tece rituais além do estabelecimento de portões. Você se torna o 
pontífice do poder, a ponte que reúne energia e a concentra de uma maneira 
específica para um propósito específico. Se você fez pouca ou nenhuma magia 
visionária, então é provável que sua mente ainda não esteja focada o suficiente e 
você não esteja conectado o suficiente, de um ponto de vista de contato interno, 
para reunir o poder e enviá-lo. Mas se você estabeleceu uma prática de trabalho 
em magia visionária, então essa maneira de trabalhar pode ser poderosa. Não usa 
trabalhadores ou espíritos adicionais: 


Uma vez que o trabalho tenha sido feito, então o padrão precisa ser quebrado e 
dispersado. Isso permite que a terra volte ao seu fluxo natural e também garante 
que ninguém mais possa tropeçar em seu trabalho e tocá-lo. A melhor maneira 
que encontrei não é voltar e desmontar manualmente os portões nas direções, 
mas usar um padrão de dispersão natural ao clima e à terra. Isso garante que os 
padrões e poderes sejam quebrados naturalmente e possam fluir de volta para 
seus canais naturais. 


É um método simples, mas muito eficaz. Fique no centro do padrão e comece a 
girar. Não importa para que lado você se vire: seu corpo terá uma inclinação 
natural para ir de um jeito ou de outro. Ao girar, estique os braços. Imagine que 
seus braços se estendem muito além de você e estão derrubando os portões e 
acumulando energia, um pouco como um tornado ou turbilhão. Comece a girar 
mais rápido. Veja o poder e o padrão se romperem e serem sugados por uma 
coluna de vento da qual você é o centro. Quando tudo estiver na coluna, pare e 
comece imediatamente a virar na direção oposta. Deixe o poder fluir através de 
suas mãos, espalhando-o aleatoriamente pela terra. Também pode fluir para o 
céu ou descer para a terra através de você. Quando você sentir que tudo 
acabou, pare. É simples assim. 


Este método baseia-se em fluxos de energia e energia que são naturais e fazem 
parte da terra. Não deixa eco, não causa danos e atinge seu objetivo enquanto 
trabalha com a terra. 


Observação: Se você é naturalmente psíquico e deseja trabalhar o mais naturalmente 
possível, uma vez que um ponto de poder tenha sido identificado, simplesmente faça 
amizade com espíritos e poderes na terra. Caminhe pelas direções e faça amizade com os 
espíritos e ancestrais atraídos por você, diga a eles o que você está tentando alcançar e 
peça a ajuda deles. Siga sua liderança e simplesmente mantenha a intenção de ação 
enquanto estiver na terra. Apenas seja claro em sua intenção e que ajuda você precisa. O 
resto acontecerá organicamente e não usará padrões mágicos. É uma maneira simples e 
poderosa de trabalhar em união com todos os seres da terra, mas só realmente funciona 
se você puder se conectar facilmente com diferentes seres e se sua intenção se encaixar 
no que eles estão dispostos a trabalhar. 


Construção a longo prazo: construindo um bosque sagrado 


Essa técnica pode ser usada quando você está tentando desenvolver um trabalho sagrado ou 
um espaço de templo a partir do zero na terra. Ele é usado apenas quando o tipo de espaço 
que você está tentando construir for dedicado a trabalhar com os poderes da natureza, então 
não seria adequado se você estivesse tentando estabelecer um novo templo ritual ou espaço 
de trabalho de divindade que usa ritual ou templo Magia. Este é mais um método para 
construir espaços que funcionariam de forma semelhante a círculos de pedra, rodas de 
remédios, bosques sagrados, etc.: espaços que trabalham com os poderes da terra, o clima e 
os ancestrais. 


Os métodos para identificar o espaço e estabelecer o 'portão' de entrada são os 
mesmos que as técnicas descritas na seção 'toque nos hotspots' acima. Depois 
disso, a técnica diverge ligeiramente. Construir um espaço de trabalho sagrado na 
terra estabelece um espaço de trabalho focado que deve resistir à devastação do 
tempo. Não será tão duradouro quanto os locais sagrados do Neolítico e da Idade 
do Bronze espalhados pelo mundo, mas deve durar pelo menos por toda a sua 
vida e continuará enquanto for trabalhado. 


Estabelecer um espaço sagrado requer a identificação de um ponto de poder, 
sintonizando-o com um padrão de trabalho, trazendo espíritos da terra, ancestrais e 
poderes elementais, e tecendo-os todos juntos em um padrão equilibrado e 
harmônico. Como você constrói os aspectos internos e externos do local, os seres com 
quem você trabalha e o trabalho real que você faz no espaço, decidirão o sucesso do 
local. É tudo uma questão de manter o equilíbrio, trabalhar respeitosamente com os 
espíritos e cooperar em vez de comandar. 


Uma vez que o portão e as direções básicas estejam estabelecidos, é hora de 
chamar espíritos e seres para ajudar tanto na construção quanto no trabalho em si. 
Trabalhando no sentido horário, vá para a primeira direção após o portão - então, 
se o portão estiver no norte, comece no leste. Fique nessa direção e primeiro 
trabalhe em visão. Veja um limiar direcional na forma de uma pedra e veja além do 
limiar a paisagem interna da terra. Usando o poder da expressão, usando sua 
respiração com intenção mágica, cname um espírito da terra para se juntar a você, 
alguém que esteja disposto a trabalhar com você para estabelecer este lugar 
sagrado. Veja em sua imaginação um ser aparecer ao longe e vir caminhando em 
sua direção. 


Quando o ser chegar até você, diga a eles quem você é, quem é sua família, em 
que terra você nasceu, onde você mora agora e o que você está tentando alcançar. 
Diga a eles que trabalho você deseja estabelecer na terra e por quê. Se o ser 
concordar com o que você está tentando fazer, ele concordará em ficar e trabalhar 
com você. Eles podem indicar a você que tipo de ser eles são, quais habilidades 
eles têm e o que eles podem querer em troca. 


Se nenhum ser aparecer em sua mente, não o force. Nem todas as direções 
em cada pedaço de terra têm um ser que virá. Lembre-se, sua imaginação é 
apenas uma interface: ela envia sinais que os espíritos podem decifrar e cria 
uma janela em sua consciência através da qual os seres podem 


interface com você. Sua imaginação não é o criador ou controlador: isso é apenas 
psicologia, e não com o que estamos trabalhando aqui. Se você tentar controlar 
sua imaginação e forçar uma imagem ou acontecimento, o contato será desligado. 
É um ato de equilíbrio delicado criar uma interface imaginária sem permitir o 
controle total de sua imaginação. 


Uma vez que o contato é estabelecido - ou não - mova no sentido horário para a 
próxima direção. Repita o mesmo exercício em cada direção até voltar ao portão. A 
única diferença com o portão é que você chama dois seres para agirem como 
guardiões e guardiões do limiar. Novamente, não tente formar o que eles são, ou 
como eles se parecem; apenas permita que eles comuniquem com você através de 
sua imaginação e mostrem como eles se parecem. Outra maneira de eles 
refletirem através de sua imaginação é mostrar a você uma imagem de sua mente 
que lhe diz quais são seus poderes e habilidades. 


Agora que os contatos internos estão estabelecidos, é hora de construir ritualmente o 
espaço. Essa ação implanta um padrão físico no espaço e o ancora na terra para que o 
poder possa fluir do interior para o exterior e do exterior para o interior. Cada direção 
precisará de uma pedra para atuar como um marcador/link direcional, e o portão 
precisará de duas pedras para atuar como os postes do portão. Obter a pedra certa é 
importante, pois algumas pedras podem trazer uma forte presença ou ressonância ao 
espaço. Para encontrar a pedra certa, vá e fique na primeira direção. Lembre-se do 
contato daquela direção e peça que o guiem até a pedra necessária para aquela 
direção. Atravesse o limiar e caminhe fisicamente nessa direção enquanto tenta 
manter a consciência da terra ao seu redor. 


Deixe seus instintos e o contato guiá-lo enquanto caminha pela terra até encontrar a 
pedra certa. Você será atraído para uma área e, eventualmente, descobrirá a pedra 
certa. Se você manuseá-la ou tocá-la, ela parecerá energeticamente diferente de todas 
as outras pedras ao seu redor. Se a pedra necessária estiver longe, o que às vezes 
acontece, você terá uma estranha compulsão de partir em seu carro, ou a pé, para 
algum local específico. 


Quando você encontrar a pedra - e não importa quão grande ou pequena ela seja, 
apenas que seja a certa - diga à pedra o que você fará. Isso é importante: muitas 
vezes, seres terrestres menores — fadas — habitam pedras e você não quer irritá- 
los sendo desrespeitoso. Vale a pena dedicar um tempo com esta parte do 
trabalho. Comunique-se com a pedra para verificar se os seres são 


habitando, e se estiverem, converse com eles. Pergunte se eles querem se juntar a você e, 
se não, pergunte se eles precisam de algo de você antes de pegar a pedra. 


Quando todas as negociações estiverem devidamente concluídas, leve a pedra para o 
local e coloque-a na direção certa. Certifique-se de entrar no espaço sempre na direção 
do portão 'in', mesmo que ainda não haja pedras de marcação: você estabelece o fluxo 
dentro do espaço com a regularidade de suas ações. Caminhe um círculo completo e 
descanse na frente da direção em que a pedra pertence. Coloque a pedra no chão e 
fique de pé ou ajoelhe-se diante dela, colocando as mãos sobre a pedra. 


Em sua visão interior, chame ou veja o espírito/contato dessa direção. Eles 
vêm em sua direção, passam por você e se transformam em pedra. Eles não 
estão presos lá e nem sempre estarão lá: o que você está fazendo é 
estabelecer uma âncora física no local para esse ser. Você usará a pedra no 
futuro para fazer contato físico energético com o ser, e o ser deixará um fio 
de si mesmo na pedra para que possa fluir de um lado para o outro no local. 


Dito isto, aconteceu-me que o espírito vai direto para a pedra e fica lá, 
vivendo na pedra. Se isso acontecer, então é assim que esse ser prefere 
trabalhar, e ele estabelecerá suas energias dentro da estrutura do local. 
Você encontra esse tipo de coisa ocasionalmente em alinhamentos de pedra 
onde as pedras ainda abrigam espíritos adormecidos dentro de suas pedras. 


Você precisa repetir esta ação em cada direção e para as duas pedras do portão na 
entrada. Isso pode levar algum tempo e pode ser um trabalho muscular se as pedras que 
os espíritos querem forem grandes. Pode ser uma boa ideia ter outras pessoas 
trabalhando com você para diminuir a carga e ajudar na construção. Se você é um grupo 
de trabalhadores mágicos experientes, cada um de vocês pode fazer uma direção: isso 
torna a vida muito mais fácil e menos suada. 


Uma vez que as pedras estão no lugar e os contatos/espíritos estão todos 
conectados às pedras, então o limiar precisa ser selado. Isso é feito de forma 
simples, mas poderosa. Fique no portão no limiar e esteja ciente dos seres 
de cada lado de você. Esta parte é toda física e não visionária, pois sela o 
lugar no reino físico. Chame ao vento: 


“Eu construí este templo sagrado da terra com as rochas da terra, com 
os espíritos da terra e pela vontade do meu coração. peço que você 

- vento que sopra pela terra, vento que traz clima, vento que traz vida - 
testemunhe esse selamento. Peço ao sol e às estrelas acima, ao sol que nos 
traz calor e força, e às estrelas que semeiam o futuro de todas as coisas, 
para testemunhar esse selamento, peço à grande Mãe sob meus pés - Ela 
que dá de suas pedras, Ela que me deu à luz, Ela que mantém todos os 
ancestrais em Sua rica terra - peço à Grande Mãe que testemunhe este 
selamento. Este é o limiar do bosque sagrado, e peço aos guardiões que 
defendam este espaço. Ninguém que tenha intenção destrutiva ou 
desequilibrada pode entrar, mas aqueles que amam a terra e desejam 
servir devem ser mantidos dentro deste espaço.” 


Quando você tiver falado, pique ou corte seu dedo e pingue seu sangue em uma 
linha entre os dois guardiões. Isso informa os guardiões das regras básicas que 
você está estabelecendo, e seu sangue o conecta ao local. Se algo poderoso estiver 
acontecendo no bosque, você terá um 'puxão' energético para visitar o local. 


Começando o trabalho 


Para operar o bosque, você precisará de um elemento central para trabalhar, para 
atrair a energia e atuar como uma rota de acesso para os espíritos da terra ao redor 
do bosque. Isso pode ser uma chama em uma tigela de fogo (para proteger a terra do 
fogo) ou uma tigela de água. Às vezes, no passado, uma pessoa era usada; eles seriam 
ritualmente mortos e enterrados no centro do bosque ou no limiar para atuar como 
intermediários. Hoje em dia, matar sua avó e enterrá-la no bosque não é socialmente 
aceitável, então fogo ou água é uma abordagem melhor e mais moderna. 


Para começar o trabalho, comece no centro com o elemento. Acalme-se diante do 
elemento, até que sua mente esteja completamente silenciosa (indo para o Vazio). 
Usando a visão interior, veja-se levantar e ir (no sentido horário) para a primeira 
direção após o portão, e ficar diante da pedra. Chame o contato dessa direção para 
chegar à pedra e estabeleça o contato visionário. Cumprimente-os e peça-lhes para 
trabalhar com você. Repita a ação nas outras direções até chegar ao gateway. 
Reconheça os guardiões e peça que eles permitam que a divindade 


poder - digamos, uma deusa local da terra ou um deus da tempestade - para fluir livremente dentro e fora do 


portão. 


Então é hora, uma vez que todos os contatos estejam preparados, para começar a 
trabalhar. Comece na primeira direção novamente, desta vez trabalhando ritualmente. 
Fique diante da primeira pedra direcional e chame, usando sua voz, sua intenção de 
trabalhar e o que você pede aos poderes nessa direção. Mantenha seu pedido simples 
e esteja ciente de que quanto mais você tentar condicionar a ação e o resultado, mais 
restrita será a magia. 


Então, por exemplo, se você estivesse tentando trabalhar com um desastre recente na 
terra, então você diria que desejava trabalhar para alcançar o que for necessário para 
trazer equilíbrio a essa situação e aos seres e poderes envolvidos. Então, por exemplo, 
se houvesse um tiroteio em massa, assassinato ou acidente terrível, então você 
trabalharia com os contatos direcionais para trazer equilíbrio. Isso pode envolver 
reunir as almas dos mortos e fornecer um caminho no qual essas almas possam fluir 
para o bosque, através de você, e para o fogo. Isso os direcionaria para o Vazio para 
que pudessem começar sua jornada de morte: muitas vezes as pessoas mortas em tais 
circunstâncias ficam presas na terra. Muitas vezes, isso pode ser experimentado 
diretamente ao visitar uma área de desastre e sentir o impacto energético e a energia 
aprisionada e insalubre. 


Se você estivesse fazendo tal tarefa, então você e os contatos direcionais 
criariam um círculo, os guardiões manteriam os portões abertos para os mortos 
e você ficaria entre os portões e o fogo, permitindo que as almas passassem 
por você no incêndio. 


Por outro lado, se você estivesse ciente de que a área do desastre estava 
desequilibrada e muitos seres/espíritos insalubres sendo atraídos para aquela 
área, então você trabalharia com os contatos e uma divindade local para restaurar 
a ordem da terra, o que aconteceria ou por seres de um poder oposto sendo 
atraídos das direções para a terra afetada, ou o restabelecimento do poder da 
divindade na terra. 


As técnicas possíveis são infinitas, e você precisa desenvolver um método de 
trabalho que abranja visão, ritual e expressão que funcione para você. A chave é a 
intenção, o foco e a construção do padrão de energia no bosque, caminhando 
constantemente pelas direções e comunicando-se com os contatos em cada um. 


direção na visão. Isso estabelece um padrão de trabalho simples que assume 
sua própria frequência que exclui seres parasitas e insalubres. 


Se você trabalhar com esse método na terra, descobrirá que o bosque lentamente 
ganha vida própria. Quanto mais você trabalha em torno das direções, mais você 
'ajusta', e mais fortes os contatos se tornarão. Com o passar dos anos, você 
descobrirá que o bosque começa a trabalhar com você por meio dos sonhos, da 
vida cotidiana, e que se fortalece no momento em que você está dentro dele. 


Só não cometa o erro de tentar vestir o bosque com bugigangas, cristais, incenso, etc. da 
Nova Era. Você está trabalhando com a natureza pura, então continue assim. Muitas vezes, 
os seres dentro das pedras gostam de oferendas de comida simples, como pão, nozes, 
frutas, coisas que não prejudicariam as criaturas ou pássaros locais, ou azeite ou vinho 
derramado sobre eles - os romanos realmente gostavam disso. 


Estamos no estágio de desenvolvimento mágico em nosso tempo, onde estamos tentando 
reaprender o que foi perdido. O que é necessário é uma maneira fluida e orgânica de 
trabalhar, em oposição aos rituais baseados em grimórios e altamente elaborados. Essa 
maneira excessivamente organizada de trabalhar muitas vezes funciona em conflito com a 
terra e os espíritos, e não em união com eles. Deixe o bosque e seus espíritos ensiná-lo a 
trabalhar com sucesso. 


Depois de uma sessão de trabalho, volte às indicações para agradecer aos contactos e 
perguntar se precisam de fazer alguma coisa. É importante que você estabeleça um 
sistema de trabalho de mão dupla. O trabalho no bosque não é apenas sobre você e sua 
agenda: é uma interface de trabalho entre você e a terra. Os espíritos da terra às vezes 
pedem que você faça coisas para eles, e você pode descobrir que, com o tempo, o bosque 
se desenvolverá como uma interface de fluxo mágico constante entre você e a terra. 
Torna-se seu posto de trabalho a serviço da terra. 


Sempre, no final de uma sessão, deixe um presente para os espíritos do bosque. 
Isso pode tomar a forma de mel, tabaco, pão ou hidromel: coisas que se 
degradam, que têm uma energia forte e que não matam ou danificam as criaturas 
locais. Deixe seu presente no centro ou distribua-o entre as direções. Sempre 
reconheça os guardiões toda vez que você entrar e sair do bosque, e coloque sua 
mão em suas pedras e deixe-os tirar um pouco de energia de você. 


Também é uma boa prática construir uma relação de amizade com o bosque e 


os espíritos ali. Isso é feito simplesmente indo lá para sair. Esteja no espaço 
enquanto lê ou dorme, ou apenas sente-se e fique quieto. Pegue presentes de 
pão e/ou mel, e se uma divindade da terra se estabeleceu no bosque, vá honrá- 
la e apenas estar com ela. Não seja excessivamente formal com um bosque: 
embora seja um espaço mágico, também é um espaço natural. A relação entre 
o mago e o espaço é informal, muitas vezes intensa, e se desenvolverá 
organicamente em uma relação estreitamente ligada. Ouça o bosque; ouvir os 
espíritos e a divindade. Eles falarão com você através de seus pensamentos, 
instintos, sonhos e através dos animais e pássaros. E não tente possuir o 
bosque. É um espaço de terra sagrado e, em algum momento, chamará outros 
para vir trabalhar. Se você encontrar presentes inadequados e coisas deixadas 
lá, apenas calmamente levá-los e eliminá-los. Deixe quaisquer presentes que 
sejam apropriados. (Por exemplo, você tiraria fitas de plástico e velas, mas 
deixaria comida e ossos.) 


Para finalizar, darei um exemplo de um bosque sagrado que me chamou. Acho 
que já falei um pouco sobre isso em um livro anterior, mas é pertinente a este 
capítulo e evitará que você tenha que vasculhar meus livros para encontrá-lo. 


A história da Roda da Medicina 


Quando eu morava em Montana, costumava fazer recados para os anciãos tribais. Um fim 
de semana me pediram para levar alguns suprimentos no meu caminhão para um 
powwow na Crow Agency Indian Reservation, que fica na fronteira entre Montana e 
Wyoming. Quando procurei em um mapa a melhor rota, notei uma montanha chamada 
Montanha da Medicina que estava próxima. Fiz planos para voltar para casa pelo 
Yellowstone Park para poder visitar esta montanha, que parecia estar me puxando por 
algum motivo. Eu mencionei isso para um dos anciãos tribais e ele me contou sobre a 
Roda da Medicina, um local sagrado na montanha. Ele perguntou se eu pretendia ir até lá 
e eu disse que sim, a menos que ele achasse que havia uma razão para eu não ir. 


Ele disse que tudo ficaria bem e que eu poderia lhe fazer um favor. Eu estaria disposto a 
levar um saco de oração da família dele e orar por eles? Senti-me honrado apenas por ser 
convidado, e é claro que concordei. Quando chegou a hora da viagem, eu tinha três bolsas 
de remédios para levar para lá como presentes para o local sagrado, algumas 


sálvia e 'cascas' — uma raiz sagrada local — como presentes para o local, junto com uma roda de 
remédios lindamente trabalhada que um dos anciões me deu para pendurar no caminhão, para me 
proteger. Então, o que começou como uma ideia casual rapidamente se transformou em uma 


espécie de peregrinação. 


Deixei os suprimentos na Agência Crow e parti para a Montanha da Medicina. 
Enquanto meu caminhão lutava com as estradas íngremes da montanha, observei com 
pressentimento o sol quente e brilhante do verão lentamente se transformando em 
nuvens escuras e frias. Como era verão, eu estava vestindo camiseta e jeans, mas 
quanto mais alto meu caminhão subia a estrada íngreme da montanha, mais frio 
ficava, até que eu vi neve nas laterais da estrada. Ah. 


Finalmente cheguei ao local onde poderia estacionar o caminhão, pois o resto do 
trajeto teria que ser feito a pé. Eu gemi quando vi outros caminhões lá: esperava fazer 
isso sozinho, sem ser perturbado. Uma voz fraca na minha cabeça me disse para 
esperar. Para estacionar, enrole um cigarro e espere. Então eu fiz. Em poucos minutos 
as nuvens escuras realmente se juntaram e a neve começou a cair - no verão! Eu 
estava a nove mil pés, e não me ocorreu que o tempo poderia estar mais frio - duh. Eu 
tinha acabado de fumar meu cigarro quando vi pessoas correndo pela trilha da 
montanha até os caminhões, tentando sair da nevasca que estava se formando 
lentamente. Em quinze minutos eu estava sozinho e com frio. 


Felizmente eu tinha alguns cobertores indianos no caminhão comigo, um hábito que 
eu tinha adquirido depois de ser pego pelo tempo frio no deserto de Montana antes. 
Juntei os presentes em uma mochila, joguei dois cobertores em cima de mim e 
comecei a subir a montanha até a roda. 


Eu mal podia ver onde estava indo para a neve, mas a cada passo que eu dava, vozes 
me desafiavam e estavam ao meu redor me perguntando quem eu era, por que eu 
estava indo para lá e quais eram minhas intenções. As vozes ficaram cada vez mais 
fortes, então eu respondi. Eu disse a eles em voz alta quem era minha família, e que eu 
não era índia e não queria ser. Contei a eles sobre as sacolas de remédios que estava 
carregando com as orações dos anciãos Salish, sobre meus próprios presentes e 
orações, e que pretendia homenagear o local. 


Quando finalmente cheguei ao topo da trilha, a roda de remédios estava 
estendida em uma saliência. A quase dez mil pés, parecia o fim do mundo. Pedi 
permissão aos guardiões da roda para entrar e percebi que eles poderiam 


bem dizer não, nesse caso eu teria que fazer as orações onde eu estava, deixar as 
malas pelo seu perímetro e ir embora. Felizmente eles disseram que sim. Eu 
cautelosamente subi no centro da roda, tomando cuidado para não desalojar o padrão 
ritual estabelecido nas pedras, e me sentei. Coloquei os sacos de remédios dos anciãos 
na minha frente e comecei a orar por eles e por um antepassado meu que foi 
enterrado na reserva. Eu tinha enrolado um cobertor em volta de mim e tinha um 
drapeado sobre minha cabeça como um véu, para que eu estivesse quente, mas ainda 
capaz de ver. Após as orações, fechei os olhos e entrei em visão. 


Tive uma longa e detalhada interação visionária com uma senhora idosa, 
algumas das quais eu não entendi na época, mas foi vívida o suficiente para que 
eu me lembrasse. Não pareceu levar muito tempo, e felizmente a neve estava 
diminuindo um pouco. Quando terminei, deixei um presente de tabaco e cascas 
e pendurei os sacos de remédios nos postes próximos. Eu tenho um forte 
desejo de cantar, o que é muito incomum para mim, pois canto como um gato 
estrangulado; mas o desejo era forte como se fosse algo que os espíritos 
quisessem. Então cantei aos espíritos uma música da minha infância: uma 
música de Sean Nos. As canções de Sean Nos são antigas baladas irlandesas, 
mitos e poemas cantados sem instrumentos de uma forma altamente estilizada 
que remonta ao passado. Eu não tinha certeza de qual reação uma música 
estrangeira teria, mas eles pareciam gostar dela. Eu tenho um sentimento de 
benevolência, 


Saí na neve e voltei para a caminhonete. Não senti muito frio e percebi 
que não havia sentido frio algum enquanto estava sentado na neve. O 
choque veio quando voltei para o caminhão. Ao ligar o motor, vi que 
estava sentado na montanha na neve por três horas! Achei que só 
estava lá por cerca de dez minutos, com meia hora para chegar lá em 
cima e o mesmo voltando. 


Minha experiência com a velha na roda desencadeou coisas que mudaram 
minha vida e minha magia mais profundamente. A roda em si era poderosa e 
antiga: fora construída para durar milênios e seu pulso ainda batia alto o 
suficiente para que qualquer um a ouvisse. Este é um exemplo perfeito de um 
sítio de arvoredo construído que não exclui aqueles que precisam tocar base 
com seu poder, ou passar e oferecer trabalho, ou ir prestigiar a terra. Estava 
bem guardado e afinado, e estava disposto a trabalhar comigo apesar da minha 


sendo de uma terra estrangeira. E esse é outro ponto importante a ser 
lembrado com esses antigos poderes e lugares: eles não veem raça, cor, credo 
ou cultura. 


Mas eles vêem respeito e integridade. Quando essa roda em particular foi construída, não 
houve problemas com invasores, colonizadores ou adeptos da Nova Era cooptando as 
tradições dos outros. Houve problema com boa intenção e má intenção, com respeito e 
desrespeito. Os guardiões daquele lugar me interrogaram sobre quem eram meus 
ancestrais - um dos quais está enterrado na Reserva Flathead - e sobre o lugar e as 
pessoas onde eu morava atualmente. Eles viram que eu estava me aproximando da roda 
da maneira certa e pelos motivos certos: eu estava indo como eu mesmo e com o mais 
profundo respeito pela terra e pelos ancestrais lá. Eu não estava tentando me encaixar em 
um papel indiano ou cooptar uma tradição. Qualquer um que se aproxime desse tipo de 
ponto de poder de maneira desequilibrada ou não chegará lá ou não experimentará nada. 
É tão simples. 


Se você trabalhar para desenvolver um espaço sagrado, ele funcionará mais ou menos da 
mesma maneira. Ela crescerá além de você e de seus desejos: ela se tornará seu próprio 
lugar que ocupa uma posição no padrão maior da terra. Atrairá ou repelirá as pessoas de 
acordo com sua agenda. 


Resumo 


Trabalhar magicamente na terra geralmente ganha vida própria. Você se verá 
puxado para um padrão e maré que é muito maior do que você, e que vai muito 
além do seu tempo. Isso não é uma coisa ruim, mas pode ser uma coisa 
assustadora. Aprenda a trabalhar na terra, aprenda a criar portões e trabalhe com 
eles. Leia a mitologia local, as lendas e contos locais. Aprenda sobre as criaturas 
míticas nessa área. Todas essas coisas lhe darão pistas sobre com o que você está 
trabalhando. A maioria das histórias é fortemente sobreposta com moral e dogmas 
adicionados posteriormente, mas muitas vezes elas têm grãos de verdade mágica 
dentro delas. A chave é aprender a separar o que é a informação pertinente e o 
que não é. 


Mantenha a mente aberta e seja um gato curioso: curiosidade e mente aberta criam 
exploradores, e explorar é a melhor maneira de aprender magicamente. 


5 Santuários na terra 


Espíritos da terra, fadas, divindades; ter amigos por perto para o chá 


Parte do trabalho de um mago é a construção de santuários. Isso é feito de várias 
maneiras por vários motivos, mas o maior motivo é criar um ponto de contato e 
um lugar para trocar energias. Como e onde você constrói o santuário depende 
muito dos tipos de seres com os quais você está tentando trabalhar, onde está 
trabalhando e por quê. 


Se você vive em uma área que é uma área forte de espírito feérico/da terra, então faz sentido 
trabalhar com esses seres e usar um santuário como local de troca. Se você está trabalhando 
mais em um lugar onde as divindades estão fluindo para frente e para trás, então um 
santuário para trabalhar com a divindade local seria produtivo. Também depende muito do 
trabalho que você está tentando alcançar. 


Também é importante entender que à medida que mudamos e nos desenvolvemos, os 
seres com quem trabalhamos e o trabalho que tentamos também mudam. Tudo tem um 
tempo e lugar, e é sensato dobrar e flexionar com essa mudança. Então, por exemplo, 
você pode se encontrar trabalhando por um período de tempo com seres da natureza/ 
fadas apenas para descobrir que o trabalho evolui para um ponto em que precisa da 
entrada de divindades ou poderes maiores. Existem vastos conjuntos de trabalho, no 
entanto, que não exigem santuários e um nível tão físico de contato: trata-se de usar as 
ferramentas certas, os contatos certos e a abordagem certa para o que você está tentando 
alcançar. 


Trabalho dos espíritos das fadas/terra 


Santuários para espíritos da terra/seres faery são bons construtores de pontes para 
amizade e relações de trabalho com a terra e os elementos. 


Se você está tentando limpar a terra, equilibrar o impacto da civilização/ 
edifícios/poluição, aprender sobre plantas e seu poder, trabalhar com animais e 
geralmente aprender sobre a terra/seres onde você vive, então um 


santuário de fadas/espíritos seria útil. Eles também são bons aliados quando se 
trata de cura e proteção, e para desenvolver um sistema de alerta precoce e sua 
visão interior. O trabalho que eles pedem em troca é geralmente simples em 
termos humanos, e consiste em mover coisas de um lugar para outro, cultivar 
certas plantas, limpar a terra, oferecer comida e, geralmente, ser social com eles. 


Nesse caso, o santuário seria usado para fazer contato e desenvolver um 
relacionamento e um local de trabalho. Você e os espíritos que habitam ou passam 
pelo santuário construirão lentamente um método de interação e troca de energia, 
e eventualmente amizades se desenvolverão. 


Ao trabalhar com espíritos da terra/seres fadas, é importante entender que eles 
podem ser imprevisíveis. Eles não pensam da mesma maneira que você, e são parciais 
para brincadeiras. Eles se enfurecem facilmente, mas também são generosos quando 
veem uma intenção clara e boa. Se você deseja trabalhar com tais seres, então pagará 
grandes dividendos fazer sua lição de casa. Saiba mais sobre os seres das fadas locais 
através de lendas e histórias locais. Pesquise histórias e mitos de outros países do 
mesmo hemisfério, pois você encontrará as mesmas histórias repetidas em muitos 
países diferentes. Muitos elementos-chave são os mesmos e ensinarão a você métodos 
operacionais para trabalhar com esses seres. 


Antes de começar a construir o santuário, saia de sua maneira normal 
de pensar e avalie cada passo de sua construção prática. E pense em 
como isso afetará o meio ambiente local. Este é um importante passo 
mágico: pense na construção em termos dos seres que a usarão, não 
em sua própria conveniência e satisfação. Por exemplo, os santuários 
estão se tornando uma grande moda no momento, graças ao interesse 
pelo Voodoo e tradições semelhantes. As pessoas estão furiosamente 
construindo santuários e enchendo-os de imagens plásticas, 
substâncias tóxicas e ornamentos. Se isso estiver em sua casa, pelo 
menos você não pode causar danos. Mas se você fizer isso na natureza, 
obterá uma resposta hostil ou nenhuma resposta. Por quê? Porque 
esses materiais envenenam a terra e são sem sentido ou inúteis para 
os espíritos da terra. 


Santuários de fadas/espíritos na natureza precisam ser compatíveis com a natureza. Elas 


precisam ser pontos focais de energia terrestre para criaturas e espíritos, então seus 
conteúdos precisam melhorar isso, não inibir ou diminuir isso. Portanto, sua estrutura 
precisa ser feita de madeira ou varas trançadas, pedra ou terra: coisas que são da natureza 
e não podem envenenar a terra. Fique longe de plástico e nylon, ou qualquer coisa que 
seja à base de produtos químicos e não se degrade. O Santuário precisadegradar 
lentamente ao longo do tempo, pois não deve ser permanente. Também se afaste do 
metal: vários metais têm influências específicas, geralmente bloqueadoras, em torno dos 
espíritos da terra. 


Se você deseja trabalhar com ervas no santuário, as ervas secas não cortarão gelo, pois 
não têm mais vida nelas. Mas plantar ervas ao redor do santuário será bem recebido, 
desde que sejam ervas que cresçam naturalmente naquela terra. Deixe as ervas daninhas 
crescerem ao redor deles, mas mantenha-os sob controle: não deixe que nada cresça 
demais no santuário. Trabalho com um santuário perto da minha casa: é uma pedra 
simples e grande com uma pedra chata diante dela que recebe as oferendas. Flores e 
ervas brotaram ao redor dele, e pássaros locais o visitam com frequência para participar 
das oferendas. 


Ao contrário de um santuário de divindade, é desnecessário - até mesmo inútil - ao tentar atrair 
espíritos da terra/fada, ter uma imagem ou estátua no santuário. Como qualquer imagem ou 
estátua pode ser pisada por um espírito da terra se a estátua não estiver sintonizada com uma 
divindade, você pode acabar com um pouco de problema se pegar um valentão: uma vez que eles 
tenham um rosto e uma forma humanóide para jogar com, as coisas podem ficar um pouco 
complicadas. Os seres feéricos são mais bem trabalhados, e são mais estáveis, quando são eles 
mesmos e não têm acesso a uma interface humanóide. Leva mais tempo para aprender a interagir 
com os espíritos se você não tiver um ponto de referência como uma estátua, mas a perseverança 
realmente compensa. Uma vez que os espíritos tenham descoberto como se comunicar com você, 
então o contato se torna muito mais profundo do que o tipo de contato que você obtém quando é 


filtrado através de uma estátua. 


Use o santuário para deixar comida e oferendas. Alimentos doces como mel, pães, leite, 
frutas e nozes geralmente são bons: você vai sentindo lentamente o que os espíritos 
gostam e não gostam. Quanto mais poderosa a substância que você deixa, mais eles 
podem aproveitar sua energia e usá-la para o bem ou para o mal. Uma maneira de operar 
é retirar regularmente oferendas de comida, mas quando houver algum trabalho 
poderoso a ser feito, dê-lhes substâncias poderosas como café e álcool. Apenas certifique- 
se de que essas substâncias não podem ser acessadas por pássaros ou 


animais, e levá-los embora depois de um dia. Não dê a eles substâncias poderosas 
diariamente, ou você pode acabar com um espírito da terra enlouquecido por cafeína que quer 
acasalar com você ou se mudar para sua casa e assumir o controle - essa também é uma boa 
razão pela qual é melhor não tenha um santuário de fadas em sua casa. 


O trabalho seria mais ou menos assim: construir um santuário de madeira, casca de 
árvore, pedras, etc., e ter uma grande pedra para os seres residirem. Todos os dias 
leve comida e bebida - as criaturas locais podem comer isso. , o que não é um 
problema e sente-se com o santuário. Fale com o santuário como se o ser estivesse lá - 
essa ação inicia um processo de chamado interior - e diga a eles o que você está 
tentando alcançar e por quê. Faça isso todos os dias por um ciclo completo da lua para 
que o contato tenha a chance de se desenvolver lentamente. Depois de alimentar o 
santuário por um mês, em sua próxima visita, sente-se em silêncio/medite em silêncio 
e, quando sair disso, observe o que está ao seu redor. Que criaturas estão aparecendo 
nas proximidades; como o santuário 'sente', como você 'sente"? Se você desenvolveu 
seus sentidos internos, então apenas ouça para ver se algo está tentando chegar até 
você. Se você tem problemas com essa sensibilidade, ou se não é normal para você, 
então você precisa desenvolver uma forma interna de comunicação que é feita em 
visão usando a imaginação. 


Para fazer isso, simplesmente fique quieto. Quando estiver parado, use sua 
imaginação para se ver saindo e ficando ao lado de seu corpo. Imagine o santuário 
diante de você e olhe para ele através de sua imaginação. Veja o que parece diferente, 
veja o que parece brilhar e o que não brilha. Então olhe para a área ao redor do 
santuário. Veja os arbustos, árvores, água, etc. nas proximidades. Se algum ser interior 
foi atraído para o santuário, ele começará a entender que você está usando sua 
imaginação como uma interface: ele começará a desenvolver maneiras de contatá-lo 
por meio de sua ação visionária, bem como por meio de sonhos e dicas da natureza. A 
princípio, será difícil dizer o que é simplesmente sua imaginação e o que é um contato 
real. A chave para superar isso é tratartudocomo se fosse real, a menos que seja óbvio 
que não é - como o Mickey Mouse aparecendo, ou fadas fofas com asas de borboleta. 


Isso fortalecerá a interface e impedirá que você pense duas vezes. 
Chegará um ponto de cruzamento em que se tornará óbvio o que é real e 
o que não é. Você verá algo estranho, algo que você não esperava, e você 
se questionará. Mas então você vai pegar um livro sobre espíritos ou 


lendas locais, um livro que você não leu antes, e você verá uma descrição 
exatamente do que você experimentou. Isso ocorre porque é uma interface de 
imagem que eles usaram antes com outros humanos que passaram a descrevê- 
la. 


Depois de estabelecer contato, você será capaz de interagir com os espíritos 
através da visão, dos sonhos, do instinto e dos acontecimentos externos. Você 
notará coisas simples como um certo pássaro ou criatura sempre aparecendo 
quando as coisas estão ficando poderosas. A mesma criatura começará a aparecer 
em seus sonhos, ou longe do santuário. É aqui que o contato está começando a se 
fortalecer e eles estão começando a trabalhar com você. 


Trabalhar neste nível com fadas e espíritos da terra é evocativo, imaginativo e simplesmente 
estranho. Para um mago que está acostumado a um trabalho mais ordenado e contatá-lo, 
pode demorar um pouco para se acostumar, mas é um trabalho gratificante e interessante. Ele 
tem seus limites, no entanto. Os seres locais tendem a ser ativos apenas em uma determinada 
área e possuem certas habilidades. Eles não têm o alcance e o poder que uma divindade da 
terra teria, mas se você estiver procurando por um colega de trabalho mais realista, eles são 
ótimos para trabalhar. 


Trabalhei assim quando meus filhos eram pequenos e tinham doenças. Trabalhei com 
seres terrestres locais e tinha uma área de presentes - mas não um santuário - onde 
deixava coisas para eles e me sentava e conversava com eles. Se minha filha ficasse 
doente, eu pediria ajuda e conselhos, que seriam dados. Em troca, eles me pediam 
para plantar certas coisas, tirar certas coisas da terra ou pegar lixo: todas as coisas 
simples para um corpo físico fazer, mas difíceis para um espírito. Eles forneceriam uma 
barreira protetora ao redor das crianças e ajudariam seus corpos energéticos quando 
estivessem doentes. Eles também me avisavam se houvesse algum problema com 
uma das crianças, ou se houvesse perigo ao redor. 


Aqui está um exemplo sólido de uma maneira não particularmente boa de fazer o trabalho 
do santuário. Infelizmente, este foi um trabalho retrospectivo: trabalho para reequilibrar 
um erro cometido em uma área de terra. Alguns anos atrás me pediram para ajudar uma 
família. A avó estava doente, mas os médicos não encontraram motivo para sua dor. Fui 
junto e descobri que a velha tinha derrubado um arbusto nos fundos da propriedade que 
irritou alguns espíritos locais. Esta era uma parte selvagem do país em Montana, onde os 
espíritos eram fortes e ainda não estavam acostumados à interação humana. Eles 
lançaram um ataque contra ela para puni-la por cortar 


derrubar uma de suas 'casas'. 


Consegui negociar uma trégua com eles. Outro arbusto no jardim poderia crescer 
selvagem, e alimentos doces seriam colocados na base da árvore toda semana. Eles 
também queriam que um presente dela fosse enterrado na base do mato. Ela deu uma 
pequena roda de remédios que ela havia feito, e as crianças enterraram para ela na 
base do arbusto. A comida foi deixada de fora e o arbusto não foi tocado. Suas dores 
pararam imediatamente e ela começou a melhorar. Liguei todas as semanas durante 
um mês e tudo estava indo bem. 


Seis meses depois, recebi um telefonema da família. Tudo havia recomeçado. 
Visitei a avó e ela voltou a sentir dores. Perguntei sobre a rotina com o mato, e me 
disseram que algumas flores haviam sido cortadas do mato para colocar na casa, e 
eles pararam de colocar comida por acharem que atraía ursos. Ela havia quebrado 
seu acordo. A família perguntou se eu poderia renegociar por eles. Os espíritos do 
mato ficaram zangados e se recusaram a fazer qualquer outro acordo: as flores 
haviam sido cortadas do mato, o que para eles era um crime, e a comida havia 
cessado, o que era um rompimento do vínculo. Eles sentiram que a família não era 
confiável, e não tinha mantido sua barganha. 


Expliquei tudo isso à família. Perguntei por que eles tinham cortado flores daquele 
arbusto onde havia toneladas de flores nos outros arbustos que eles poderiam ter 
cortado sem nenhum dano. A filha respondeu que o arbusto especial dava as 
melhores flores. Eles não entendiam que as melhores flores, por qualquer motivo, 
deveriam ser protegidas para os espíritos da terra e não para os humanos 
tocarem. Esse tinha sido o acordo: não haveria nenhum corte daquele arbusto de 
forma alguma. 


Quanto à comida, o santuário ficava longe o suficiente da casa para não ser um grande 
problema para os ursos, e os ursos faziam parte do padrão da natureza ali. De qualquer 
forma, os ursos passaram por todos os pátios naquela área: estávamos sentados bem na 
beira do deserto. Perguntei se a comida havia atraído ursos para o quintal e eles disseram 
que não e admitiram que ficaram com preguiça e não queriam sair no frio para colocar a 
comida. 


Não havia nada que eu pudesse fazer. Eu tinha criado uma maneira para os humanos e os 
espíritos coexistirem, mas os humanos não cumpriram sua parte do acordo. Os espíritos da 
terra não 'desculpem:: se você quebrar uma promessa, o acordo está cancelado. Triste dizer o 


a avó passou a sofrer constantemente a partir de então, e não havia nada que alguém 
pudesse fazer a respeito. Foi uma dura lição para ela, e uma grande lição para mim 
também. Isso me ensinou muito sobre como trabalhar com espíritos da terra e o que 
eles podem fazer, mas também me ensinou muito sobre responsabilidade pessoal e 
atuação como mediador. Você só pode estabelecer as condições, mas as próprias 
pessoas têm que cumprir sua parte do acordo, e muitas vezes não o fazem. Eles 
queriam que eu corrigisse novamente, mas a magia não funciona assim: um 
componente importante da magia é a responsabilidade e manter sua palavra. 


Eu me senti muito mal por ir embora sabendo que uma velha senhora estava com dor constante, 
mas ela tinha o poder em suas próprias mãos para consertar isso, e ela escolheu não fazer isso. 


Uma dura lição foi aprendida por todos os envolvidos. 


Essa situação ilustra como os santuários podem ser usados eos perigos 
envolvidos ao lidar com fortes espíritos da terra. Sempre mantenha sua palavra e 
mantenha sua parte no acordo. Seres terrestres/fadas farão algo por você, mas por 
um preço - e você deve ser capaz e disposto a pagar esse preço. Antes de 
concordar em fazer algo com um santuário, certifique-se de cumprir sua parte do 
acordo. Se necessário, dê um limite de tempo do que você é capaz de fazer. Pense 
cuidadosamente sobre o que você está disposto a empreender e cumpra-o. 


Um santuário para espíritos da terra traz o contato em foco nítido, o que por sua vez 
intensifica o contato e o trabalho. Isso pode permitir que você alcance e aprenda 
muito, mas é uma responsabilidade que precisa ser pensada antes de assumir. 
Quando eu tinha áreas de presentes feéricos em minha terra, eu sempre concordava 
em mantê-la enquanto eu morasse naquele lugar, e quando eu mudasse eu pararia de 
trabalhar com ela. Isso foi parte do acordo que fiz. É apenas uma questão de 
estabelecer seus limites e eles declararem os deles. 


Santuários de divindades 


Trabalhar com divindades na terra pode ser poderoso e uma boa fonte de grande 
aprendizado. Existem duas maneiras principais de abordá-lo: uma é trabalhar com 
uma divindade conhecida e a outra é alcançar uma divindade que ainda está dentro ou 
na terra, mas caiu na obscuridade. 


Trabalhar com uma divindade conhecida envolve um pouco de pesquisa de fundo. É 
importante saber se essa divindade é compatível com a terra e a comunidade, e saber 
qual poder a divindade media. Em alguns países como o Reino Unido, divindades 
foram trazidas de outros países para proteger e ajudar invasores, imigrantes, etc. 
Algumas se misturaram bem, outras não. É sábio questionar seus motivos ao 
estabelecer um trabalho com uma divindade específica: é porque você deseja 
trabalhar e aprender com um poder específico, ou você está simplesmente seguindo 
uma moda oculta atual? 


Trabalhar com uma divindade que não está diretamente envolvida com a natureza é inútil 
em um santuário externo. Por exemplo, Atena, uma deusa que esteve na moda por um 
tempo, é um poder que funciona nos templos, nas cidades e com guerreiros do sexo 
masculino. É inútil ter um santuário da natureza no campo e colocar uma deusa urbana lá. 
Considerando que uma divindade ligada às criaturas ou à fertilidade da terra seria o ideal. 


Você deseja trabalhar com uma divindade ou adorá-la? Se for o último, então é melhor 
trabalhar dentro de um ambiente religioso ao invés de um puramente mágico. Eu trabalho 
com divindades magicamente, mas não religiosamente, então minhas técnicas não serão 
as melhores para alguém que deseja se tornar um devoto de uma divindade em particular. 
Há uma distinção clara entre as duas abordagens, e elas têm resultados diferentes. 


Santuários de divindades conhecidas 


Se você deseja construir um santuário para uma divindade na terra, primeiro certifique-se 
de que ela ficaria feliz em trabalhar com ela na terra. Certifique-se de que os espíritos da 
terra sejam compatíveis com a divindade para que você não crie inadvertidamente conflito 
em uma área. 


A escolha correta da divindade paga grandes dividendos. Se o deus ou deusa for de 
outra terra, use a visão ou leituras para ver como sua terra reagiria a eles. Também é 
uma boa ideia ver quais elementos ou poderes equilibrariam a divindade para que 
você não acabe trabalhando com um poder desigual. Se você pesquisar bem, o que é 
fácil hoje em dia com a internet, veja quais companheiros, quais ferramentas e quais 
espíritos são retratados com uma divindade específica. Em vez de apenas trabalhar 
com texto, deixe seus instintos contribufrem também. Pode 


ser uma experiência de aprendizagem interessante. 


O primeiro passo, uma vez que a divindade é escolhida - ou eles escolheram você - é construir 
o santuário externo em um pedaço de terra escolhido, como em um jardim ou quintal. Mais 
uma vez, é preciso ter cuidado com os materiais que você usa para garantir que não coloque 
em risco a vida selvagem local ou a terra. Materiais naturais são bons; pedaços de plástico são 


ruins. 


Tome cuidado para construir de acordo com o que a divindade precisa e as ferramentas com 
as quais você deseja trabalhar, em vez de construir de uma maneira que simplesmente pareça 
boa. Um santuário não é uma exibição da Nova Era: é um espaço de trabalho e precisa ser 
construído com isso em mente. Quando a construção estiver pronta, introduza a imagem da 
divindade no santuário para que a interface esteja pronta para ativação. 


O próximo passo é a abertura interna do santuário. Este trabalho é feito em visão. Ele 
permite que o fluxo interno de poder através da terra se integre com o santuário e os 
poderes intermediários da divindade fluam para a imagem. Uma maneira simples de 
fazer isso é sentar-se diante do santuário e ficar quieto. Usando a meditação, acalme- 
se até que sua mente se acalme e, lentamente, tome consciência do ambiente ao seu 
redor na visão. Com os olhos fechados, veja o espaço ao seu redor e veja a si mesmo 
andando pelo espaço terrestre. Você pode notar que sua casa ou prédio não aparece 
no terreno: isso é normal se for um prédio moderno. As construções, a menos que 
sejam espaços consagrados ou templos, tendem a levar centenas de anos para 
aparecerem plenamente na paisagem interior do terreno. 


Quando você tiver uma visão clara da terra ao seu redor, imagine lentamente o santuário 
se construindo na terra até que ele apareça claramente na paisagem interna. Pode levar 
mais de uma sessão para construir a imagem interna com força suficiente para que ela 
permaneça. A construção do santuário é feita apenas através da construção física e depois 
de impressão imaginária. Isso é diferente de construir um templo, que envolve muitos 
seres diferentes e trabalhar com construções mágicas visionárias. Construir um santuário 
é semelhante a configurar uma linha telefônica para uma divindade em oposição a um 
espaço de trabalho totalmente construído como um templo. 


Quando o santuário estiver claro em sua mente na paisagem interna, é hora de 'abrir 
as portas' para chamar a divindade. Às vezes isso acontece naturalmente com 
santuários, e o poder da divindade quase imediatamente começará a se comunicar 


com você. Outras vezes você precisa abrir a porta. Isso é feito acendendo uma vela na 
frente ou dentro do santuário - quando está ventando, colocar uma luz de chá em 
uma jarra de vidro funciona bem - e trabalhando o santuário como um altar. 'Veja' a 
chama com sua visão interior e veja o santuário como um portal. Usando a visão 
interior, chame pelo portal um sacerdote ou sacerdotisa da divindade para trabalhar 
com você como um contato interno para ativá-lo e guiá-lo no trabalho do santuário. 
Uma figura será desenhada para o santuário e aparecerá para você em visão. 
Converse com eles e peça-lhes para trabalhar com você e guiá-lo. 


Isso é tudo o que é necessário de um ponto de vista mágico visionário. A chave é tentar 
manter contato com o sacerdote ou a sacerdotisa da maneira que funcionar melhor para 
você, seja por meio de visão, sonhos ou instinto. O contato interno atuará como um lento 
abridor de portas e mediador para que o poder da divindade flua para o santuário, um 
pouco como um intérprete. Trabalhar regularmente com o santuário, trabalhar com ele 
como um altar e um local de oferendas, lentamente abrirá mais a porta e permitirá que 
uma interação natural se desenvolva. 


Observe como os animais, pássaros e plantas respondem ao santuário. Se o poder estiver 
desequilibrado, isso afetará negativamente a vida selvagem ao seu redor. Se for positivo, 
você notará que as plantas florescem, mais pássaros visitam e a vida selvagem se torna 
mais perceptível. O santuário se tornará um ponto de foco de trabalho que pode ser usado 
para todos os tipos de trabalho da natureza em conjunto com a divindade. Muitas vezes, 
os santuários ganham vida própria e ensinam como trabalhar com e para eles. 


Divindades locais e poderes antigos 


O método de construção real do santuário seria o mesmo que o método acima, 
mas é improvável que haja imagens disponíveis da divindade local: a maioria dos 
deuses e deusas antigos da Europa, por exemplo, foram sobrepostos e esquecidos. 
Se este for o caso, então seu trabalho de detetive deve ser principalmente na visão. 


Tome seu tempo ao trabalhar em visão e caminhe repetidamente pela paisagem interna: 
isso permitirá que você se conecte com quaisquer divindades antigas que ainda estejam 
acessíveis na terra ou dentro dela. Por exemplo, em um lugar onde eu morava, eu queria 
saber quem e quais eram os poderes das divindades locais. eu acendi um 


vela, sentei-me e tive uma visão, vendo-me saindo de minha casa, descendo a 
estrada, entrando nos campos e na floresta. Fiz isso algumas vezes e aos poucos 
me acostumei com a terra para a qual me mudei. Também tomei conhecimento de 
espíritos locais, ancestrais e um grande túmulo com guardiões que apareciam na 
paisagem interna, mas não na paisagem externa. Não havia túmulo em qualquer 
lugar próximo que eu soubesse. 


A próxima vez que entrei em visão, conversei com os guardiões que me 
disseram que a Mãe desta terra estava dormindo no monte e estava presa lá 
por muito tempo por magia humana de outra terra. Fui até a porta do monte 
que os guardiões me mostraram: a porta tinha um crucifixo e atrás dele, muitas 
letras e símbolos de aparência estranha. Os guardiões me disseram que as 
pessoas haviam trancado a deusa no monte há muito tempo e, embora ainda a 
guardassem, não podiam libertá-la: apenas um humano poderia desfazer o que 
um humano havia feito. 


Decidi assumir o trabalho e passei um tempo repetidamente entrando em visão 
para limpar as coisas da porta antes de desmontar lentamente a porta / 
bloqueio passo a passo. Por fim, consegui abrir a porta e entrar. Uma deusa 
estava dormindo no chão, cercada por cães pretos. Um dos cães acordou e 
latiu, o que a acordou. Ela estava com raiva, não por ser acordada, mas por 
humanos magicamente a selando no monte. 


Pedi desculpas por como ela havia sido tratada no passado e concordei em ajudá-la a 
sair. Em retrospecto, isso não foi uma boa ideia. Ela estava zangada, muito zangada, e 
queria vingança. Foi preciso muita negociação para acalmá-la. Um dos termos do 
nosso tratado incluía um santuário, oferendas e ajustes na terra ao redor e em como 
eu vivia nela. Ela é realmente uma deusa guerreira, específica para uma pequena área 
- realmente apenas a aldeia e as terras vizinhas - e ela tem uma ideia muito fixa sobre 
como os humanos devem interagir com ela. 


Essas divindades locais podem ser difíceis de trabalhar e parecem ser uma 
combinação de divindade, consciência ancestral e espíritos da terra. Como resultado 
da minha experiência com essa deusa, hoje eu desconfio desse nível de divindade, pois 
eles são tão imprevisíveis e difíceis de trabalhar. Mas esse trabalho não é impossível se 
você trabalhar com um pouco mais de cuidado do que eu, e descobrir muito mais 
sobre as divindades locais antes de interagir com elas. Em retrospecto, eu deveria ter 
consultado ancestrais locais, contatos internos e espíritos da terra para 


aprenda mais sobre o poder da divindade antes de decidir derrubar uma barreira 
mágica. Dessa forma, eu estaria melhor preparado para interagir com ela e teria sido 
mais capaz de combater qualquer perigo representado pela abertura de um antigo 
contato de poder. 


Se você decidir construir um santuário para uma divindade local, mantenha-o simples e 
use-o como ponto de contato e oferendas. Quanto mais você trabalhar com ele, mais eles 
terão a ideia de que é um lugar de encontro e trabalho, e eles manterão suas interações 
com você confinadas a esse santuário: não há nada pior do que ter um espírito local, 
ancestral ou divindade vagando por sua casa a todas as horas do dia e da noite. O que me 
leva a outro ponto: este método de construção de santuários ao ar livre também pode ser 
usado como um ponto de encontro de contato para ancestrais locais: realmente um 
santuário é um ponto de encontro mágico para você se conectar com espíritos/seres 
locais. É a intenção que conta: a construção lenta, tanto na visão quanto na ação ritual, irá 
sintonizar o santuário e colocá-lo em foco. 


Quando você terminar de trabalhar com um santuário, ou for se mudar, você deve 
enterrar qualquer imagem de divindade (a menos que você a esteja levando 
consigo), quebrar o santuário e deixá-lo voltar para a natureza. Deixe um último 
presente e diga aos espíritos que você está indo, por que está indo e para onde 
está indo. Se eles são seres de longo alcance, eles podem estar esperando por você 
em sua nova casa, quer você goste ou não. Colocar limites no início do 
relacionamento ("só trabalharei com você aqui”) pode ser uma boa ideia! 


Fazer amizade com espíritos e ancestrais locais e tê-los 
morando com você 


Esta é uma maneira interessante de trabalhar caso você cruze 
caminhos com ancestrais locais na área onde você mora. Se você mora 
em uma cidade, é mais provável que você tenha fantasmas confusos 
que o encontram e buscam refúgio com você: a magia acende todas as 
luzes e as atrai. eles vão querer um lugar para se esconder e descansar. 


Se você acabar com um fantasma residente que não está pronto para seguir em frente, 
então viver com eles pode ser simples: apenas defina seus limites e dê a eles um 


canto seguro da casa para 'residir'. Contanto que eles não causem problemas e não 
drenem energia de você - nesse caso, um parasita está se disfarçando através de uma 
concha fantasma - então eles viverão felizes em uma área da casa e vão embora 
quando estiverem prontos. 


Nessas circunstâncias, não é uma boa ideia trabalhar magicamente com eles ou 
interagir demais. Lembre-se, este é um estranho que está desequilibrado ou 
necessitado: dar-lhe abrigo é suficiente. Muito mais do que isso pode causar 
problemas para os vivos e os mortos. Muitas vezes, eles desaparecerão de repente 
em um trabalho mágico: os portões se abrem e eles serão puxados para a morte. 


Quando meu primo morreu depois de uma longa e terrível doença, ele saiu com 
meu parceiro e eu por um tempo. Ele não causaria problemas além de queimar as 
lâmpadas quase diariamente: ele tinha pavor da morte e, em seu terror, agarrou 
nossa casa e se escondeu lá. Lentamente ele começou a relaxar quando percebeu 
que ainda existia, e eu não ia tentar movê-lo. Para uma pessoa morta, chegar a 
entender seu novo estado e forma de existência é uma grande mudança de 
consciência, e se eles puderem fazer essa mudança, será uma parte importante de 
seu aprendizado e evolução como alma. Então deixe-os ter algum tempo para se 
acostumar com a ideia de estarem mortos. 


Depois de um tempo, deveríamos ir trabalhar com um grupo mágico em Bath, então 
fomos, e meu primo veio também. Ele se sentou na parte de trás do carro, o que 
pareceu um pouco estranho, veio conosco para o trabalho e se sentou em uma cadeira 
enquanto abríamos os portões. Ele assistiu a alguns dos trabalhos mágicos e foi 
atendido por um dos mágicos ("Sinto cheiro de álcool”, disse um trabalhador: meu 
primo era alcoólatra.) O principal trabalho do dia estava em andamento quando de 
repente ele simplesmente desapareceu pelos portões. Era isso. Ele havia superado seu 
medo, visto onde deveria estar e onde não deveria estar, e seguiu em frente por sua 
própria vontade, com seu próprio entendimento. 


Isso é um pouco diferente de se mudar para uma casa que tem um fantasma residente. 
Geralmente é alguém que está preso, ou é um parasita, ou é um eco. Estes devem ser 
tratados de uma forma específica: veja o meu livroManual do Exorcista. 


Um tipo diferente de trabalho ancestral é onde você cruza com um ancestral antigo que 
está propositalmente permanecendo em nosso mundo por um motivo específico. Eles vão 
encontrá-lo, muitas vezes através de rotas estranhas. Costuma acontecer mais 


frequentemente no país onde há menos 'ruído psíquico civilizado". Porque 
sabemos tão pouco sobre a cultura e as crenças de nossos ancestrais, você 
realmente tem que tocar isso de ouvido. 


Como já discuti em meus livros antes, quando me mudo para uma área, vou ao 
cemitério ou cemitério local e faço amizade com as pessoas enterradas lá. Eu 
mostro respeito e honro aqueles que viveram na terra antes de mim. Muitas vezes 
isso é suficiente, mas em uma ocasião algo interessante aconteceu. 


Lentamente, comecei a fazer amigos na aldeia onde morava e meu vizinho 
começou a entender que eu era um pouco, bem, estranho. Sua família viveu 
naquela área como fazendeiros por pelo menos mil anos que eles conheciam, e 
eles estavam intimamente ligados à terra. Um dia ela veio até mim com uma 
trouxa e sentou-se para me contar uma história sobre seu avô. Ele era um 
agricultor local e havia começado a expandir sua fazenda décadas atrás, arando 
terras ásperas que eles possuíam, mas nunca haviam tocado. 


A lavoura desenterrou um corpo, um esqueleto velho de um dos montes do 
campo acidentado. Seu amigo que era médico olhou para o corpo e disse que 
era antigo, não recente. O avô pegou o crânio, que era a parte mais bem 
preservada dos restos mortais, e deu-lhe um lar em sua casa, onde viveu 
tranquilamente no canto por décadas. Quando ele e seu filho morreram, sua 
neta estava limpando a casa e se deparou com o crânio. Ela se lembrava da 
história de quando ela era uma garotinha. Ela não queria jogá-lo fora ou passá- 
lo para historiadores que não o respeitariam. Então ela o trouxe para mim, 
depois de ter um forte instinto de que eu cuidaria dele. 


Depois que ela saiu, coloquei a caveira na mesa e procurei por alguma 
presença ao redor dela. Muitos restos mortais não têm nenhuma conexão 
com seus donos originais, mas alguns sim. Eu também estava ciente de algo 
que meu primeiro professor me disse, que quando você faz mágica, as 
coisas acontecem por um motivo. As coisas chegam até você por uma razão, 
e é preciso descobrir qual é essa razão. Ela era clara sobre isso e via razão 
em tudo. Eu não estava tão convencido, e ainda sinto que é importante 
diferenciar entre acontecimentos cotidianos e trabalhos e eventos mágicos... 


Então eu senti ao redor do crânio e sim, havia algo fraco, como um sussurro. 


Entrei em visão com minhas mãos no crânio e encontrei uma jovem, jovem, talvez com 
doze ou treze anos de idade. Ela era forte, presente e estava me mostrando pássaros. 
Ela tentou me transmitir que trabalhava com pássaros, no que chamaríamos de uma 
forma mágica, embora para ela fosse normal. Eu disse a ela que eu também tinha 
trabalhado com pássaros e ela assentiu, dizendo que era por isso que ela queria vir 
morar comigo. 


Eu me questionei: não tinha certeza do quanto isso era apenas minha própria imaginação, 
pois era uma maneira um pouco diferente de trabalhar do que estou acostumada e eu 
estava em terreno incerto. Encontrei para ela um lugar na casa para morar, em uma 
estante com meus pássaros, penas, etc. que havia colecionado. Ela parecia bastante feliz. 


Com o tempo, comecei a aprender muito com ela sobre os pássaros locais: como 
chamá-los, como 'voar' com eles em minha mente e como os ventos locais 
funcionavam. Um amigo que é arqueólogo veio me visitar e deu uma olhada no 
crânio. Sem fazer testes, ele disse que era difícil confirmar, mas sua opinião era de 
uma criança com idade entre 12 e 14 anos, e eravelho. Hmmm. 


Então eu trabalhei com ela por alguns anos, então um dia ela quis ir dormir. 
Eu não entendi muito bem o que ela queria dizer, e levei uma semana ou 
duas para descobrir. Enquanto isso, ela estava ficando frustrada e 
começando a ficar perturbada. As coisas voavam da prateleira e os pássaros 
batiam na janela ou bicavam a janela: eram os Mundos Interiores clamando 
por atenção. 


Eventualmente, eu descobri e comprei um caixão para ela. Coloquei a caveira no 
caixão e fiz uma leitura para descobrir onde ela queria ser enterrada. Ela não 
queria enterrar; ela queria dormir onde eu dormia. Então ela foi transferida para o 
quarto, ainda em seu caixão, e foi colocada sob um pouco de mobília para que ela 
ficasse escondida. Ela dorme por um certo período de tempo, mas ocasionalmente 
ela acorda e pede para voltar entre os vivos por um tempo. 


Não sei por que ela não quer ser enterrada, nem mesmo como seu espírito conseguiu segurar 
seu crânio por tanto tempo. É tudo parte de uma experiência de aprendizado contínuo para 
mim, e estamos em uma era das trevas tão mágica que precisamos encontrar nosso próprio 
caminho através da escuridão e descobrir isso à medida que avançamos. 


Aprendi muito com ela, e ela encontrou refúgio: um bom negócio! Comecei a 
pensar em como os mágicos usam crânios, muitas vezes sem respeito e sem se 
importar com a pessoa a quem o crânio pertencia. Parece haver pouca ênfase 
em tentar descobrir se o crânio ainda está conectado a um espírito e o que esse 
espírito pode precisar. Tornou-se uma moda ter uma caveira junto com um 
grimório glamoroso, e isso me faz pensar que efeito isso está tendo sobre os 
magos e os ancestrais que ainda estão conectados a essas caveiras. 


Certamente aprendi a ser muito mais consciente e compassivo com os restos 
do corpo, e aprendi que trabalhar com crânios é muito mais do que 
aparenta: às vezes esses crânios podem não querer trabalhar, podem querer 
dormir. 


Então, se alguns restos aparecerem em seu caminho, particularmente inesperadamente, e você for 
um mago, dê um passo para trás antes de incluir o crânio em seu trabalho. Tire um tempo para 
tentar descobrir quem eles são e o que eles precisam. Por que eles vieram até você? Descubra o 


que você pode fazer por eles antes de perguntar o que eles podem fazer por você. 


Resumo 


Trabalhar com a terra e os poderes que fluem através da terra é idealmente uma 
interação natural e instintiva com tudo ao seu redor: sem roupas, sem santuários, 
apenas você e a natureza. Isso funciona imediatamente para alguns e não para outros. 
Para aqueles que acham esse trabalho sem forma um pouco esmagador ou difícil de 
penetrar, trabalhar com santuários, áreas de oferendas e lugares-chave na terra é um 
passo intermediário para construir um relacionamento com os poderes ao seu redor. 


Ainda trabalho com uma área de oferenda externa que abriga uma grande pedra, não só para 
manter contato com os seres da terra, mas também para alimentar os pássaros e criaturas no 
inverno. Construir um relacionamento com a terra envolve conectar-se aos espíritos da terra e 
aos poderes das divindades, bem como às criaturas locais, pássaros, cursos d'água, nascentes, 
colinas e rochas. 


Diferenciando entre divindades baseadas em templos e espíritos da terra/divindades antigas 


da natureza é importante: saiba com quem você está trabalhando e por quê. Divindades 
baseadas em templos funcionam melhor com você através de espaços de templos, altares e 
outras interfaces, e geralmente têm rituais fortemente formados. As divindades da natureza se 
conectam com você através dos elementos, das criaturas e da terra. Eles se conectam 
diretamente com você e certamente podem causar impacto! 


Trabalhar dessa maneira é um exercício interessante e bom de treinamento para um 
mago: podemos ficar muito presos a um sistema e acabar fechando todos os poderes 
ao nosso redor. É melhor aprender diferentes maneiras de trabalhar, diferentes tipos 
de contatos, etc., pois tudo isso faz parte do quadro geral e cria um mago completo. 
Estamos em uma cultura de especialização e a magia também pode ser sugada para 
essa mentalidade. 


Aprenda as estruturas básicas através de um caminho, então ramifique e aprenda em 
tantas direções quanto possível para que você ganhe experiência e permita que o 
conjunto de habilidades certo o encontre. Depois de muitos anos, você descobrirá que 
naturalmente começa a se especializar, uma vez que tenha aprendido muitas 
habilidades diferentes. Essa especialização 'liga' você a um ponto de foco para que 
você se torne 'adepto' em uma determinada área. Mas especializar-se muito cedo tem 
o efeito oposto. Deixe acontecer naturalmente e enquanto isso, se você é um mago 
fortemente ritualizado, saia para a terra. Se você é mais xamânico em sua prática, 
aprenda a trabalhar no ambiente do templo. O aprendizado não para! 


6 Trabalhando com o mágico 


elementos 


Sabendo qual caminho é para cima 


Na Magia Ocidental trabalhamos com as direções e os elementos como parte 
integrante de nossa prática mágica. Isso se manifesta no uso de altares direcionais, 
ferramentas mágicas conectadas a elementos - espada, varinha, taça e escudo/ 
pedra - e os elementos colocados com as direções; leste/ar, sul/fogo, oeste/água, 
norte/terra. Existem algumas variações desse padrão dentro de certas tradições, 
mas no geral é um padrão consistente que permeia a magia ocidental. Ele também 
aparece em várias religiões de várias maneiras, e quando você reconhece isso, isso 
o ajudará a ver o que os 'construtores' daquela religião ou tradição mágica 
estavam buscando. 


Ao olhar para os elementos mágicos e as direções de uma tradição, há duas 
coisas a serem observadas. A primeira é que algumas tradições recentemente 
formadas alinharam seu uso das direções mágicas de acordo com a psicologia e 
a expressão poética. Isso é mais relevante para um padrão religioso, como a 
Wicca, por exemplo, mas não tão útil para a magia, particularmente a magia 
que atinge profundamente os Mundos Interiores. O uso psicologizado das 
direções e elementos funciona apenas no limiar da psique humana e não além, 
e é, portanto, limitado na magia mais profunda. 


A segunda é que algumas tradições mágicas e pagãs desenvolveram seu uso de 
direções mágicas em relação direta com a terra em que estavam. Esta é uma 
camada de magia que trabalha diretamente com a terra em que você está e os 
seres que habitam essa terra. Quando essas tradições são movidas para uma terra 
diferente, é importante estar ciente de que padrões direcionais mais superficiais 
podem não funcionar. Assim, por exemplo, alguns caminhos do Mistério Ocidental 
colocam as montanhas no norte e o mar no oeste. Isso não funcionará em muitos 
lugares. Se você está trabalhando em conjunto com a terra e os seres que habitam 
essa terra, então você tem que voltar para a prancheta e trabalhar com o que está 
realmente lá na terra. 


Alguns poderes direcionais são muito mais profundos do que a terra e não são 
sobre a direção física, mas a direção mágica. A direção mágica é onde o poder de 
um determinado elemento foi trabalhado ao longo de milênios e se formou através 
de uma certa orientação e um certo grupo de divindades, e foi desenvolvido 
através de um templo ou sistema ritual. Isso pode ser trabalhado no ritual e na 
visão em muitos níveis, desde trabalhos básicos até trabalhos de grupo mágicos 
condicionais e além. 


A expressão máxima do poder que flui da direção mágica dá ao mago uma 
conexão com os mais profundos e belos padrões de criação e destruição: o 
universo em ação. Nesse nível, o poder não pode ser controlado, e qualquer 
tentativa de controlar ou formar particularmente o poder fará com que ele 
se degenere antes de desligar e se retirar. A expressão mais profunda de 
poder que flui das direções mágicas está lá para ser experimentada e 
mediada, muitas vezes sem forma e certamente sem e além da 
compreensão humana. Você se torna parte de algo muito maior do que você 
e, ao se engajar em um serviço tão poderoso, o poder flui através de você, 
mudando você à medida que flui para o mundo. Você passa por uma 
mudança pessoal sem foco no eu, mas com foco no serviço, em um ato 
altruísta. 


Para chegar a esse nível de trabalho leva tempo e muito aprendizado. É 
melhor começar na parte inferior da escada e trabalhar para cima. 
Aprenda como funcionam as direções, contatos e poderes elementais; 
aprenda sobre as ferramentas mágicas, sobre como a forma 
condicional de poder funciona à medida que flui de uma direção. 
Aprenda sobre as estruturas mágicas, templos internos e reinos 
internos acessados através das direções; aprenda sobre como os 
elementos ar, fogo, água e terra podem ser trabalhados magicamente. 
Depois de juntar todos esses fios de aprendizado, é hora de jogar fora 
toda a estrutura e ficar no meio do poder. Somente aprendendo a 
forma você pode ir além dela: deve-se aprender as formas externas de 
magia e trabalhar dentro dessas estruturas para ganhar conhecimento 
e experiência, 


Uma vez que você pode trabalhar em um nível além da aparência das estruturas, ou seja, os 


templos, seres, ferramentas, etc., então você pode realmente começar a mediar o verdadeiro 


poderes elementais que fluem através e fora das direções elementares. Alcançar 
esse estágio de conexão com os poderes brutos permite que a força e a natureza 
desses poderes realmente comecem a afetar a mudança em seu corpo, mente e 
alma. 


Os dons mais profundos de auto-capacitação, desenvolvimento e amadurecimento que buscamos 
através da magia começam a se desenvolver por meio de nossas ações e reações à adversidade do 
poder. O poder preencherá o que quer que esteja acontecendo em nossas vidas diárias e nos 
confrontará com uma gnose mais profunda da natureza dos eventos que nos desafiarão à medida 


que crescemos e amadurecemos. 


O poder também encherá nossos corpos, encontrando a consciência em nossos órgãos e 
interagindo em um nível profundo para provocar mudanças. Como essa mudança se 
manifestará em nossos corpos depende de como deixamos ir e permitimos que essa 
mudança aconteça e como interagimos conscientemente com o poder e os espíritos que 
residem como mediadores em nossos órgãos. Somos compostos de muitas formas 
diferentes de consciência e trabalhar com os poderes elementais que interagem com essas 
formas de consciência traz mudança e regeneração. 


A seção a seguir detalha alguns dos detalhes sobre as direções, os elementos e os 
contatos mais profundos dentro das direções. Capítulo 6 de Livro Um do 
Conhecimento Mágicofornece detalhes sobre as ferramentas mágicas e a prática 
básica de trabalho para abrir as quatro direções elementais para fazer contatos, 
então não vou repeti-los aqui. É importante aprender sobre esses fatores na magia 
não apenas lendo sobre eles, mas praticando, experimentando e engajando-se 
com os poderes para realizar um trabalho ativo. 


Os poderes e qualidades das direções elementares 


Leste: Elemento do Ar, poderes da justiça, a espada/lâmina, deusas/deuses virgens 
guerreiras, expressão sagrada, alfabetos sagrados, escritos sagrados, detentores 
do conhecimento, formação de sigilos, trabalho com o clima, o turbilhão. 


Sul: Elemento do Fogo, poderes de cura e venenos/doenças, a varinha/bastão, 
divindades solares e o poder do sol, a Cidade Dourada, realezas, guerra e limpeza 
pelo fogo, magia vulcânica, tempestade de fogo. 


Oeste: Elemento da Água, poderes de geração/genética/humanidade, a taça/ 
cálice/caldeirão, divindades do mar, rios, poços, parteira da vida e da morte, 
adivinhação, a segunda visão, o limiar da morte, o oceano. 


Norte: Elemento da Terra, profundezas da morte e o alvorecer da regeneração, o 
escudo, o Submundo/Deusa das Trevas, Deusa da Terra, o Abismo, Divindade dentro 
da substância, a pedra/montanha/caverna. 


Centro: O Vazio; um estado de potencial onde há quietude e silêncio: a 
inspiração antes que o universo seja soprado para a existência. 


Para realmente começar a trabalhar nas direções, é necessário um elemento de 
prática para que você possa se familiarizar com a sensação energética de cada 
direção. Isso é muito mais importante do que memorizar atributos. É melhor sair 
no jardim e experimentar as flores na vida real do que sentar em uma casa e 
aprender seus nomes, cores e cheiros. 


As direções têm muitas camadas e profundidades, e tenha em mente que a 
informação deste capítulo é apenas uma percepção das direções. As 
direções não mudam realmente de acordo com as estruturas de crença - 
elas são o que são - mas como cada cultura as percebe e as aborda é 
diferente. 


Também é importante entender que eles diferem de acordo com a forma 
como você os aborda: as camadas se revelam a você dependendo de qual é 
o seu foco de intenção. Aproximar-se das direções do ponto de vista do 
desejo de se conectar com os poderes elementais lhe dará uma experiência 
diferente de abordá-los do ponto de vista da conexão com os sacerdotes/ 
sacerdotisas internos, o que o levaria aos templos internos das direções. 


A intenção de se conectar com os poderes da Divindade nas direções lhe dará uma 
experiência diferente novamente. Tudo se resume às frequências e, portanto, à 
intenção: quanto mais você trabalha nas direções com os elementos, mais consciente 
você se tornará dos diferentes níveis, frequências e vibrações pelas quais os 
elementos/poderes se expressam. Os diferentes níveis se manifestam para nós como 
diferentes apresentações, da visão profunda ao contato interno e às ferramentas 
externas animadas. 


O método que você usa também lhe dará uma experiência diferente. Os dois 
principais métodos usados na magia são o ritual (cerimonial) e o visionário. No 
ritual, você traz os poderes dos elementos, divindades e contatos internos para o 
seu mundo físico por meio de um padrão, uma expressão e o uso de sigilos. O 
poder pode ser amarrado em substância e usado. O ritual também pode abrir 
portas para os poderes passarem, e a extensão condicional do ritual decidirá o que 
esse poder fará. 


A maioria dos magos se mete em confusão em um ponto ou outro de suas 
vidas rituais através da manifestação condicional de poder. Mas existem muitas 
salvaguardas para impedir um novato de pisar onde não deveria. A maior 
proteção é que, se você não souber o que está fazendo de um ponto de vista 
interno, o padrão externo não funcionará ou apenas desencadeará um efeito 
menor. 


Aqui está um detalhamento dos elementos direcionais com mais profundidade: 


Oriente: o poder da fala e das espadas 


Se alguma vez uma direção mágica foi um reflexo de uma época da humanidade, 
eu diria que a era em que vivemos atualmente é a era do oriente. Digo leste no 
sentido mágico, não no sentido topográfico. Sim, você trabalharia magicamente 
com o poder do leste em um altar voltado para o leste, mas isso é apenas uma 
expressão da superfície da terra: o poder do leste é muito mais do que isso como 
uma direção mágica. O leste mágico é um limiar para uma qualidade específica de 
poder que flui para o nosso mundo, e seu elemento é o ar. Vejamos algumas das 
manifestações desse poder que flui do leste mágico e como podemos trabalhar 
com ele. 


Pronunciamento: 'No princípio era o Verbo' 


O uso da expressão - o uso da voz e da respiração - é a forma mais básica e 
poderosa de magia que flui do oriente mágico. Todo o resto flui dessa 
expressão básica, essa ponte de um poder mágico que inspiramos, 
convertemos e depois mediamos como um padrão mágico. O uso da respiração 
foi e é a ferramenta mágica mais fundamental que temos à nossa disposição. 


Maldições, amarrações, bênçãos, invocações, chamar o vento, respirar o clima, unir 
as palavras sagradas em substância... a lista é interminável. Esses são usos do 
elemento ar que vemos na maioria das religiões hoje e em todos os caminhos 
mágicos. 


Existem dois princípios básicos que trabalham com o poder da elocução. Um é 
enunciado contatado/mediado, e o outro é enunciado não contatado dentro de um 
padrão de poder preexistente. A expressão contatada é onde o mago atua como uma 
ponte entre a consciência do mundo interior e o mundo exterior. Isso pode significar 
qualquer coisa, desde liberar uma força eólica dos Mundos Interiores para o ar (um 
funcionamento do clima), até recitar um padrão mágico como um canto ou tom que é 
um som que traz mudanças mágicas como em um ritual de contato, até a respiração 
vida em substância. 


O enunciado isolado é a recitação de palavras, canções ou cânticos que foram 
originalmente mediados do mundo interior para o exterior, e são aprendidos de 
cor para serem recitados ou executados em épocas-chave do ano ou em 
condições específicas. Proferir exatamente as mesmas palavras da mesma 
maneira desencadeia o ritual mágico original e a intenção que trouxe a criação 
da música, canto ou recitação. Assim, por exemplo, na missa católica, a 
recitação da missa inalterada em latim ao longo dos séculos criou um padrão 
ritual pelo qual o poder poderia fluir. Se você mudar o padrão drasticamente, 
ele não mediará mais o poder e se tornará sem sentido. 


Canções e cânticos são interessantes. As frequências de som e o tom 
têm um efeito interessante na substância e na energia. Dependendo se 
for um tom alto ou baixo, ele repelirá ou atrairá certas ordens de seres. 
O uso de instrumentos como sinos, gongos, buzinas e címbalos no 
canto sagrado e na música faz parte desse uso do som para afetar a 
substância. Certas recitações e canções, quando construídas 
ritualmente, afetam ao longo do tempo a substância do edifício e o 
terreno em que se encontra; é por isso que eles são usados em tantas 
religiões e tradições mágicas. Muitas vezes não são as palavras reais, 
mas o tom, a frequência e o ritmo que efetuam a mudança. Tendo dito 
isto, 


Durante muito tempo não acreditei na ideia de uma letra e uma palavra serem um 


expressão sagrada dentro de si, simplesmente porque eu não tinha experiência direta 
disso. Eu tendo a ser um grande cético até prova em contrário. Mas então me ensinaram 
sobre o uso sagrado de letras, enunciados e palavras, e comecei a trabalhar com eles. E o 
trabalho que eles fizeram, da maneira mais poderosa e extraordinária: ganhei um respeito 
totalmente novo pelo uso sagrado da linguagem. 


O uso do sopro para mediar a expressão da Divindade - o sopro da vida - é um 
elemento importante da magia. Pode ser o ato mágico mais profundo que alguém 
pode fazer. Métodos para trabalhar com este poder em formas mágicas são discutidos 
em Conhecimento Mágico Livro Três. 


Para experimentar praticamente com esse conceito, a melhor maneira de trabalhar 
não é usar um roteiro ou já formar padrões de ritual, mas ficar no altar do oriente 
e trabalhar em visão e ritual ao mesmo tempo. Trabalhe em visão com um contato 
específico que media o poder da expressão enquanto media esse poder através do 
ritual e da fala, expirando o poder e direcionando-o ou escrevendo no altar. 


Essa é uma daquelas coisas com as quais você precisa brincar para ver qual forma de 
mediação você é mais capaz de realizar. Para mim, era simplesmente expirar enquanto 
fazia a ponte de energia. Essa respiração ou foi liberada para o mundo, ou foi colocada 
dentro da substância para vivificá-la. 


Sul: o poder do sol e do fogo 


O fogo é o outro elemento mágico ainda amplamente utilizado na magia e na prática 
mística religiosa. Isso pode se expressar desde o simples uso da chama de uma vela 
para sintonizar uma direção ou poder, até usar o poder do Sol Negro para destruir 
uma nação. No meio, felizmente, existem muitos estágios de fogo/energia solar que 
podem ser trabalhados de várias maneiras, alguns dos quais já mencionei em outros 
livros e, portanto, não precisam ser repetidos aqui. Estas são algumas das coisas não 
cobertas nos outros livros: 


Incêndios: enviando poder: maldições e fervendo 


Chamas, como chamas de velas e fogueiras, podem ser usadas para mover energia de A para B. 


Tal ação pode ser feita trabalhando com intenção focalizada e ação ritual, ou por 
enunciado. O que você faz e como o faz dependerá em grande parte do que você 
está tentando alcançar. 


A chama de uma vela é uma ferramenta útil para despachar padrões de magia, por 
exemplo, no caso de uma maldição cabalística ou ataque ritual altamente padronizado. 
Quando tal ataque é construído ritualmente, ele adquire um padrão ou forma específica 
que pode ser vista de um ponto de vista visionário interior. Mesmo que o ataque tenha 
sido construído usando letras, sigilos, enunciados, etc., ele ainda terá uma expressão de 
forma interna que nos aparece como um padrão tridimensional. 


Se não puder ser desmontado usando técnicas visionárias por qualquer motivo, 
e não for uma construção importante, então pode ser despachado e 
desmontado usando a chama de uma vela. Este método requer um foco mental 
altamente desenvolvido, um dos pré-requisitos de uma magia mais poderosa. A 
técnica básica é acender a chama e depois focar na chama. Imagine a forma do 
padrão aparecendo na chama. Capture a 'sensação' do padrão e a consciência 
do seu corpo sobre o padrão - cada ataque tem uma 'sensação' específica. 
Deixe que a imagem e a consciência se construam na chama até que ela fique 
estável. Uma vez que você possa segurar essa imagem na chama, expresse sua 
intenção na chama: “Eu rejeito você e o lanço no Vazio”, por exemplo. Em 
seguida, apague a chama com a intenção de que sua respiração a envie para 
onde quer que você a esteja direcionando. 


Este método é eficaz com certos níveis de magia, embora não aborde ataques 
realmente desagradáveis e bem elaborados. Ele pode ser usado para construir e 
enviar magicamente coisas de maneiras positivas e negativas, mas 
independentemente de sua boa ou má intenção por trás disso, se você está instigando 
uma ação, em vez de responder a uma, você deve estar totalmente ciente do 
desdobramento da ação. o padrão, seu efeito sobre você, se ele extrai poder de você, 
etc. antes de você agir. Muitas vezes, os mágicos jogam o poder quando estão com 
raiva, enfurecidos ou deprimidos: isso é uma coisa infantil de se fazer. Também é 
autodestrutivo: iniciar um ato mágico que afeta direta e condicionalmente outro ser 
humano o colocará em um relacionamento energético com essa pessoa. Isso pode 
demorar muito para sair e acabará sendo mais incômodo do que vale a pena. 


No entanto, quando em uma situação hostil e a magia foi lançada em 
você, enfiá-la na chama e colocá-la no Vazio não afetará você, mas 


drenará o remetente, porque todo o seu trabalho e energia estarão fluindo para um 
buraco escuro. 


Outra maneira de usar o fogo ritualmente no sul é fazer uma grande fogueira e construir 
ritualmente poder em torno dela. Quando o poder está no ponto de ruptura, a intenção é 
lançada no fogo. Esta é geralmente uma maneira mais emotiva de trabalhar, em vez de 
controlada ou focada. É visto com mais frequência na magia popular e é potente em seus 
efeitos. Por esta razão, é importante que o mago esteja ciente disso e de seus efeitos, para 
que, se você for confrontado com isso, saiba o que é, como funciona e o que fazer com 
ISSO. 


Onde eu cresci em Yorkshire, esse método popular era conhecido como 
"fervendo"; provavelmente uma sobreposição do nosso passado Viking. Não foi 
visto como uma coisa específica que foi feita; em vez disso, uma mulher - 
geralmente eram mulheres - que ficava furiosa com as ações de uma pessoa 
aumentava sua raiva e ficava diante do fogo gritando e proferindo maldições, com 
suas maldições direcionadas a uma pessoa específica. A mulher ficava cheia de 
raiva e às vezes cortava o dedo e jogava sangue no fogo enquanto praguejava. Se 
isso está ou não diretamente ligado à tradição nórdica de fervilhar, eu não sei, mas 
a área onde cresci tinha um rico passado viking. 


Eu estive perto de uma mulher fervendo, e eu lhe digo, eu não gostaria de ser o 
alvo disso. É feroz, poderoso e destrutivo. Mas se alguém está recebendo uma 
fervura, então, como no método da vela descrito acima, direcionar o poder 
através do fogo para o Vazio - em vez de enviá-lo de volta para quem o enviou - 
é uma boa maneira de se desvencilhar dele. . A razão pela qual não deve ser 
enviado de volta para a pessoa é para evitar acabar em um jogo de pingue- 
pongue mágico, com o poder golpeado para frente e para trás até que alguém 
ceda. Melhor apenas enfiar seu poder direto no Vazio e deixá-los se 
desgastarem. 


Trabalhando com o Templo do Sol 


Os contatos no sul vêm de várias linhas diferentes. O trabalho mais 
comum é o Templo do Sol. Este é um contato genérico ou 'raiz' do qual 
fluem muitas religiões solares do mundo. Seu trabalho está ligado a 
civilizações, impérios e realezas, e quando está em equilíbrio, é um 


força poderosa, mas compassiva, que flui através das grandes nações. Quando 
está desequilibrado, medeia a ganância e o desejo de poder e causa batalhas 
sanguinárias por recursos e supremacia. 


Em um cenário mágico, o poder do sol é formado e mediado em padrões com os quais 
interagimos na forma de sacerdócios que trabalham com o destino. Muitas vezes isso 
aparece em mitos e histórias antigas como um jogo de tabuleiro onde o destino das 
nações, linhagens familiares e indivíduos é manipulado para trazer mudanças. Esses 
poderes não criam destino nem supervisionam o destino; em vez disso, eles mudam e 
interferem no destino. A melhor maneira de aprender sobre essas linhas do sacerdócio é 
trabalhar em visão no altar ao sul, antes das chamas ou de uma grande fogueira, e 
alcançar um contato interno dessa linha. 


O aspecto mais profundo do poder solar no sul é o poder do fogo no padrão de 
criação na Árvore da Vida. Parte do elemento do padrão angélico para a criação 
é o fogo, e é um poder interior que traz luz e vida ao padrão/ritual que está 
sendo trabalhado. Aprender a trabalhar com o fogo na visão - por exemplo, no 
Deserto da Árvore da Vida - ensinará tudo o que você precisa saber sobre como 
o fogo funciona na magia. Trabalhar com o fogo, comungar com ele, interagir 
com ele e aprender a trabalhar com os seres angélicos que o supervisionam, 
ensinará muito ao mago. Você não trabalharia com um anjo 'nomeado'; em vez 
disso, você alcançaria o fogo em visão para encontrar o contato angélico que é 
o mediador desse poder. 


Oeste: o poder da genética e da água 


Trabalhar no oeste também é conhecido como trabalhar no Templo do Mar. Muitos 
livros de magia para iniciantes simplesmente dirão que a taça está no oeste e 
representa o amor. Mas o ocidente é muito mais do que isso, e as pessoas esquecem 
de olhar além da apresentação para iniciantes: não percebem que é menos de 1% do 
que realmente existe. 


O ocidente é principalmente sobre vida e morte, genética, linhagens e as 
gerações e ondas da humanidade, outras espécies. Trata-se de vasos que 
contêm poder, seja esse poder regenerar ou matar. É também o lar da lua, 
da criatividade, da insanidade e das visões. 


O trabalho no oeste mágico pode assumir algumas formas diferentes. Uma estrutura 
interna que é trabalhada é o Templo do Mar que mencionei anteriormente. Isso pode ser 
abordado de várias maneiras, seja trabalhando diretamente em visão com o mar ou 
alcançando este antigo templo através da Grande Biblioteca. Não há nenhuma maneira 
ritual de trabalhar com o Templo do Mar que eu conheça atualmente, além de maneiras 
baseadas na natureza, quase 'xamáânicas' de trabalhar na beira do mar com copo/sangue 
etc. O oeste é uma direção orientada para a visão, e porque não tem uma manifestação 
externa do templo em nosso mundo, a visão é a melhor maneira de 


trabalhar com isso.t- 


O trabalho no Templo do Mar se concentra principalmente no clima global ou na 
linhagem das raças. O mar profundo é de onde vem o nosso clima, então se um 
mago quisesse servir ao clima, por exemplo, ele trabalharia no Templo do Mar 
para ajudar a restaurar o equilíbrio. Seu trabalho seria feito em visão e seria 
incondicional: ao trabalhar com algo tão poderoso quanto o clima, você tem que 
ter muito cuidado para não tentar 'consertá-lo' conscientemente. 


Há duas razões para isso: uma é que, se você trabalhar neste templo 
profundo com uma agenda fixa, estará trabalhando sozinho e não 
conseguirá nada: será como um mosquito mijando ao vento. A segunda 
razão é que nossa compreensão limitada do clima nos levaria a acalmá-lo, o 
que não é necessariamente o que ele realmente precisa. O clima tem sua 
própria maneira de se reequilibrar: basta adicionar energia a esse processo. 


Se você se aproximar do Templo do Mar com uma vontade incondicional de 
trabalhar, estará trabalhando com um grande número de contatos, adicionando 
sua pequena fração de trabalho como contribuição. Nós, como espécie, causamos 
tantos danos, portanto, devemos dar nossa força e poder para ajudar a 
reequilibrar tudo isso. A melhor maneira de fazer isso como magos é aparecer no 
Templo do Mar profundo e oferecer ajuda. Você será colocado para trabalhar, mas 
provavelmente não terá ideia do que está fazendo ou por quê. E você não 
necessidadeter uma pista. 


Fontes e água doce 


Trabalhar com água doce é outra forma de trabalhar com o oeste mágico. As 
fontes não são apenas para curar ou guardar a terra, elas também carregam 


informações através da terra, tanto em sua superfície quanto no subsolo. Trabalhar 
ritualmente no altar oeste com um pouco de água que é então devolvida a algum rio 
ou curso d'água pode ser uma maneira poderosa de trabalhar. Mais uma vez, porque 
o poder da água é tão vasto e além de nossa compreensão, é melhor trabalhar 
incondicionalmente, para afetar a águada forma que for necessáriopara a terra e as 
nascentes. 


A água também contém memória e informação. Essa qualidade também pode ser 
usada para mediar o conhecimento mágico da Grande Biblioteca ou dos templos 
internos para o mundo externo, para que as pessoas no futuro possam acessá-lo. A 
informação é levada dos Mundos Interiores, mediada pela água que é então 
despejada nos rios. O conhecimento ficará dentro da água, onde quer que a água 
vá, e qualquer mago no futuro que seja capaz de extrair essa informação poderá 
trabalhar com ela. 


O navio 


Trabalhar magicamente com xícaras pode ser interessante. Eles não são apenas 
recipientes, mas também mediadores. Em um ritual, o cálice pode conter o 
poder trabalhado, e a água, o vinho ou o sangue dentro do cálice podem ser 
usados para mediar o poder. É o copo, não o fluido, que é a porta de entrada 
para o poder: a água simplesmente carrega o poder do copo. O copo pode ser 
usado vazio, como mediador do poder do ocidente. Então, por exemplo, se 
houver um desequilíbrio de poder - por exemplo, muito poder de fogo 
passando, então colocar o cálice mágico no meio desse poder irá moderá-lo. 


É aqui que você começa a aprender como as diferentes direções funcionam juntas para 
compensar uma à outra. Você pode ver um pouco dessa cooperação e poder de 
modificação trabalhando entre as direções em mitos e lendas. Espadas colocadas em 
pedras, espadas em relação a xícaras, fogo sobre água e assim por diante. 


Trabalhar em ritual com a taça/recipiente ensina ao mago o mecanismo de como a 
substância pode manter o poder, como a forma da substância dita sua capacidade 
de manter o poder e como esse poder pode afetar os elementos que afetam a 
magia. A embarcação também pode conter fogo, que é outra combinação antiga 
com o oeste: os fogos de Brigh, que é uma deusa das fontes, guerreiros e ferreiros, 
entre outras coisas. Um fogo mágico em um caldeirão consagrado 


permitir que o mago trabalhe com fogo modificado, fogo que está contido dentro de um 


recipiente que contém o poder interior da água. 


Este poder modificado pode trabalhar em moldar e forjar o mago e trazer 
padrões mágicos à forma com segurança. Esta é também a direção e a 
ferramenta mágica do alquimista: é aqui que a transmutação da substância, 
a vivificação da substância inerte e o casamento dos elementos se unem 
para criar algo novo e maravilhoso. 


Norte: o poder da terra e da rocha 


O Norte como direção mágica elementar é provavelmente a direção mágica mais 
antiga, porque é o limiar que nos leva de volta aos nossos primeiros ancestrais e aos 
primeiros templos (que conhecemos), que se desenvolveram na era mesolítica. 


Norte é uma direção interessante e muitas vezes amplamente incompreendida. Da 
mesma forma, o elemento terra também é amplamente incompreendido na magia. É 
tomado simplesmente como um escudo, uma proteção, quando é muito mais do que 
isso. Essa direção mágica é onde o mago aprenderia sobre as profundezas da morte, o 
Submundo, os Adormecidos antigos, seres feéricos e ancestrais primitivos. O mago 
aprenderia a trabalhar com rocha, terra e areia na construção mágica, ou seja, na 
fabricação de golem. Aqui o norte é trabalhado em conjunto com o leste, por exemplo, 
na forma de enunciado com poeira lançada ao vento. O norte também ensina o mago 
sobre doenças, destruição, envio de consciência através da substância e trabalho com 
montanhas e falhas através de cavernas profundas na terra. 


O Submundo e o Abismo 


Usando o templo norte da terra como ponto de acesso, podemos entrar nos antigos 
templos do submundo que foram espalhados pelo mundo em nosso passado distante. Ao 
fazer isso, podemos aprender sobre os poderes destruidores de certas divindades - 
Sekhmet, por exemplo - como elas operam e por quê. Também podemos chegar ao fundo 
do Mundo Inferior, onde as divindades verdadeiramente antigas dormem, e acessar seus 
templos para aprender sobre os poderes que exerciam, sua função no mundo. 


mundo da superfície, e o que os levou a se retirarem para as profundezas da terra. 


Esses antigos adormecidos eventualmente passam para o Abismo à medida 
que se afastam de nossa consciência. Por um certo período de tempo, ainda 
podemos acessá-los enquanto dormem em seu túnel/caverna no Abismo, desde 
que ainda tenha uma porta do Submundo para o Abismo. Eventualmente, essa 
porta do Submundo é fechada e selada, de modo que não há como alcançar um 
ser antigo além de descer o Abismo. 


O Abismo pode ser alcançado trabalhando na visão do Deserto - a paisagem 
interna da Árvore da Vida - que fica à beira do Abismo. O mago pode pedir ao 
guardião do Abismo para conceder seu acesso ou, alternativamente, eles podem 
acessar o Abismo através de antigos templos do Submundo que ainda têm portas 
não lacradas. Tal ação pode sobrecarregar o corpo, pois o mago deve trabalhar 
profundamente na visão para alcançar as profundezas de tal lugar. O Abismo é 
onde os poderes que não têm mais lugar em nosso mundo vão dormir até que o 
mundo não se manifeste mais. Então eles vão liberar e retornar à fonte. Você pode 
alcançar alguns desses poderes antigos para trabalhar com eles, mas teria que ter 
um bom motivo, pois o impacto em seu corpo será um alto preço a pagar. 


É melhor trabalhar dentro dos templos do submundo se você puder, pois eles são 
menos perigosos e causam menos impacto em seu corpo. Você ainda pode 
alcançar alguns poderes antigos e interessantes nesses templos esquecidos, e é 
possível aprender muito com eles. Mas uma vez que seu poder passa 
profundamente no Abismo, suas consciências tornam-se distantes da humanidade 
e, portanto, tornam-se perigosas e incompreensíveis. 


Há também lugares mágicos naturais nas profundezas da consciência do planeta 
que o mago pode acessar para trabalhar com a terra, o clima e os Adormecidos 
antigos. Ao acessar esses lugares - que nos parecem cavernas profundas que se 
conectam a várias montanhas e falhas - através do limiar norte, o mago pode 
construir uma série de trabalhos profundos que conectam visão e ritual. Uma vez 
que a caverna tenha sido trabalhada com visão suficiente, então o mago começa a 
abrir o limiar norte para permitir que ele leve diretamente à caverna. Uma vez 
concluído, o trabalho ritual feito no altar norte será alimentado diretamente na 
caverna profunda: será como se você estivesse trabalhando ritualmente no limiar 
da própria caverna. Este é um método de trabalho que 


usado quando o período de trabalho levará meses e é uma peça de magia profundamente 
envolvida. 


Então, por exemplo, se o mago quiser dispersar o impacto interno do lixo nuclear tóxico 
sendo despejado em uma montanha, ele primeiro trabalharia na caverna profunda que se 
conecta a essa montanha. O mago precisaria manter todas as outras montanhas 
conectadas que se originam daquela caverna em equilíbrio igual ao longo do trabalho, 
então este não é um trabalho fácil. O trabalho começaria em visão nas profundezas da 
caverna e seria uma questão de lidar com o que quer que fosse tornado aparente pelos 
contatos internos dentro daquele espaço. 


Quando esse aspecto visionário do trabalho é feito, a reestruturação e a 
reenergização precisam acontecer. Isso é feito no ritual de contato, onde 
o contato interno é trazido de volta à sala através do limiar norte e 
trabalha com o mago no altar. O limiar do altar norte torna-se um limiar 
para a caverna e os seres, e o mago e os padrões rituais fluem para frente 
e para trás sobre o limiar. 


A caverna em si pode ser encontrada trabalhando no templo pai norte, com a 
intenção de encontrar a caverna profunda 'raiz' da montanha em questão. Sua 
entrada geralmente se apresenta como uma passagem longa, tortuosa e profunda 
que entra no subsolo e eventualmente se transforma em um túnel que você 
precisa escalar ou pular. Outra maneira de encontrar a caverna 'raiz' é ir em visão 
para a montanha em questão e começar a explorar o sistema de cavernas abaixo 
dela. Você continua descendo e descendo até se encontrar na caverna 'raiz'. A 
chave é manter a intenção de onde você está indo: isso ajudará os seres que 
guardam a montanha a ver para onde você quer ir e por quê, para que possam 
decidir se o ajudarão a encontrá-la. Se você mantiver a intenção de direção, eles o 
guiarão. 


Trabalhando com terra, areia e pedra 


Trabalhar magicamente com rocha, terra e areia é um experimento interessante que pode ser 
feito para vários propósitos. O uso mágico básico de rocha/terra no norte é para proteção/ 
escudo. Mas também pode ser usado como armazenamento, para passar informações, para se 
conectar com seres das profundezas das fadas/seres da terra e para manter a quietude. 


Rock pode conter grandes quantidades de poder e consciência com facilidade, e é o 
mais estável dos elementos para nós como humanos. As rochas podem conter muitos 
tipos diferentes de seres. Rochas menores tendem a ser habitadas por seres feéricos. 
Estas não são garotinhas vitorianas risonhas em vestidos pequeninos, ou mulheres de 
seios grandes, seminuas e com asas: essas são construções de fantasia que não têm 
lugar na magia. Os seres feéricos tendem a ter uma aparência estranha, muitas vezes 
animalesco; eles podem ser grandes e certamente não são fofos por qualquer 
extensão da imaginação. Esses seres costumam habitar certos afloramentos rochosos. 
Se você for respeitoso o suficiente e lhes der sustento como comida e bebida, eles 
geralmente concordarão em trabalhar com você em visão e protegê-lo se você 
precisar. Em troca, porém, você deve cumprir qualquer coisa que tenha concordado 
em fazer por eles. 


A rocha também pode conter o poder do dragão se estiver em uma área à qual os 
romanos nunca tiveram acesso. Eles eram bons em bloquear o poder do dragão, e no 
Reino Unido você tem que ir para as Terras Altas e Ilhas, ou partes de Devon e Cornwall, 
para alcançar o antigo poder que ainda respira dentro do granito. Se você tem um poder 
ou um ser que precisa ser colocado em algum lugar, em algum lugar que ele concorde em 
ir, então o rock é um bom lugar para colocá-los. Muitos tipos diferentes de seres ficam 
felizes em viver na rocha por longos períodos de tempo porque ela é tão estável e tão 
conectada aos diferentes elementos. 


Poeira e areia podem ser usadas para enviar poder, energia e consciência se usadas em 
conjunto com o vento. Carregar poeira ou areia com um poder e um propósito, e soprar 
no vento de uma tempestade que está soprando na direção certa, pode ser uma maneira 
poderosa de enviar magia para um lugar ou uma pessoa. Também pode ser usado para 
criar uma cortina de fumaça em torno de uma área específica para escondê-la da visão 
interna de outros magos. 


Rochas maiores podem ser comungadas e sua consciência acessada para pedir 
que sejam guardiões. Eles vão vigiar uma área e guardá-la, e os seres que vivem 
dentro da rocha irão informá-lo se houver problemas chegando. 


A menor forma de rocha - sujeira e areia - pode ser carregada com uma 
frequência energética que se espalha de partícula para partícula. Então, por 
exemplo, pegar um punhado de areia ou terra e ajustá-lo à quietude e ao silêncio, 
depois colocá-lo de volta de onde você o tirou e misturá-lo na areia e sujeira ao 
redor criará uma área de quietude e silêncio dentro da terra que você pode então 


trabalhar com. Este método de trabalho requer que o mago tenha o poder e a 
habilidade do foco total, e a habilidade de mediar o poder em substância. Isso vem 
de aprender como trabalhar em visão, como trabalhar com intenção ritual e como 
manter o foco total. 


Combinações elementares 


Uma vez que você tenha aprendido em profundidade como trabalhar com os 
diferentes elementos magicamente e tenha trabalhado com os vários poderes que 
fluem através das direções, você começará a notar os cruzamentos e combinações dos 
poderes e elementos que trabalham juntos. Basicamente, cada elemento está em cada 
direção, e o elemento dominante de uma direção modifica ou fortalece os outros 
elementos para criar combinações de poder interessantes. 


Vemos algumas dessas combinações em nossos mitos e lendas, como a espada na 
pedra, deusas guerreiras que operam através de fontes, espadas de fogo e assim por 
diante. O poder combinado das direções elementares é onde a magia realmente se 
destaca: você aprende a trabalhar os poderes como um maestro de orquestra. É 
verdadeiramente uma forma de alquimia mágica, e quanto mais profundo for o seu 
conhecimento de trabalho dos poderes elementais e suas expressões, mais profundo 
você será capaz de operar como um mago nos Mundos Interiores. Seu trabalho 
realmente se torna uma ação de reunir poderes sem forma e mediá-los através das 
direções elementares para o ser. 


Este trabalho profundo não pode ser feito se você não compreender verdadeiramente os 
poderes, suas manifestações externas e internas e como os elementos trabalham juntos. Não é 
uma questão de aprendizado de livros; em vez disso, é aprendido a partir da experiência 
direta, da observação interna e da experimentação ritual externa. É por isso que o treinamento 
do mago não pode ser apressado: você não pode acelerar a compreensão e a experiência, não 
importa o que alguém lhe prometa. 


Em um nível prático, você pode envolver essa experiência de aprendizado trabalhando 
com as diferentes ferramentas em um contexto ritual em direções que não são seu lar 
natural. Trabalhando, digamos, com o fogo e a espada no norte, ou com a terra e a 
varinha no oeste, você começará a aprender como as ferramentas funcionam com 
diferentes poderes elementais fluindo através delas. O próximo passo seria trabalhar 
em ritual e visão com as diferentes combinações, e aprender como o poder 


de diferentes direções afeta as ferramentas de diferentes maneiras. 


Mantenha um registro rigoroso de tudo o que você faz nesses experimentos de 
combinação, para que você possa voltar às anotações anos depois e ver como a curva 
de aprendizado se desenrolou para você. Também é interessante, uma vez que você 
tenha feito parte desse trabalho, olhar novamente para textos mágicos, ou textos 
históricos e religiosos, para ver como fragmentos de combinações de poderes mágicos 
se manifestam através dessas tradições. Isso lhe dará uma compreensão mais 
profunda do que esses escritores e artistas estavam tentando transmitir 
silenciosamente. Isso realmente não funciona se você fizer a leitura primeiro e depois 
experimentar, à medida que você fica carregado de preconceitos e mal-entendidos, 
que podem moldar e restringir suas experiências internas. Você espera algo, então as 
conexões internas se estreitam para se encaixar nessa expectativa. Sua consciência 
filtra a experiência interior e diminui sua capacidade de aprendizado. 


Os quatro templos 


Os Quatro Templos são a estrutura fundadora de muitos tipos de trabalho mágico, 
ritual e visionário. Eles têm muitos nomes; as quatro capelas, os quatro portões, as 
quatro cidades, e eles aparecem em textos sagrados hindus junto com muitos outros 
escritos antigos. Eles podem aparecer de muitas formas, dependendo da cultura pela 
qual estão fluindo, mas todos levam de volta ao mesmo princípio; cada lugar sagrado 
externo flui de um lugar sagrado interno que flui de uma estrutura-mãe que se 
desenvolveu naturalmente através das ações internas da humanidade ao longo de 
milênios. Os Quatro Templos são as estruturas 'pais', portais internos criados pela 
humanidade ao longo de milhares de anos que atuam como uma interface com 
poderes internos, contatos internos, etc. 


Os quatro templos elementais são limiares ou modelos que são o resultado de 
gerações de sacerdócios de muitas culturas diferentes que chegaram aos Mundos 
Interiores. Ao longo de milhares de anos, diferentes sacerdócios trabalharam com 
esses limiares elementares e construíram seus próprios templos que se baseiam 
nessas estruturas originais. Portanto, você pode acessar praticamente qualquer 
templo interno e externo em nosso mundo trabalhando através desses quatro templos 
direcionais principais: eles são portais e pontos de contato para todos os sacerdócios 
internos e templos. 


Os Quatro Templos são a expressão formalizada dos quatro elementos. Para nós, parece 
que todos eles se agrupam em torno de uma chama central da qual todas as coisas vêm: 
esta é uma versão do Vazio. 


O Templo do Oriente está associado ao aprendizado, formalização, recitação e 
religiões que usam um livro ou texto, ou a Palavra. Em um nível mais profundo, 
este templo é a fonte de todas as expressões e padrões sagrados; é a direção dos 
anjos arautos, a direção das espadas, lâminas e lanças mágicas. Em seu nível mais 
profundo, é o redemoinho que desmantela e cria. 


O Templo do Sul está associado ao fogo, vulcões, cura, maldição, 
cerimônias e poder brilhante e quente. É a direção da varinha ou cajado, e 
está ligada à eletricidade, explosões e guerra. É a direção do poder 
masculino e da vida, do poder do Sol e do fogo subterrâneo. 


O Templo do Oeste está associado à Lua, ao outono, ao oceano, aos templos do 
mar, à genética, às ondas da humanidade, à loucura, à emoção, ao sexo e à 
morte. É o parceiro polarizado do templo do leste, sendo o leste do intelecto e o 
oeste das emoções. As igrejas cristãs mais antigas se equilibravam em torno 
dessa polarização com o altar e sacerdote no Oriente (conhecimento e 
recitação) e as pessoas no Ocidente (gerações e emoções). As ondas da 
humanidade fluem para dentro e para fora do Templo do Mar do Oeste. 


O Templo do Norte é o templo das profundezas da morte, do Submundo, da 
Deusa das Trevas e dos ancestrais. É o templo do tempo, de abrir as portas 
ao passado e ao futuro, tornando-se assim o templo da profecia. É o templo 
do planeta, gravidade, pedra e substância. É o oposto polar do templo do 
Sol, e nas cerimônias o sacerdote se sentará ou ficará de pé no sul, e a 
sacerdotisa ficará de pé ou se sentará no norte: o Deus e a Deusa de frente 
um para o outro. 


Ao longo da vida de um estudante esotérico, ele irá, em fases, trabalhar dentro 
dos templos. Pode não ser no sentido horário, mas com o tempo eles 
começarão a aprender os Mistérios de cada templo e como eles funcionam. 
Cada templo, cada elemento, tem uma vida inteira de aprendizado sobre como 
nosso universo opera e onde pertencemos a ele. 


As quatro visões a seguir são antigos padrões visionários que o levarão aos 
templos para que você possa observar e aprender. Eles também ensinarão 
um pouco mais sobre os contatos nessas direções e o que esperar deles. 
Estes são os templos 'pais' de onde fluem os poderes elementais. 


Essas visões podem ser intensas, e a melhor maneira de trabalhar com elas, até 
que você se acostume com o caminho, é gravar as visões em sua voz e deixar a 
gravação guiá-lo. Antes de gravá-los, leia o texto da visão e identifique os lugares 
onde você precisa de um breve silêncio para permitir que, quando estiver 
profundamente em visão, faça uma pausa, experimente e comunique com os 
poderes que você encontrará. Colocar essas pausas nas gravações realmente 
fortalecerá o contato da visão. 


Depois de trabalhar com as gravações por um tempo e se acostumar com a 
visão, pare de usar a gravação e trabalhe a partir da memória de como chegar 
lá. Uma vez que você saiba como chegar lá sozinho em visão, então você 
realmente começará a trabalhar com os contatos. A visão mudará com o tempo: 
você encontrará detalhes diferentes, pessoas diferentes e outras áreas além 
dos limites. 


A visão inicial não é um caminho dogmático; é um mapa para ajudá-lo a aprender como 
acessar esses lugares internos com segurança. Quanto mais você trabalha nesses templos, 
menos detalhes e 'vestimentos' você verá. Eventualmente, você simplesmente passará 
para um espaço interior que é preenchido com o poder do elemento e a consciência que 
flui dele. 


Mas para chegar a esse estágio com segurança, é importante trabalhar lentamente 
por meio de uma interface visionária usando a imaginação, para que seu corpo e sua 
consciência possam se ajustar lentamente aos poderes cada vez mais profundos que 
fluem através desses limiares. A interface visionária conhecida como os Quatro 
Templos é antiga e abrange milênios de trabalho mágico: é um caminho bem trilhado 
que leva o mago aos reinos internos. 


A visão do Templo do Oriente 


Acenda uma vela e esteja ciente da direção em que você está sentado. Feche 
os olhos e veja a chama da vela com sua visão interior. Ao olhar para o 


chama de vela cresce cada vez mais até se tornar uma coluna de fogo. Você passa 
pelo fogo e se encontra em um grande salão cheio de sacerdotes e sacerdotisas 
que estão circulando uma chama central. 


Você se junta a eles em suas meditações e caminhadas, encontrando-se caminhando 
lentamente ao redor da chama central e refletindo sobre sua vida. Você começa a 
notar quatro portões, um em cada direção. Cada portão tem um par de guardiões de 
cada lado das entradas. 


Um sacerdote ou sacerdotisa vem até você e coloca a mão em seu ombro. Eles 
lhe dizem que serão seus padrinhos neste local de reunião e que o ajudarão a 
aprender sobre os templos. O contato o guia ao redor do círculo da chama e o 
para na entrada no leste. Os guardiões angélicos olham atentamente para você: 
você pode senti-los sondando você em grande profundidade. Coisas que você 
fez de errado em sua vida começam a borbulhar em sua memória, e elas 
observam como você reage. Você olha para suas memórias e vê onde poderia 
ter agido de forma diferente. E, no entanto, ao refletir sobre as coisas que 
aprendeu com seus erros, você percebe que eles lhe trouxeram sabedoria e 
compreensão. 


Com essa percepção, os anjos se afastam, as grandes portas do templo do leste se 
abrem e você entra. Você entra em um prédio que tem um grande arco à sua 
frente e pode ver que o arco leva a uma parte mais profunda do prédio. Você se 
encontra cercado por sacerdotes e sacerdotisas encapuzados ou velados que 
desejam cumprimentá-lo. Ao olhar ao redor, você pode ver que eles são escribas, 
trabalhando em manuscritos, pergaminhos e blocos de pedra. Estão preparando 
livros para a Biblioteca. Um dos contatos oferece um livro para você olhar. Você 
cuidadosamente pega o livro de couro lindamente encadernado e trabalhado e 
olha para ele. As inscrições estão em um idioma que você não entende. 


O contato balança a cabeça e mostra como segurar o livro contra o coração. Você faz o que 
ele pede e começa a sentir uma corrente de emoção fluindo através de você. Você sente 
muitas emoções ao mesmo tempo e também começa a sentir como essas emoções podem 
ser transformadas em poder. 


O contato tira o livro de você, e você é levado mais fundo no templo até 
um longo túnel de teto alto. O contato fica na entrada do túnel e 


lhe diz que ele não pode ir mais longe, que você deve continuar sozinho. 


Quando você entra no túnel, um vento forte vem do nada e tenta soprar você 
de volta. Você se inclina contra o vento e empurra o mais forte que pode contra 
ele. Você avança lentamente pelo túnel até chegar a uma porta grande e 
elaborada. Empurrando a porta, você se depara com um furacão que tenta levá- 
lo de volta ao túnel, mas de alguma forma você consegue rastejar para o centro 
da pequena caverna. Então o ar é sugado de seus pulmões e você sente como 
se sua vida pudesse estar em perigo. 


Quando você está prestes a desistir, o vento para de repente e você se levanta. Você 
está em uma pequena caverna circular com um grande buraco no centro. Um tornado 
está se enfurecendo no centro, descendo de cima e subindo de baixo. Você 
hesitantemente dá um passo à frente, atraído pelo poder do vento retorcido. 


Ao olhar para o vento, você vê muitos olhos olhando para você e fica 
chocado. Algo faz com que você se afaste dos olhos e, ao virar as costas 
para o vento, imediatamente sente um poder se acumulando atrás de 
você. Seus pulmões começam a doer, como se estivessem se 
esforçando, e você sente algo tocar sua nuca. Instintivamente você 
abre a boca e algo sopra pela nuca: a respiração sai pela boca e se 
transforma em palavras e sons que se transformam em formas. 


As formas viajam para fora da caverna e descem pelo túnel em direção ao 
mundo exterior. Os sons continuam vindo de sua boca até que seu corpo 
comece a desmoronar de exaustão. O instinto diz para você fechar a boca e 
cair para frente. Alguém o pega e o carrega pelo túnel em direção ao nível 
externo do templo. 


Você não está ciente dos contatos ao seu redor até chegar ao limiar do templo. 
Quando você chega ao limiar, abre os olhos e olha para o grande anjo que o 
carrega com cuidado. Suas asas têm muitos olhos e seu cabelo sopra em todas 
as direções. Ele respira suavemente sobre você e sussurra uma palavra em seu 
ouvido. 


Um sentimento de grande poder passa por você e o transforma. Ele cuidadosamente 
te coloca no chão e permite que você dê um passo à frente sobre o limiar e volte 


para a sala de reunião principal. Você caminha direto para a chama central e 
entra nela. 


O banho na chama o revive e, quando estiver pronto, saia da chama e se 
encontre de volta ao seu corpo, sentado diante da vela. Sente-se por um tempo 
em silêncio antes de abrir cuidadosamente os olhos. 


A visão do Templo do Oriente coloca você em contato direto com o fluxo de 
consciência dentro dos Mundos Interiores que trata do registro do 
conhecimento e dos Mistérios do ar. Ele não tem sobreposição cultural, pois 
é um local modelo, e as versões desse local aparecerão em muitos fluxos 
culturais, religiosos e mágicos diferentes. 


A parte mais profunda da visão conecta o mago ao poder mais profundo da 
expressão e do ar enquanto ele atravessa o Abismo e se expressa na Árvore da 
Vida. Nesta visão, o mago está na extremidade receptora dessa expressão e atua 
como um mediador para conectar essa expressão ao mundo. Ele ensina a você em 
um nível profundo como mediar o poder do ar e como trabalhar com os seres 
angélicos que operam em torno desse poder, e lhe dá uma estrutura sólida para 
trabalhar como uma interface para esse poder. Uma vez que você se acostume a 
trabalhar com o poder do ar, você pode pegar o conhecimento que absorveu e 
trabalhar com a expressão mais profundamente dentro da Árvore da Vida em 
visão, e então, trabalhar ritualmente com o poder no altar. O desdobramento final 
desse poder seria trabalhar do lado de fora, proferindo ao vento. 


A visão do Templo do Sul (o Templo do Sol) 


Acenda uma vela e esteja ciente da direção em que você está sentado. Feche os olhos 
e veja a chama da vela com sua visão interior. À medida que você olha para a chama 
da vela, ela cresce cada vez mais até se tornar uma coluna de fogo. Atravessando o 
fogo, você se encontra em um grande salão cheio de sacerdotes e sacerdotisas que 
estão circulando uma chama central. 


Você se junta a eles em suas meditações e caminhadas, encontrando-se caminhando 
lentamente ao redor da chama central e refletindo sobre sua vida. Você começa a 
notar quatro portões, um em cada direção. Cada portão tem um par de guardiões de 
cada lado de sua entrada. 


Enquanto você caminha ao redor da chama central, algo o atrai para o limiar do 
portão sul. Os guardiões angélicos olham atentamente para você enquanto o 
sondam em grande profundidade. Os anjos olham para ver sua intenção e, quando 
estão felizes com o que vêem, se separam, deixando você passar pelo limiar do 
Templo do Sul. 


O sol é quase ofuscante quando você entra em um pátio ensolarado com muitas 
flores e plantas. Diante de você está uma reunião de pessoas que parecem estar 
assistindo a algo que você não pode ver. Você se aproxima para ver o que está 
acontecendo e, ao romper a multidão, começa a ver um jogo de xadrez em 
tamanho real em andamento. 


O tabuleiro de xadrez está pintado nas lajes do pátio e as peças de xadrez estão sendo 
movidas por dois ajudantes. Os dois jogadores, ambos homens idosos, sentam-se em 
pensamentos profundos enquanto ponderam seu próximo movimento. Um dos velhos 
olha para cima e vê você no meio da multidão. Ele acena para você se juntar a ele. Ele 
pergunta se você gostaria de dar o próximo passo para ele. Você olha para o tabuleiro 
de xadrez, mas não reconhece muitas das peças. Ambos os velhos riem, e um lhe diz 
queestaé o xadrez real, e que você deve experimentá-lo uma vez para entendê-lo. 


Eles dizem para você vagar pelas peças até saber por instinto qual delas mover. Ao 
pisar no tabuleiro de xadrez você sente imediatamente a diferença: é como andar 
sobre a água. Suas mãos percorrem as peças e, com cada uma que você toca, você 
tem um profundo conhecimento de que elas não estão prontas para serem movidas. 


Uma peça parece começar a brilhar à medida que você se aproxima dela. À medida 
que suas mãos tocam esta peça, você sente uma forte sensação de que a peça não 
pertence mais onde está e precisa ser movida. Com cuidado, você empurra a peça pelo 
tabuleiro para uma nova posição. De repente, tudo muda: o clima, a prancha e a 
sensação que está fluindo através de você. 


Essa ação desencadeia a forte percepção de que a peça que você moveu estava 
conectada à vida de alguém, e a ação que você tomou mudou sua vida para 
sempre. Você se vira em pânico para o velho, mas ele apenas sorri. A compreensão 
do poder do Templo do Sol começa a se revelar a você, e você começa a entender 
como eles usam o poder para manipular as coisas para o bem ou para o mal. O 
poder deste pátio é o poder da mudança condicional: moldar o mundo a partir de 
um ponto de vista particular. 


Afaste-se do tabuleiro de xadrez com a intenção de ir mais fundo no templo. Ao 
longe você vê uma velha entrada de pedra em ruínas, quase como uma 
rachadura; mas você pode ver que foi trabalhado para torná-lo uma entrada. 
Atrai você. A entrada leva a um túnel longo e escuro que parece descer, e você 
começa a caminhar por ele, cada vez mais fundo no subsolo. O cheiro de 
enxofre começa a subir e queima seus olhos e lábios. 


O túnel se abre para uma vasta câmara de rocha com fogo vulcânico no centro. O 
fogo o aproxima e, embora você possa sentir seu calor, ele não o queima. Um forte 
impulso o domina para ir direto ao fogo, e você levanta os braços como se fosse 
abraçar suas chamas. O fogo responde e um som alto e rápido se acumula ao seu 
redor. O poder aumenta e aumenta, e há uma pressão intensa em torno de seus 
ouvidos, até que de repente um som alto perfura seu cérebro. 


De repente, a pressão cai, o som para e muitas rodas de fogo giratórias 
brilhantes saem das chamas vulcânicas. Eles giram em torno de você em alta 
velocidade, seu brilho deslumbrando você. É então que você percebe que as 
Rodas têm muitos olhos que olham para você. Uma das Rodas passa direto por 
você, e uma sensação de imenso poder corre de seus pés para a cabeça e para 
as costas, como uma onda de eletricidade. Como deixa suas mãos formigam e 
latejam. Com cuidado, você junta as mãos e a sensação de poder desaparece. 


Alguém vem atrás de você e coloca um cobertor em volta de você. Ele te pega 
em seus braços e você se deita como uma criança, segurada por um homem 
com a face do Sol. Seu brilho deslumbra você, e seu calor flui através de você, 
energizando você. Ele caminha de volta pelo templo e leva você até o limiar do 
grande salão central cheio de sacerdotes e sacerdotisas. Cuidadosamente, ele o 
coloca no limiar e, antes de sair, ele pendura um medalhão ao redor 


seu pescoço. Você olha para o medalhão: é a imagem dourada do rosto de um 
homem que brilha com o sol. 


O homem se retira de volta para o templo, e os guardiões cerram fileiras para 
proteger o Templo do Sol. Caminhe direto de volta para a chama central. Banhe-se 
na chama: ela o reviverá. Quando estiver pronto, volte para onde você está sentado 
diante da vela. Sente-se por um tempo em silêncio antes de abrir cuidadosamente 
os olhos. 


Experimentar o Templo do Sul colocará você em contato direto com uma qualidade 
específica do sacerdócio solar. Isso lhe dará uma melhor compreensão da 
dinâmica de poder que se desenrolava nos estados rei-sacerdote. Também lhe 
apresentará o poder dos seres angélicos que trabalham com o fogo, o que 
ampliará sua capacidade interior de sentir esse poder angélico quando for a hora 
de trabalhar através da Árvore da Vida. 


A visão acima apenas toca em uma pequena parte do poder que flui pelo sul: há 
muitos fogos e linhas solares de sacerdócio e poder: muitos para listar. Mas uma 
vez que você tenha se conectado com um sacerdócio em uma direção, fica muito 
mais fácil alcançar conexões com as outras vertentes. Se você estiver trabalhando 
em uma linha específica de magia com raízes em um sistema ou cultura antiga, 
então a linha solar será aparente dentro dessa linha. Por exemplo, se você estiver 
trabalhando ou aprendendo sobre os aspectos internos da magia egípcia, 
trabalhar em visão no templo do Sul permitirá que você alcance uma conexão com 
o sacerdócio de Ra. A partir desse trabalho, você aprenderá a virar o rosto para o 
sol e conectar-se profundamente ao seu poder. 


A visão do Templo do Oeste (o Templo do 
Mar) 


Acenda uma vela e esteja ciente da direção em que você está sentado. Feche os 
olhos e veja a chama da vela com sua visão interior. À medida que você olha para a 
chama da vela, ela cresce cada vez mais até se tornar uma coluna de fogo. 
Atravesse o fogo e entre no grande salão onde sacerdotes e sacerdotisas 
circundam a chama central. 


Juntando-se a eles em suas meditações e caminhadas, você se encontra caminhando 
lentamente ao redor da chama central e refletindo sobre sua vida. Você começa a 
notar quatro portões, um em cada direção, e cada portão tem um par de guardiões de 
cada lado das entradas. 


Circule a chama e pare na entrada no oeste. Os guardiões angélicos olham 
atentamente para você, e você pode senti-los sondando você em grande 
profundidade. Um deles cheira você, e o outro sente seu gosto: eles estão lendo você 
para ter certeza de que sabem quem você é. Quando eles estão satisfeitos com o que 
encontraram, eles deixam você passar pela soleira e entrar no Templo do Oeste. 


Uma mulher o cumprimenta quando você cruza o limiar. Ela é alta com longos cabelos 
ruivos e muitas tatuagens adornam seus braços e ombros. Ela o acompanha até o 
Templo do Oeste, onde muitas sacerdotisas estão reunidas em torno de algo. Olhando 
mais de perto, você vê que eles estão tecendo o que parece ser uma teia gigante. Uma 
das sacerdotisas se oferece para mostrar o que está fazendo e lhe entrega um pedaço 
de linha. Assim que esse fio cai em suas mãos, você vê toda a sua família. Você vê seus 
ancestrais, sua família estendida: todos que estão conectados a você através do 
sangue. 


As sacerdotisas juntam diferentes fios e os amarram, criando belos padrões 
que formam uma teia que se estende até onde você pode ver. Você percebe 
que é parte dessa trama: você pode se sentir dentro dela, mas é difícil 
entender exatamente o que ela é. Uma das sacerdotisas está olhando para 
você com diversão, e quando você viu tudo da trama que você precisa ver, 
ela pega sua mão e o conduz por um túnel escuro que cheira a mar. Você 
pode ouvir o oceano ao seu redor e a água batendo em seus pés. Vocês dois 
emergem pelos fundos de uma longa caverna que se abre para a praia. A 
sacerdotisa leva você até a beira da água. 


Ela lava o rosto no oceano e gesticula para você fazer o mesmo. Uma 
maravilhosa sensação de limpeza toma conta de você com a água do mar, e 
quando você seca o rosto e olha para cima, a luz da lua cheia cai em seu rosto. 
Você começa a chorar e suas lágrimas se fundem com o oceano. A mulher 
coloca as mãos em seus ombros e você soluça enquanto toda a dor e 
sofrimento que está em sua família flui através de você e é esvaziado no mar. 


A mulher estende sua mão e lhe dá uma faca. “Dê do seu sangue 


ao oceano, e ofereça sua honra ao templo do mar”. Com um 
movimento rápido, você faz um corte na mão e joga o sangue no mar. 


O mar começa a engrossar e as ondas quebram sobre você, mas não o tiram 
do chão. A luz da lua torna-se mais forte e o som das baleias chamando você 
em um profundo estado de paz. Você cai na areia e permite que a água lave 
sobre você. O luar dança sobre seu corpo, mudando e acionando a parte 
mais profunda do seu sistema imunológico. 


O sono o puxa e você desaparece em um sono escuro, profundo e pacífico, cheio de 
sonhos selvagens e cheios de profecias. 


Nada o perturba enquanto você vagueia até que o lampejo de uma chama o desperte. 
Você se encontra de volta antes da chama da vela onde começou. Quando estiver 
pronto, abra os olhos. 


Trabalhar no Templo do Mar expõe você a profundas e antigas linhas de magia que 
fluem e refluem através de nossa espécie. Este é o lugar para explorar e trabalhar se 
você deseja desenvolver suas habilidades psíquicas inatas, aprender sobre as linhas de 
consciência que percorrem sua linhagem e trabalhar em serviço com as sacerdotisas 
de lá. 


É um templo fluido (ha!), e melhor trabalhado de maneira mutável. Não tente organizar a 
Si mesmo ou aos poderes, nem ritualizar, formalizar ou quantificar seus poderes: você vai 
atingir um muro de pedra se o fizer. 


Trabalhar no Templo do Mar é instintivo, criativo e onírico; e quando você 
permitir que tais qualidades o guiem, o contato se tornará forte. Ele fluirá 
através de sua vida exterior e afetará tudo ao seu redor. Trabalhe na beira do 
mar e trabalhe nas profundezas do mar. Quando você se conectar 
profundamente com o mar, faça o mesmo com fontes de água doce, lagos e 
rios. Os contatos de água doce são diferentes, mas funcionam da mesma 
maneira e podem ser abordados da mesma maneira. 


A visão do Templo do Norte (o Templo 


da Deusa das Trevas) 


Acenda uma vela e esteja ciente da direção em que você está sentado. Feche os 
olhos e veja a chama da vela com sua visão interior. À medida que você olha para a 
chama da vela, ela cresce cada vez mais até se tornar uma coluna de fogo. Você 
passa pelo fogo e se encontra no grande salão onde sacerdotes e sacerdotisas 
circulam a chama central. 


Você se junta a eles em suas meditações e caminhadas, encontrando-se caminhando 
lentamente ao redor da chama central e refletindo sobre sua vida. Você começa a 
notar quatro portões, um em cada direção, e cada portão tem um par de guardiões de 
cada lado de sua entrada. 


Um sacerdote ou sacerdotisa vem até você e coloca a mão em seu ombro. Eles 
lhe dizem que serão seus padrinhos e o ajudarão a aprender sobre os templos. 
Eles o guiam ao redor do círculo da chama e você para na entrada ao norte. Os 
Guardiões angelicais olham atentamente para você, e você os sente sondando 
você em grande profundidade. Um dos anjos coloca a mão em seu peito e você 
sente o anjo fazendo muitas perguntas aos órgãos do seu corpo. Quando o anjo 
está feliz com o que descobre, os dois guardiões se separam e permitem que 
você atravesse o limiar do Templo do Norte. 


Você se encontra em uma caverna escura com uma piscina de água no centro. Muitas 
sacerdotisas e sacerdotes estão reunidos aqui e cuidam de animais adormecidos, 
pássaros, humanos e plantas. Ao olhar ao redor da caverna, você percebe nas sombras o 
contorno de uma velha senhora sentada em uma cadeira de pedra. Seu cabelo cresceu na 
rocha, e seus braços seguram muitos animais adormecidos. Ela está olhando para você 
enquanto você olha para ela. Ela acena com a cabeça para reconhecê-lo e, com uma voz 
estranha, quase sussurrada, diz para você se aproximar. 


Quanto mais perto você chega dela, mais criaturas você vê escondidas em suas 
roupas, em seus cabelos e em seus braços. Seu longo manto, que está em camadas no 
chão além dela, tem humanos enrolados adormecidos nas dobras de seu tecido 
escuro. Algo o compele a tocar seus pés em reverência: sua pele é fria, como a morte. 
Ela sente seu medo e sorri com compaixão. Há algo no sorriso dela que desencadeia 
lembranças há muito esquecidas dentro de você e, à medida que essas lembranças 
começam a surgir em sua mente, o medo dentro de você desaparece. 


Ela diz para você vir com frequência e visitá-la. Ela vai te ensinar sobre a terra, as 
rochas e magia antiga. Em troca, ela pede um presente. Dê a ela o que aparecer 

em suas mãos. Se é algo que você possui na vida, então você deve enterrá-lo por 
ela. 


Uma das sacerdotisas coloca a mão em seu ombro e o conduz para os 
fundos da caverna, atrás da deusa, onde há um túnel escavado na rocha 
dura. Juntos vocês passam por este túnel, que tem muitas imagens 
estranhas e belas pintadas em suas paredes de pedra. Ao longe, há uma 
grande porta esculpida na pedra. Muitos tecidos pendem sobre a entrada, e 
acima da entrada está o rosto de um demônio, seus olhos brilhando 
vermelhos na escuridão. 


Você passa pelas portas e se encontra em uma pequena caverna escura que 
cheira a enxofre. Há pouca luz, e você tropeça até que seu pé bate em alguma 
coisa. Ajoelhando-se, você encontra suas mãos em uma pedra grande e lisa. A 
pedra respira sob seu toque, e o poder da Deusa em sua forma mais crua passa 
por você. Esta é a Deusa em sua forma mais verdadeira: a terra, a pedra, o 
planeta. Você pode sentir toda a vida em suas mãos, toda a existência e o 
potencial de nascimento. 


Instintivamente você coloca sua testa na terra e descansa sua cabeça no peito da Mãe 
Terra. Ela se move sob você, e você ouve um batimento cardíaco. Você se funde com 
ela, tornando-se um com a rocha, e juntos vocês dormem ao longo do tempo 
enquanto o planeta gira em torno das estações. 


Você flutua na quietude e no silêncio, perdendo todo o senso de corpo, tempo e 
identidade. Em seu sono, você se funde com a rocha e sente a passagem do 
planeta pelo espaço, o giro da terra, o calor do sol, a atração da lua. Você sente 
como se tivesse voltado para casa, que é aqui que você pertence. Você relaxa 
profundamente na quietude e deriva. 


Algo, em algum lugar te chama. Levantando a cabeça, você vê uma porta. 
Através da porta você pode ver uma vela queimando brilhantemente. Você leva 
a mão aos olhos para protegê-los da luz inusitada e se aproxima para ver 
melhor. Você vê um humano sentado diante da chama de uma vela. Com um 
choque, você percebe que é você. Você vai sentar e se fundir consigo mesmo, 
tornando-se um. Quando estiver pronto, você abre os olhos e sopra 


fora a vela. 


x x x 


Trabalhar em visão com a deusa na caverna é uma pedra angular fundamental da 
magia. Ela é o contato chave que ancora a magia no mundo físico e também ajuda 
você a aprender a se conectar com a terra ao seu redor. Trabalhar com essa visão 
dá 'raízes' ao seu eu interior, fundamenta seu poder enquanto enfrenta seu medo 
da morte. 


Não caia na armadilha de tentar nomear ou identificar essa deusa. Ela é um 
filtro profundo do qual as deusas da terra e do submundo fluem. Se você 
alcançar o poder por trás de Cibele, alcançará essa antiga deusa na caverna. 


Depois de trabalhar por um tempo com esse poder profundo na visão, você 
descobrirá que a necessidade de uma interface visionária desaparece, e o 
contato é mais forte quando você está simplesmente na natureza. Ela flui ao 
seu redor, e uma vez que você tenha comungado com ela em visão, a própria 
terra, ao seu redor, começará a comungar com você. O mesmo vale para todas 
as visões elementais/direcionais. As visões são apenas etapas, não destinos 
finais. Ao trabalhar em profundidade com eles, sua mente e seu corpo 
mudarão, e as conexões entre você e os poderes se aprofundarão até que as 
interfaces visionárias não sejam mais necessárias. 


Não há atalho para este nível de comunhão com o poder: ele tem que vir lentamente 
ao longo do tempo através da visão, contato e ritual. Mas se você perseverar, chegará 
um dia em que os contatos e os poderes fluirão ao seu redor, o tempo todo. Por ter 
passado tanto tempo trabalhando conscientemente por meio de interfaces (visões e 
contatos), você reconhecerá instantaneamente a 'sensação de assinatura' de um 
poder, divindade ou linha de consciência específica. 





1. Por exemplo, ainda temos templos para Ra, o deus sol no Egito, para que a 
manifestação externa possa ser trabalhada ritualmente.= 


7 poder divino e seus recipientes 


Com a rede, a dádiva de Anu, perto de seu lado, ele mesmo levantou IMHULLU 
o vento atroz, a tempestade, o turbilhão, o furacão, o vento de quatro e o 
vento de sete, o vento tímido pior de todos. Todos os sete ventos foram 
criados e liberados para atacar as entranhas de Tiamat, eles se ergueram atrás 
dele. Então o tornado ABUBA seu último grande aliado, o sinal de assalto, ele 
ergueu. Ele montou a tempestade, sua carruagem terrível, rédeas amarradas 
para o lado, engatado quatro na mão a parelha terrível, dentes afiados 
envenenados, o Assassino, o Impiedoso, Trampler, Haste, eles sabiam artes de 
pilhagem, habilidades de assassinato. 


— A batalha entre Marduk e Tiamat. Da tradução do Enuma Elish 
por NK Sandars. 


Através dos olhos do vento 


Uma das correntes predominantes de religião e magia em nosso mundo 
hoje é aquela que vem da direção mágica do Oriente e é dominada pela 
recitação ou 'ar'. Vendo como analisamos em profundidade as expressões 
elementais e como elas fluem através da magia, pensei que seria 
interessante examinar o conceito das Sephiroth e das Qliphoth através do 
elemento mágico do ar. O Sephiroth é um Poder Divino, e o Qliphoth é a 
casca que contém o poder e atua como um filtro entre uma ressonância 
específica do Poder Divino e a manifestação física. 


Como a direção mágica e o poder do ar são tão predominantes nas religiões e na 
magia ocidentais, as Sephiroth e as Qliphoth são bons exemplos para demonstrar 
como o poder por trás de certas divindades, seres e poderes elementais flui 
através de nossas terras. 


Pistas sobre como esse poder 'aéreo' se tornou dominante podem ser encontradas em 
textos antigos, e com estudo cuidadoso e profundo trabalho interior é possível rastrear os 
fundamentos de certas religiões até a liberação e expressão desse ar/leste. 


potência. 


Embora seja interessante aprofundar os antigos mitos da criação da Suméria, 
Canaã, Babilônia e Egito, meu foco está mais nas expressões visionárias internas e 
mágicas desse poder do que em seu contexto histórico. No entanto, trabalhar a 
partir de um aspecto visionário mágico interior para observar esses poderes 
certamente traz os textos antigos à vida, e eles começam a fazer muito mais 
sentido. Como sempre, meu mantra constante é fazer e experimentar primeiro, 
entãová embora e leia os textos antigos. 


Textos antigos nos falam repetidamente dos poderes dos deuses da tempestade, aqueles 
que trazem ventos terríveis, tempestades que trazem caos, tempestades que destroem. 
Muitas vezes um deus da tempestade suplanta outro, como foi o caso quando Marduk 
suplantou Enlil, uma forma anterior de energia eólica. Os mesmos padrões se repetem de 
várias maneiras no norte da África e no Oriente Próximo/Médio. Encontramos referências 
esparsas a deuses da tempestade ligados a lâminas e serpentes. Claro, os escritos podem 
ser alterados, mal interpretados, suplantados ou manipulados para fazer um ponto. Mas a 
experiência interna desses poderes é direta: observando e interagindo com eles, podemos 
descobrir a fonte interna dessas histórias. 


Na superfície, parecem ser histórias que tentam explicar a criação do mundo e a 
luta do homem para entender seu ambiente. Mas ao interagir magicamente com o 
ambiente, você começará a identificar um aspecto mais profundo dessas histórias 
e reconhecerá chaves que lhe contarão uma história diferente, uma história sobre 
como se comunicar com esses poderes primitivos. 


O caminho mágico para as forças elementais 


Esses poderes não são particularmente amigáveis aos humanos ou à consciência 
humana, então o caminho em direção ao seu núcleo pode levar algum tempo para 
trilhar. Minha caminhada em direção ao recipiente central - Qliphoth - do Vento no 
Leste não foi consciente, meio que aconteceu apesar de mim. Não sei se existe um 
caminho interior ritualizado definido para o limiar e recipiente desses vastos 
poderes: se existe, nunca o encontrei. Mas isso não significa que não exista. Fui 
meio que canalizado, canalizado e ocasionalmente arrastado para situações 
mágicas e visionárias que me levaram a várias camadas de contato com o poder do 
Vento Leste. 


Olhando para trás, foi um caminho claro e definido que percorri, um caminho que me 
trouxe cada vez mais fundo nos Mistérios desse poder. No entanto, na época eu não tinha 
ideia, não fazia ideia do que realmente estava acontecendo. Achei que estava no controle: 
pensei que estava fazendo escolhas mágicas definitivas, conectando-me com seres 
internos específicos de uma maneira que me dava uma visão ampla. Na realidade, eu 
estava sendo levada como uma criança se contorcendo por um corredor em direção ao 
escritório da Irmã-Chefe (eu fui para a escola do convento). Agora, no meu cinquentenário, 
estou diante da porta da Irmã-Chefe, e posso me lembrar exatamente como é ter sete 
anos e estar em apuros... e cara, eu sei que estou em apuros... 


Portanto, vale a pena ter em mente que o caminho mágico e o desenvolvimento 
para trabalhar com esses poderes muitas vezes podem ser aleatórios e nascer 
de experiências espontâneas. Quanto mais tentamos controlar nossa 
progressão, mais acabamos nos trancando. Então, antes de olharmos para o 
padrão de como pode ser um caminho de desenvolvimento, vamos olhar para a 
formação do próprio poder. 


A força primordial: o poder divino e suas expressões 


Uma das coisas que descobri, quando finalmente descobri com o que estava 
realmente trabalhando, é que esses poderes elementais primitivos têm 
várias expressões que podemos perceber e interagir. A fonte dessas forças 
primordiais é uma Qliphoth ou recipiente que contém e dá forma a uma 
expressão específica do poder Divino. As divindades e formas externalizadas 
fluem ou 'ecoam' desse recipiente. Quanto mais perto você chega do 
recipiente e de seu conteúdo - Qliphoth e Sephiroth - mais forte e poderoso 
é o contato, e mais elementar e natural sua expressão se torna. 


As Qliphoth emanam oitavas inferiores do poder das Sephiroth, e algumas dessas oitavas 
inferiores podem ser trabalhadas, pois se expressam como poderes primordiais que são 
usados para formar uma divindade. Quando a divindade é formada ou ajustada por 
humanos usando técnicas rituais, ela assume um filtro de humanidade com todos os seus 
desequilíbrios inerentes. Esses desequilíbrios podem ser insalubres, e isso provavelmente 
levou à visão dos místicos das Qliphoth como demônios: elas não são, mas seus 'ecos' 
podem ser. 


Qliphoths 


Vamos levar algum tempo para olhar para os Qliphoths, afastando-se das vistas de 
Regardie, Crowley, et aí., e voltando à fonte para olhar mais de perto o que está 
acontecendo de uma perspectiva mágica. A palavra significa 'conchas' ou 'cascas', que 
é exatamente o que elas são: são recipientes que agem como filtros ou peles para o 
Poder Primordial Divino. Eles podem se manifestar como forças da natureza, que nos 
dão as formas que reconhecemos como divindades, seres demoníacos, Titãs e assim 
por diante. 


Para observar este processo, devemos voltar à Árvore da Vida e ver como o Poder 
Divino emana da Árvore para finalmente se manifestar. Uma vez que tenha 


atravessou o Abismo e começou a assumir uma estrutura padronizada,1e poder 
começa a se expressar através de várias qualidades. Estas são as Sephiroth, que 
trazem em órbita as qualidades positivas e negativas específicas do poder Divino. As 
Sephiroth são expressões puras do potencial de poder Divino, mas em nossa forma 
humana desequilibrada, não podemos nos conectar diretamente com ela. 


O Qliphoth, ou concha, envolve e contém o potencial do Poder Divino, 
retardando sua expressão e permitindo que ele se expresse através de uma 
forma manifesta. Lembre-se, para que o poder tome forma, ele precisa ter 
opostos polares: positivo e negativo. Deve haver tensão entre os dois pólos, e 
as duas expressões de poder devem estar constantemente uma da outra e 
dentro da outra. 


Nesta fase do jogo, a órbita do poder negativo/positivo dentro de sua casca se 
expressa através do nosso mundo como uma força elementar com a qual podemos 
começar a interagir. Essa interação e mediação criam uma conversa, e através 
dessa conversa o recipiente do poder cria um eco ou forma com a qual podemos 
nos comunicar e entender melhor: uma divindade primordial. 


Então vêm as divindades que são 'criadas' por meio de ação mágica. Através de interações 
ritualizadas de longo prazo com a divindade primordial, criamos interfaces que são mais 
fáceis de nos comunicarmos, interfaces ou subestações que possuem qualidades mais 
humanas: as divindades. 


A opção que o judaísmo tomou foi se afastar o mais longe dessas emanações 


possível, e trabalhar apenas com o próprio Poder Divino. É por isso que não tem filtros 
como divindades. Isso transformou a religião em um padrão que não contém 
nenhuma imagem do Ser Divino, nem divindades, nem filtros: existe apenas o 
Enunciado e sua expressão externa como um alfabeto sagrado. Sua falta de filtros 
torna seu padrão fácil de corromper, o que pode causar problemas terríveis, já que 
somos seres imperfeitos. Para comungar com esse poder puro deve haver absoluta 
disciplina e equilíbrio internos — e nenhuma emoção. 


Infelizmente, somos inerentemente desequilibrados como seres espirituais 
devido à nossa manifestação física. Portanto, o puro Poder Divino, não filtrado e 
incontestável, atingirá nossas imperfeições e nos deixará fora de controle. O 
menor desequilíbrio será ampliado à medida que o poder nos alcançar, porque 
é isso que o poder faz. Tentamos canalizar e controlar esse poder usando 
recitação, oração, autocontrole, abnegação e, finalmente, tentando controlar 
tudo e todos ao nosso redor... 


As religiões abraâmicas, portanto, se esforçam muito, por meio de leis, para nos ensinar como 
ser equilibrados; mas, em última análise, a lição de equilíbrio deve ser aprendida através da 
experiência, não através de leis. A humanidade geralmente aprende melhor através de 
dificuldades e experiências amargas. Assim como as células, nós humanos gostamos de seguir 
o caminho mais fácil possível, gastando o mínimo de energia possível. A combinação de 
receber uma grande quantidade de poder, e então apenas se mexer se for absolutamente 
necessário, nem sempre faz a melhor combinação. 


A chave para trabalhar com as Qliphoth é usar as formas singulares ou menos 
complexas de divindade quando possível, e ter um equilíbrio das Qliphoth sem 
permitir muita subdivisão. Bons exemplos práticos disso podem ser vistos nas 
religiões clássicas mais antigas e primitivas. Por exemplo, no Egito Antigo, no Reino 
Antigo, você tinha um pequeno grupo de divindades principais, ligadas aos 
poderes elementais e ao fluxo da vida e da morte. Essas divindades equilibravam 
umas às outras e mantinham a dança da criação e destruição sob um sistema 
Divino chamado Ma'at - que também era a deusa que supervisionava todo o 
sistema. 


Os sacerdotes mágicos descobriram lentamente que você poderia espelhar o ato da criação e 
criar uma Qliphoth feita pelo homem como um filtro e recipiente, então soprar o sopro Divino 
nela para criar uma divindade. Eles também aprenderam a chave para subdividir divindades, 
criando filtros estreitos que permitiriam apenas certos aspectos de uma divindade 


através, aprendendo assim como dividir o poder da divindade em subseções ou 
múltiplas divindades. 


Isso teve dois resultados. Em primeiro lugar, o desequilíbrio da humanidade passou 
para as Qliphoth construídas: não podemos brincar de ser Divinos, não importa o 
quanto pensemos que podemos. Suspeito que esta seja a fonte das Qliphoth 
destrutivas e desequilibradas que tantos magos exploram. 


Em segundo lugar, ao subdividir os poderes das divindades, eles foram enfraquecidos, o 
que deu aos sacerdócios mais controle sobre eles: suas Qliphoth menores e construídas 
não detinham tanto poder Divino. (Pense em despejar um grande jarro de água em 
pequenos copos de ovos.) A necessidade humana de controle ultrapassou a sabedoria 
anterior decompartilhamentopoder com os Mundos Interiores para mediar mais poder em 
geral. Pode ser difícil levantar e controlar um enorme balde de água se você quiser encher 
alguma coisa, mas faz o trabalho. Enquanto tentar encher uma banheira com um eggcup 
lhe dá muito mais controle, e o eggcup é muito mais fácil de levantar, mas é muito menos 
eficaz: realmente o eggcup é quase inútil para a tarefa. 


No panteão romano, eles tinham um deus para quase tudo e qualquer coisa. 
Quando descobriram que haviam se subdividido demais e agora estavam sob 
ameaça, trouxeram Magna Mater, Cibele: a Grande Mãe. Como uma divindade, ela 
é uma das expressões do poder primordial: difícil de controlar, difícil de agradar e 
poderosa. Infelizmente para os romanos, embora ela tenha salvado sua bunda, 
eles realmente não entendiam o que estava acontecendo com eles, e então tudo 
acabou dando terrivelmente errado. 


O mesmo padrão de comportamento se repetia várias vezes no mundo antigo: nos 
conectamos com um poder primordial, construímos um relacionamento com ele como uma 
divindade e aprendemos a controlar e subdividir seu poder, o que levou à impotência e ao 
colapso. Também podemos ver aspectos disso hoje na Índia, que ainda possui a massa de 
divindades subdivididas em suas religiões. 


Órbitas rituais e mágicas 


Com as Qliphoth, a relação natural básica entre a humanidade e esses 
poderes é de sobrevivência, respeito e 'escuta'. Nós evoluímos além disso 


e desejava interagir mais ativamente com ele, assumindo algum controle e 
barganha, manipulando e explorando. 


Ficando com o elemento ar, vejamos como funciona essa relação. À medida que as 
culturas dos templos começaram a evoluir, seu sacerdócio desenvolveu suas 
habilidades enquanto trabalhavam em estreita colaboração com os mediadores/filtros 
angélicos. Os sacerdócios aprenderam a formar suas próprias Qliphoths ou recipientes 
para o poder Divino na forma de divindades humanas, e usando o poder dos filtros 
angélicos eles mediaram esse poder em formas externas criadas com as quais 
interagiam. 


Nesse estágio, as divindades eram janelas para o poder elemental, com os filtros 
angélicos mantendo o equilíbrio. Normalmente, as divindades detinham os dois lados 
do poder, negativo e positivo, e os seres angélicos/demoníacos asseguravam que o 
poder fluísse para o mundo manifesto como deveria. As divindades avisariam seus 
sacerdotes ou sacerdotisas se uma grande onda de criação ou destruição estivesse a 
caminho: uma versão mais formal e verbalizada da relação tribal com a natureza. Era 
neste estágio que ofertas podiam ser feitas, convênios feitos, etc. para mudar o curso 
ou expressão do poder para se adequar à humanidade ou à terra em geral. 


Isso trouxe uma grande mudança no pensamento dos sacerdócios e da humanidade 
em geral. A tentação de compensar o perigo e a destruição e, em vez disso, encorajar a 
criação e o crescimento foi realmente grande. Às vezes, essa barganha funcionava, a 
menos que a força elemental tivesse um trabalho importante a fazer, caso em que os 
filtros ainda avisavam, mas o desastre não podia ser evitado: o poder tinha que varrer 
a terra, pois essa era sua natureza, isso era sua função. 


Tais falhas em controlar a força da divindade em pleno fluxo encorajaram os sacerdócios a 
desenvolver métodos de filtrar e subdividir o poder na tentativa de controlá-lo totalmente. 
Os poderes foram divididos em duas divindades ou mais, e os sacerdotes aprenderam 
como mudar a expressão do poder de uma divindade alterando sua forma e atributos 
materiais externos feitos pelo homem. Eles também aprenderam a manipular os filtros/ 
mediadores que trabalhavam com as divindades, ligando os seres angélicos/demoníacos 
em certas formas que limitariam suas funções. 


Isso pode ser visto em algumas das antigas culturas de templos nas quais as divindades 
primitivas foram suplantadas por divindades mais humanas que assumem mais 


atributos 'úteis', e onde os filtros angélicos/demoníacos foram vinculados 
ao serviço como guardiões, libertadores, etc. É aqui que os espíritos 
guardiões e os seres angélicos/demoníacos recebem nomes, atributos, 
funções, etc.. 


Quanto mais esses poderes são contidos, limitados e controlados à medida que o 
filtro/janela através do qual eles fluem é subdividido e diluído, mais fracos eles se 
tornam. Mais tarde na história, vemos uma completa degeneração deste sistema, 
com recipientes de divindades criados com intenção, mas sem nenhum 
conhecimento adequado, resultando em recipientes vazios disponíveis para 
qualquer ser degenerado e fraco ocupar. O humano lhe dá voz, comida e 
alojamento, e o ser parasita entra em relação com o humano. 


O que estamos vendo com essa dinâmica é a oitava da criação do mundo que 
passa por seus vários níveis. A Consciência Divina está alojada em um recipiente ou 
concha que é o mundo/Malkuth. O recipiente está constantemente se 
remodelando à medida que interage com uma espécie. O recipiente é ainda 
moldado ou padronizado (emergência de divindades) quando um specus específico 
- se envolve em comunhão direta e relacionamento subsequente. A espécie então 
tenta subverter o processo criando seus próprios recipientes na tentativa de imitar 
a Consciência Divina: tentamos ser Deus e acreditamos que podemos criar 
divindades. Esse é o estágio em que estamos agora. 


Uma das maneiras pelas quais nossos antepassados tentaram se afastar dessa 
degeneração foi tentar construir um relacionamento com o Ser Divino que não 
dependesse de divindades, filtros e afins. Isso é monoteísmo. Infelizmente, essa 
abordagem também rapidamente se degenerou. Talvez a resposta não esteja no 
método, mas dentro de nós mesmos. Na Cabalá todo esse processo seria a lição de 
Hod com a consequência de Geburah por trás disso: dar às pessoas corda 
suficiente para se enforcarem. 


Vias e parasitas 


Vamos ficar com o elemento ar. A maneira mais comum que os humanos 
têm tentado criar caminhos para as Qliphoth, e provocar interações com as 
Sephiroth através das Qliphoth, é pelo uso de encantamentos mágicos e 
rituais falados. Isso pode ser bom ou ruim: depende muito do espiritual 


integridade e pureza da intenção do ritual, e sua habilidade de formar e manipular 
o poder. Se uma recitação religiosa ou encantamento/ritual mágico é focado na 
supremacia de uma única 'divindade' - não Divindade - às custas de todas as 
outras, e reafirmando sua expressão de poder em nosso mundo, então 
invariavelmente isso trará desarmonia, desequilíbrio e destruição. Podemos ver 
isso acontecendo com elementos do cristianismo. Se o filtro estiver cheio de 
dogmas controladores, particularmente aqueles que evocam emoções fortes, 
então há uma boa chance de que um ser parasita tenha se mudado e esteja 
operando o filtro/religião através do sacerdócio. 


Seres parasitas são seres por direito próprio. Eles têm certos poderes de mediação, 
muitas vezes são condicionais e podem ser elementais, demônios, divindades ou até 
formas de pensamento. Os parasitas podem ser qualquer tipo de ser.O denominador 
comum é que eles entram em um contêiner feito pelo homem para sua própria 
agenda, que geralmente é uma busca por uma fonte de energia. Os Qliphoths 
(recipientes) reais (naturais) são imunes à infestação parasitária: são uma oitava muito 
mais alta, e o que quer que emanem, para o bem ou para o mal, é o poder da 
Consciência Divina. 


Um Qliphoth feito pelo homem, no entanto, é tão falho quanto seu criador; e mesmo que 
um desses contêineres sobreviva por milhares de anos, ele ainda carregará o desequilíbrio 
inerente à humanidade. Esse desequilíbrio não apenas atrai seres parasitas, mas também 
permite que eles se movam para dentro do contêiner e operem indefinidamente. 


A maneira de evitar acabar com uma criação Qliphothic parasita é ter certeza de 
que você está trabalhando com uma divindade real que tem raízes firmes nos 
poderes elementais, estabeleceu poderes positivos e negativos e é uma imagem 
ou identidade 'conhecida' que pode ser rastreado por um longo tempo. Existem 
muitos recipientes parasitários hoje em dia, particularmente na comunidade 
mágica na forma de divindades 'nervosas' como 'Babalon', 'Lilith' e 'Baphomet”. 
Essas 'divindades' foram construídas com glamour, ego e história e teologia mal 
interpretadas: elas não têm conexões internas. Não há nada de 'mal' ou 'ruim' 
nesses recipientes, eles são apenas estruturas feitas pelo homem que podem 
apenas mediar fluxos limitados de poderes com os seres parasitas que entraram 
neles para fazer negócios. 


Esses contêineres mais modernos desenvolvidos como resultado do foco humano, 


uso repetido e um parasita cooperativo disposto a ajudar a construir uma nova 
fonte de jantar para si mesmo. Eles são bem diferentes dos Qliphoth feitos pelo 
homem e das divindades que surgiram no mundo antigo: esses estão em uma 
classe mágica própria. Para identificá-los, olhe para uma cultura e observe suas 
primeiras divindades. Então olhe para as gerações subsequentes de divindades e 
sua subdivisão de poder: esse é geralmente o ponto de junção para os recipientes 
criados. Sua criação também estará correlacionada com um momento de 
instabilidade para a nação e seus governantes. Se isso foi o resultado direto da 
subdivisão, ou a instabilidade estimulou um sacerdócio a tentar adquirir mais 
controle, quem sabe? De qualquer forma, o que sabemos da história é que quando 
a humanidade tenta interferir com as Qliphoth ou tenta criar seus próprios 
recipientes, 


Agora fica mais claro por que as Qliphoth eram e são consideradas demoníacas 
ou 'más'. As conchas em si não são ruins: é uma dinâmica natural que, uma vez 
que o poder começa a tomar forma e se exteriorizar e moldar, o potencial de 
interferência e corrupção aumenta enormemente. Adicione a humanidade à 
mistura e o potencial de corrupção é esmagador. Essa é a natureza do poder 
manifesto e exteriorizado: se ele "nasce" no mundo manifesto, também tem 
que "morrer" e se retirar do mundo manifesto. 


overdadeiroQliphoth protegem o puro equilíbrio da Divindade do desequilíbrio da 
humanidade, evice-versa: eles mantêm a Divindade e a humanidade separadas em uma 
órbita magnética constante. 


Divindades, as Qliphoth e muito vento 


O vento só se equilibra quando se expressa naturalmente. Uma divindade primordial 
em desenvolvimento está em equilíbrio e permanece dentro do contexto de todas as 
outras divindades que refletem as várias forças da natureza. No entanto, uma vez que 
uma dessas divindades exige uma adoração singular acima de todas as outras, e essa 
exigência é atendida, o equilíbrio sairá do controle. Seus poderes negativos são 
expressos através da religião que se torna 'suprema'. No caso do Vento Leste, esse 
poder se manifesta como controle dogmático, agressão e destruição. 


Essa progressão infeliz pode ser vista acontecendo repetidas vezes nas 
religiões antigas. Há um contato inicial e comunhão com alguns 


sociedade. Mais tarde, uma aliança é selada com sacrifício de sangue. 
Subsequentemente, o relacionamento se desequilibra e aparecem dogmas, livros de 
leis, profecias e, eventualmente, guerra. 


Muitas vezes a divindade da natureza elemental original é suplantada, e talvez 
também subdividida, por um recipiente artificial ou recipientes feitos por seu 
sacerdócio. O culto então se torna mais agressivo, o que me leva a suspeitar 
que este é o ponto em que outro ser mais parasita entrou em cena com uma 
promessa: você faz isso por mim e eu farei isso por você. Assim, vai de uma 
relação de compreensão e respeito mútuo para uma de controle e súplica. 


Podemos ver isso repetido em várias religiões do Oriente Próximo. No panteão 
sumério primitivo, Enlil, o deus da tempestade que visitava as tempestades da 
natureza na terra, era equilibrado por Ninlil, a deusa do vento - que provavelmente 
é a raiz do demônio posterior Lilith. Sua relação era de equilíbrio e 


contrapeso, e sua união criou outras divindades.2 — 


Eventualmente Enlil foi suplantado por Marduk, outro deus 'que controlava os ventos”. 
Ele era uma divindade da tempestade, o filho do sol, que se tornou o deus patrono da 

Babilônia. Ele tinha títulos como 'Senhor dos Senhores' e 'Senhor Supremo”. Ele era um 
guerreiro, um líder e um mago, e definitivamente uma força a ser reconhecida. 


Da mesma forma no antigo Egito, a princípio temos Shu, o deus do vento, em 
equilíbrio com sua irmã Tefnut, a umidade. Mais tarde, ela desapareceu em segundo 
plano e, no Novo Reino, outro deus do vento estava se destacando. Amon suplantou 
Shu como o deus para falar sobre o vento e o clima. Ele se tornou mais proeminente 
do que os outros deuses, e foi considerado o salvador do Egito depois que 'sua' linha 
de reis expulsou com sucesso os hicsos. 


Uma estela chama Amon “Senhor da verdade, pai dos deuses, criador dos homens, 
criador de todos os animais, Senhor das coisas que são e criador do cajado da 
vida”. Pronunciar seu nome poderia apaziguar tempestades: “A tempestade se 
afasta para o marinheiro que se lembra do nome de Amon. A tempestade torna-se 
uma brisa doce para quem invoca o Seu nome.” Como se vê, a relação entre o 
homem e a divindade passou de alertar uma sociedade e exortá-la a agir, 


em uma de súplica e controle. 


Ba'al Hadad/Adad, um deus da tempestade no panteão semítico/babilônico do norte, 
novamente é um eco próximo de Marduk, e uma possível raiz do deus semita Yahweh, que 
alguns estudiosos agora relacionam com os atributos de um deus da tempestade. A mudança 
da comunhão com a Divindade através de divindades naturais e primitivas, para barganha com 
divindades subdivididas, estava se tornando aparente. 


Essas divindades da tempestade, que tinham atributos úteis mais amplos (touros, sol, 
guerra, realeza, requisição de terras, etc.) suplantaram com sucesso os deuses 
primitivos do vento/tempestade anteriores, menos controláveis. Mas exigiam total 
obediência e exclusividade. A partir disso, vemos o desenvolvimento, tanto religiosa 
quanto magicamente, de sistemas que mediam uma ampla variedade de poderes 
diluídos que muitas vezes trazem guerra e conflito. Muitos golpes, batalhas, convênios 
e promessas de poder! 


Trabalhando com as Qliphoths 


Em essência, trabalhar com as Qliphoth é trabalhar com o poder da natureza 
formada que flui através de uma divindade primordial, e abordá-la a partir de uma 
compreensão de sua casca, composição, função e habilidades, em oposição a 
adorá-la sem pensar ou procurar controlá-la através de Magia. As Qliphoths são os 
poderes por trás das divindades: são as pontes que conectam o Poder Divino bruto 
em uma primeira forma filtrada — Sephiroth — com expressões de divindades e 
manifestações físicas. Os Qliphoths são os portões para as Centelhas Divinas que 
são passos em direção ao limiar do Poder Universal Divino. 


Com o nascimento da psicologia e a dissolução da sociedade vitoriana moralista 
e sexualmente reprimida, a magia foi examinada, teorizada e experimentada 
como um veículo para romper com os laços apertados de uma sociedade tensa. 
Jogue uma moda para o Oriente 'exótico, profundo e místico' e você terá uma 
panela potencialmente desastrosa para a magia. 


Não estou dizendo que a exploração do lado mais sombrio da humanidade não foi frutífera: 
esses pioneiros forjaram novos caminhos em como pensamos e como abordamos o poder. 
Mas, ao mesmo tempo, em sua alegria de serem sombrios e nervosos, 
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eles criaram um sistema de trabalho dentro da Cabalá - A Árvore da Morte e as 
Qliphoth Demoníacas - que, embora fosse excitante, desviava a atenção da 
profundidade real desses poderes. Escolher esse sistema de trabalho é como escolher 
um hambúrguer gorduroso e barato em vez de um bife do lombo bem cozido. 


Ao considerar trabalhar com uma divindade, o mais importante é garantir que ela 
tenha dois lados em todos os seus atributos: um lado criativo bom e um lado 
destrutivo mais sombrio. Isso nos diz que a rota de acesso às Qliphoth - e às Sephiroth 
contidas nela - é saudável. Se ele pode acessar e expressar os poderes positivos e 
negativos das Sephiroth, então está equilibrado. A Qliphoth também é uma expressão 
completa, sendo ao mesmo tempo criativa e destrutiva, por isso também é 
equilibrada; e isso se expressará através de uma divindade que tem ambos os poderes 
opostos dentro dela. 


Se o lado mais escuro ou mais claro foi fragmentado em uma divindade separada, desde 
que eles trabalhem juntos como uma equipe para manter um ao outro sob controle, o 
poder ainda pode ser contido e equilibrado. Se, no entanto, apenas um lado da equação 
for expresso, então há um enorme potencial para poder desequilibrado, e a expressão 
Qliphoth é provavelmente uma construção humana. Isso pode acontecer se a expressão 
da divindade primordial do Qliphoth foi magicamente manipulada para suprimir uma 
extremidade de seu espectro de poder. O resultado seriam divindades emanadas desse 
limiar de Qliphoth que são unilaterais, desequilibradas e, portanto, destrutivas, mesmo 
que suas emanações sejam criativas. Eles vão mediar supercrescimento destrutivo, não 
tendo poder destrutivo de equilíbrio. 


A outra coisa a observar é se as forças naturais primitivas foram filtradas em uso 
controlado para consumo humano. Por exemplo, voltemos ao Vento Primordial — 
uma expressão Qliphoth. Se olharmos para isso através da divindade Enlil, veremos 
que ele é principalmente um deus da tempestade, especificamente o deus do 
vento norte, às vezes também conectado ao vento leste. Ele é apresentado como 
homem e como um vento potencialmente destrutivo. Sua parceira é Ninlil, a deusa 
do vento norte, conhecida como a Senhora das Brisas. Ambos estão ligados à 
agricultura, com Enlil fornecendo as ferramentas e Ninlil fornecendo as sementes. 


Embora a expressão Qliphoth da força primordial tenha sido dividida em duas 
divindades, seu poder ainda está focado: é complementar e eles trabalham em 
órbita um ao redor do outro. São duas forças opostas que são de um 


outro, e que funcionam em harmonia como uma força combinada. Eles refletem a 
dualidade do Poder Divino das Sephiroth. Esse é um ponto importante. A força primordial 
do vento se manifesta como duas divindades, Enlil e Ninlil, mas elas ainda são apenas uma 
Qliphoth. Se essas divindades forem subdivididas repetidamente, ainda será apenas uma 
Qliphoth que está se expressando através de uma multidão de divindades. O eco de poder 
das Qliphoth será meramente diluído repetidamente até que sua capacidade de expressar 
o poder das Sephiroth dentro dele esteja muito dispersa para trabalhar. 


Onde tudo isso deu terrivelmente errado, em termos humanos, é a suplantação 
dessa força primordial de vento/ar através de mais ajustes humanos. Enlil e Ninlil 
como divindades eram poderosos demais para serem manipulados, mesmo 
quando divididos em suas duas forças opostas. Eventualmente, o sacerdócio 
entendeu como mexer com os recipientes para subdividir ou suplantar as formas 
da divindade: Enlil foi tomado por Marduk, deus da tempestade e guerreiro com 
muitos atributos dispersos diferentes (sol, touro, realeza, etc.) ser adorado e 
trabalhado como o deus. Você começa a ver o processo girando fora de equilíbrio e 
quebrando. 


Uma vez que você tenha encontrado uma divindade equilibrada para trabalhar e seus seres 
acompanhantes, então é hora de começar a trabalhar em visão e ritual para percorrer a 
divindade até as Qliphoth além. Não se esqueça, uma janela ou soleira é uma via de mão 
dupla. Para fazer isso com segurança, é aconselhável primeiro trabalhar em profundidade com 
a divindade para que você realmente entenda a dinâmica de poder que ela medeia. Isso seria 
feito primeiro trabalhando em ritual com a divindade, depois em visão dentro dos limites do 
reino humano e, finalmente, em visão no templo interior da divindade. 


Agora você pode começar a ver por que é tão importante que a divindade com a qual você 
trabalha seja de fato uma divindade verdadeira, e não uma concha criada por humanos. 
Para esta passagem profunda no poder das Qliphoth, é importante passar pelos padrões 
internos do templo interno dessa divindade. Essas interações com uma estrutura interna o 
ajudarão a formar um caminho seguro para a sede do poder e também fornecerão os 
seres necessários para facilitar essa conexão. Você não pode simplesmente vagar até uma 
Qliphoth, um verdadeiro recipiente de Poder Divino: não apenas você não a encontraria, 
mas também não seria capaz de se comunicar com ela sem filtros. 


O templo interior da divindade fornece filtros, caminhos e salvaguardas. Em 
troca, é claro, espera-se que você mediar esse poder Qliphoth para o templo 
interior e para o mundo. Não há caronas grátis: você trabalha para o seu jantar. 


Aproximando-se das Qliphoth através do Templo 
Interior 


Ao trabalhar no Templo Interior de uma divindade, existem algumas maneiras 
diferentes de abordar as Qliphoth por trás delas. A primeira rota seria através do 
conhecimento daqueles que serviram a divindade no passado, mais o conhecimento 
daqueles que moldaram a divindade e interagiram primeiro com ela. Esse 
conhecimento coletivo se expressa como uma Biblioteca. Trabalhando na Biblioteca 
em visão, você teria a intenção de se conectar com os poderes por trás da divindade, e 
com essa intenção você construiria ou abriria um caminho através da Biblioteca em 
incrementos. 


Uma vez que você esteja no final desse caminho, você provavelmente se 
encontrará diante do que parece não ser nada, mas que parece estar cheio 
de tudo. Esse é o limiar das Qliphoth. Além disso está a centelha do Ser 
Divino tomando forma (Sephiroth) que para nós como humanos é 
inacessível. O limiar do Qliphoth é mantido no lugar por duas forças 
arcangélicas opostas cujo trabalho é impedir que você cruze esse limiar. Em 
vez de forçar o assunto e ser catapultado para fora, é uma boa ideia 
simplesmente vir a este lugar com a intenção de não ir mais longe, e 
simplesmente estar ali, naquele limiar, em estado de silêncio e paz. 


Essa simplicidade consegue algumas coisas. Ele permite que seu corpo se 
normalize para o nível de poder lá, e permite que o limiar se normalize em relação 
a você. Você poderia passar o resto de sua vida nesse limiar de visão, e seria um 
tempo bem gasto. Por quê? Porque você estaria em órbita ao redor das Qliphoth e, 
portanto, em órbita junto com as divindades: você estaria tomando seu lugar no 
padrão de órbitas que começam com a Consciência Divina e terminam com a 
humanidade. 


Estar em paz e quieto significa que não pode haver agenda, nenhum "recipiente 


de desejos ou necessidades para preencher. Isso permite que você, eventualmente, se 
torne um mediador do poder que emana das Qliphoth, permitindo que ele flua através 
de você para o templo interior. Ao sair do templo interior, você pode levar esse poder 
com você e deixá-lo fluir através de você para o mundo. Uma vez feito isso, você se 
torna uma porta aberta para esse fluxo de poder. 


Não há válvula de fechamento e não há como seguir em frente: ela constantemente 
flui e reflui através de você. Estar na órbita das Qliphoth fará com que as Sephiroth 
dentro de você ressoem com as Sephiroth dentro das Qliphoth. Somos todos oitavas 
do mesmo poder: somos todos expressões da Divindade dentro da substância, e todos 
somos, na realidade, Qliphoths que contêm uma centelha do Ser Divino. 





1. Este é o ponto de Daat, que é o espelho de Kether.= 


2. Pelo que descobri magicamente, muitas vezes parece haver uma 


conexão entre o poder do vento e a descida e saída do Submundo. 
+ 


8 Os mortos, Os Vivos e Os vivos 


morta 


Quando velhos amigos vêm visitar 


Dentro Conhecimento Mágico Livro Dois, falo sobre o processo de morte de uma 
perspectiva visionária/interior, e sobre como trabalhar em visão com alguém que 
acabou de morrer. Neste capítulo, falarei sobre os mortos de uma perspectiva externa, 
em termos de como eles interagem com o mundo dos vivos por meio da presença e da 
assombração, e como podemos viver magicamente com os mortos vivendo ao nosso 
lado. 


Nem toda pessoa que morre vai direto para o caminho da morte profunda para emergir 
em outra vida. Alguns ficam ao redor dos vivos, alguns mergulham profundamente na 
terra para esperar, e alguns, dependendo de sua cultura, permanecerão intencionalmente 
dentro da terra para atuar como uma interface com os vivos. Como magos, os mortos que 
escolhem ficar em nosso mundo podem ser contatos com os quais podemos trabalhar, ou 
podem fazer parte de nosso serviço enquanto cuidamos deles e lhes damos abrigo. Este 
não é um ramo popular da magia na tradição ocidental: muitas sociedades e religiões hoje 
tendem a ver os mortos com suspeita e medo. Esta é uma degeneração triste, e algo que 
geralmente alimentou um medo da morte que se tornou profundamente enraizado em 
nossa psique. 


Há um fragmento de sabedoria em tal medo, pois o apego aos mortos não é saudável 
para todos os envolvidos. Forçar os mortos a ficar e trabalhar é definitivamente uma 
maneira insalubre de fazer mágica. Mas, como tudo na vida, a verdade de uma 
situação geralmente é bastante complexa, com muitas variáveis, e nenhuma regra 
funcionará para tudo. 


Trabalhando com os mortos 


Trabalhar com os mortos que se apresentam a você é uma parte importante do antigo 
caminho da magia. É uma oportunidade de grande aprendizado, necessário 


serviço e estabelecer vínculos com o passado. 


Essa área da magia muito ignorada pode nos dar uma compreensão mais profunda da 
natureza da vida e da morte, e pode nos ajudar a trabalhar com um senso de nossa 
própria morte, para que morramos de maneira mais plena e equilibrada. O trabalho da 
morte em todas as suas formas sempre foi uma parte importante dos Mistérios, e é algo 
que realmente precisa ser trazido de volta à tona. 


Trabalhar com os recém-mortos é uma forma de serviço mágico: você garante que 
todos vão aonde precisam ir e que nenhum outro ser, especialmente seres parasitas, 
esteja pegando carona com a pessoa morta. Muitas vezes, quando os recém-mortos 
fazem sua presença conhecida, eles só precisam reconhecer que ainda existem, um 
pouco de ajuda para tirar qualquer assunto incerto do caminho e, em seguida, apontar 
na direção certa em sua jornada. 


Trabalhar com os mortos de longo prazo e os mortos ancestrais tende a ser mais 
sobre fazer conexões com espíritos da terra e fazer a ponte de informações entre 
os vivos e os mortos. É uma chance de aprender habilidades perdidas e trabalhar 
com os mortos de longa data que ainda estão na terra (dormentes), auxiliando-os 
no serviço que estão realizando. Esses contatos também tendem a avisá-lo sobre 
um grande perigo iminente, especialmente clima intenso e terremotos, para que 
você possa agir de acordo. Eles também podem agir como conselheiros e 
guardiões - mas trate seus conselhos como você faria com qualquer humano. Só 
porque alguém está morto não significa que eles são oniscientes. Eles verão coisas 
que você não vê, mas você também terá perspectivas que eles não veem. Você 
deve usar seu bom senso ao trabalhar com esse tipo de consciência. 


O morto 


Quando morremos, se temos um forte padrão espiritual ou religioso que tem um caminho 
claro através da morte, tendemos a seguir esse caminho sem questionar até chegarmos 
ao ponto em que não precisamos mais desse padrão: os véus se abrem quando o tempo 
está certo, e somos capazes de avançar através da morte. 


Então, se você fosse um batista cristão ativo, então, após o choque inicial de sua 
morte, sua consciência começará a emergir novamente, e seu espírito 


ver' e 'ser' dentro do ambiente cristão. Isso continuará até que você comece o processo de 
desapego. Primeiro você deixará de lado as coisas exteriores: entes queridos, pertences, 
etc.; então vem o desprendimento de sua identidade pessoal. Uma vez que essa 
identidade começa a se desfazer, não há necessidade de a estrutura religiosa dar ao seu 
espírito um vocabulário, e seu espírito pode começar a se envolver diretamente com os 
poderes e seres que trabalham dentro da morte. 


Então seu espírito escolherá descansar, fundir-se com a Divindade ou seguir uma nova 
vida. Se você fosse um adepto mágico/espiritual, no entanto, você permaneceria nos 
Mundos Interiores como um contato interior, guia e professor. Isso não é o mesmo que os 
mortos pendurados ao redor da terra. Alguns dos mortos permanecem em uma fase de 
morte que lhes permite permanecer na terra e manter comunhão com os vivos. Os 
católicos cnamam esse purgatório — a sala de espera de Deus — um lugar dentro da 
morte onde a vida ainda pode ser alcançada. 


Nesse estado, o espírito da pessoa pode fluir para frente e para trás entre os vivos 
e os mortos, e eles geralmente ainda estão conectados ao corpo que deixaram 
para trás. Então, se o corpo deles foi enterrado em vez de cremado, eles ainda 
terão uma conexão com esse corpo. Quando um espírito está nesta fase, ele pode 
ser comunicado em visão interior através da visão da morte, ou pode ser 
comunicado no local físico onde escolheu ficar. Esta situação é também o que está 
por trás da maioria das assombrações. 


Depois, há aqueles que ainda estão muito presos dentro de seus corpos e ossos. Às 
vezes, esse aprisionamento é resultado de um ritual ou ligação; às vezes é o resultado 
da cultura da pessoa morta. Isso pode ser percebido magicamente trabalhando com o 
enterro ou os ossos no ritual e na visão, e com as manifestações externas que se 
expressam em áreas próximas ao corpo em questão. 


Depois de trabalhar com sepultamentos por muito tempo, descobri que às vezes 
acontece uma estranha dinâmica com enterros de longa duração, em que o 
espírito da pessoa morta começa a interagir, depois se fundir, com a consciência 
de um espírito da terra: eles então comungam juntos com os vivos como um ser de 
colmeia. A relação simbiótica de dois tipos diferentes de consciência - por exemplo, 
um antigo Adormecido e um ser feérico - permite que o espírito dos mortos e o 
espírito da terra se comuniquem com os humanos ao redor para transmitir 
informações sobre eventos futuros que ameaçar a tribo. 


Embora essas comunidades tribais unidas que vivem de perto com os Adormecidos tenham 
desaparecido há muito tempo de muitas áreas ao redor do mundo, esses contatos ainda 
podem ser trabalhados, o que é algo que discutiremos mais adiante neste capítulo. 


Os recém-mortos 


As pessoas que morreram recentemente muitas vezes têm vontade de dizer aos seus 
entes queridos que eles ainda existem. O sucesso disso depende em grande parte da 
cultura, crenças e ações rituais dos membros vivos da família; depende também da 
capacidade natural dos vivos de captar as "pistas" tentadas pelos mortos. 


Algumas culturas não encorajam a comunhão com os mortos, e um pequeno 
número de culturas fechará ativamente qualquer chance de os mortos fazerem 
uma conexão. Isso se manifesta como a cobertura ou remoção de todas as fotos da 
pessoa morta, a recusa de pronunciar o nome do morto e a manutenção de 
orações ou rituais religiosos para mover os mortos rapidamente, quer eles gostem 
ou não. 


Outra barreira para os recém-mortos se comunicarem é a recusa agressiva de 
reconhecer a vida após a morte, de modo que qualquer fenômeno que o morto 
consiga produzir possa ser ignorado ou explicado. Isso pode ser um pouco 
saudável, pois incentiva a pessoa morta a deixar os vivos e reconhecer que suas 
conexões na vida acabaram: os entes queridos vivos não podem mais existir para 
eles. Isso estimula os recém-mortos rapidamente para a morte. 


Na minha juventude, senti que este era sempre o melhor caminho a seguir para os 
mortos, mas ao longo dos anos várias experiências me ensinaram que o processo não 
é tão simples. Agora acho que as pessoas precisam passar pelos diferentes estágios da 
morte em seu próprio tempo: aqueles que ficam para trás geralmente têm boas 
razões para fazê-lo. 


A tentativa de fazer contato com frequência - mas nem sempre - ocorre alguns dias 
após a morte e assume muitas formas diferentes, dependendo do estado de espírito e 
das habilidades dos mortos e dos vivos. Vale a pena ter em mente que culturas 
anteriores que tinham um bom relacionamento com a morte muitas vezes tinham 
histórias que descreviam como um espírito poderia se comunicar e quais pistas 
procurar. Aprender essas histórias na vida embutiu os métodos mais fortes de 


comunicação profunda na consciência de uma pessoa, de modo que seria 
conhecimento disponível na morte: seria uma segunda natureza. O pensamento 
moderno e as religiões dogmáticas apagaram muito disso de nossa consciência 
como indivíduos e como comunidade, então realmente retrocedemos em certo 
sentido. 


Leva tempo para uma pessoa morta descobrir como afetar algo no mundo físico, e 
para alguns leva mais tempo do que para outros. Alguns nunca descobrem isso, e 
alguns não sentem a necessidade disso, então nem todos os mortos tentarão se 
comunicar. As primeiras tentativas geralmente envolvem algo que possui uma fonte 
de alta energia, algo que pode ser acionado energeticamente facilmente. Em uma 
casa, isso normalmente se manifestaria como a pessoa morta trabalhando como 
afetar a eletricidade e os objetos pelos quais a eletricidade flui. 


Para nós em nossa casa, isso se manifestou como todas as lâmpadas queimando, a TV 
enlouquecendo, os computadores dando errado, etc. Minha mãe era uma psíquica 
natural, mas não desenvolvida. Quando ela morreu, ela visitou nossa casa em poucos 
dias. Ela conseguiu queimar todas as lâmpadas da casa e fez a TV cometer suicídio. Ela 
também visitou as casas da minha filha e sobrinha, onde conseguiu acender as 
lâmpadas novamente. Finalmente, ela desistiu de sua lâmpada Armageddon quando 
eu disse a ela que ela era bem-vinda enquanto quisesse ficar, e que estávamos 
orgulhosos dela. Ela ficou comigo e trabalhou comigo até o funeral, depois do qual ela 
mergulhou mais fundo na morte. 


Meu primo morreu alguns meses depois... e novamente, tivemos que trocar todas 
as lâmpadas. Mas desta vez ele ficou muito mais tempo, e emitia rajadas de cheiro 
de axila no corredor. Ele estava morrendo lentamente de uma doença terrível e 
sofria muita dor: estava assustado, traumatizado e precisava de abrigo. Demorei 
um pouco para descobrir que ainda era ele, uma vez que ele se afastou de soprar 
lâmpadas e começou sua rotina nas axilas. A mudança provavelmente foi 
provocada por ele relaxar - e, portanto, não explodir as coisas - e permitir que o 
trauma de seu último ano de vida viesse à tona. O cheiro que ele exalava — junto 
com o cheiro de álcool — era um cheiro amargo de doença: ele ainda estava 
naquele lugar e lutava para se livrar dele. 


Eu o deixei sair com a gente, e ele até veio em uma viagem de um dia conosco. Isso foi um pouco 
estranho, mas lentamente o cheiro do corredor mudou de cheiro de homem doente para sua 


própria presença natural. Ele era um homem interessante, também psíquico, mas novamente 


subdesenvolvido, e sua habilidade nunca teve qualquer saída na vida. Foi um prazer 
dividir nosso espaço com ele e dar-lhe abrigo. 


O cheiro é outra dica usada pelos recém-mortos. O olfato é um sentido forte em nós, 
profundamente enraizado em nossos cérebros, e é um dos últimos sentidos a 
desaparecer quando morremos. Também parece ser o sentido mais fácil de 
desencadear nos vivos pelos mortos: é uma maneira rápida e fácil de dizer “ainda 
estou aqui”. Quando minha avó materna morreu, eu estava na casa de minha mãe e, 
no meio da escada, o perfume individual de minha avó flutuou ao meu redor. Mais 
uma vez, isso parou após o funeral e ela seguiu seu caminho. Ela estava apenas se 
despedindo de sua família. 


E é disso que se trata a maioria das visitas de recém-mortos: eles querem que você 
saiba que eles ainda existem, e dizer adeus. Um simples reconhecimento deles, 
tanto em voz alta quanto em sua mente, muitas vezes é tudo o que é necessário. 
Às vezes eles desejam ficar um pouco mais, e às vezes, quando você é um mago, é 
por razões mágicas. 


Os mortos não são oniscientes, mas eles vêem coisas que nós não vemos, assim como 
podemos ver e fazer coisas que eles não podem. Quando você está trabalhando 
magicamente em qualquer nível de poder razoável, você será exposto de vez em quando a 
perigos, e esses perigos são frequentemente percebidos pelos mortos. Eles tentarão avisá- 
lo, protegê-lo e até mesmo lidar com as coisas para você. Isso já aconteceu comigo 
algumas vezes, quando perguntei a um amigo ou membro da família recém-morto se eles 
queriam que eu os acompanhasse até a morte, e a resposta foi um retumbante não. Eles 
queriam trabalhar ao meu lado ou proteger minhas costas enquanto eu trabalhava por um 
tempo. Assim que a ameaça terminasse, eles se retirariam. 


Certa vez, quando isso aconteceu comigo, e a pessoa morta - um querido amigo e mágico - 
se retirou, presumi que eles haviam se aproximado ainda mais da morte. No meu tempo 
linear, eles trabalharam comigo por alguns meses e depois desapareceram. Mas dez anos 
depois eles apareceram novamente de repente e trabalharam intensamente para me 
proteger em uma situação difícil. Trabalhei em visão para me comunicar com eles e 
perguntei por que eles não haviam seguido em frente. A resposta que recebi foi que eles 
estavam prestes a seguir em frente, eles só tinham alguns trabalhos a fazer primeiro. 


Depois de uma conversa um tanto confusa, percebi que eles não existiam 


tempo: háestavasem tempo para eles. Eles estavam vendo situações das quais sentiam 
que precisavam fazer parte e, uma vez que acabassem, eles caminhariam para a morte 
e voltariam à vida. 


Esses dois incidentes na minha vida — um logo após a morte deles, depois outro dez anos 
depois — estavam acontecendo ao mesmo tempo para eles. Eles não estavam por aí por 
anos; em vez disso, eles estavam entrando no fluxo da vida conforme viam necessidade, e 
esse fluxo estava em diferentes estágios de tempo no mundo físico. Achei isso fascinante: 
eles não estavam cientes dos lapsos de tempo em minha vida. Mudou drasticamente como 
eu percebia os mortos e como o tempo funcionava para eles. Ele também respondeu a 
muitas perguntas com as quais eu tinha lutado. 


Por exemplo, uma sacerdotisa amiga minha que morreu apareceu para mim logo após a 
morte, e novamente alguns meses depois. Eu trabalhei com ela na visão da morte por 
duas semanas e lentamente a acompanhei através da morte e além. Mas anos depois eles 
me apareceram novamente em um momento de necessidade, e eu não conseguia 
entender como eles haviam voltado depois de morrer tão profundamente. O que 
aconteceu foi que, quando morreram, viram 'luzes' se acenderem em amigos que 
realmente precisavam de ajuda, e atenderam a essas luzes como qualquer sacerdotisa 
faria. Uma vez que o trabalho foi feito, eles entraram mais profundamente na morte para 
dormir, prontos para renascer. 


Para nós, essas 'luzes' teriam se espalhado ao longo de décadas, mas para os mortos tudo 
acontece de uma vez. Nosso conceito vivo de tempo só é realmente aplicável à substância, 
não ao espírito ou à consciência. 


Então, se você receber a visita dos recém-mortos, e seu micro-ondas explodir ou todas 
as suas luzes apagarem, apenas diga a eles que estão bem, você está orgulhoso deles, 
e eles são bem-vindos para estar com você até que estejam prontos para seguir em 
frente— que muitas vezes não é muito longo. Vale lembrar, no entanto, que a maioria 
das casas mágicas abrigará ferramentas e divindades mágicas, muitas das quais 
bloquearão os mortos. É compassivo ter uma área ou cômodo de sua casa que não 
tenha nada mágico que bloqueie os mortos, para que eles tenham um lugar de 
santuário. 


O medo dos mortos é injustificado e não tem lugar no mundo de um mago. Esse é o 
produto de Hollywood, romances baratos e religiões dogmáticas e decadentes. 


Vivendo com os mortos 


Nosso atual modelo cultural dos mortos os considera zumbis impuros que 
querem comer nossos rostos, que devem ser evitados a todo custo. Pessoas 
criadas com medo dos mortos e ignorância do processo de morrer têm esse 
medo incorporado desde cedo, e pode ser uma luta terrível para superá-lo. 
Mas, na verdade, os mortos que andam por aí estão mais assustados e 
confusos do que você na maior parte do tempo. Como mago, é importante 
confrontar e dissolver seus medos irracionais que o impedem de fazer seu 
trabalho. 


Os mortos procuram aqueles que podem ouvi-los, vê-los ou senti-los, e procuram 
pessoas que esperam que não os ignorem. Muitas vezes eles querem algo específico. 
Às vezes, eles querem ficar perto de você por um curto período de tempo, 
principalmente se forem membros da família, ou podem querer protegê-lo ou ficar um 
tempo para se banhar em energia mágica. Suas razões para ficar em algum lugar são 
tão numerosas quanto as dos humanos vivos, e algumas são boas e outras ruins. 


Se você optar por deixar um fantasma ficar em sua casa, mantenha uma 
consciência constante deles quando fizer magia, para que você não os catapulte 
acidentalmente para fora da casa. Não lhes dê oferendas, pois isso encorajaria os 
parasitas a virem para o passeio. Isso pode resultar na pessoa morta ter que tentar 
lutar contra um parasita que quer usar seu espírito para interagir e exigir mais 
'comida'. Uma pessoa morta normal não vai pedir substâncias: ela vai querer 
músicas, e vai querer que você se lembre delas e as reconheça. Se eles começarem 
a pedir comida, bebida, tabaco, etc., então você tem um ser composto (pessoa 
morta mais espírito da terra) ou algo disfarçado de morto que está esperando por 
uma refeição energética. Saiba o que você está deixando viver em sua casa! 


Os mortos residentes vêm e vão, às vezes desaparecendo por meses antes de retornar. 
Apenas deixe-os fazer o que eles fazem e você faz o seu: você realmente começa a 
esquecer que eles estão lá até que eles tentem chamar sua atenção. Como um mago de 
trabalho, eles podem ser úteis para que você saiba o que está por vir, se há perigo ao seu 
redor, etc. Esta é uma espécie de versão moderna dos antigos Adormecidos (veja abaixo). 
Você aprende a trabalhar em conjunto observando atentamente o 


dicas que eles emitem e encontrar maneiras de se comunicar de forma produtiva. 


Eu uso uma mistura de tarô, ouvir, sonhar, cheiros, sons e, ocasionalmente, ter um 
telefone jogado em mim - uma tentativa desesperada de um fantasma de dizer "fale 
comigo!" Mas seu trabalho não deve depender dos mortos, assim como eles devem 
aprender a não confiar nos vivos. Eles desaparecerão quando estiverem prontos e, 
quando isso acontecer, você saberá que fez um bom trabalho por eles. 


Assombrações de longo prazo 


Isso pode ser interessante e complicado, dependendo de quando o fantasma estava 
vivo. Se você está procurando ativamente uma conexão mágica com os mortos ao seu 
redor e deseja trabalhar com eles magicamente, há algumas coisas que você precisa 
considerar. Um ponto importante é que as ideias culturais, mágicas e religiosas dos 
mortos de longa data podem ser diferentes das nossas. Isso pode causar muitos mal- 
entendidos em ambos os lados, por isso é aconselhável agir com cuidado e não tomar 
nada como garantido. 


Normalmente, os mortos de longo prazo - aqueles mortos por centenas de anos ou mais - 
tendem a estar ligados a um lugar específico e estão lá por um bom motivo. Se você deseja 
trabalhar com eles magicamente, precisa entender o que eles estão fazendo para que você 
não danifique inadvertidamente o trabalho deles ou o bloqueie de alguma forma. Para 
entender o que eles estão fazendo, você precisa entender os aspectos sociais, religiosos e 
culturais de seu tempo. No Reino Unido, se alguém estava vivo há algumas centenas de 
anos, é provável que o motivo de sua permanência seja baseado na família ou na 
propriedade: eles estarão protegendo ou tentando interagir com uma família que 
provavelmente não está mais lá. A cultura na Inglaterra nos últimos mil anos tem sido 
amplamente cristã, e isso deve ser levado em conta: muito raramente os fantasmas 
cristãos estão dispostos a trabalhar com mágicos. 


Fantasmas mais velhos - saxões, romanos, celtas e pictos - são mais propensos a ainda 
estarem por perto porque estão guardando algo, geralmente um enterro sagrado ou outro 
lugar especial. Mais uma vez, você deve levar isso em consideração: perceber que eles estarão 
mais ou menos limitados a trabalhar nessa área e com capacidade limitada. 


Trabalhando com os mortos antigos, ou Adormecidos 


No Reino Unido, quando você volta às sociedades tribais pré-celtas, as coisas mudam 
drasticamente em termos de comunicação mágica. Na Grã-Bretanha, você 
provavelmente está falando da Idade do Bronze, Neolítico ou anterior. Em países como 
os EUA, você só precisa recuar algumas centenas de anos: realmente depende da 
terra, de sua história e das pessoas que viveram lá. 


Essas sociedades mais antigas funcionavam de maneira diferente da nossa, e seus 
mortos também funcionam de maneira diferente de nossos mortos recentes. Enterros 
antigos têm Adormecidos, vigilantes e guardiões, todos desempenhando um papel 
importante na manutenção e bem-estar geral da tribo. Algumas tribos teriam enterros 
especiais ao seu redor ou em lugares-chave, e estes atuariam como 'Adormecidos'. Às 
vezes, os ossos de certos mortos eram carregados como um membro trabalhador da 
tribo e davam conselhos e proteção. 


Como magos, podemos trabalhar com esses enterros se eles estiverem dispostos a 
trabalhar conosco. No entanto, os métodos de abordagem, comunhão e interação com 
esses sepultamentos antigos são diferentes do trabalho com os mortos mais recentes. 
Com os mortos antigos, você tem que presumir automaticamente que existe um 
espírito da terra entrelaçado com a consciência do ancestral. Embora isso nem sempre 
seja O caso, é uma suposição bastante segura de que o enterro abrigará um ser 
composto, e tratá-lo de acordo fará com que a comunhão seja muito mais rápida. 


Quando a consciência de uma pessoa está nas profundezas da terra há muito tempo, 
ela começa a se conectar e interagir com os espíritos da terra ao redor do enterro. 
Com o tempo, os dois se fundem, pelo menos do nosso ponto de vista. Quando você 
vai e fala com um enterro antigo, se eles concordam em responder a você, você está 
potencialmente acessando sabedoria e informações de ambos os mortos. ea 
consciência dos espíritos da terra naquela área. 


Há uma infinidade de contos de fadas, mitos e lendas de princesas, guerreiros, 
rainhas, reis e até mesmo exércitos inteiros dormindo nas profundezas de uma colina, 
que ganharão vida quando forem mais necessários para a nação ou tribo. Esses contos 
podem ser encontrados em todo o mundo. O estudo cuidadoso desses velhos mitos e 
histórias pode dizer muito sobre o poder da terra ao seu redor. Este é um eco da velha 
sabedoria desses enterros, e como magos podemos aproveitá-los, se quiserem 
comungar conosco. Às vezes, eles apenas dizem para você se irritar. Às vezes há restos 
humanos, mas nenhum espírito ou alma. 


Trabalhando com enterros ou ossos 


Existem algumas maneiras diferentes de trabalhar com os mortos há muito tempo que 
ainda estão por aí. A primeira coisa a se pensar é por que eles ainda estão por aí. Às vezes 
eles estão com raiva e estão esperando por vingança: isso é algo para estar ciente e uma 
boa razão para agir com cuidado. Às vezes, eles são presos ritualmente por causa de 
algum crime que cometeram em sua própria cultura, ou foram expulsos por motivos que 
podemos não entender. Nem todo enterro antigo é bom para se conectar: que cautela 
seja um provérbio. 


Muitas vezes uma alma antiga ainda está dentro da terra por causa de um senso de serviço para as 
pessoas que vivem na terra. Algumas culturas chamam essas almas de Adormecidos. Embora as 
populações e culturas mudem e mudem, os enterros raramente se importam com isso, desde que 


os elementos-chave da comunhão sejam ativados. 


Essas chaves dependem em grande parte da estrutura cultural e do sistema 
espiritual do enterro. No entanto, quanto mais eles dormem na terra, mais a 
interface cultural superficial do Adormecido se dissolve e mais ampla sua 
compreensão se torna. Assim, certos elementos de comunhão com os vivos serão 
afrouxados, mas o sentido subjacente de serviço ainda estará lá. 


Por exemplo, um Adormecido nas Ilhas Britânicas estará preocupado com a saúde 
da terra e de seu povo, e protegerá contra invasões e alertará sobre o clima ou 
desastres naturais. As raízes disso podem ser encontradas na história de Bran na 
mitologia britânica, bem como nas histórias posteriores espalhadas pela paisagem 
européia de guerreiros dormindo em colinas e montanhas. 


Na Índia e no Paquistão existem santos sufis dos séculos XIV e XV cujos 
túmulos são um ponto focal para muçulmanos e hindus em busca de paz 
espiritual, senso de equilíbrio e harmonia entre a população mista. Esses 
santos permanecem dentro dos túmulos e atuam como interfaces para guiar 
quem os visita, conectando-se aos peregrinos por meio de seus sonhos, 
orações e experiências. 


Também vemos isso no catolicismo: os santos são visitados para ajudar com coisas 
específicas, geralmente doenças e desastres. O que é interessante com esta apresentação 
é que muitas vezes os ossos dos santos são o ponto focal em vez de um enterro 


em si. Frequentemente, os ossos não eram de pessoas em particular - havia muitos negócios 
de relíquia desonestos acontecendo em tempos passados - mas o foco sintonizado das 
orações das pessoas ao longo de centenas de anos criou uma interface ou limiar espiritual 
através da qual os seres podem operar muito bem. 


O enterro de Tin Hinan, matriarca das tribos berberes, foi um ponto focal para o 
povo. Eles iriam dormir em seu túmulo e interagiriam com ela através de seus 
sonhos. Da mesma forma, a Adormecida na região de Altai da Mongólia, 
conhecida popularmente como a Donzela do Gelo, era considerada a guardiã 
das tribos daquela terra. Hoje, as autoridades tribais estão em conflito com o 
governo russo pela devolução de seu corpo, que foi removido por arqueólogos. 


Esses enterros antigos são importantes para nós magicamente, pois são um elo 
mágico direto entre o passado, o presente e o futuro da terra e de suas tribos. 
Magicamente é importante continuar essa interação geracional com eles de uma 
forma que seja aceitável para o Adormecido. 


A primeira regra é jogar fora quaisquer idéias da Nova Era de se conectar através 
de cristais, fitas de poliéster e outros lixos estúpidos. Cada enterro regional terá 
gerado histórias entre as pessoas que orientam uma pessoa sobre a abordagem 
correta para um enterro. eu falei em Conhecimento Mágico Livro Doissobre 
métodos visionários para trabalhar com Adormecidos, então aqui vou me 
concentrar nos métodos externos. 


Se você não tem certeza sobre como abordar um enterro, existem dois 
métodos simples e universalmente entendidos. A primeira é dar o tipo de 
presente que todas as tribos ao redor do mundo apreciariam; a segunda é 
fazer uma conexão através do sangue e da fala. 


O mel é uma mercadoria universal que quebra barreiras. Está cheio de energia 
mágica, não prejudica nada se for deixado de fora no ambiente e sempre foi uma 
mercadoria valiosa. Dê mel de boa qualidade como presente aos ancestrais, 
colocando-o diretamente na terra - não o deixe em seu pote! Espalhe em uma 
pedra ou despeje em cima do túmulo: isso dá energia aos espíritos e alimenta a 
terra e suas criaturas, que sempre pontuam com os ancestrais. Ele quebra o gelo e 
é um presente de 'boas maneiras' para ajudar a abrir as linhas de comunicação. O 
único enterro ao qual isso não seria dado é aquele ainda dentro 


uma estrutura religiosa ou cultural específica, como os enterros sufis, 
onde um imã ignoraria suas interações, dizendo quais presentes dar e 
onde orar. 


Ao tentar se conectar a um enterro tribal, uma vez que o mel é dado, uma 
música ou poema seria o próximo passo. Em tempos passados, quando a 
habilidade da música era exibida apenas em raras visitas de músicos ou poetas 
errantes, tal oferenda tinha um status elevado. Ao cantar ou recitar, você cnama 
a atenção dos guardiões do enterro e mostra que tem respeito pela pessoa 
enterrada lá: você está dedicando tempo para se conectar com eles. O próximo 
passo seria picar seu dedo e deixar uma gota de seu sangue no enterro: você 
está dando de si mesmo, e de todos os seus ancestrais antes de você, para 
honrar e se conectar com as linhagens. 


Magicamente, tudo isso é uma maneira gentil, mas poderosa, de construir um 
relacionamento com um Adormecido. Uma vez que o sangue é derramado, sente-se 
calmamente no monte e fique quieto. Como você está se sentindo? Suas emoções 
mudaram? As emoções são um bom indicador das interações de poder com os espíritos. 
Se você se sentir quieto, feliz ou confortável, então você estabeleceu os guardiões e será 
capaz de construir uma conexão com o Adormecido. Se você se sentir ansioso, com medo 
ou desconfortável, é provável que os guardiões queiram que você vá embora, por 
qualquer motivo. Se isso acontecer, deixe o enterro em paz. 


O próximo passo é encontrar a forma como o Adormecido interage. Pode ser 
através de sonhos, visão ou chaves externas. Se for através da visão direta, 
então você terá um desejo quase irresistível de entrar em visão para falar com o 
Adormecido. Veja-se descer ao monte, ou ficar em visão na terra e conectar-se 
com eles. 


Se eles funcionam através dos sonhos, então você será solicitado a pegar um pouco de 
terra ou uma pequena pedra e levá-la para casa para colocar debaixo do travesseiro ou 
deixar no seu quarto. Ou você pode fazer o que eu faço, que é deitar no monte e 
adormecer imediatamente. O trabalho dos sonhos com Adormecidos pode ser difícil onde 
existem barreiras culturais à compreensão: as chaves visuais e emocionais dadas pelos 
Adormecidos podem ser muito mal compreendidas se você não conhecer os padrões 
mitológicos de sua cultura. Muitas vezes descobri que, quando durmo em sepulturas 
sagradas, entro em um sono profundo e estranho, mas não tenho lembranças de sonhos 
além de imagens arrebatadas. Mas o contato se desdobra lentamente, e 


na próxima semana ou duas, começarei a receber cutucadas de contato. 


Os adormecidos ou sepulcros antigos trabalham dentro de sua própria estrutura 
desde a época em que viveram, de modo que podem falar em sonhos por meio de 
criaturas, pássaros, padrões ou apresentações da terra. Se isso acontecer e você não 
entender o que está sendo mostrado para você, tente pesquisar mais sobre os mitos e 
histórias dessa cultura. 


Se o Sleeper for poderoso, eles podem tentar se conectar com você por meio de dicas 
ou teclas externas. Pode ser a aparência de um pássaro, inseto ou animal específico 
em momentos importantes. Novamente, você precisaria ler essas chaves no contexto 
das histórias tribais dessa pessoa. 


Muito deste trabalho é experimental. Perdemos muito conhecimento desse fenômeno 
e só podemos recuperar terreno por tentativa e erro. O sucesso também dependerá 
de sua própria cultura e de sua capacidade de ter a mente aberta, mas capaz de 
diferenciar entre fantasia e realidade. Quanto mais velho o Adormecido ou ancestral 
antigo, mais mitológicas serão suas apresentações em termos de chaves e linguagem 
visual. 


Uma coisa que pode ser uma grande ajuda é certificar-se de que você tenta o máximo 
possível ver o mundo da perspectiva deles. Tente ir com o que eles achariam aceitável: não 
imponha o que você acha que eles deveriam querer, ou o que você sente que precisa ou 
deseja fazer. Aproximar-se de alguns desses Adormecidos poderosos com uma atitude 
egocêntrica de “cure-me, ensine-me, capacite-me” pode resultar em um tapa forte. Ou 
você pode simplesmente ser ignorado. 


Outra coisa importante a se pensar: onde fica o sepultamento em relação a você? Os 
dormentes geralmente operam apenas em um pequeno raio de seu enterro. Portanto, o 
trabalho dos sonhos geralmente só funcionará se você dormir ou perto do enterro. 
Embora haja exceções: certos enterros têm ação de longo alcance em toda a terra. Você 
realmente tem que descobrir isso enquanto trabalha. Alguns enterros devem ser visitados 
apenas ocasionalmente: tendem a ser aqueles que oferecem ajuda, conselhos e 
orientação, como os santos sufis. Foi daí que surgiu o conceito de peregrinação. 


Se você mora perto do enterro com o qual deseja trabalhar, um relacionamento muito mais profundo 


pode ser construído ao longo do tempo. Mas isso novamente vem com suas desvantagens. 


A menos que você tenha limites mágicos claros do que está disposto e capaz de 
oferecer ao enterro, você pode acabar com o espírito do Adormecido tentando 
ocupar toda a sua vida, exigindo atenção, trabalho e ditando que tipos de magia 
você pode e Não pode fazer. Você precisa pensar muito sobre qual nível de 
comunhão e quais serviços você está disposto a oferecer. 


Trabalhando com ossos 


Enquanto escrevo, Vodu e caminhos semelhantes são o auge da moda na comunidade 
mágica. Esses caminhos trabalham diretamente com os ossos de várias maneiras, às 
vezes com muito sucesso, mas é preciso pensar muito sobre o efeito que você está 
tendo no espírito conectado aos ossos e como isso se relaciona em um sentido mais 
amplo com a terra e os espíritos. ao seu redor. 


No momento, há um mercado animado para comprar ossos de todo o mundo e 
trabalhar com eles. Quando você faz isso, você não tem ideia da cultura ou da 
interface espiritual da pessoa que estava conectada aos ossos, que tipo de 
pessoa ela era ou quais são suas intenções. Isso pode abrir um enorme saco de 
vermes. Você está usando uma interface mágica sem conhecer todos os 
parâmetros: você não tem ideia com o que está trabalhando. 


Em nossa era da internet, a apropriação cultural é um grande negócio. As pessoas foram 
informadas se suas intenções estão bem, então tudo ficará bem. Isso não é 
necessariamente verdade: a dinâmica mágica não funciona dessa maneira. Ossos podem 
ser apenas ossos, sem conexão espiritual dentro deles, ou ainda podem estar fortemente 
conectados à pessoa que uma vez foi construída com esses ossos. Não há como saber até 
que você tenha os ossos em sua casa... e então pode ser tarde demais! Tantos magos hoje 
em dia são atraídos pelo antigo costume de trabalhar com uma caveira, por exemplo; mas 
muitas vezes não pensam em como esse processo surgiu originalmente. No mundo de 
hoje, você pode simplesmente comprar um crânio: isso contorna todo o processo mágico 
de filtragem e o coloca em uma linha diferente de poder que pode ser insalubre na pior 
das hipóteses e inútil na melhor das hipóteses. 


Existem algumas maneiras mágicas fáceis de contornar esses problemas. A primeira 
maneira de evitar essa bagunça é pensar em como os ossos chegam até você. Se você 
está em uma fase mágica, independentemente do caminho mágico que você está 
trilhando, e é hora de você trabalhar com os mortos a longo prazo, então os ossos 


encontrará uma maneira de chegar até você. Eles serão dados como um presente 
inesperado ou você os encontrará. 


Em vez de ficar excitado e agir como uma criança com um brinquedo novo, é melhor 
andar com cautela e descobrir o máximo possível sobre os ossos magicamente. Isso 
pode ser feito usando um vocabulário de adivinhação como o tarô (ou o que funcionar 
melhor para você). Faça perguntas como: "Ainda existe um espírito conectado ao 
osso?” "Eles estão ritualmente presos lá?” “Quem é essa pessoa: homem ou mulher, 
ancião, mago, sacerdote ou sacerdotisa, mãe, criminoso, pai?” “O que eles precisam de 
mim?” E o mais importante: “Eles estão dispostos a trabalhar comigo?” 


Se os ossos, e particularmente os crânios, cnegam até você através de meios mágicos, como 
presentes ou achados, então provavelmente há um trabalho a ser feito, para eles e para você. 
É assim que os filtros mágicos internos funcionam. Você chegará a um estágio em sua vida 
mágica em que é importante aprender uma habilidade mágica específica, e as ferramentas 
para capacitá-lo a aprendê-la aparecerão à sua porta. Tenha em mente que, se isso acontecer, 
o aprendizado acontecerá através de você ser solicitado a fazer um trabalho: é assim que 
funciona essa forma de aprendizado. 


Apenas esteja disposto a trabalhar com o que cruzar seu caminho e manter a mente 
aberta. Isso ajudará os fluxos internos de poder a trabalhar com você e através de você. 
Então, o que vem a você é para estar com você. A outra dinâmica a ser observada é que, às 
vezes, OS Ossos desejarão estar com você apenas por um tempo limitado. Você tem que 
estar disposto e capaz de deixá-los ir quando chegar a hora. 


Isso é mais difícil se você gastou centenas de dólares e levou séculos para encontrar "seu crânio", 
apenas para ter que enterrá-lo ou passá-lo adiante. Trata-se também de tirar a magia da 
mentalidade da caixa de brinquedos. Um mago de verdade é capaz de aceitar e liberar o poder à 


medida que ele flui para dentro e para fora de sua vida. 


Trabalhar com ossos e crânios pode assumir várias formas. Como isso funciona 
dependerá do poder ou espírito dentro dos ossos, do que eles precisam e do que você 
está tentando alcançar. Às vezes eles se tornam ferramentas proféticas, ou vozes de 
advertência, ou professores que operam através de suas visões e sonhos. Às vezes, 
eles são ferramentas mais externas, pois simplesmente vivem ao seu lado e 
lentamente lhe fornecem informações. Ou eles podem guardar seu trabalho ou espaço 
de vida, ou abrir portões dentro dele. A chave, como acontece com todas as coisas 
mágicas poderosas, é ter a mente aberta, clara e vigilante. Certifique-se de identificar o 


método de interação que os ossos estão usando, sejam sonhos, visões, cutucando suas 
emoções, estando presente em trabalhos ou qualquer outra coisa. Se você estiver atento 
tanto ao seu espaço quanto à sua mente, então o método de trabalho se tornará aparente, 
e esse método será muito mais poderoso do que qualquer método ditado por uma 
tendência mágica atual. 


A exceção a essa regra é quando você ainda vive dentro da cultura de onde os 
OSSOS vieram e ainda está operando dentro de um caminho tradicional de 
magia que o espírito dos ossos reconhece. Isso é raro hoje em dia, mas ainda 
existe. Nesse caso, o contexto espiritual e cultural compartilhado entre você e 
os ossos ditará a melhor forma de trabalhar com eles. Mas para a maioria de 
nós, essa opção adorável não está mais disponível. 


Tenho o crânio de um ancestral da Idade do Bronze que viveu e morreu na terra 
em que vivo agora. Ela e eu temos linhas genéticas semelhantes, e ela veio a 
mim inesperadamente. Ela trabalhou comigo por um tempo e me ensinou 
muito sobre os poderes da terra ao meu redor. Então um dia ela me incutiu a 
necessidade de dormir, então ela foi colocada em um caixão e escondida. É 
importante respeitar os desejos dos espíritos dentro dos ossos. 


É uma triste realidade da vida moderna que temos que reaprender tanto, e isso 
é feito melhor através da experiência direta e da atenção! Muitas vezes, os 
ossos antigos que têm conexões espirituais também contêm seres terrestres 
misturados, por isso é sábio ter isso em mente como uma possibilidade. Nesses 
casos, muitas vezes é possível conectar-se diretamente com a terra além dos 
OSSOS, € OS OSSOS funcionam quase como uma introdução. Isso se tornará 
aparente se os sinais e conexões que fluem dos ossos o afetarem na terra longe 
dos ossos. Não é que o espírito do ancestral esteja seguindo você; é mais 
provável que o ser da terra que se conectou a você através dos ossos tenha 
uma conexão suficiente com você para poder comungar com você à vontade. 


Se este for o caso, então você será capaz de determinar lentamente o 'território' da 
terra estando ciente de quando o contato desaparece à medida que você viaja para 
longe de casa. Os seres com os quais me conectei através do crânio desaparecem a 
alguns quilômetros de minha casa, então o espírito da terra entrelaçado no crânio/ 
espírito dos mortos é específico da terra ao redor da minha aldeia. O crânio veio de 
terras agrícolas ao redor da aldeia, e o contato é muito sobre terras específicas 


seres e poder contidos na terra. Ele se conecta comigo através de sinais 
e sonhos externos. 


Sua própria morte 


Uma das principais pedras angulares dos Mistérios é aprender a morrer corretamente. 
Isso é abordado no treinamento de um mago aprendendo a trabalhar na morte em visão, 
passando pelo processo visionário da morte completa na vida e aprendendo a interagir 
com os seres que trabalham dentro da morte em todos os seus estágios. 


A própria visão da morte com a qual os magos dos Mistérios Ocidentais trabalham é 
antiga. Ela nos permite, através do uso controlado de nossa imaginação em visão 
estruturada, interagir com os poderes, energias e seres dentro da morte, e aprender 
os vários estágios pelos quais o espírito passa. Primeiro trabalhamos em visão para 
aprender os processos da morte; depois, trabalhamos a serviço dos recém-mortos, o 
que nos prepara profundamente para um passo importante pelo qual todas as almas 
devem passar. 


A diferença entre morrer como um mago e morrer como um não-mago ou 
místico é que você saberá, no nível mais profundo de seu ser, o que fazer. Você 
saberá como reagir e como interagir com a morte, para que sua transição seja 
consciente e deliberada. Diferentes culturas e mistérios ao redor do mundo têm 
suas próprias versões da passagem interior pela morte. Alguns têm 
semelhanças interessantes. 


No entanto, a interface visionária que usamos é para os vivos: ela nos permite formar 
limites e imagens para que os eus mais profundos possam interagir, comunicar e 
aprender. As imagens em si não são tão importantes: são apenas um vocabulário para 
nossos cérebros decifrarem o que está acontecendo em um nível energético. Com a 
prática de longo prazo, as imagens da interface desaparecem e nos movemos para um 
padrão energético mais profundo, onde aprendemos a estar com tal poder na gnose. 


Ao lado de seu treinamento visionário, há detalhes externos que você também precisa 
entender, aspectos práticos que estão ao lado da sabedoria interior da morte. Juntos, 
eles garantem que, na sua morte, você possa avançar sem restrições, com calma e 
com intenção deliberada em direção ao próximo passo da existência. O processo 
visionário interior é tratado em Conhecimento Mágico Livro Dois, então 


aqui veremos apenas os aspectos práticos externos. 


A morte pode ser lenta e esperada ou repentina e inesperada. Se a morte é 
repentina, certos preparativos não podem ser feitos, mas há muitos outros que 
podem. A preparação para a morte não é algo que deve ser adiado até a 
velhice; é um processo que deve se estender por sua vida e ser parte integrante 
de sua vida mágica. 


Deixando ir 


O primeiro obstáculo que precisa ser superado na vida é a capacidade de deixar ir. Este é um 
grande ponto de discórdia para muitos, tanto na vida quanto na morte, pois nossa cultura nos 
dias de hoje incentiva as pessoas a se apegarem a tudo e a todos. 


O desapego abrange tudo em nossas vidas, e é importante, quando algo chega ao fim 
- Seja um emprego, um relacionamento, uma casa, um objeto ou uma pessoa - que 
entendamos que tudo é temporário e tem vida útil limitada. Aprender a aceitar a 
mudança e a perda, e a se levantar e se mover, marca um grande amadurecimento 
dentro da magia e da própria vida. As pessoas se apegam a amantes que desejam 
seguir em frente, assim como acumulam ou se apegam a objetos para os quais não 
têm mais uso, e morrem de morte de alguém ao ponto da destruição e se recusam a 
aceitar a mudança. Isso cria estagnação no poder e na vida. 


Existem maneiras simples de ensinar a si mesmo como seguir em frente, deixar ir e crescer. A 
primeira é deixar de lado os objetos de desejo que não servem a nenhum propósito real para 
você, mas que ajudarão outra pessoa. Pratique dar coisas que você realmente ama a outras 
pessoas para que elas possam lhes dar prazer. Pratique o compartilhamento: se você tiver 
duas camadas e precisar apenas de uma, dê a segunda camada a alguém que não tenha 
nenhuma. Não é ciência de foguetes, e não é um conceito novo: é parte dos Mistérios 
exteriores. 


Se você perder o emprego dos sonhos de sua vida, em vez de cair na depressão, 
olhe para o futuro: quando a porta se fechar, saia pela janela. Se alguém que 
você ama morrer, lamente-o e siga em frente. Eles não existem mais nessa 
forma e, embora você possa ter lembranças maravilhosas, não deve puxá-las de 
volta com sua dor. Deixe de lado os rancores: em geral, não se apegue às 
coisas. Tudo isso pode soar New Age, mas não é: é um verdadeiro 


dinâmica de como o poder flui para dentro e para fora de sua vida. Já passei por tudo 
isso: perdi empregos, casas, entes queridos, todos os meus pertences e tudo o que me 
importava em mais de uma ocasião. Mas sobrevivi e cresci com essas experiências 
porque estava disposta a deixar ir e seguir em frente para encontrar novos horizontes, 
forjar novos caminhos e encontrar coisas novas e interessantes para entupir minha 
casa depois que tudo foi tirado de mim. 


Em um nível interior, essa capacidade de deixar ir desenvolve uma dinâmica 
interessante e permite que você seja mais fluido com o poder: impedirá que você fique 
estagnado e acabe em paralisia emocional, que é algo que atinge muitas pessoas 
quando morrem. 


Sabendo como é a morte 


Também é importante conhecer os processos de morte para que eles não te peguem 
desprevenidos. Morrer pode ser um processo pacífico ou pode ficar confuso, depende de 
como você está morrendo. Estive em muitas beiras de leitos e estradas enquanto pessoas 
morriam, e o processo pode variar enormemente. Se você tem uma família grande ou se 
trabalha em um hospital ou serviços de emergência, provavelmente verá isso por si 
mesmo. Você pode se voluntariar para sentar com pessoas que estão sozinhas e 
morrendo: um serviço mágico que vai te ensinar muito sobre o espírito humano e os 
processos pelos quais ele passa. 


Esteja ciente, porém, de que morrer pode ser doloroso. Pode ser acompanhada de 
vômito de sangue, esvaziamento dos intestinos e da bexiga, asfixia e convulsões; 
ou pode ser uma vagarosa entrada e saída, ou uma viagem feita durante o sono ou 
em coma. De qualquer forma, da perspectiva de um mago, o mais importante é a 
quietude e a conexão. 


Isso nos leva de volta à primeira coisa que deve ser aprendida como estudante de 
magia: a habilidade de quietude e de entrar no Vazio. Se isso foi aprendido e 
trabalhado por um longo período de tempo, então terá se tornado uma segunda 
natureza profunda que segue a intenção. Também pode entrar em ação 
automaticamente em momentos de estresse, perigo e morte. Quanto mais se 
trabalha, mais profunda se torna a experiência e o nível de habilidade, até que seja 
como respirar. Eu estive fisicamente perto do limiar da morte algumas vezes, assim 
como muitos de nós, e a profunda quietude que o Vazio traz nos permite ver o 


perspectiva de morte sem emoção, mas simplesmente como um processo. À medida que os seres 


aparecem, nós os reconhecemos, os entendemos e não entramos em pânico. 


Não há um ponto na vida que seja a hora da sua morte; em vez disso, existem alguns 
pontos de contato espalhados por toda a sua vida. Um irá levá-lo, enquanto os outros 
podem levá-lo para perto, dando-lhe uma prévia do que está por vir. Algumas pessoas 
terão muitos desses pontos em sua vida, e algumas podem ter apenas um ou dois. De 
qualquer forma, quanto mais você trabalha com a morte, mais você a reconhecerá e 
aprenderá a lidar com ela. 


Uma habilidade importante para aprender na vida que terá grande influência em sua 
morte como mago é a disciplina de controlar seus desejos e necessidades. Para um não- 
mago isso não é tão importante, mas para um mago é uma ferramenta importante. À 
medida que seu espírito começa a passar pelo processo de morte, ele ainda refletirá a 
imagem, os sentimentos, os desejos e as necessidades do corpo que acabou de deixar. 
Parte do processo da morte consiste em apagar sua memória, selecionar as conexões, 
amores, necessidades e paixões de sua vida para que você possa seguir em frente sem 
restrições. Esse processo é desencadeado por um desejo que pode se tornar insuportável. 
Qualquer que seja sua cultura ou crenças, o mesmo desejo se apresentará: a interface 
visionária usada pelos vivos para reconhecer esse desejo difere de cultura para cultura, 
mas a dinâmica subjacente é a mesma. 


Nos Mistérios Ocidentais, entendemos isso como uma sede terrível que toma 
conta de seu espírito enquanto você viaja pelo deserto em direção ao Rio da 
Morte e às montanhas além (a Planície do Lethe). Este é um padrão antigo 
usado dentro dos Mistérios - é descrito a descida de Enéias ao Mundo Inferior, 
por exemplo - e embora os não-magos geralmente o vejam como uma alegoria, 
não é. É uma interface narrativa mágica que o espírito lembra para saber o que 
fazer. Os antigos escondiam os padrões dos Mistérios nos mitos e histórias da 
época. 


À medida que o espírito chega ao rio, um não iniciado beberá para saciar sua sede. 
Um iniciado dos Mistérios simplesmente lavará o rosto para se livrar de sua 
identidade anterior: não beberá. Isso permite que eles retenham suas memórias, e 
seu treinamento mágico garantirá que eles não sejam afetados por elas. Isso é 
alcançado desenvolvendo uma forte disciplina interna na vida, não dando ao corpo 
tudo o que ele deseja, mas apenas o que ele precisa, e apenas quando precisa. Esta 
disciplina interna permanece profundamente enraizada 


dentro de sua psique para que, na morte, seu espírito tenha o instinto de 
autocontrole. 


Trabalhando como um iniciado na visão da morte na vida e aprendendo a controlar e 
temperar seus instintos básicos, você aprende a agir a partir de um profundo ponto de 
compreensão, em vez de ser impulsionado por seus impulsos. Isso, por sua vez, permite 
que você tome decisões informadas e controladas sobre se deseja continuar no ciclo de 
vida e morte ou sair desse ciclo e trabalhar como um contato interno. Ou, se seu trabalho 
na vida estiver terminado, então você pode querer se aprofundar nos Mundos Interiores, 
além da vida completamente. É um passo importante em seu desenvolvimento mais 
profundo não ser conduzido puramente pelo instinto, mas envolver os poderes da 
existência conscientemente: é o passo para a verdadeira gnose. 


O que fazer magicamente quando você sabe que está morrendo 


Seja como for que o ato de morrer ocorra, desde que você esteja consciente, há coisas 
que você pode fazer, se possível, para suavizar a passagem tanto para você quanto 
para aqueles a quem você está conectado. Se você morrer inconsciente, é o 
treinamento mais profundo do seu espírito que assumirá o controle, daí a importância 
de aprender ativamente sobre a morte na vida até que esse conhecimento se torne 
uma segunda natureza. 


Se você sabe que está no ponto de morrer, então é realmente importante se 
afastar emocional e intelectualmente de todos e de tudo ao seu redor. Não 
se preocupe com os entes queridos que estão ao seu redor, nem com o 
bem-estar emocional ou físico deles. É importante focar emsuaprocesso: o 
resto do mundo pode cuidar de si mesmo. Esta é uma dinâmica simples, mas 
importante: é o primeiro estágio de deixar tudo e todos irem, tanto por você 
quanto por eles. 


Como um iniciado, fique quieto. Esqueça suas memórias e emoções, mesmo que 
esteja com dor. Há um limiar dentro da quietude que permitirá que você se afaste 
de sua dor para que ela ainda esteja lá, mas ela passa por você em vez de agarrá- 
lo. Concentre-se na quietude e na sensação de dar um passo à frente no Vazio. 
Mantenha a sensação de avançar, entrar em algo. Isso permitirá que seu espírito, à 
beira da morte, avance imediatamente em sua jornada. Esta é uma dinâmica 
energética de nascimento e morte, não um 'movimento' real: o 


vibração/energia de nosso padrão muda, o que para nós é percebido como um 
movimento: há umagirandona vida e umfrentemovimento para a morte. 


A outra coisa importante a lembrar no momento de sua morte é abandonar seu medo. 
Não há necessidade de temer a morte: é por isso que, novamente, é importante como 
mago trabalhar na morte enquanto estiver vivo. Você pode ver por si mesmo como 
funciona e como é, primeiro a partir de uma interface visionária na meditação e depois 
por experiências espontâneas. As experiências espontâneas da morte começam a 
acontecer depois de você ter trabalhado por algum tempo na interface visionária da 
morte. Você não pode prever quando isso vai acontecer, apenas que eles vão. 


Tais experiências espontâneas chegam de duas formas. Um é como sonhos 
vívidos e poderosos, geralmente em momentos-chave; a outra é sendo 
levado ao limiar da morte por doença ou acidente. A experiência da morte 
pode chegar a você em ambas as formas, ou em uma delas. Quando se 
apresentar em forma de sonho, você saberá o que é. Não vou descrevê-lo, 
pois é importante que você o experimente por si mesmo e que experimente 
a confirmação de fontes externas. Você sonhará várias formas de morte de 
maneiras vívidas conforme necessário para você, e ficará claro depois que é 
um sonho magicamente contatado. Pouco depois você encontrará um texto 
ou uma pintura que descreve exatamente o que você vivenciou. É muito 
importante que elas aconteçam como experiências genuínas, 


Tive dois sonhos vívidos, com anos de diferença, que me mostraram vários estágios da 
morte. Cada vez, dentro de semanas, recebi um livro ou uma foto, aleatoriamente e do 
nada, que retratava exatamente o que eu tinha visto, e era uma antiga descrição dos 
Mistérios da Morte de duas culturas diferentes. Mencionei isso a um ancião mágico 
que respeito, que explicou que o mesmo havia acontecido com ele e seu professor. É 
apenas algo que acontece dentro dos Mistérios enquanto você trabalha através de 
suas camadas. 


Experimentar o limiar da morte também pode acontecer fisicamente, onde você 
quase morre, mas não morre. Se isso acontecer, você terá um vislumbre da morte, 
pois ela literalmente chega em seu rosto. Você não encontrará a Morte como um 
túnel de luz, como sua tia May, ou como Jesus; nem verás paisagens de virgens 
felizes. Mas você pode ver o padrão da morte, ou o ser que liga você da vida 


até a morte - nos Mistérios Ocidentais este é um anjo da morte. 


Uma ou ambas as experiências ensinarão muito em um nível profundo sobre como 
será o processo da morte para você; portanto, quando você estiver no limiar da 
morte quando for a sua hora, poderá avançar com pleno conhecimento e 
confiança. A morte é uma grande transição sim, pode ser difícil; mas também é 
uma transição incrível, poderosa e mágica. Não é um fim; você como um ser 
sobrevive, e você estará ciente dessa sobrevivência, apenas de uma forma não 
física. Essa compreensão acaba com o medo do desconhecido - o que é importante 
para que você possa fazer a transição de forma inteligente. 


O outro medo que assola as pessoas são os negócios inacabados ou a proteção 
de seus dependentes e filhos. Se você tem negócios inacabados no mundo 
físico, então você só precisa deixá-los de lado: basicamente não há nada que 
você possa fazer sobre isso. Se você tem algumas necessidades emocionais 
relacionadas com o mundo dos vivos, basicamente a mesma regra se aplica, 
mas você tem alguma margem de manobra. Há um período de tempo após a 
morte e antes do enterro durante o qual você pode dizer adeus, visitar pessoas, 
etc. uma situação mágica perigosa e está fora de sua profundidade. Pode não 
se correlacionar com o tempo entre sua morte e o enterro em termos 
terrestres, pois não há tempo dentro da morte. Mas é um momento em que se 
você estiver focado, você pode olhar para os padrões mais amplos que estavam 
ligados à sua vida e ver se há uma necessidade absoluta de intervenção de 
alguém. Você perceberá isso naquele momento, logo após a morte, mas em 
termos do mundo material, pode estar acontecendo a qualquer momento. 


Tive ajuda em certas situações que veio de membros da família logo após sua 
morte. Mas geralmente a ajuda vinha naquele momento material, antes do 
enterro, quando eu precisava muito de orientação mágica e ajuda em uma 
situação difícil. 


Quanto mais você olhar para a morte de um ponto de vista esotérico, mais você 
começará a ver como e por que é importante que você vá para a morte com gnose, 
sabedoria e quietude, para que você possa se envolver ativamente com o processo 
e ser consciente do que está acontecendo com você. 


Ao longo dos anos, tive experiências surpreendentes suficientes, enquanto trabalhava com 


os mortos, começar a entender o processo — e ter extinguido minhas dúvidas, 
embora questionar a si mesmo seja sempre importante. Percebi como todo o 
processo é poderoso, complexo e belo. A única maneira real de aprender sobre a 
morte é trabalhar magicamente dentro dela, e esperamos que os fragmentos de 
informação neste capítulo ajudem os outros a encontrar seus próprios pés mágicos 
dentro da morte e levar seu trabalho adiante. 


9 Tecendo poder em forma 


Conversando com os Três Destinos 


Quando você realmente começa a mergulhar fundo no poder da magia e usa a 
combinação de padrões internos e externos de ritual/visão para instigar uma ação mágica, 
então algo interessante começa a acontecer. Você se torna consciente das ondas e 
frequências de poder que estão constantemente fluindo para dentro e para fora do nosso 
mundo físico. 


No padrão visionário da Árvore da Vida, ou o que chamo de paisagem do Deserto, 
observamos em visão poder sem forma fluindo para nós da Divindade através do 
Abismo, passando por um padrão complexo no ponto de Da'at: o Cubo Metatron. 
Esta é uma coleção focada de limiares e filtros, na magia percebida como seres 
angélicos. Da'at inicia o processo de formação do poder Divino em manifestação, 
um processo que se completa quando passa pelo limiar de Malkuth. O poder 
completo se expressa no mundo como uma energia vibrante que eventualmente 
se torna matéria física. Isso pode ser percebido como as ondas de poder/ 
frequência/vibração que sustentam a expressão física, mas também sustentam ou 
pelo menos afetam a expressão não física, como pensamento, emoção, magia, etc. 
Podemos observar esta onda de energia se estivermos em visão no limiar de 
Malkuth. Uma vez que nossas mentes tenham sido introduzidas ao fenômeno em 
visão, torna-se muito mais fácil percebê-lo no mundo ao nosso redor. 


Quando estamos conduzindo magia em um nível de frequência que corresponde a 
uma dessas 'ondas' de poder expresso, tocamos nessa onda brevemente. Isso dá um 
grande impulso à nossa magia - você já fez um pequeno trabalho mágico e teve um 
efeito enorme muito além do que você esperava? Por sua vez, nossa ação mágica 
consciente, quando em harmonia com a onda, aumenta o fluxo de energia, dando-lhe 
um pequeno impulso por um segundo ou alterando-o levemente. 


Descobri que essas ondas são muito mais poderosas do que podemos compreender 
atualmente. Eles parecem ser a fonte de energia, ou maré, para mudanças em muitas 
coisas, incluindo consciência, clima, civilizações e matéria física. 


Algumas dessas expressões, em termos humanos, são vastas e, embora possamos 
aproveitá-las brevemente, provavelmente nunca entenderemos seus eventuais resultados 
externalizados. À medida que a onda diminui sua frequência ou se organiza em um padrão 
externo discernível, ela se manifesta em algo, seja uma grande mudança na consciência ou 
uma expressão física como um evento natural. 


Como magos, podemos - e muitas vezes fazemos sem perceber - acessar e 
interagir com esses fluxos de poder enquanto realizamos um ato mágico. Mas para 
aproveitá-los conscientemente para um propósito específico, precisamos entender 
qual é a frequência de poder da onda, como sua frequência eventualmente se 
manifesta e como isso afetará o que fazemos. Isso está além da minha 
compreensão e levanta muitas questões sobre causa, efeito e responsabilidade. 


Eu acho que é aí que entra o conceito de tomar uma ação condicional 
com uma intenção incondicional. intenção específica além de ser um 
elo na cadeia. Essa ação particular muda a ação humana de mágica 
para sacerdotal, de manipuladora para serviçal. 


Ele pode ser usado intencionalmente para um propósito condicional: você certamente 
pode surfar na onda, se for um poder compatível com o que você está tentando alcançar, 
explorando seu poder para conduzir qualquer padrão mágico com o qual você esteja 
trabalhando. Pessoalmente, eu seria cauteloso em fazer isso antes de ter uma boa 
compreensão do que eu estava interagindo. Você pode acidentalmente estar usando um 
reator nuclear para acender uma lâmpada. 


Trabalhar intencionalmente com essa fonte de poder requer um certo nível de 
plasticidade em seu pensamento e método de trabalho. Você precisa de uma 
habilidade para trabalhar de maneira mais abstrata do que o habitual em ritual e 
visão. Essa plasticidade vem de ser capaz de pensar fora da caixa enquanto tem uma 
base sólida de compreensão mágica e experiência para se basear. Você começa com o 
que sabe que funciona e desenvolve sua experimentação a partir dessa base. 


Se os padrões dogmáticos de um caminho mágico - como a Golden Dawn, por exemplo - 
forem estritamente seguidos, então tal trabalho abstrato é virtualmente impossível. Da 
mesma forma, se você tem pouco treinamento e experiência fundamentais, como é 
frequentemente o caso dos magos do Caos, então sua consciência 


ser muito feroz para sustentar as ações complexas e disciplinadas necessárias para 
interagir com esses poderes. Estudar os Mistérios da Cabalá pode potencialmente 
prepará-lo para trabalhar com esses padrões de poder, mas tal estudo não deve ser 
sobrecarregado por sobreposições religiosas, abstrações herméticas ou pensamentos 
nebulosos da Nova Era. 


Trabalhar no ritual e na visão, usando um método no qual os padrões de poder, 
suas expressões elementares e suas manifestações físicas são reconhecidos sem 
vesti-los com estruturas de crenças, permite que você primeiro aprenda a 
reconhecer o poder no trabalho, depois se envolva ativamente com esse poder. 


Não está dentro das capacidades de todo mago perceber essas flutuações de 
poder. Mas para aqueles que podem, pode ser uma experiência muito interessante 
ir além do simples reconhecimento de que há algo poderoso acontecendo e se 
envolver conscientemente e ativamente com isso. Desenvolvi meu próprio método 
de trabalhar com essas ondas de poder, usando visão e ação externa: experimentei 
envolver o poder e depois pintar, escrever ou tecer energia 'cega' no ritual. Com 
isso quero dizer ficar em visão e ver essas ondas de poder, então usar movimentos 
de mão para tecer em uma substância, seja pedra, papel, tecido ou qualquer outra 
coisa. 


Esse engajamento ativo de poder/energia também pode ser usado no ritual de grupo, 
explorando as ondas na visão andando, trazendo-as para a ação ritual e trabalhando 
com elas como um grupo. Ele pode ser usado para efetuar mudanças necessárias 
dentro da terra se for tecido/mediado na terra abaixo de você enquanto você trabalha. 
O uso consciente do poder de efetuar a mudança usando pensamento e ação focados 
certamente parece envolver esse poder e ajustá-lo a um efeito específico. 


Quais são as consequências a longo prazo de se envolver com esse poder? Não faço 
ideia, pois não tenho experimentado dessa maneira há tempo suficiente para saber. É 
aqui que é importante manter diários e registros precisos, para que cada passo 
descoberto seja registrado e quaisquer efeitos de longo prazo possam ser remetidos 
ao método de trabalho original. É assim que aprendemos o que fazer, o que não fazer 
e o que ajustar em nossa prática de trabalho, intenção e preparação. 


Na mesma época em que descobri esse fenômeno (talvez eu tenha 
reinventado uma roda que todos, exceto eu, conhecem?) 


através de imagens, escritos e templos de antigas deusas de tecelagem, e finalmente 
entendeu a mecânica mais profunda por trás de seu poder. Eles começaram a aparecer em 
todos os lugares de repente, como se dissessem: "você entendeu isso?” 


Então me ocorreu experimentar de muitas maneiras diferentes com essa onda de poder 
tanto como fonte de energia quanto no que se refere à construção, desmontagem e 
manutenção de coisas. 


Usando habilidades de tecelagem em defesa mágica 


Uma vez que você tenha entendido a dinâmica do poder/onda/formação de padrões, 
você começará a perceber que toda magia é realmente construída manipulando o 
poder em padrões e então lançando-os. 


Não importa qual divindade, espírito, sigilo ou expressão é usada em um 
ataque mágico: para que tome forma e funcione, deve ter poder e esse poder 
deve ter forma. Os padrões são formados pelo tipo de magia utilizada e pelos 
seres envolvidos. A intenção dispara, e lá vai. 


Normalmente, para desmantelar um ataque mágico, maldição ou ligação que foi 
formada e enviada, você trabalharia dentro da tradição do remetente, ou trabalharia 
com o mesmo tipo de seres para desmontar o ataque. Se o ataque for simples, isso é 
tudo o que é necessário. Mas se o ataque for perigoso, grande e alimentado por um 
grupo de pessoas, então você precisa chegar abaixo da apresentação da superfície e 
desmontar a estrutura viva ou reformá-la. Reformá-lo e reutilizá-lo é uma maneira 
interessante de resolver esses problemas, pois tende a matar mais pássaros com uma 
cajadada, por assim dizer. 


A técnica em si é simples, mas depende muito de seu foco mental, disciplina e 
habilidades visionárias. O primeiro passo é identificar qual combustível elementar 
foi usado no ataque: fogo, água, terra ou ar. Se fosse fogo, então o primeiro passo 
seria acender uma chama. Você se concentra na chama, vendo-a em sua visão 
interior e simultaneamente com seus olhos físicos. 


Uma vez que esse foco está lá, você começa a sintonizar a sensação do ataque e quem 
ou o que foi atacado. Olhando para a chama, você usa sua imaginação para ver o 
ataque como um padrão tridimensional dentro da chama. Essa imagem é 


acumulada até que você se conscientize dos seres envolvidos no ataque. Uma vez 
que o padrão interno é exposto dentro do elemento, fica mais fácil discernir quais 
seres também fazem parte do ataque. 


Você então pede aos seres para 'puxar o padrão bem apertado', como esticar 
chiclete. Isso quebra a apresentação externa do ataque sem perder o poder ou 
os contatos que o impulsionam. Você imagina o padrão de energia mudando de 
um padrão tridimensional na chama para uma imagem bidimensional puxada, 
semelhante a uma trama de tear ou fios longos esticados. Este é o começo de 
trabalhar com o padrão de onda de poder e aprender a manipulá-lo e alterá-lo, 
ainda que de maneira pequena. 


Uma vez que o padrão foi apertado - o que basicamente limpa a estrutura do 
ataque - então é hora de usar suas matérias-primas para construir uma proteção 
proativa. Em vez de usar o poder de tecer uma proteção ao seu redor, que tem 
muitos problemas inerentes, teça uma proteção que filtre a magiana fonte. 
Trabalhando com os seres envolvidos com o padrão, peça aos seres que 
reformulem o padrão com você, para criar um filtro para ser colocado sobre o 
agressor como um suéter mal tricotado. O filtro deve ser projetado para filtrar 
todas as referências, contatos, conexões e imagens da pessoa na extremidade 
receptora do ataque para que o atacante não possa mais vê-los ou se conectar com 
eles energeticamente: como resultado, a pessoa no a extremidade receptora do 
ataque simplesmente desaparece energeticamente. 


As orientações dadas aos seres trabalhadores precisam ser específicas: “crie este filtro 
para filtrar qualquer coisa que tenha a ver com a vítima, para que quando o atacante 
tiver esse filtro colocado sobre ele, ele não perceba mais a vítima magicamente ou 
através de suas leituras ou percepções, e eles não serão capazes de se conectar 
energeticamente de forma alguma, de modo que a vítima simplesmente desapareça 
do alcance do agressor.” 


Tudo isso é pronunciado na chama com o padrão estendido, e você observa 
como os seres reformam o padrão em uma nova forma. Quando essa nova 
forma estiver pronta e você tiver certeza de que as instruções estão corretas, é 
hora de acionar o filtro. Isso é feito concentrando-se mais uma vez no padrão 
da chama e na intenção de enviá-la de volta para quem enviou a magia em 
primeiro lugar. Você diz à chama, ao padrão e aos seres que o filtro é para 
cercar completamente o atacante original para que eles não possam mais 


ver, perceber ou conectar-se de alguma forma com a vítima do ataque. Após essa 
declaração, a cnama é apagada e a energia é enviada para fazer seu trabalho. 


Isso deve ser feito algumas vezes ao dia até que a maldição, as amarras ou o ataque 
comecem a se desfazer e desaparecer. Geralmente leva apenas alguns dias, e então 
cabe a você ficar de olho para garantir que tudo fique calmo. Se o invasor for esperto 
ou tiver uma compreensão profunda da magia, ele acabará descobrindo o filtro e 
encontrará uma maneira de removê-lo. Por isso, é importante ficar alerta e aprender a 
se adaptar e mudar seus métodos de proteção. 


Este método, além de ser eficaz, também ensinará como o poder pode ser tecido e 
como ver as tramas do poder. Isso, por sua vez, prepara você para um 
envolvimento mais profundo com as ondas de poder que fluem de Malkuth. 


Reciclagem de padrões 


Uma vez que você compreenda a enormidade da revelação de que tudo ao seu redor é 
alimentado e moldado por energia com seu próprio padrão de onda, um padrão que pode 
ser reestruturado usando magia, então as portas mágicas realmente começarão a se abrir. 
É essa compreensão fundamental do padrão de poder que sustenta toda a magia. Não 
importa qual sistema, caminho, religião ou filosofia você usa; o padrão de poder é de onde 
a magia flui. Todo o resto do curativo é apenas isso. Isso não quer dizer que sistemas e 
caminhos não sejam importantes: eles são muito importantes. Caminhos e sistemas 
mágicos permitem que você compreenda conceitos, aprenda habilidades e desenvolva 
limites, e eles facilitam suas primeiras interações com o poder por meio de filtros (espero) 
sensatos. 


Com o tempo, você começará a entender que seu caminho é apenas uma lente ou um 
filtro para você olhar: a magia real é poder e energia, e como esse poder e energia 
interagem. Quando você chegar a esse estágio, é uma boa ideia trabalhar para 
perceber esse poder e suas ondas naturais em sua vida cotidiana. Tudo tem um 
padrão natural dentro de si que pode não apenas ser percebido, mas também 
interagir e manipular. Comecei a experimentar usando uma chama: eu olhava através 
da chama para me ajudar a ver o padrão energético de tudo o que estava por trás 
dela. Usei a chama como lente para ver o mundo ao meu redor de uma maneira 
diferente. 


Usar esse método leva tempo e prática: seu cérebro precisa aprender a interpretar 
os dados que recebe para que sua mente possa compreender o que você está 
observando. Minha primeira observação foi que coisas naturais como árvores, 
plantas e rochas tinham uma certa qualidade de padrão que era harmoniosa. Os 
padrões em si eram diferentes, mas todos tinham uma qualidade definida de 
"limpeza" sobre eles. Objetos feitos pelo homem eram uma questão diferente. 
Seus padrões eram difusos em alguns casos e complexos ou excessivamente 
estruturados em outros. Alguns padrões eram desajeitados e densos, outros 
aleatórios. Fiquei fascinado. Demorei um pouco para perceber o que estava vendo 
neste exercício. 


Os objetos feitos pelo homem foram criados a partir de diferentes substâncias, cada 
uma com seu próprio padrão. Os diferentes padrões foram espremidos juntos, e meio 
que funcionou com alguns objetos, e foi bastante caótico com outros. Comecei então a 
experimentar a tentativa de alterar os padrões internos de vários objetos feitos pelo 
homem, e algo começou a me parecer familiar: percebi que estava olhando para um 
método mais profundo de animar objetos sagrados e criar magia com substância. 


Quando uma estátua ou imagem é animada, ou uma divindade é mediada em 
substância, o padrão da própria substância muda para acomodar a mudança de poder. 
Eu sabia disso intelectualmente, mas nunca tinha visto isso acontecer tão diretamente. 
Ao experimentar e observar, fui capaz de discernir as mudanças no poder energético e 
na frequência de uma substância quando trabalhei nela magicamente. Ao reconhecer 
essa mudança e reconhecer em que ela se transformou, fui capaz de identificar a 
assinatura de uma mudança de energia específica. Assim, por exemplo, ao animar 
uma estátua com o poder de uma divindade, experimentei uma mudança específica no 
padrão de energia da estrutura da substância. Ele harmonizou o padrão levemente 
caótico da estátua feita pelo homem e o transformou em um belo padrão harmônico 
que brilhava com poder. Frio! 


Descobri que a chama é a forma elemental mais fácil de usar para tais observações de 
poder. A água vem em segundo lugar. Demorei um pouco para construir a capacidade 
de perceber e trabalhar com essas ondas e padrões: consegui isso simplesmente 
através da perseverança e da prática. Você tem que treinar sua imaginação para 
trabalhar de uma maneira específica, imaginar vendo padrões em uma chama 
enquanto também olha para a chama com os olhos abertos. Leva tempo para obter 


acostumado com isso. Mas uma vez que seu cérebro tenha a ideia do que você está 
tentando alcançar, tudo começará a se encaixar. 


Não se preocupe com o antigo dilema mágico da imaginação versus realidade. 
Com a prática, você começará a notar a diferença. A única coisa que direi sobre 
esses métodos é que eles não funcionarão para um iniciante: os métodos de tecer 
o poder precisam de foco total, uma capacidade já desenvolvida de mediar o poder 
e a capacidade de manter um contato interno enquanto trabalha. Mas uma vez que 
o treinamento está em vigor, esses métodos de tecer energia podem se tornar 
poderosos. 


Trabalhando com deusas tecelãs 


Uma vez que você tenha trabalhado com a tecelagem de poder básico, então você deve olhar 
em profundidade para as deusas tecelãs, pois isso lhe dará uma compreensão muito mais 
profunda de seu poder. Os historiadores geralmente olham para essas deusas como tecelãs de 
tecidos e as conectam à agricultura primitiva. Nada poderia estar mais longe da verdade 
mágica de seu poder. 


Quando você trabalha com essas divindades, a primeira coisa que você percebe é que 
essas deusas não são apenas antigas e poderosas, mas também presidem a guerra, a 
morte e o destino. Neith, Frigg e as Moiras gregas são exemplos das muitas deusas do 
Hemisfério Norte que presidem o destino, tecendo coisas para a existência. Quando 
isso está relacionado a tecer os resultados das guerras, elas são apresentadas como 
deusas guerreiras. 


Usando o conhecimento e a experiência adquiridos trabalhando magicamente com 
tecelagem de poder, podemos trabalhar em estreita colaboração com essas divindades 
para reparar danos causados a padrões de destino por ataques mágicos. Tentar interferir 
no caminho do destino ou no resultado da guerra para nossa própria agenda seria 
loucura, mas podemos trabalhar incondicionalmente com essas deusas para tentar 
entender o impacto de longo prazo do destino em uma nação, um povo ou uma linhagem. 
Também podemos auxiliar ou participar da ação trabalhando como assistentes com esses 
poderes, seguindo seu caminho de ação e agenda, não o nosso. É importante, quando 
você está trabalhando com deusas tão antigas e poderosas, entender quando é seguro 
estar envolvido ativamente com a trama do destino e quando não é. 


Se um humano construiu uma magia que está interferindo no caminho do destino, 
então é aceitável que um humano intervenha para alterar essa interferência com a 
ajuda dessas deusas. Se apelarmos a esses poderes por ajuda, digamos em tempos de 
conflito severo, e eles concordarem em ajudar, então ajudá-los trabalhando em visão 
ou ritual com eles também está bem. Mas é importante que você siga a liderança, a 
ação e a agenda deles, não a sua:e/es sabem o que estão fazendo, você não. 


Se, no entanto, você está simplesmente curioso ou tem uma agenda específica, e 
tenta trabalhar com essas divindades para tecer o poder por conta própria, é mais 
provável que você receba uma reação desagradável. Seria como uma criança 
entrar em uma fábrica industrial de tecelagem de tapetes e enfiar as mãos nos 
teares mecanizados. 


No entanto, se você deseja trabalhar em si mesmo, ou deseja trabalhar em algo pequeno, 
principalmente se for um problema causado por magia, então trabalhar com e através 
dessas deusas é bom - mas pergunte a elas primeiro. Diga às divindades o que você está 
tentando alcançar, pergunte a elas se é sábio fazer o que você está tentando fazer, e se 
tudo estiver bem, então trabalhe através delas ou faça com que elas trabalhem através de 
você para alcançar o que você está tentando fazer. 


Assim, por exemplo, se você deseja trabalhar em alguém ou algo cujo padrão foi 
danificado por ações mágicas, então você iniciaria a ação a partir da externalização. 
Em primeiro lugar, você sintonizaria o altar com o qual está trabalhando com a deusa 
tecelã com quem trabalha e perguntaria se ela estaria disposta a trabalhar com você 
na tarefa. Algumas pessoas comungam com as divindades usando a visão; outros 
usam uma interface de conversação por meio de leituras de tarô. Experimente o que 
funciona melhor para você. 


Tecelagem mágica 


Você precisará de uma vela, um altar ou mesa como foco e uma tigela para queimar papel. 
Você também precisará de papel e caneta. 


A primeira ação de externalização seria extrair um padrão que 
exteriorizasse o padrão interno da pessoa ou objeto a ser trabalhado. 
Este é um ato de criação e intuição: siga seus instintos e aprenda a 


trabalhar livremente sem a necessidade de seguir passos e regras estritas. O 
nome da pessoa ou lugar estaria ao redor e dentro do padrão, e o desenho do 
padrão incluiria as áreas de dano. Não expresse essas áreas de dano 
intelectualmente: deixe sua imaginação guiá-lo. Dessa forma, a divindade pode 
começar a trabalhar através de você desde o início da ação. 


O padrão acabado pode ou não se assemelhar à forma da pessoa, o que não é 
realmente um requisito importante. O que é um requisito principal é que seu foco 
mental de intenção seja direcionado para o fato de que o que você está 
desenhando é a grade de energia do destinatário do trabalho. O nome completo 
da pessoa no padrão ajuda nisso, mas seu uso da imaginação e sua intenção são 
mais importantes. Deixe sua mão guiá-lo: a origem do dano pode ser diferente do 
que você pensa que é. À medida que você desenha os padrões, você será 
estimulado a expressar o dano em certas áreas. Confie nesse instinto e deixe-o 
fortalecer. 


A próxima etapa é o ritual. Isso é simples, mas importante: nomeie o padrão 
formalmente. Expresse seu reconhecimento da presença da deusa com a qual você 
está trabalhando, nomeie o padrão - "Eu te nomeio X” - então peça à deusa e aos 
seres que trabalham com e através dela para trabalhar no padrão com você. 


Feito isso, vem o trabalho visionário. De pé diante do altar, feche os olhos e veja 
o desenho em sua imaginação. Veja a deusa de pé do outro lado do altar e veja 
o poder fluindo através do padrão e onde o padrão está quebrado. O uso de 
sua imaginação para acionar o trabalho diz aos seres e à divindade o que você 
está tentando alcançar. Peça à deusa que os seres trabalhem através de você, 
para ajudá-lo e ensiná-lo em seu trabalho. Você terá a sensação de seres se 
construindo atrás de você, prontos para trabalhar. Tome seu tempo com isso: 
para algumas pessoas, o ato de desencadear interações mágicas usando sua 
imaginação é fácil, mas para outras pode ser difícil. Dê a si mesmo tempo para 
construir o poder e a intenção. 


Depois de sentir a presença atrás de você, olhe para o padrão no altar e 
observe que ele se tornou maior e não é mais apenas um desenho: 
tornou-se o padrão vivo no altar com você. Você verá padrões quebrados 
e áreas fracas. Veja-se pegar os fios quebrados. No momento em que 
você tocá-los, você sentirá braços passando por seus braços e 


trabalhando através de você. Quando você sentir isso, entregue sua lógica e apenas deixe seus 


braços trabalharem. 


Você se verá tecendo os fios danificados e reconstruindo o padrão original. 
Você saberá quando o trabalho estiver concluído porque a sensação de seres 
trabalhando através de você chegará ao fim e eles se retirarão. Após essa 
retirada, abra os olhos, coloque o desenho em uma tigela e queime-o 
enquanto vê todo o padrão como um padrão de luz ainda permanecendo no 
altar. 


Peça aos seres que estavam trabalhando com você para conectar o padrão de luz 
na pessoa ou objeto que está sendo trabalhado. Olhe para a vela acesa diante de 
você e imagine esse padrão completo mantido na chama. Leve o seu tempo com 
este passo e deixe a imagem do padrão construir na chama. Quando estiver forte 
em sua mente, apague a chama e diga em voz alta que você está enviando o 
padrão para seu dono. Peça aos seres para se certificarem de que ele seja 
devidamente entregue e absorvido pela pessoa ou lugar. Se o padrão era para 
você, então, ao soprar a chama, imagine-a fluindo para dentro de você e se 
estabelecendo dentro de você. 


Deixe a vela acesa no altar e ofereça pão, vinho, água e sal à deusa tecelã em 
agradecimento por seu trabalho. Se ela pedir mais alguma coisa, dê a ela sem 
questionar ou hesitar. O envio do padrão interno alterado será absorvido pela 
pessoa ou objeto e se desdobrará lentamente em seu próprio tempo. Fique de olho 
nos eventos, na cura da pessoa, etc. para que você possa aprender como funciona 
em ação. Se o dano foi extenso, levará tempo para se desdobrar e curar, mas você 
verá mudanças mais imediatas e sutis à medida que o processo de cura for 
catalisado. 


Tecendo por enunciado 


Esta forma de tecelagem mágica é muito menos ritualizada. É de fluxo livre e mais 
“xamânico”, por falta de uma palavra melhor. Seria usado principalmente em um 
pedaço de terra que havia sido danificado ou magicamente preso ou interferido. 


A ferramenta para este trabalho é simplesmente a sua voz. O que importa é a repetição, o foco 
da intenção e o uso de sua imaginação para permitir que a deusa tecelã ou o destino 


trabalhar através de você. A chave é visitar o terreno ou local pessoalmente todos os dias 
por um determinado período de tempo e, no resto do dia, sintonizar o espaço para 
trabalhar à distância. Então, realmente, essa técnica só funcionará se você estiver 
morando ou ficando perto do espaço. 


Todos os dias que você caminha em direção ao espaço, esteja ciente da 
divindade com a qual você está trabalhando enquanto caminha. Veja-os 
construindo ao seu lado e seus seres acompanhantes ao seu redor. Ao chegar 
ao espaço, terra ou rocha, simplesmente pronuncie sobre a terra uma simples 
frase de declaração. Precisaria ser adaptado às circunstâncias individuais, mas 
seria algo como “você está refeito” ou “você está inteiro”, “você é forte e 
saudável”. Observe que a declaração é positiva, não negativa. Isso é de suma 
importância: você precisa instruir o padrão, a substância e os seres presentes 
sobre o que precisa acontecer. 


Pelo resto do dia, a cada trinta minutos, pare o que estiver fazendo e veja o lugar em 
sua mente. Pronuncie a declaração e continue com suas tarefas comuns. Faça isso O 
dia todo, todos os dias, pelo período de tempo que você dedicou à tarefa. Isso 
funciona como uma torneira pingando, colocando foco e instrução em uma coisa 
específica para acontecer. Seu foco direciona o poder e sua declaração instrui os seres 
sobre o que fazer. Tudo isso é supervisionado pela divindade. Ao final de cada dia, 
agradeça à divindade por sua ajuda e, quando o trabalho estiver concluído, deixe-lhe 
um presente pelo espaço que está sendo trabalhado. 


Este método de trabalho não envolve diretamente ondas de energia ou um padrão: você 
não está trabalhando diretamente na visão com as estruturas de energia para trazer 
mudanças. Em vez disso, você está se sintonizando com a divindade que supervisiona uma 
trama de energia e focando uma intenção, um pedido, para que a divindade e os seres se 
envolvam ativamente no padrão de energia. Você age como um elo na cadeia por seu 
pedido intencional e ao ligar a ação pelo uso de enunciado com intenção. 


Tal como acontece com toda a tecelagem mágica, muitas vezes você não verá um 
resultado dramático imediato - embora isso possa acontecer - mas verá resultados 
poderosos mesmo assim. A magia leva tempo para se infiltrar em um espaço físico, pois 
funciona através das marés naturais da terra. Mas você verá resultados. Tive resultados 
dramáticos imediatos, e outras vezes tive resultados que foram poderosos e definidos, 
mas levaram quatro temporadas completas para se manifestar. 


Um pedaço de terra em particular em que trabalhei era um local de massacre que 
ainda tinha todo o medo, raiva e desequilíbrio mental que se agitavam dentro da terra. 
A área era conhecida por ser desprovida de pássaros e criaturas: nada iria para lá. Em 
primeiro lugar, abri os portões da morte para pastorear os espíritos restantes ainda 
presos na terra. Em seguida, trabalhei para refazer o padrão daquele pedaço de terra 
e desvincular o padrão de morte/desastre da substância da terra. Fiz isso trabalhando 
com a fala, depois mais diretamente na visão, usando uma ação de tecelagem em 
colaboração com a deusa tecelãá com quem estava trabalhando. Finalmente, abri os 
portões novamente e chamei os elementos direcionais para redefinir a terra. Então 
você vê que na aplicação prática, uma variedade de métodos e técnicas podem ser 
usadas conforme apropriado, em camadas umas sobre as outras. 


Poucos dias depois de terminar o trabalho, os pássaros retornaram, os 
veados foram vistos e as árvores começaram a parecer energeticamente 
mais saudáveis. Foi uma alegria ver. Em um ano o lugar estava totalmente 
transformado, e passou de um lugar que a população local evitava para um 
lugar onde as crianças iam brincar e bandos de pássaros sentavam e 
tagarelavam. Flores silvestres brotavam por toda parte. Nenhum 'poder 
mágico' meu, ou qualquer coisa egoísta assim, teve algo a ver com esse 
sucesso. O que trouxe o sucesso foi uma simples dinâmica mágica: era a 
hora certa, a deusa tecelã certa e a intenção certa. Foi como estourar uma 
fervura. Somos jogadores menores, catalisadores simples que surgem na 
hora certa. A Natureza e os Mundos Interiores já haviam feito sua parte; o 
que era necessário era um catalisador humano que tivesse a intenção de 
trazer o reequilíbrio. 


Água 


Tipos semelhantes de trabalho podem ser feitos com água. Pode-se proferir sobre a água 
e depois devolver a água ao rio ou córrego para que ela possa se espalhar e trabalhar na 
terra, bem como nos cursos d'água. Esta é uma maneira difusa de trabalhar e pode ser 
usada para curar vastas faixas de terra. E porque a água muitas vezes vai para o subsolo, 
ela também pode efetuar mudanças em um nível profundo não apenas para a terra, mas 
também para a consciência ancestral da terra. 


Mais uma vez, as técnicas são simples: as teclas ainda estão atentas, escolhendo a 
divindade certa e repetindo o enunciado ou som. Basta lembrar que a água é 


imensamente poderoso, e que uma vez que algo é derramado no rio, ele se 
replicará repetidamente até que seu padrão se espalhe por toda a massa de terra 
que o rio toca. Como tal, é importante que a intenção de cura seja simples e direta. 
Também seria bom comungar primeiro com a consciência ou divindade do rio, 
para perguntar se eles realmente precisam ou querem sua ajuda. Muitas vezes, o 
que vemos como um rio tóxico e danificado já está sob algum processo natural de 
mudança ou reparo. Portanto, verifique primeiro antes de mergulhar para salvar o 
mundo. Pode não querer salvar! 


Resumo 


A ação mágica de tecer tem infinitas aplicações e possibilidades, desde a 
ação exteriorizada até a ação interior profunda e informe. Quanto mais você 
trabalhar com ele, mais você o reconhecerá em textos mágicos, histórias 
míticas e aplicações culturais. Canções antigas passadas de geração em 
geração que tratam de proteção são uma forma de tecer mágico: através do 
padrão que a canção produz, desenvolve-se uma trama de proteção 
ancestral, que é passada de mãe para filho. 


Canções cantadas enquanto as mulheres literalmente tecem, particularmente 
canções tradicionais sobre a família, os filhos e a terra, são tecidas no tecido à 
medida que tecem. Esse tecido, então, comporia a cama do casamento de uma 
nova família, e a música seria incorporada ao tecido. 


Na outra extremidade do espectro mágico, os cabalistas que trabalham em visão 
dentro da Árvore da Vida, particularmente à beira do Abismo, muitas vezes trabalham 
para tecer poder e consciência dentro dos padrões angélicos de manifestação física. 
Este é um elemento-chave do trabalho mágico, e que infelizmente é negligenciado. 


Os exemplos que dei a você são apenas a ponta do iceberg para essa forma de 
trabalho mágico: a maioria das formas de tecelagem mágica precisa ser 
descoberta e desenvolvida individualmente. Não é uma técnica que pode ser 
facilmente transmitida através do texto, pois depende muito das características 
e habilidades do indivíduo, sua cultura, a força de sua imaginação e a deusa 
tecelã que flui por suas terras. 


Você terá que experimentar: encontrar maneiras de trabalhar que sejam apropriadas 
para você. O passo principal é encontrar a divindade certa para trabalhar. Existem 
muitas deusas tecelãs e várias expressões culturais dos destinos, mas você precisará 
trabalhar com aquelas que trabalham fortemente em sua terra. Cada terreno tem uma 
versão: encontre a sua. Não escolha pela moda: não decida que quer trabalhar com 
Ariadne porque você ama todas as coisas gregas! Olhe para os padrões culturais, 
religiosos e míticos dentro de sua terra e linhagens, e veja o que acontece. Olhe para o 
mito e a lenda, e também alcance em visão a terra para ver o que apresenta. Muitas 
vezes você pode se surpreender com o que surge. Quevai trabalhar mais forte para 
você. 


Como mágicos, é sempre importante para nós ultrapassar limites, experimentar, 
permanecer curiosos e estar constantemente dispostos a aprender, ser surpreendidos e 
humilhados. 


Apêndice A: Visões da natureza 


Aqui estão algumas visões da natureza com as quais você pode 
trabalhar se desejar fazer um serviço mágico para a terra, a floresta, 
etc. deixe silêncios para que seu eu mais profundo tenha tempo de 
interagir diretamente com os seres com os quais você pode se cruzar. 


Este apêndice também tem um conto baseado em um círculo de pedra na Irlanda do Norte 
que contém pistas para trabalhar com círculos de pedra. 


Respirando com a floresta 


Esta é uma visão simples para ajudá-lo a se conectar com a natureza e as árvores de uma 
perspectiva interna. É uma versão mais desenvolvida de algo que eu costumava fazer quando 
criança nas matas ao redor de onde eu morava. Sempre que possível, é melhor fazer essa visão do 


lado de fora, na terra, sentado debaixo de uma árvore. 


Sente-se ao pé de uma árvore e encoste-se nela. Feche seus olhos. Esteja ciente da 
chama da vida alojada profundamente dentro de você em seu centro. Enquanto você 
se concentra em sua chama interior, sinta-se ficando quieto e silencioso. O ruído 
cotidiano em sua cabeça desaparece lentamente à medida que você respira de forma 
constante e natural, deixando-o em um lugar de quietude, silêncio e paz. Com cada 
respiração, mantenha o foco em sua chama interior e na quietude interior. Banhe-se 
nessa quietude, afaste-se de pensamentos intrusivos e ruídos mentais e avance cada 
vez mais fundo na quietude. 


Ao ficar parado, fique atento à árvore na qual você está se apoiando. Esteja ciente de seu 
tamanho, força e força vital, e sinta sua energia interior começar a derreter na árvore. 
Permita que suas duras barreiras amoleçam para que seu espírito possa se misturar com o 
espírito da árvore. Sinta a árvore suavemente com sua mente. Mantenha o pensamento de 
quietude enquanto sua mente se lava lentamente na energia da árvore e, nessa quietude, 
esteja ciente da energia da árvore, como ela se sente e como ela reage a você. Esteja 
ciente de quaisquer pássaros ou sons da natureza ao redor 


enquanto você derrete seu limite e permite que a árvore sinta dentro de você. 
Sinta-se tornando-se parte da energia da natureza ao seu redor. Esteja ciente de 
como sua energia pode se espalhar pela floresta ou paisagem, entrando em 
silenciosa comunhão energética com tudo ao seu redor. 


Quanto mais fundo na quietude você vai, mais consciente você se torna da 
força vital da árvore e da força vital de tudo ao seu redor. O ritmo da árvore é 
diferente do seu e, lentamente, você se vê sintonizado com o pulso dela. Sua 
respiração fica mais lenta e sua consciência começa a se afastar do ritmo de 
vida humano. Você começa a sintonizar cada vez mais fundo na árvore e na 
terra ao redor. Sua consciência do mundo exterior desaparece quando você se 
junta à árvore. Toda a sua consciência de sua vida moderna desapareceu, e 
você se senta em paz e quietude, respirando o vento e o ar, e respirando paz e 
silêncio. 


Você respira como a árvore respira, lenta e pacificamente. O ritmo do seu corpo 
diminui e o ritmo do seu espírito diminui ainda mais. Você se funde mais 
profundamente na árvore, sentindo sua idade, seu tempo e como ela se move 
muito mais lentamente ao longo do tempo do que você. Você se afasta ainda mais 
do seu eu cotidiano, sentindo-se como se fosse parte da árvore. Você sente o brilho 
da força vital da árvore, você sente suas raízes empurrando cada vez mais fundo na 
terra e seus galhos alcançando o céu. Você se sente sólido, silencioso e conectado. 
Você sente toda a floresta ao seu redor, conectada através de suas raízes. Você 
sente o que a árvore sente: você e a árvore são um. 


Os dias vêm e vão, e você vê o sol nascer e cair. As folhas brotam, brotam e se 
banham na luz do sol: você experimenta a alegria quando suas folhas se voltam 
para o sol, bebendo a bondade da manhã. Raízes profundas na terra o ancoram 
e a floresta ao seu redor se move e respira como um com você. Cada árvore 
individual é sentida por você, mas todas são um ser. Ao expirar, sua respiração 
passa pela floresta; e conforme você inspira, o poder do ar nutre cada árvore. 
Você está verdadeiramente em harmonia com a floresta. 


O poder da terra abaixo de você o fortalece, e as estrelas acima de você 
estendem sua sabedoria para você. Com a cabeça nas estrelas e os pés na terra, 
toda a vida passa por você enquanto você se torna uma ponte entre os 
mundos. A humanidade vem e vai, mas a floresta sempre permanece. 


Esteja ciente das estrelas acima de você e do submundo abaixo de você. Esteja ciente de si 
mesmo como um ser humano que pode ligar o poder de um lugar para outro. Esteja 
ciente de si mesmo como alguém que serve a tudo o que precisa de serviço. No fundo de 
sua quietude, pergunte à floresta o que ela precisa. Fique em silencio. Permita que a 
resposta volte como um sentimento, não como palavras. Quando você sentir o 
sentimento, segure esse sentimento. 


Respire fundo e concentre-se na sensação que as árvores comunicaram 
a você. Com a intenção de unir o que for necessário para as árvores e a 
floresta, expire lentamente. Sinta-se esticado entre as estrelas e o 
Mundo Inferior, e permita que o que for necessário, o que for que 
responda às necessidades da floresta, flua desses lugares, através de 
você, e saia pela sua respiração. Tome outra respiração profunda. 
Novamente, expire o que for necessário. Na terceira inspiração 
profunda, ao expirar no ato de fazer a ponte com o que for necessário, 
termine a respiração com um som ou palavra. Não pense sobre o que é 
esse som ou palavra, apenas deixe-o fluir através de você e se juntar ao 
ar e ao vento ao seu redor. Exteriorize esse poder como um enunciado: 
no princípio era o Verbo. 


Quando terminar, fique quieto, em silêncio e em harmonia com a floresta. Respire com 
a floresta e fique quieto. 


Algo chama por você através da quietude, e você se torna consciente de si mesmo mais 
uma vez como humano. A floresta se afasta lentamente de você, mas a árvore ainda é 
forte dentro de você. Passe algum tempo apenas permitindo que você e a floresta se 
separem lentamente. Esteja ciente, enquanto você se separa, de que você e a floresta são 
alterados. Lembre-se desse sentimento dentro de você de mudança e conexão. Sempre 
que você andar entre as árvores novamente, você as sentirá e elas sentirão você. 


Lentamente, os sons cotidianos ao seu redor são filtrados de volta à sua mente. 
Você se torna mais consciente dos sons dos pássaros e das criaturas ao seu redor, 
e mais consciente do ritmo do seu coração e da sua respiração. Esteja ciente de sua 
conexão com - e ainda assim separação - das árvores, e esteja ciente de estar 
cercado por uma família de árvores. 


Quando estiver pronto, abra os olhos. Por um momento, vire e coloque sua mão 


plana na árvore. Esta árvore é seu irmão ou irmã, seu parente: você se uniu 
ao longo das estações e respirou como um. Volte aqui muitas vezes e 


sente-se com a árvore, se puder. Junte-se à árvore e deixe oferendas de comida pelas plantas 
e criaturas que mantêm esta árvore forte. Se a árvore estiver perto de onde você mora, não se 
surpreenda se o espírito da árvore entrar em seus sonhos quando estiver em perigo ou 
estressado. Se as árvores precisam de ajuda, sua consciência coletiva pode alcançar aqueles 
que prestam atenção, assim como eles fazem através de suas raízes para suas árvores 
companheiras dentro da floresta. 


Carregando a floresta através do tempo 


Sente-se confortavelmente e feche os olhos. Usando sua imaginação, veja sua chama 
interior queimando brilhantemente dentro de você. A chama da vida queima suave, mas 
brilhantemente: fique com essa imagem enquanto você se aprofunda lentamente no 
silêncio e na quietude. Conforme você relaxa, você percebe que existem seres que são 
atraídos pelo brilho de sua chama, e eles se aproximam para investigar. 


Em sua visão interior, levante-se e olhe ao seu redor. Com o canto do olho você vê 
muitos seres se escondendo e tentando se aproximar de você. Um deles se 
aproxima de você, um ser da floresta, e pergunta se você está preparado para 
servir. Quando você responde sim, eles colocam as mãos sobre seus olhos e dizem 
para você olhar. 


Olhando através de suas mãos, sua visão muda e você se torna consciente de 
coisas que não tinha visto antes. O edifício ou a paisagem ao seu redor desmorona 
e você se vê sentado na natureza com as rochas, árvores, plantas e água. As 
estrelas estão acima de você e a terra está abaixo de você. 


A luz interior das plantas e árvores é opaca, e todas parecem estar cobertas por um 
peso escuro. Os animais são os mesmos: suas chamas internas enfraquecem 
enquanto lutam contra as toxinas em seus corpos e ambiente. 


O ser, uma fada que está trabalhando com você, lhe diz que há algo que você pode 
fazer para o futuro. Eles pedem que você caminhe pelo prado ou floresta e deixe uma 
planta escolher você. 


Você começa a caminhar, sentindo a terra rica sob seus pés. Você passa 


através de gramíneas altas, arbustos, árvores, plantas e flores. Uma planta em particular 
parece se destacar. À medida que você se aproxima, você pode ver que a planta está 
lutando para respirar através do ar poluído. 


Delicadamente e silenciosamente, você pega a planta, tomando cuidado para não 
danificar suas raízes, e a segura perto de você. O poder interior da planta, sua 
consciência interior, surpreende você com seu vasto poder e beleza. O ser faery vem 
atrás de você e pede que você coloque a planta dentro de você, próximo ao seu 
coração. 


À medida que a planta passa para dentro de você, um cansaço pesado toma conta de 
você e você se deita para dormir na grama. A terra é quente e macia, movendo-se 
suavemente como se você estivesse deitado no corpo de uma mãe adormecida. O 
sono o puxa cada vez mais fundo até você se sentir afundando na terra, na rocha. 


Mais e mais fundo você cai, até ficar quieto e silencioso. Agora você dorme na rocha, 
bem abaixo da superfície do planeta. As estações vêm e vão, e você dorme. Os anos 
passam e você ainda dorme. O tempo não tem significado enquanto você dorme 
dentro da pedra. Seu corpo está ficando cada vez mais pesado, tornando-se parte da 
própria rocha. A mãe se enrola em torno de você enquanto você dorme, cantando suas 
canções de ninar do vento enquanto você dorme. 


Em algum lugar está a distância, alguém chama seu nome. O som ecoa em sua 
mente e você luta para recuperar sua consciência. O som fica cada vez mais 
forte até que você seja instado a seguir em frente. Estendendo a mão, você luta 
e sobe de volta ao mundo da superfície, deixando a quietude da rocha para 
trás. 


Depois de uma luta, você emerge da escuridão para se encontrar na 
superfície. Tudo parece estranho. O mundo mudou ao longo do tempo 
enquanto você dormia, e agora é a hora de replantar os filhos da terra - A 
Mãe. 


Você procura o melhor lugar para enraizar a planta. Encontrando um bom local, 
você cava com as mãos para criar um espaço para a planta se enraizar. Colocando 
a planta cuidadosamente no chão, você se vê dominado por uma estranha tristeza. 


Lágrimas começam a cair de seus olhos e umedecem o solo ao redor da planta. 
Quanto mais você chora, mais a planta é regada. A planta começa a brilhar com 
uma poderosa chama interna, crescendo além de seu limite físico até se estender 
em todas as direções. 


A expressão interior da planta é uma beleza que você nunca viu antes, e você fica 
impressionado quando a consciência interior da planta estende a mão para tocá-lo. 
A terra ao redor da planta muda à medida que começa a interagir com o poder da 
planta, e você observa maravilhado enquanto a terra ganha vida. 


O toque da planta o desequilibra e você cai para trás. Você cai como se estivesse 
caindo de um grande penhasco, seu corpo cambaleando no tempo enquanto gira em 
torno das direções. Você cai e cai, ficando desorientado à medida que sua queda se 
torna cada vez mais rápida. 


De repente você para, encontrando-se sentado no pedaço de terra onde 
começou. Você pode ver todos os seres dentro das plantas e árvores ao seu 
redor enquanto se reorienta lentamente. 


Você se lembra de sua chama interior, a chama de tudo que está à beira do 
Vazio. Quando estiver pronto, abra os olhos. 


Beaghmore: Segredos das Pedras 


Beaghmore: Segredos das Pedras, é um conto fictício sobre as interações de uma 
pessoa com um complexo de círculos de pedra na Irlanda do Norte. Embutidas 
nela estão placas de sinalização e chaves para trabalhar com círculos de pedra. 
Também toca nas experiências da "visão" - a visão interior com o olho da mente e 
que voz tranquila pode ser. A chave para desenvolver a visão é prestar atenção. 


A história também descreve a profunda relação subjacente entre a terra, o 
submundo e as estrelas, que é uma escada constante de poder e comunhão que 
uma pessoa pode acessar para trabalhar a serviço da terra: o humano age como 
uma ponte ou eixo entre a dinâmica. A história aborda o trabalho com 
tempestades em um nível profundo de visão, não para alterar o clima, mas para 
entrar em comunhão com os vastos poderes dos sistemas climáticos. O simples ato 


de comunhão entre uma tempestade e um humano torna-se um catalisador, onde a 
consciência da tempestade e o humano se tornam um. 


x x x 


Um vento úmido e cortante soprou impiedosamente ao redor das pedras eretas 
enquanto Hillary, pela décima quarta vez, as rodeava com curiosidade. Ela havia voado 
através do Atlântico para a Irlanda do Norte, depois de economizar seus dólares 
suados por três anos, apenas para poder ficar ali entre as pedras antigas de 
Beaghmore. Ela apertou os olhos contra a luz opaca e o vento, olhando para as muitas 
pequenas pedras eretas, montes de pedras e círculos de pedra. 


Eles não eram tão impressionantes de se olhar quanto ela pensava que seriam. 
Alguma razão desconhecida a havia puxado para vir aqui e sentar-se entre as 
pedras. E agora aqui estava ela, pingando da chuva que parecia nunca deixar 
este lugar. O anticlímax quase a levou às lágrimas. As pedras pareciam mortas, 
sem vida diante de seu entusiasmo enquanto ela ia de pedra em pedra, 
ajoelhando-se para tocá-las com a testa. Nada. 


Um pássaro solitário voou acima, chamando-a em sua estupidez. Este foi o terceiro 
dia que ela se aventurou fora de Cookstown, a cidade local, para ficar no pântano 
de turfa e estar com os antigos alinhamentos de pedra. Eram pequenas pedras, 
sua altura escondida sob as profundezas da turfa, deixando apenas suas cabeças à 
mostra. Em algum lugar em sua mente, ela os imaginou altos, impressionantes e 
misteriosos. A chuva escorria pela borda de seu queixo, levando todas as suas 
esperanças e anseios com ela enquanto caía no chão, deixando-a sem nada. O que 
ela esperava? Ela não tinha certeza. 


Durante anos, ela havia lido livros sobre círculos de pedra celtas, história celta e 
mitos irlandeses. O sangue da família de seu pai a puxou para descobrir a ilha da 
Irlanda por si mesma, para percorrer os caminhos que seus ancestrais 
frequentavam. Mas agora ela estava aqui, e a chuva e o aroma incessante de turfa 
úmida eram as únicas coisas que a impressionavam. 


Dirigindo de volta para a cidade, ela acenou para o velho sentado do lado de fora do pub. 
Ele estava sempre lá, independentemente do clima, e Hillary concluiu que ele nunca ia 
para casa, mas simplesmente morava naquele banco molhado sob o letreiro do Guinness. 
Ele sorriu quando ela passou, e Hillary se encolheu. Ela estava convencida de que o 


a cidade inteira estava rindo dela, a americana que fica sentada na chuva olhando para as 
pedras. 


Na manhã seguinte, seu último dia em Cookstown, o sol agraciou o mundo com sua 
presença e brilhou sobre as pedras de Beaghmore. Hillary foi para as pedras logo após 
o café da manhã. Ela estacionou o carro e carregou um cobertor pela grama molhada 
até a coleção de círculos de pedra e marcos. Levantando-se para recuperar o fôlego, 
ela cobriu os olhos do sol e olhou ao redor da charneca. Na neblina e na chuva, ela não 
conseguira ver muito. Mas agora, à luz do sol, a vastidão dos alinhamentos de pedra 
tornou-se assustadoramente clara: eles se estendiam aparentemente por quilômetros, 
principalmente escondidos, exceto pelas pontas das pedras que espreitavam da turfa 
molhada. 


O cobertor pesado provou ser uma boa barreira contra a umidade quando ela se 
sentou no centro do círculo maior e começou a esboçar os alinhamentos. Os 
maçaricos a chamavam sentada sob o sol fraco tentando absorver o máximo que 
pudesse desse lugar mágico antes do longo voo para casa. 


Protegendo os olhos do sol, Hillary apertou os olhos enquanto observava 
sistematicamente os alinhamentos em seções. Não só ela queria desenhá-los, mas 
queria fixar sua aparência em sua mente para sempre. Havia três círculos claros 
aparentes entre uma confusão de outros alinhamentos de pedra, e ao lado dos 
círculos havia pequenos montes de pedras caídos que poderiam servir bem como 
poleiros. Hillary sentiu-se tentada a sentar-se em uma em vez de na grama. Mas 
quando ela se aproximou da pilha de pedras desmoronadas, algum instinto a avisou. E 
se fosse uma sepultura? ela se perguntou. 


Além dos círculos claros, estendendo-se até o pântano de turfa, havia inúmeras 
pedras meio escondidas sob a lama e a grama. Ela estava tentada a seguir as 
pedras e explorar até onde os alinhamentos se estendiam. Mas a voz do dono 
do bar local surgiu em sua cabeça. 


Ela apareceu no pub local na noite anterior para uma Guinness, e o barman 
perguntou por que diabos ela estava em Cookstown de todos os lugares. 
Quando ela lhe disse que estava aqui para visitar as pedras, ele caiu na 
gargalhada. Quando o riso terminou, seu rosto ficou sério: 


“Você não vai além dos círculos agora, ouviu? Coisas estranhas 


acontecem lá fora e as pessoas desaparecem. Agora cuide-se e cuide-se.” 


Hillary sorriu, mas o medo deslizou de lado em seus pensamentos anteriormente confiantes e 
ela assentiu em silêncio. Enquanto bebia sua Guinness, ela pegou os velhos no pub olhando 
para ela e balançando a cabeça tristemente. À medida que cada homem se levantava para ir 
para casa para sua refeição e sua esposa, eles primeiro pararam em Hillary enquanto ela se 
sentava no bar e batia solenemente em seu ombro enquanto balançava a cabeça. 


Mas sentada agora no meio das pedras e absorvendo a vista do terreno 
esparso que se estendia até onde a vista alcançava, ela não sentiu nenhum 
perigo ou medo. Seguindo o conselho deles, ela não se afastou, mas 
permaneceu dentro do círculo que mais a atraiu: o maior na extremidade do 
alinhamento, na beira do pântano. 


Depois de pouco tempo, sua mão ficou pesada e seus olhos lutaram para 
permanecer abertos. O lápis que ela estava desenhando caiu de suas mãos, e 
seu caderno de folhas soltas deslizou na grama molhada, seus papéis grossos 
instantaneamente absorvendo a umidade. Ela estava acordada há apenas 
algumas horas e ainda assim Hillary lutou contra o sono que a invadiu, 
ameaçando tirar suas preciosas últimas horas com as pedras. Esfregando os 
olhos, ela começou a cantar na tentativa de acordar. Coelhos passaram 
correndo e algo, talvez sombras sob o sol baixo, se moveu ao redor de sua visão 
como se a estivesse observando. 


A batalha continuou até que finalmente Hillary fechou os olhos e deitou-se no calor úmido. 
Os esboços se ergueram da grama e dançaram ao redor do círculo, levados por um vento 
estranho que só soprava dentro dos círculos de pedra. Hillary não percebeu enquanto 
mergulhava cada vez mais fundo em um sono escuro. O vento ficou mais forte, puxando 
seu cabelo como se quisesse provocá-la e sussurrando uma canção em pagamento pela 
canção de Hillary. 


O som da canção do vento chegou apenas à borda do círculo de pedra e não mais. 
Além das pedras, tudo estava quieto e calmo. A música tirou Hillary das 
profundezas de seu sono, mantendo-a no limite da consciência, mas não 
permitindo que ela abrisse os olhos. Enquanto ela estava presa no crepúsculo do 
meio sono, o vento carregava palavras que se moviam ao redor das pedras: 


Ringstone redondo, ringstone redondo, traga 
chuva e vento e som de trovão, tempestades 
vão dançar quando você demorar e apenas 
pedras seu coração vai se casar Seja o que for, 
seja o que for... 


Hillary flutuou no limiar do sono. Seja o que for... as palavras circularam em torno 
de sua cabeça, cavando em busca de memórias. De repente, sem aviso, Hillary foi 
transportada de volta no tempo para uma memória de sua infância na Califórnia. 
Com apenas oito anos de idade, ela estava no topo de uma colina perto de sua 
cidade natal de Petaluma e ergueu os braços para o céu. 


Hillary lembrou-se do sabor da memória. Ela estava jogando no topo de uma colina 
de cabeça para baixo, seu nome para uma colina alta onde a água era lendária 
para subir e onde as pistas desapareciam para confundir os motoristas. Algo havia 
parado seu jogo de pega-pega com as borboletas e a fez olhar para o nada. Uma 
onda de poder formou um vento que soprou apenas onde Hillary estava, e a 
garotinha ergueu os braços para o céu, maravilhada. 


Naquele segundo, Hillary viu em sua mente uma terrível tempestade com 
inundações e deslizamentos de terra. Ela viu a casa de sua avó, em uma colina 
íngreme perto de Tomales Bay, deslizar na água com a avó presa dentro. 
Aterrorizada, Hillary gritou por sua avó e ergueu os olhos para gritar com a 
tempestade. O ser poderoso que era a tempestade olhou com raiva para Hillary, 
sua raiva centrada nos humanos que haviam profanado as terras sagradas do 
poder. De repente o vento cessou e a visão se desvaneceu, deixando a garotinha 
tremendo e chorando no alto do morro de cabeça para baixo. 


Hillary acordou de repente, encontrando-se de volta no cobertor úmido no círculo 
de pedra. Ela ficou deitada por um segundo tentando se orientar. O sonho de sua 
infância tinha sido vívido, e ela havia se esquecido desse incidente até agora. O 
vento havia parado, mas seus desenhos estavam espalhados por todos os círculos. 
Tinha deixado um cheiro estranho no ar, um cheiro que ela quase podia sentir, e 
um cheiro que ela lembrava daquele dia de infância na colina de cabeça para baixo. 


Ela se sentou, puxando os joelhos sob os braços e colocando o queixo sobre os 
joelhos: sua posição de pensamento, principalmente quando algo a assustava. 


A tempestade que ela tinha visto naquela visão quando criança acontecera duas 
semanas depois. Ela havia contado a sua avó sobre a visão, que fez sua mãe reagir 
com raiva em relação a Hillary. A avó e a mãe de Hillary discutiram por horas 
enquanto Hillary estava deitada no gramado chorando. Ela sempre parecia causar 
problemas, e ela odiava isso. Não era como se ela tivesse feito isso de propósito. 


Duas semanas depois, quando uma tempestade começou e começou a se 
mover para a baía, a avó colocou os gatos no carro e foi para o interior para a 
casa de sua filha, apenas para garantir. A casa deslizou para dentro da baía, 
mas Hillary não teve permissão para falar sobre isso. No dia seguinte, quando a 
mãe voltou com a avó para o que restava da casa, a mãe de Hillary virou-se e 
apontou um dedo para o rosto de Hillary. 


“Você nunca fala disso com ninguém, está me ouvindo? Nunca. Você não viu 
nada e não disse nada.” 


Hillary assentiu em silêncio, incapaz de entender o que havia feito de errado. 
Ela não salvou a vida da vovó? 


Um pouco da dor residual daquela época agora borbulhava nos olhos de Hillary. 
Sua mãe estava distante dela desde aquele momento, seu pai estava sempre 
longe, e só a avó parecia grata pelo que Hillary tinha visto. Agora, como uma 
mulher madura, ela se sentou e chorou por sua mãe e sua infância perdida. Tudo 
por causa de um dia estranho e um vento estranho. 


Lentamente, ela se levantou e começou a pegar os desenhos que estavam 
espalhados desordenadamente ao redor das pedras. Mas cada vez que ela 
pegava um, uma brisa o pegava e o movia. Ela perseguiu as fotos ao redor do 
círculo até que a brisa se transformou em vento, carregando os desenhos no ar 
antes de deixá-los fora de seu alcance. 


Uma risada ecoou atrás dela, e Hillary se virou para ver um velho e seu grande 
cachorro preto encostados em uma das pedras mais altas. 


“Eu vejo que eles gostam de você. Vento é... sim... um bom un, significa que eles acordaram. Já 


estava na hora, então é.” 


Seu sotaque era profundo e amplo, fazendo com que Hillary parecesse em branco enquanto tentava 


descobrir o que ele acabou de dizer. 
"O que você quer dizer com eles acordaram?” 


Hillary estava animada, mas se esforçou para não demonstrar. O velho acenou com a mão 
ao redor das pedras enquanto falava. 


“Este lote. Quando o vento sopra por aqui e em nenhum outro lugar, significa que eles 
querem trabalhar com quem está no círculo. É fácil. Apenas caminhe ao redor do 
círculo até que você esteja pronto para cair, então vá sentar-se no meio. Eles vão te 
mostrar o resto. Tenho que ir, meus jantares esfriam. 


O vento soprou o cabelo de Hillary em seu rosto e ela levou um segundo ou dois 
para tirar o cabelo dos olhos. Ela limpou o rosto e olhou ao redor, mas o homem 
havia desaparecido. Hillary virou em todas as direções. Era impossível para ele 
desaparecer tão rapidamente: a charneca era plana por quilômetros antes de 
atingir as colinas ao longe, e não havia para onde desaparecer. Ela deveria ter sido 
capaz de vê-lo se afastar por pelo menos uma milha em qualquer direção. Mas ele 
estava longe de ser visto. Os cabelos de sua nuca se arrepiaram de terror. 


Suas mãos tatearam pelas fotos espalhadas enquanto seus olhos vigiavam o 
homem que desaparecia. Hillary estava assustada e excitada ao mesmo tempo. 
Ela havia lido sobre esses encontros em seus livros celtas. É claro! Ela deu um 
tapa na testa em reconhecimento de sua estupidez. A lenda do guardião com o 
cachorro preto: o guardião das pedras. Ela deve ter lido sobre tais aparições 
uma centena de vezes, e quando isso aconteceu com ela, ela não o reconheceu. 


Haveria tantas coisas que ela poderia ter perguntado a ele, tantas coisas que 
ela poderia ter aprendido. Xingando baixinho, ela pegou a última foto e 
pesou todas elas com uma pedra. Que idiota, ela pensou consigo mesma. E, 
no entanto, ele não disse nada a ela? Sua mente filtrou os detalhes da 
conversa até que ela se lembrou do que ele havia dito. Circule as pedras até 
que você esteja apto a cair. Em seguida, sente-se e deixe-os fazer o resto. 


Hillary olhou ao redor, só para ter certeza de que não havia ninguém para ver o que ela 
estava fazendo. Quando teve certeza de que estava sozinha, Hillary começou a andar no 
sentido horário ao redor das pedras. Ela havia escolhido o círculo maior, que era cercado 
por pequenos montes de pedras. Ao redor e ao redor ela circulou, tentando se concentrar 
no que ela estava fazendo. 


Uma hora se passou e as pernas de Hillary começaram a doer. Ela havia 
desistido de se concentrar e, em vez disso, se divertia refletindo sobre sua 
vida na América. Ela analisara a possibilidade de se mudar para a Irlanda 
e ficara animada ao descobrir que conseguiria um passaporte irlandês 
com o nascimento de seu avô em Cork. Talvez ela se mudasse para 
Cookstown e morasse na beira do pântano. Então ela nunca teria que 
deixar as pedras. A realidade voltou com seus passos quando ela admitiu 
para si mesma que não podia se dar ao luxo de se mudar e que não havia 
como ganhar a vida aqui no meio do nada. 


O ressentimento por sua vida presa fez com que Hillary andasse mais rápido. Por que a 
vida sempre fazia isso com ela? Por que as coisas nunca deram certo? Por que ela sempre 
perdia as coisas quando as amava? Seu coração ansiava por permanência e amor: ela 
precisava pertencer e ser amada. A infelicidade perfurou cada passo enquanto ela 
marchava ao redor do círculo, imersa em pensamentos. 


Suas pernas começaram a tremer com o exercício incomum, mas Hillary continuou, 
circulando e circulando enquanto pensava no tempo em que viveu em Manhattan 
por um tempo, a cidade onde se estabeleceu depois da faculdade. Tudo era rápido, 
jovem, bem-sucedido e infeliz. Manhattan a havia escondido de si mesma, 
permitindo que ela funcionasse no mundo do frenesi. Mas aqui, entre as pedras e 
os pássaros, Hillary não conseguia se esconder. 


Foram os joelhos que se dobraram primeiro. A dor atingiu ambos os joelhos, fazendo 
Hillary parar abruptamente. Ela caminhou cautelosamente até o centro e se deitou em 
seu cobertor, acolchoado pela grama úmida e áspera da charneca embaixo dele. 
Exausta, ela permitiu que seu corpo caísse enquanto ela estava deitada observando as 
nuvens passarem correndo por cima em uma missão intencional de chover em alguma 
pobre alma inocente. Seu corpo absorveu o descanso necessário e sua pele absorveu a 
umidade do ar úmido e do sol fraco. Ela puxou os lados do cobertor ao redor dela e 
ficou esperando o que estava por vir. 


Mas nada aconteceu. Ela ficou esperando pacientemente, sem saber o que esperar. Os 
minutos passaram e Hillary começou a se sentir estúpida. Talvez ela tivesse imaginado 
o velho. Talvez ela tenha sonhado com ele? Seu corpo estava cansado demais para se 

importar, e Hillary adormeceu lentamente, serenata pelos pássaros e pelo vento fraco. 


Assim que ela caiu na beira do sono, sua mente despencou em alta velocidade 
pela terra. A pressa a aterrorizou enquanto ela lutava para acordar, mas algo a 
segurava firmemente nas garras da inconsciência. Um redemoinho a atingiu 
enquanto ela caía, torcendo-a e girando-a até que ela não pudesse sentir nem 
ver nada, exceto o vento. Nesse ponto, o vento cessou, mas a queda continuou. 
Ela olhou para baixo e viu a terra, o planeta, abaixo dela. Ela estava caindo em 
direção a ele em alta velocidade. 


Hillary tentou gritar, mas nada se movia. O planeta estava se aproximando cada vez 
mais enquanto ela tentava se afastar do impacto iminente. A respiração congelou em 
sua garganta quando o chão correu para seu rosto. Hillary fechou os olhos 
horrorizada. Mas não houve impacto: tudo estava parado, e Hillary estava deitada na 
grama com os olhos ainda fechados. Ela os abriu lentamente, sentando-se para poder 
olhar ao seu redor. 


O cobertor úmido ainda estava lá, mas todo o resto estava diferente. As pedras se 
foram, e luzes brilhantes as substituíram. Hillary ficou imóvel enquanto as luzes 
pulsavam cores brilhantes que se infiltravam no céu e se juntavam ao sol. Entre as 
luzes onde as pedras estavam, Hillary podia ver pessoas, quase sombras, 
movendo-se entre as luzes. As pessoas apareceram brevemente antes de 
desaparecer, seu lugar sendo ocupado por outra sombra humana que se movia 
como se não soubesse de seu antecessor. 


Alguns se moviam aleatoriamente e outros pareciam estar realizando um ritual. Hillary 
assistiu com admiração. Algo, talvez instinto, lhe disse que ela estava vendo através do 
tempo: as sombras eram pessoas que visitaram e trabalharam com as pedras ao longo 
dos séculos. Movendo-se lentamente, Hillary se levantou e tentou se aproximar de 
uma das luzes que, ela agora entendia, eram as pedras. Quando sua mão estendeu a 
mão e tocou a luz, uma sombra se moveu rapidamente ao redor dela. Sua mão sentiu 
a pedra fria sob seu toque, mas tudo o que ela podia ver era luz e movimento. Seus 
olhos se concentraram no movimento da sombra, que se transformou na imagem 
nebulosa de uma criança. A criança podia ver Hillary 


e estava claramente assustado. 


Hillary ergueu a mão para a criança para lhe dizer para não ter medo, mas quando 
ela tirou a mão da pedra, a criança desapareceu, deixando apenas a luz brilhante 
para cegá-la. Isso a fascinou. Ela tocou a pedra novamente, sentindo sua solidez 
através da luz enquanto seu poder a percorria. Mais uma vez ela viu sombras se 
movendo ao seu redor. Uma sombra se aproximou da pedra que Hillary estava 
tocando. Quando a sombra tocou a pedra, Hilary pôde ver que era um jovem. Ela o 
tocou na testa, e o jovem pulou para trás aterrorizado, seu rosto se contorcendo 
enquanto ele segurava a cabeça. Ela entrou em pânico: e se ela o tivesse 
machucado? 


Ela tocou a pedra novamente, desta vez fechando os olhos das distrações ao seu 
redor. Assim que suas pálpebras se fecharam, o chão começou a girar sob ela. Hillary 
sentiu náuseas, mas recusou-se a largar a pedra. O giro ficou cada vez mais rápido até 
que a sensação se tornou confortável. Ela abriu os olhos e olhou para cima. As frentes 
meteorológicas passavam rapidamente e depois desapareciam. Noite e dia se moviam 
rapidamente, e o vento ia e vinha. 


Ela se inclinou na pedra, que a apoiou enquanto ela olhava para cima. Quanto mais fundo 
na pedra ela se inclinava, mais clara sua visão se tornava. À medida que as frentes de 
tempestade passavam, Hillary percebeu que eles estavam conscientes: ela podia sentir a 
tempestade pensando e procurando por algo enquanto corria pelo céu. Ela estendeu a 
mão em direção a um que passou, sua mente procurando por contato. 


Imediatamente ela estava viajando com a tempestade que passava sobre a terra e 
o mar. Sua fúria cresceu dentro dela enquanto procurava limpar a terra com sua 
força. A chuva foi desencadeada na terra, e Hillary caiu com as gotas de chuva, 
tocando tudo ao seu redor e sentindo a consciência da tempestade espalhada em 
cada gota de água. A terra respirou em resposta à tempestade, criando uma 
conversa que teve Hillary no meio. A terra e a tempestade comungaram, e Hillary 
juntou-se a ela. Seu corpo sentiu a interação, lambendo a água vivificante e 
desfrutando da sensação de libertação enquanto a terra dava força à tempestade. 


Parou tão repentinamente quanto começou e Hillary estava encostada na 
pedra. Seu corpo parecia pesado com o esforço e ela caiu com mais força 
contra a pedra ereta que parecia absorvê-la. A sensação de absorção 


tornou-se mais intensa até que Hillary escorregou totalmente na pedra e se juntou à 
rocha. 


Sua respiração desacelerou, seus pensamentos se aprofundaram e seus movimentos 
cessaram quando ela se uniu à pedra sagrada. Todas as outras pedras ao redor dela se 
conectaram com ela, comungando em sua vigília eterna na terra. A jornada 
interminável da terra movendo-se de estação para estação, de ano para ano, tornou-se 
para ela como respirar. 


Seus pensamentos guiavam aqueles que desejavam comungar com a terra 
sagrada, e sua alegria era imensurável enquanto o poder do Submundo fluía 
através dela, alcançando o céu, enquanto o poder das estrelas fluía através dela 
em seu caminho para o Submundo. Foi para isso que ela nasceu, esse foi o 
propósito de sua existência. 


A respiração veio de repente e uma luz fraca atingiu o cérebro de Hillary. Vozes 
ecoaram ao redor dela quando alguém chamou seu nome. Ela sentiu seu corpo 
sendo movido e agulhas afiadas em seu pulso. Hillary tentou abrir os olhos. Uma 
voz gritou em seu rosto, seu barulho ensurdecedor em sua grosseria. 


“Você pode me ouvir, senhorita? Senhorita, você pode me ouvir?” 


Hillary tentou se afastar do barulho enquanto procurava a quietude pacífica das 
pedras. Mas ela não conseguia mover a cabeça. Relutantemente, ela lentamente 
abriu os olhos e olhou para um rosto olhando para o dela. Tudo era maçante. O 
céu, o rosto, tudo. Nada tinha luz ou cor. Hillary queria morrer. O rosto falou com 
ela novamente enquanto ela tentava se concentrar no intruso. 


“Vamos colocá-lo na ambulância agora. Tudo ficará bem. Foi uma sorte 
o Sr. Henry ter encontrado você, hein? 


Hillary não queria colocar uma ambulância; ela queria ficar com as pedras. Enquanto a 
carregavam para fora do círculo, Hillary sentiu que as pedras a puxavam para ficar. 
Mas não havia nada que ela pudesse fazer além de chorar enquanto era expulsa, longe 
de onde ela pertencia. 


I 


O enfermeiro se agitou ao redor dela enquanto Hillary olhava pela janela. Depois 
de uma bateria de testes que durou muitos dias, eles finalmente concordaram em 
deixá-la ir. Palavras como "epilepsia" e "drogas" foram trocadas entre os médicos, 
o que deixou Hillary irritada. E, no entanto, ela não podia oferecer nenhuma 
explicação alternativa sem expor os segredos das pedras. 


O enfermeiro observou Hillary de perto enquanto ela fazia as malas. Ele olhou 
para a porta, depois de volta para Hillary. Ele falou com ela em voz baixa, 
mantendo um olho na porta e outro em Hillary. 


"Senhorita, meu nome é Fra. Nasci perto de Beaghmore. É um lugar especial, não é.” 


Ele esperou pela reação de Hillary. Ela se sentou e olhou para ele mais de perto. 
Havia algo em seus olhos que ela não havia notado antes, um brilhante 
fragmento de luz. Ela assentiu lentamente em resposta ao seu comentário. 


"Você trabalhou com as pedras, então? É por isso que você estava lá?” 


Ele se virou enquanto fazia as perguntas, certificando-se de que ninguém pudesse vê- 
lo do corredor. Hillary assentiu, e Fra observou o aceno de cabeça no espelho do 
quarto. 


“Bem”, ele continuou, “se você quer trabalhar com eles adequadamente, existem 
maneiras de fazer isso sem se matar. Ligue para mim, e meu avô vai te ensinar. 


Fra empurrou um pedaço de papel rasgado com um número de telefone rabiscado 
na mão de Hillary, então disparou pelo corredor e sumiu de vista antes que ela 
pudesse falar com ele. Ela tocou o papel em sua mão e olhou para sua bolsa que 
continha sua passagem aérea. Hillary enfiou a mão na bolsa e tirou a carteira que 
continha seu passaporte e a passagem de avião. Sem pensar duas vezes, ela 
rasgou o bilhete em pedaços e os jogou na lixeira. 


O céu escureceu, diminuindo a luz do quarto; Hillary se levantou e olhou pela janela. 
Nuvens estavam se reunindo: ela podia sentir o poder da tempestade à medida que se 
aproximava, chamando-a para se juntar a ela. 


Ela pendurou a bolsa no ombro e pegou a mala que havia sido deixada 
no hotel. No limiar do hospital, ela olhou novamente para o céu e 
respirou seu perfume enquanto saía para um novo mundo. Não 
haveria volta agora. 


x x x 


Observação:Beaghmore é um grande complexo de estruturas megalíticas da Idade do 
Bronze, círculos e montes de pedras ao norte de Cookstown, no Condado de Tyrone, 
Irlanda do Norte. É um lugar que visitei algumas vezes no início dos anos 1990 e é um 
dos locais que realmente me ensinou a trabalhar com círculos de pedra e cairns 
usando visão, fala, sono e caminhada. Nem todos os círculos de pedra são mágicos: 
alguns são sociais. Os 'ligados' geralmente têm poderes ou focos diferentes. Alguns 
são locais de comunhão, alguns são locais de morte, alguns são locais de cura ou 
fertilidade, alguns são locais tribais de foco, e alguns estão ligados ao clima e ao poder 
das tempestades. 


Se você estiver visitando um círculo de pedras, sempre trate-o com respeito. 
Eles não estão lá para sua bagagem ou agenda, ou seus rituais e crenças. Eles 
são de si mesmos. Se você quiser levar um presente, o mel é uma boa. Mas 
simplesmente aparecer, comungar e mostrar respeito é suficiente. Não deixe 
velas, velas, fitas de plástico, figuras de plástico ou chocolate: são venenosos 
para a maioria dos animais. Não deixe nenhuma outra besteira da Nova Era 
também. Não pinte ou esculpa as pedras e não leve nada. As pedras não estão 
lá para você; você está lá para eles. 





1. Qualquer alimento deixado pelas árvores ou em qualquer lugar da natureza não deve ser 
processado e não deve ser um risco para nada. Nunca deixe alimentos muito processados, 
carnes ou chocolate, pois são venenosos para algumas criaturas da terra. O mel é sempre 


uma opção segura, assim como o pão. 


Apêndice B: A Compreensão 
Mágica do Bem e do Mal 


Ao percorrer um caminho mágico, o praticante logo se depara com questões de bem x 
mal, dualidade de poder, caminho da mão esquerda/mão direita etc. que podem trazer à 
tona muitas perguntas que temos que fazer a nós mesmos e aos envolvidos. o caminho 
mágico particular que estamos percorrendo. Eu sinto que é importante para nós como 
magos sairmos dos dogmas e crenças inerentes à nossa cultura e sociedade, que muitas 
vezes estão profundamente enraizados e não imediatamente aparentes para nós. Ao fazer 
isso, nos permite verificar o que realmente está acontecendo, por que e como encontrar 
uma maneira de navegar pelos problemas de uma maneira que complemente quem 
somos e o que estamos tentando alcançar 


O que percebemos como bom ou mau depende em grande parte do nosso sistema de crenças, 
sejam elas religiosas, culturais, filosóficas etc., e do nosso próprio desenvolvimento emocional. 
Também é profundamente afetado por nossas próprias necessidades, tanto no desenvolvimento 


pessoal quanto na vida cotidiana. 


Nossos sistemas de crença e o padrão religioso/cultural mais amplo em que nascemos 
e crescemos têm um efeito enorme sobre como vemos o mundo. Quando crianças, 
aceitamos esses dogmas sem questionar, principalmente se criados em um lar 
religioso. Quando adolescentes nos rebelamos contra tais dogmas e começamos o 
processo de questionamento. Muitas vezes, porém, o elemento questionador de nosso 
desenvolvimento pessoal pode se tornar limitado por uma adesão inconsciente 
contínua ao padrão dogmático que resulta não em uma ruptura com o padrão, mas 
em uma rebelião contínua contra um dogma que, por sua vez, o alimenta e fortalece. 


Podemos ver isso, por exemplo, no trabalho de Crowley. Eu não sou um 
especialista em Crowley de forma alguma, e estou comentando de fora olhando 
para dentro. Mas é um exemplo que é conhecido pela maioria das pessoas na 
arena mágica. Crowley foi criado em uma família cristã muito rígida e insalubre 
que estava atolada na era vitoriana sexualmente e comportamental reprimida. 
Crowley tentou se tornar o oposto do que ele havia sido criado. 


trouxe uma grande mudança de pensamento, mas seu raciocínio ainda estava atolado 
dentro do dogma do cristianismo, apenas de um ponto de vista oposto. 


Naquela época, acho que seria quase impossível para alguém de seu tempo, 
cultura e formação ter saído completamente desse padrão. Mas em sua luta, 
concordando ou não, ele e outros como ele abriram portas com as quais nossa 
geração não precisa mais se preocupar e, no entanto, muitos ramos da magia 
ainda se apegam a esse padrão desgastado. E aí está um dos problemas: 
ficamos tão acostumados a trabalhar e evoluir dentro do padrão que 
esquecemos que agora somos capazes de sair do padrão em vez de ser a 
antítese do padrão. Ficamos presos na mentalidade do caminho do mago 
branco, do mago negro, da mão esquerda e da mão direita. 


Então, como operamos? Eu acho que a primeira coisa para um mago é 
conhecer suas próprias limitações pessoais do que eles são e não estão 
dispostos a fazer e assumir a responsabilidade. Por um lado, o mago mais 
'espiritualmente' inclinado provavelmente tem um conjunto de ética 
heróica que eles defendem vigorosamente, muitas vezes sem experiência 
direta, e postulam para os outros. Com o tempo, com a dedicação de um 
caminho mágico, o mago é então colocado em uma variedade de 
situações de vida que desafiam diretamente não apenas a validade dessa 
ética, mas também a capacidade do indivíduo de tomar decisões mais 
informadas sobre sua ética. Alguns são percebidos como conchas vazias 
de crenças dogmáticas ou fantasiosas, e alguns são descobertos como de 
grande importância. 


Lentamente, a ética ou os conceitos que podem ser considerados admiráveis em 
muitas sociedades são postos à prova na prática e muitos caem no esquecimento 
quando o mago percebe sua futilidade. Outros provam ser difíceis de manter, mas 
limites maravilhosos que trazem o melhor de alguém. Este é um mecanismo de 
filtro pelo qual a maioria de nós já passou de uma forma ou de outra, para que, 
quando emergimos maltratados e ainda de pé algumas décadas depois, tenhamos 
uma ideia muito mais realista do que podemos e não podemos fazer e, mais 
importante, o que realmente estão dispostos ou não a fazer para sobreviver. Os 
altos ideais com os quais começamos são testados ao extremo até sermos 
destruídos ou aprendemos a entender quais éticas, limites e limitações são 
realmente realmente necessários e quais são apenas vaidade egoísta. 


É fácil julgar alguém de um ponto de vista seguro e se sentir bem com nós 
mesmos. Mas uma vez que o destino nos lança aos estragos da vida dura, 
começamos a sentir muito mais compaixão e compreensão por aqueles que 
observamos lutando contra si mesmos ou sua sociedade. Nós sabemos, porque já 
estivemos lá - entender as dificuldades envolvidas na verdadeira sobrevivência 
torna-se uma lanterna para iluminar nosso caminho. 


Da mesma forma, na outra direção, seguir um caminho mágico do egoísmo, de usar o 
poder pura e sem vergonha para a busca de desejos e necessidades, dá liberdade ao 
mago que viveu em uma sociedade sufocante. A auto-indulgência e a autopreservação 
dão à pessoa uma sensação de poder, uma sensação de controle sobre nossas 
próprias vidas e destinos. Ganhamos um senso de nosso próprio poder e importância. 
Até que começa a dar errado - o início de como somos limitados e como desejos e 
necessidades não preenchem um maior senso de identidade nem nos ensinam 
verdadeiramente sobre poder. Nossos vícios começam a dominar e depois nos 
destroem, enfraquecem e expõem a falsa sensação de segurança que foi conquistada. 
Um mago trilhando este caminho ou começará a desenvolver sua própria 
autocontenção, ética e compreensão únicas, ou eles implodirão. 


Para mim, comecei meu caminho mágico como um adolescente na década de 1970 
com um terrível senso de justiça própria. Nos meus vinte e poucos anos, pedi aos 
contatos internos para aprender, para saber, para experimentar (nem sempre uma 
ideia tão boa). Eu certamente consegui o que pedi e fui jogado aos lobos. Cada 
pedestal em que me deleitava de pé foi derrubado até que eu entendi os dilemas 
daqueles que eu tinha desprezado tão arrogantemente na minha juventude. É uma 
lição terrivelmente dura, longa e dolorosa, mas é isso que a magia faz. Ele confronta 
você. Eventualmente eu aprendi e ainda estou aprendendo a olhar além do 'padrão' do 
que eu pessoalmente considero 'ético', e reconhecer minhas próprias fraquezas e 
fracassos à luz do dia. Percebo agora que esse processo nunca terminará, o que é 
bom, pois significa que podemos crescer, evoluir e aprender constantemente. 


Conhecer nossas próprias limitações pessoais é uma parte muito importante do 
desenvolvimento da magia dentro de nós e tem grande influência na forma como 
exercemos essa magia. As regras de engajamento na vida são as mesmas para a 
magia, desde os pequenos aspectos até os maiores. Por exemplo, comer carne. É fácil 
comprar um pedaço de carne pré-embalado, picado e pronto para cozinhar. Não é tão 
fácil olhar nos olhos de um animal e vê-lo morrer por suas próprias mãos. Em rico 


Em países de primeiro mundo, muitas pessoas dizem: “Eu não poderia matar um animal, 
mas eu como carne”, ou dirão: “Eu não poderia matar um animal, então sou vegano”. É 
uma afirmação fácil de fazer em alguns países do primeiro mundo onde há uma rede de 
segurança social financeira e também acesso a fontes de proteína vegetariana. Embora 
alguns possam passar fome de tempos em tempos, as pessoas nesses países não morrem 
de fome. Temos essa escolha e muitas vezes optamos por não matar - nossa ética é um 
produto de nossas circunstâncias de vida. 


Mas em uma situação em um país onde não há rede de segurança social, e você está 
com muita fome, seus filhos estão com fome e se você não matar um animal você 
pode morrer de fome, então é uma questão diferente. Sua ética muda de acordo com 
suas circunstâncias. Portanto, não são realmente éticas, mas expressões sociais e 
hierárquicas. 


A vontade de sobreviver é abrangente. Não torna a matança mais fácil, mas a torna 
necessária: essa é a realidade, a verdadeira realidade da natureza da qual muitas vezes 
somos protegidos na sociedade moderna. Esse luxo nos permite ser éticos": mas a 
magia começa quando conhecemos nossas verdadeiras limitações, sabemos o que 
somos realmente capazes de fazer, tanto para o bem quanto para o mal em 
circunstâncias extremas. Então, e só então, podemos começar a entender o poder em 
um contexto mágico: aprendemos sobre ele conhecendo nossas próprias limitações 
verdadeiras, então podemos aprender a navegar pelo labirinto. 


Portanto, está de volta ao bem e ao mal. O que essas palavras realmente significam? 
Andamos então na religião, na espiritualidade e nos caminhos mágicos. Mas será que 
realmente entendemos o que eles significam? O que é o mal? É mau mutilar e matar? É 
mau destruir? Tudo depende de onde você está no contexto do poder. Como 
humanos, consideramos o genocídio contra outros humanos intolerável, o mal 
encarnado. Mas cometemos tais atos sem pensar regularmente contra outras 
criaturas. O assassinato em massa é um mal? Se alguém matar um monte de focas, 
pôneis ou gatinhos, consideramos isso inaceitável. Mas se são vacas ou porcos, então 
isso serve ao nosso propósito e, portanto, é aceitável. Então, o mal na realidade é algo 
que não gostamos que aconteça conosco, seja como indivíduos ou como espécie. Para 
nós é difícil diferenciar entre o que é destruição necessária e destruição desnecessária. 
A destruição necessária faz parte da natureza, a destruição desnecessária é o mais 
próximo que podemos realmente chegar de compreender a complexidade do que é 
verdadeiramente mau. 


Magia alta ou poderosa é como empunhar energia nuclear; pode causar grandes 
danos por um longo período de tempo. O poder em si não é bom nem mau, mas seu 
uso pode ter efeitos devastadores, independentemente da intenção por trás dele. É 
uma ferramenta perigosa e quanto mais poder um mago é capaz de acessar, mais 
dano ou bem ele pode fazer com ela. A forma como esse poder é aplicado está 
diretamente relacionado a como esse mago percebe a si mesmo e ao mundo ao seu 
redor. 


Por causa dessa dinâmica, o que geralmente acontece é que quanto maior o potencial 
de poder que um mago tem, maiores serão suas experiências de vida para trazê-los a 
um lugar relativamente maduro, ou para desligá-los - um pouco como explodir um 
fusível. Aqueles que não têm a capacidade de mediar grandes quantidades de poder 
tendem a ter uma experiência de vida constante mais estável (a menos, é claro, que já 
tenham se recomposto). Essa dinâmica parece funcionar em relação à capacidade de 
poder da pessoa/caminho. 


É algo que aconteceu comigo e algo que também observei muitas vezes em 
outros magos. Não há nenhum sentido de qualquer deus pai/s de ensino 
paternalista na dinâmica; é mais uma questão de poder entrar, poder sair, 
na trama da vida. O truque é reconhecer o que está acontecendo e envolver 
o processo de aprendizado e fortalecimento, em vez de se debater no escuro 
e amaldiçoar os deuses. (esteve lá, feito isso) 


Quando a dinâmica realmente começou para mim, fiquei horrorizado que de 
repente a vida estava me jogando grandes bolas de merda diariamente que era 
além de bobo. Felizmente, havia um mago ancião em minha comunidade mais 
ampla que me apontou que cada maldita coisa que eu estava passando estava me 
desafiando diretamente em minha postura de ética, compreensão e limitações. 


Esse foi um grande ponto de virada não apenas na minha estratégia de enfrentamento, 
mas também na minha compreensão e desenvolvimento mágicos. Comecei a me envolver 
diretamente com cada desafio para extrair o que podia das situações e transformá-las em 
curvas de aprendizado, exercícios de fortalecimento e sessões humildes de comer torta. 
Quanto mais eu me dedicava, mais ampla se tornava a porta do contato mágico. Comecei 
a ver o lado 'ruim' da vida e a magia como algo que equilibrava e polia o lado 'bom'. 
Comecei a ver a dinâmica de como o poder mágico criativo precisava existir na presença 
do poder mágico destrutivo, então, em vez de tentar se livrar do poder ruim, ele é apenas 
equilibrado por um poder mágico criativo. 


poder e vice-versa. 


Como todo o resto, você pode ler sobre algo ou ser ensinado sobre algo até que as vacas 
voltem para casa, mas os verdadeiros significados mais profundos e a compreensão visceral da 
magia não podem realmente germinar e crescer até que seja uma experiência direta de 
aprendizado. Então, por exemplo, este artigo não foi escrito para ensinar, nem mesmo para 
balbuciar sobre minhas próprias opiniões/expressões, mas para abrir a porta como aquele 
ancião fez para mim uma vez e dizer: “ei, tudo bem, não entre em pânico, é isso que está 
acontecendo e é assim que você lida com isso para sobreviver”. É um caminho que milhares 
trilharam antes de nós e saber que é um caminho que não só pode ser sobrevivido, mas que o 
levará a um maravilhoso amanhecer de magia profunda é uma tábua de salvação que pode 


iluminar seu caminho nos momentos mais sombrios. 


Apêndice €: Entendendo o 
Vazio e os mundos internos 


Tem havido muita confusão em várias discussões mágicas em conferências e 
online sobre o que certas palavras significam quando são usadas em termos de 
trabalho visionário mágico. As duas maiores questões que tendem a surgir 
repetidamente são “o que é o Vazio?” e “o que são os mundos internos?” Espero 
que este apêndice esclareça essas questões! 


O que são os mundos internos? 


Os Mundos Interiores são estados de energia e consciência que existem fora e 
independentemente do corpo humano. Eles não são um produto da nossa 
imaginação coletiva. No entanto, nossa imaginação coletiva ao longo dos 
milênios criou interfaces ou imagens pelas quais podemos entender e interagir 
com as várias forças que existem ao nosso redor. Essas energias são as forças 
do universo, os modelos de criação e destruição, embora algumas sejam 
construções energéticas que a humanidade construiu e trabalhou ao longo de 
nossa história. 


Através do trabalho visionário, podemos interagir com vários seres, como seres 
angélicos, espíritos da terra, divindades, seres demoníacos e os mortos. 
Encontramos esses seres em vários reinos internos, por exemplo, no reino da 
morte, no submundo, no reino angélico, no deserto/árvore da vida e nos templos 
internos. 


Também podemos mergulhar mais fundo nos Mundos Interiores para experimentar e 
interagir com as forças da natureza, da vida e da morte e da própria Divindade. Essa 
interação não é nova e tem sido usada de várias maneiras por magos tribais, antigos 
sacerdotes, místicos e visionários de várias culturas ao longo do tempo. 


No Ocidente, lentamente nos divorciamos desse método de trabalho 


por uma variedade de razões, incluindo nossas crenças culturais, dogma religioso 
e racionalismo científico. Este divórcio teve um enorme impacto na prática mágica 
no Ocidente, e só recentemente começamos a nos recuperar disso. 


Tenha em mente que minha terminologia não é universal: outras tradições que 
ainda trabalham nessas áreas usam nomes diferentes, mas o lugar é o mesmo. 
E importante entender o lugar em si e sua função, em vez de ficar preso ao seu 
nome. 


O vazio 


O próprio Vazio é o termo mais comumente incompreendido usado na magia visionária. 
Alguns pensam nisso como o Abismo Bíblico, alguns pensam nisso como os 'reinos 
astrais", e alguns pensam que descreve sua cabeça na manhã seguinte a uma garrafa de 
uísque. 


O Vazio é um lugar do nada que contém o potencial para tudo: é como o 
universo respirando antes de dar vida à existência. Tudo vem do Vazio 
para a manifestação. É o poder bruto do potencial, quando a energia se 
reuniu para criar e está apenas no limiar do processo de manifestação. 
Para os cabalistas, é o poder do Enunciado Divino quando começa seu 
desfile pela Árvore da Vida, tomando sua forma de interagir com as 
esferas de poder antes de finalmente se manifestar em Malkuth. 


Em termos mágicos visionários, o Vazio pode ser trabalhado de duas maneiras. A 
primeira maneira de desenvolver um método para trabalhar com o Vazio é 
imaginá-lo como um lugar do nada que está além de um limiar: imaginamos uma 
chama, passamos pela chama usando o elemento fogo como portal e passamos 
para um lugar onde não há tempo, nenhum movimento, nada. 


À medida que o aluno se acostumar a estar em um lugar onde não há nada e poder ter 
uma mente quieta e silenciosa, ele adquirirá a capacidade de trabalhar com o Vazio. Como 
o Vazio está cheio de todo o potencial, ele pode ser usado como um ponto de passagem, 
ou limiar, para obter acesso a outros lugares. Também é uma boa ferramenta para 
desacelerar a mente para que o trabalho claro possa começar. Você pode atravessar o 
Vazio e também experimentar o Vazio mantendo sua mente totalmente quieta e silenciosa. 


A próxima fase do trabalho com o Vazio é trazer o Vazio para dentro de você, ou 
melhor, sintonizar-se com o Vazio. Em vez de cruzar um limiar para o Vazio, 
simplesmente sente-se e silencie lentamente sua mente e corpo até que você não 
esteja em lugar nenhum e nada. Dentro desse silêncio você se concentra no Vazio 
como o lugar de onde vem todo o potencial e criação. Sua mudança de estar quieto 
e silencioso para ter uma consciência do Vazio como a energia da qual tudo flui 
moverá sua consciência da simples quietude para estar 'dentro do Vazio". Isso, por 
sua vez, prepara você para unir e mediar o poder do potencial não formado para a 
forma manifesta. 


Essa mudança de consciência é uma ferramenta importante na magia e permite que 
os poderes mais profundos dentro de você subam à superfície enquanto o conectam à 
frequência de poder da criação: o potencial de poder que está dentro de tudo que se 
manifesta fisicamente. Tudo está constantemente criando e destruindo em um nível 
energético de uma forma ou de outra, e o uso do Vazio muda você para esse fluxo de 
poder e consciência. 


Isso não é uma coisa fácil de aprender. Algumas pessoas levam meses para 
aprender a técnica, algumas levam anos e outras podem dominá-la em semanas. É 
uma experiência individual, mas nunca para de se aprofundar e desenvolver. O 
poder do Vazio dentro de você se aprofundará e crescerá ao longo de sua vida 
profissional como mago até se tornar uma experiência extremamente profunda e 
poderosa. 


Realmente depende de sua mente, do ambiente em que você vive e da entrada 
externa que sua mente recebe diariamente. Para alguém acostumado a viver de 
forma simples, entrar no Vazio não é muito difícil. Para alguém criado em torno de 
computadores, mordidas rápidas de informação, televisão e telefones celulares, 
pode ser muito mais difícil para eles dominar a quietude. Mas não é impossível. 
Quanto maior a sua atenção, mais fácil fica. 


O Vazio pode ser usado como um limite; também pode ser um lugar para trabalhar se 
você estiver trabalhando em uma tarefa mágica que envolve a mediação de um novo 
poder ou energia no mundo manifesto. Também é um buraco extremamente útil se 
você for magicamente atacado por um ser poderoso: quando você entra no Vazio, seus 
limites se afrouxam, o que permite que você espalhe sua consciência para tudo o que 
está ao seu redor. Você se torna como a névoa, que cria uma situação em que o ser 
não tem nada para se agarrar. Vem a calhar! 


Acalmar a mente do macaco: por quê? 


É importante, particularmente com magia visionária, mas realmente em toda magia, que sua 
mente possa ser devidamente acalmada e silenciada. Uma vez que isso tenha sido alcançado, 
então você pode aprender a usar sua mente com foco absoluto para alcançar padrões 
mágicos, contato interior e poder de retenção/mediação sem distração. Sua mente é sua 
principal ferramenta, e uma mente de macaco é um desastre em magia. 


Meditação, trabalhar com o Vazio e aprender rituais simples e focados são todas as 
maneiras pelas quais você pode aprender a controlar sua mente e imaginação para 
que possa trabalhar com ela de forma eficaz. Magia é mover energia e poder, e 
interagir com outros seres através da consciência, então uma mente treinada é 
absolutamente essencial. O treinamento mágico de longo prazo da mente também 
inicia o processo de religar seu cérebro para que ele possa aprender habilidades 
mágicas em detalhes e reconhecer e trabalhar profundamente com imagens e 
vocabulário mágicos, para que você, como mago, possa fazer seu trabalho. 


É exatamente o mesmo que aprender qualquer ofício detalhado, como arte clássica, 
carpintaria ou ciência em nível de doutorado. O cérebro precisa se ajustar para desenvolver 
habilidades específicas que só o trabalho e o estudo de longo prazo desenvolvem. É por isso 
que manuais de magia instantânea e livros de receitas rituais não fazem um mago. Somente a 
prática constante e o treinamento em áreas específicas do trabalho interno e externo fazem 
um mago. 


Estar ciente de quão macaca sua mente realmente é pode ser um pouco chocante. Basta 
testá-lo sentado em uma sala sem estímulos: sem barulho, sem pessoas, nada para olhar. 
Sente-se em silêncio e esteja ciente de seus pensamentos. Veja como sua mente pula de 
uma coisa para outra, o quanto seu corpo quer se mover. Pode ser uma grande revelação. 
Em seguida, feche os olhos e sente-se em silêncio. Mais uma vez, esteja ciente dos 
pensamentos e movimentos que seu corpo tenta fazer. Raramente ficamos em silêncio em 
nosso mundo moderno. 


Uma vez que você esteja ciente do nível de mente de macaco que você possui, então você pode 
lentamente começar a treiná-lo para se acalmar e ficar quieto, e treinar seu corpo para ficar 
quieto e não coçar, se mover ou se contorcer. Não tente forçar muito isso: não aborde de uma 
forma determinada “vou me conquistar”. Apenas pratique uma ou duas vezes por dia para ficar 
em silêncio por um curto período e, lentamente, deixe esse tempo aumentar 


até que você possa ficar em silêncio por um longo tempo sem perceber quanto tempo se 
passou. 


Com isso alcançado, comece a trabalhar com os dois níveis diferentes das visões do 
Vazio para ver quão diferentes são os dois estados de silêncio. Um é o simples silêncio 
e quietude. O outro é silêncio e quietude, mas com uma enorme sensação de poder 
por trás disso. Esse é o potencial criativo que está no Vazio. 


A próxima etapa é praticar andar pela casa e pela rua em um estado de silêncio 
interior. Este exercício é mais difícil, mas é o treinamento inicial para o ritual 
empoderado: ritual realizado enquanto a mente está nos Mundos Interiores. Você 
aprende a estar em dois lugares ao mesmo tempo, com sua mente no Templo Interior 
ou em um reino interior específico enquanto seu corpo está realizando uma ação 
ritual. O poder começa a fluir dos Mundos Interiores através de você e para o ritual. 
Essa formação ritual de poder é então mediada para o mundo em qualquer forma em 
que você esteja trabalhando. 


Quareia 


Uma nova escola de magia gratuita para o século 21 


Avançar a educação em Magia Mística e os Mistérios Esotéricos Ocidentais. 
WWW .quareia.com 


schooldirectorQquareia.com 


Quareia é um curso prático de treinamento mágico fundado por Josephine 
McCarthy e Frater Acher. É um curso completo e disponível gratuitamente, 
projetado para desenvolver um aluno desde um iniciante completo até um adepto. 
Não há barreiras à entrada: o curso é acessível independentemente de renda, raça, 
sexo, religião ou crenças espirituais. 


Quareia não está alinhada a nenhuma escola particular ou sistema religioso, místico 
ou mágico específico; em vez disso, analisa e trabalha com várias práticas mágicas, 
religiosas e místicas que influenciaram o pensamento mágico no Oriente Próximo e no 
mundo ocidental desde o início da Idade do Bronze até os dias atuais. 


Todo o curso é gratuito e disponível de forma aberta no site da Quareia. 


